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APRESENTAÇÃO 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia desenvolve suas atividades com base no 
modelo de ensinar, pregar e curar deixado por Cristo (Mat. 4:23). Fundamental 
para esse modelo é o conceito bíblico de que, assim como a queda degradou o ser 
humano como um todo (Gên. 3: 1-24; Rom. 5: 12), ele precisa ser restaurado em sua 
totalidade, envolvendo não apenas o aspecto espiritual, mas também o físico, o 
intelectual e o social (Luc. 2:52; I Tess. 5:23). Enquanto o evangelho social procura 
reformar as estruturas sociais opressoras a fim de modificar o ser humano, os 
adventistas crêem que somente uma transformação interior da pessoa poderá 
modificar as estruturas sociais (Marc. 7:21-23). Um dos aspectos mais importantes 
para essa transformação é, sem dúvida, a educação das novas gerações. 

O estabelecimento da Escola Adventista de Battle Creek, Michigan, EUA, 
em 1872, marcou o início do sistema educacional adventista que se expandiria nos 
anos subseqüentes por muitos países, entre eles, 0 Brasil. Como parte desse processo 
de expansão pioneira, foi fundado em 1896 0 Colégio Inten1acional de Curitiba, 
precursor de um grande número de escolas adventistas que haveriam de florescer 
nesta nação. O crescimento dessas escolas foi tão marcante que acabou 
transformando o Brasil no país com maior número de escolas adventistas de Ensino 
Fundamental no mundo. 

Com o propósito de restaurar e preservar a história do sistema ed_ucacional 
adventista brasileiro, o Centro Nacional da Memória Adventista dedicou O III 
Simpósio da Memória Adventista no Brasil ao tema "História da Educação 
Adventista no Brasil". Realizado nos dias 10 a 16 de setembro de 2000, no Centro 
Universitário Adventista de São Paulo - Campus Engenheiro Coelho, 0 eve_n�o 
foi coordenado por Alberto R. Timm, diretor do Centro Nacional da Me�ona 
Adventista, e teve a participação de vários especialistas na área educacional 
adventista. 

A presente obra reúne versões revisadas e atualizadas das principais paleStras 
apresentadas nesse simpósio, com o acréscimo de alguns textos que enriqu�cen� a 
perspectiva deste estudo. Os ptimeiros três capítulos fornecem uma cont�xtualiza?ªº 
do surgimento e expansão do sistema educacional adventista em âmbito mund1ªl. 
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J ,  , 1 4 8 . f- d l . , . d , . s seomentos a os capnu os a tratam espec1 1carnente a 11storrn os vano · :::, 
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d · · · d fi f ·var a sua os prmc1prus esa 10s en remados pela educação adventista para preser 
identidade no mundo contemporâneo. Por úlL ímo. os Apêndices contêm textos  sobre 
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de educadores pioneiros e l íderes que influenciaram esse desenvol v imento. �e�n 
corno a relação dos departamentais da educação adventista no B rasi 1 .  A precisao 
das informações e das fontes utilizadas são de responsabi l idade de cada aL�tor. _ 

Somos .imensrunente gratos a todos os que contribuíram para a real �zaç�o 
do III Simpósio da Memória Advemista no Brasil e para a presente pubhcaçao 
de seus anais. De inestimável valor foi o l evantamento prév io das fon tes 
bibliográficas sobre a educação adventista no Brasil realizado pelos meus alunos 
da classe de História do Adventismo I ,  oferecida no programa de bacharelado 
em Teologia, do SALT - Brasil Sul .  no primeiro semestre de 1 999 .  Essas fontes 
foram reunidas em uma apostila de 70 páginas, intitu lada .. A Educação AdventiSta 
no Brasil: Bibl iografia Parcial" (2000). servindo de referencial b ib l iográfico para 
algumas das palestras apresentadas. 

A organização do simpósio contou com a colaboração especial de Débo:a 
C. A. Siqueira e Kênia I. A. Til lvi tz, secretárias do Centro Nacional da Memóna 
Adventista. De especial importância para a divu lgação do evento foi a colaboração 
da professora Ednice Burlandy, então coordenadora do curso de Pedagogia do 
UNASP - Campus Engenheiro Coelho. Já a publicação do presente l i vro não 
seria possível sem o apoio da administração do UNASP. Indispensáveis nesse 
processo foram os préstimos das secretárias Débora C. A. Siqueira, Kên ia  I. A .  
Tillvitz e Rita C. T. Soares, bem como da assistente de pesquisa Fabiana Amru·aJ .  
Uma palavra de gratidão é devida também ao professor Vanderlei Dorneles, diretor 
da Imprensa Universitária Adventista. Contribuições relevantes para a revisão 
textual também foram feitas por Fernando Torres. 

Gostaríamos ajnda de salientar que os nomes dos educadores mencionados 
no presente volume são apenas representativos de um grande número de heróis 
anônimos que têm contribuído para o crescimento e consolidação do  sistema 
educacional adventista brasi leiro. A todos eles nossa palavra de recon hecimento 
e de gratidão! 

VI 

Alberto R. Timm 
Organizador 
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CAPÍTULO ! 

OBERLIN COLLEGE E AS REFORMAS 
EDUCACIONAIS ADVENTISTAS 

George R. Knight, Ed.D. 
Professor de História da igreja. 

Andrews University. EUA 

"O sistema educacional neste Instituto se propõe a cuidar do co17Jo e cora
çéio bem como do intelecto; pois visa a melhor educação do ser humano como 
um todo.,. Essa declaração, tão semelhante aos objetivos educacionajs adventistas 
em relação à pessoa como um todo - o físico, o mental e o espiritual -, apareceu 
em 1 833. muitos anos antes de os adventistas existirem, como uma declaração do 
propósito do recém-estabelecido Instituto Oberlin, no nordeste do Estado de Ohio. 

Por muito tempo os adventistas do sétimo dia têm se interessado pelo Institu
to Oberlin, pois seus ideais educacionais muito se assemelham aos deles. Embora 
os adventistas estabelecessem suas primeiras escolas 40 anos após a fundação do 
Instituto Oberlin, cada reforma por eles advogada. naquela época e posteriormen
te, já havia sido, em essência, uma das reformas de Oberlin na década de 1 830. 

O Instituto Oberlin, em seus primórdios, por exemplo, era uma instituição 
l iterária dedicada ao trabalho manual. O First Annua! Report do Oberlin, publi
cado em 1 834, enfatizava que o departamento de trabalho manual "é considera
do indispensável a uma educação completa [sic]". Várias razões foram apre
sentadas. O trabalho manual iria ·'preservar a saúde do estudante", assim, os 
alunos de ambos os sexos deviam trabalhar várias horas por dia. Além disso, 
"como existe uma íntima relação entre a alma e o corpo, o trabalho deles promo
ve ( . . .  ) o pensamento c laro e vigoroso com um temperamento moral feliz". Ade
mais, o sistema de trabalho manual assegurava vantagens financeiras: "Enquan
to estiverem fazendo o exercício necessário à saúde, uma parte significativa das 
despesas do estudante pode ser custeada." Além do mais, o programa ajudava a 
"formar hábitos de laboriosidade e economia". Finalmente, o sistema provia fa
miliaridade com as coisas comuns do cotidiano. "Em uma palavra, isso vai ao 
encontro das necessidades do ser humano como um ser complexo, prevenindo o 
desperdício tão comum de dinheiro, tempo, saúde e vida." 

J 
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O Oberlin e, mais tarde, a educação advenlista advogaram a reforma de 
saúde. No Acordo de Oberl in de 1 833, os fundadores concordaram e m  comer 
somente alimentos naturais e integrais e renunciar ao fumo e a todas bebidas 
fortes, "mesmo o chá preto e o café". Fisiologia era uma matéria obrigatória no 
Instituto. John J. Shipherd, o fundador, considerou a --rnstrução B íblica e Fisiologia, 
incluindo o Trabalho Manual", como os departamentos mais importantes da esco
la. "Se esses departamentos esvaecerem". escreveu ele, "a coITente da vida ces
sará e o coração de @berlin morrerá". 

No início da década de (840, a maioria das pessoas relacionadas ao Oberlin 
seguia os ensinamentos de saúde de Sylvester Graham. Esses ensinamentos inclu
íam aderir a uma dieta vegetariana; evitar "gorduras e molhos de qualquer tipo"; 
abster-se de vinho, sidra, cerveja, tabaco. chá preto, café e qualquer outro estimu
lante; fazer uso de água pura para beber; evitar massas ou doces que não sejam 
preparados com mel e melado de bordo; usar cereais i ntegrais: cozimento natural; 
a proibição de condimentos como pimenta, mostarda e vinagre: condenação da 
glutonaria e do comer entre as refeições; ênfase na boa mastigação; evitar o uso 
de medicamentos; a prática regular de exercícios físicos ao ar l ivre; uso de roupas 
adequadas sem serem demasiado apertadas; repouso adequado em quartos bem 
ventilados; e banhos freqüentes com água morna ou fria. 

Uma terceira semelhança entre a visão educacional dos pioneiros do Oberlin 
College com as dos adventistas do sétimo dia era un1a forte ênfase no a<;pecto espi1itual. 
Nas décadas de 1840 e 1 850, Charles G. Finney preservou cuidadosaJnente a atinosfera 
religiosa e espiritual do Oberlin. Em I 846, ele lutou para bloquear esforços do corpo 
docente que buscavam "transfonnar o Oberlin numa instituição literária em detiimento 
de seu caráter religioso". Em 1 85 1 ,  Finney relembrou à classe de formandos do Oberlin 
que eles "não foram educados somente, mas educados no colégio de Deus - um colégio 
conduzido por Deus e para Deus, pela fé, orações, esforços e pelos sacrifícios do povo de 
Deus. Vocês não podem deixar de reconhecer que o único propósito dos fundadores e 
mantenedores desta instituição tem sido educar aqui homens e mulheres para Deus e 
para a causa de Deus". O Oberlin foi estabelecido para guiar e conduzir pessoas neste 
milênio, através do evangelismo e das reformas morais. Novamente em 1 859, _ele alertou 
sobre o declínio espiritual: "Não importa para mim quanto dinheiro ou quantos alunos ou 
qualquer outra coisa que eles tenham. Quanto mais disso possuilmos, pior será, se os 
líderes deixarem de ser intencionalmente agressivos na direção do progresso espiritual. 
( ... ) O que devemos fazer a fim de preservarmos a instituição comprometida com os 
propósitos para os quais ela foi estabelecida?" 

A atitude do Oberlin quanto aos clássicos literários foi também semelhante à 
desenvolvida pelos reformadores da educação adventista na década de 1 890. O 
First Annual Report do Oberlin afirmava: "O Deprutamento do Colegiado patro
cinará um curso de instrução tão extensivo e completo como em outras institui-
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ções; divergindo de algumas delas, substituindo os autores pagãos mais objetáveis 
pelo Hebraico e pelos clássicos sagrados." Em 1 835, o Ohio Obsen,er noticiou 
que o presidente do Oberlin. Asa Mahan, ensinava que os clássicos pagãos eram 
··mais adequados para educar os pagãos ( . . .  ) do que os cristãos. Ele acreditava 
que a mente também podia ser disciplinada pelo estudo das Escrituras hebraicas e 
gregas ( . . .  ) O referido presidente ocuparia a mente dos estudantes com um co
nhecimento disponível que seja verdadeiro, factual e prático." Algumas pessoas 
de Oberlin chegaram mesmo a promover a queima dos clássicos - ocasião essa 
que provocou o abuso exagerado do mundo acadêmico. 

Os reformadores do Oberlin uniram sua condenação dos clássicos com o 
seu desejo de exaltar a Bíblia. Eles expressaram isso, certa ocasjão, ao declara
rem que "a poesia dos profetas inspirados por Deus é melhor para o coração e 
pelo menos tão boa para a mente quanto a poesia dos pagãos. ( . . .  ) Se honramos 
a Bíblia - se enquadramos em seus moldes a juventude a nós confiada -, deve
mos descartar completamente a Homero e seus companheiros." Era o desejo 
desses reformadores "transformar a Bíblia no livro-texto de todos os departa
mentos educacionais". 

A atitude do Oberlin com respeito à leitura de romances se tomaria a mesma 
dos adventistas. O conceito do Oberlin a esse respeito foi ,expresso em 1 848 nas 
seguintes linhas encontradas no The Advocate of Moral Refonn: 

DESCARTE AQUELE ROMANCE! 
Ele está roubando o seu tempo. ( . . .  ) 

DESCARTE AQUELE ROMANCE! 
Ele está pervertendo o seu gosto. ( . . .  ) 

DESCARTE AQUELE ROMANCE! 
Ele está pondo em risco os seus valores morais. ( ... ) 

DESCARTE AQUELE ROMANCE! 
�le arruinará a sua alma. ( . . .  ) 

Esta mesma atitude aparecera cinco anos antes nestes versos burlescos: 

Eu a amei pelos seus meigos olhos azuis. 
E seu ar doce e calmo; 
Mas tenho ce1teza que não vi  
O romance sobre a cadeira. 
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Eu desejava ter uma esposa calma. 
Pois o barulho me deixa frenético: 
Mas ser um marido de uma leitora de romances 
É tudo, exceto romântico. 

Laura lê o dia todo 
Numa poltrona acolchoada, 
Com chinelos gastos e camisola suja. 
E cabelo emaranhado e despenteado. 

As crianças parecendo filhos de mendigo. 
Com pouca educação; 
Mas esta é uma das muitas desgraças 
Que resultam da leitura de romances. 

Ah! as refeições! Tenho certeza que 
Você jamais viu tal "alimento"; 
A carne está queimada, e a vitela está crua, 
E tudo isso pela leüura de romances. 

De acordo com o Oberlin Evange/ist de J 858, a leitura de romance agia "na 
mente como as bebidas alcoólicas no corpo". Além disso, leitores de ro1nances 
"descobrem logo, para sua tristeza e vergonha, que eles não estão qualificados 
para assumirem nenhuma responsabilidade da vida real". A lei tura de romances 
era vista como um mal em si mesmo e como um estímulo à i moralidade. 

Outro ponto em comum entre o Oberlin e os ideais educacionais adventistas 
diz respeito à localização rural das instituições educacionais. O Oberl in  estava 
localizado em uma área rural, com uma grande fazenda-escola de 800 acres. Ao 
todo, a Colônia Oberl in, da qual o Instituto era apenas uma parte, possuía mais de 
5 mil acres. A localização rural foi escolhida porque era saudável, proporcionava 
terras extensas para agricultura e indústrias, e "estava suficientemente distante 
dos vícios e tentações das cidades grandes". 

A lista de interesses compartilhados pelo programa de reforma do Oberlin 
College e as refonnas adventistas do final do século 1 9  vão bem além da educa
ção, envolvendo áreas de abrangentes preocupações sociais. Ambos os grupos se 
opunham à escravidão, à guerra, à dança, ao teatro e às diversões; ambos advoga
vam a temperança, a reforma do vestuário e as missões evangelísticas. O Oberlin 
foi pioneiro na reforma educacional e em outras reformas uma década ou mais 
antes que os adventistas do sétimo dia buscassem apoiar essas mesmas reformas. 
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O interesse em reformas e as alividades no Oberl in CoIJege se enquadram 
em um contexto mais amplo. Henry Steele Commager salientou que o pe1iodo de 
1 830 a 1 860 foi uma era de muitas reformas: 

Era uma época de reformas universais-uma época em que quase todo homem poderia 
tirar do seu bolso o plano para uma nova sociedade ou um novo governo; uma época 
de infinita esperança e infinito descontentamento. ( .. . ) Cada instin1ição foi chamada 
parn mostrar suas credenciais, e para justificar sua linha de conduta. ( ... ) Em nossos 
dias. grande parte dos reformadores se contenta com uma simp]es campanha, mas os 
reformadores dos ·anos trinta' eram ( ... ) reformadores 'universais'. 

A Colônia de Oberlin era uma das muitas sociedades refonnadoras daquele 
período. Defensores do trabalho manual na educação, por exemplo, sustentavam 
uma Sociedade para Promoção do Trabalho Manual em Instituições Literárias, com 
Theodore DwighL Weld como seu coordenador geral. Inúmeras instituições acadê
micas dos Estados Unidos faziam experiências com o trabalho manual durante as 
décadas de 1 830 e J 840. A ref01ma de saúde também atraiu milhares de pessoas 
durante aquele período. O mesmo pode-se dizer de cada uma das refom1as de Oberlin. 
Longe de ser um fenômeno isolado, Oberlin era urna expressão típica do impulso 
reformador característico do nordeste dos Estados Unidos antes da Guen-a Civil. 

Mas, à semelhança de outros grupos reformadores, Oberl in deixou de pros
seguir com muitas de suas reformas iniciais. Uma das primeiras reformas a decli
nar foi a ênfase no trabalho manual e no estudo literário. Horace Greeley escreveu 
no New York Tribune em 1 852 que ''nós não admitimos que Oberlin tenha desis
tido do trabalho manual - longe d isso -, embora a adesão a ele tenha vacilado um 
pouco, principalmente devido à impossibilidade de prover trabalho a todos os seus 
alunos, especialmente numa diversidade adequada". A proeminência inicial dada 
ao trabalho manual como um auxílio à saúde tinha sjdo subordinada a uma ênfase 
nos resultados financeiros. Com um dos propósitos originais debilitados, a prática 
inevitavelmente começou a mudar. 

Outras reformas do Oberlin College também desvaneceram gradualmente. 
A ênfase na reforma de saúde estava em rápido recuo por volta de 1 8S0 e a luta 
contra os clássicos latinos e gregos no cun-ículo foi finaln1ente perdida. Robert 
Samuel Fletcher, o mais importante historiador do período de Oberlin antes da 
Guerra Civil, escreveu que "de 1 840 a 1860 o currículo de Oberlin mudou gradual
mente da peculiaridade para a conforn:iidade". Outro historiador de Oberlin, John 
Bamard, mencionou que, por volta de 1 865, Oberlin .. aprox.ünou-se muito dos pa
drões acadêmicos, morais e sociais que predominavam em outros colégios aineri
canos". Ao surgir a educação adventista na década de 1 870, o Oberlin College 
havia se tornado uma das várias respeitáveis instituições acadêmicas com uma 
base inicial em refonnas radicais. 
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As marés de reformas diminuíam e aumentavam paralelamente tanto no Oberl in 
College como na sociedade em geral. Algumas inovações sociais e educacionais 
empreendidas antes da Gue1Ta Civil - como abolicionismo e educação elementar 

universal - prosseguiram até o seu êxito final. Outras declinaran1, foram negligenci
adas por algum tempo, mas reapareceram de uma forma ou outra na última pllite do 
século 19.  O interesse pelo trabalho manual, por exemplo, encontrou nova vida em 
1 862 no Decreto de Monil ,  que proveu recursos financeiros para a educação por 
meio da venda de terras federais. Outra expressão reavivada do conceito a-abalho/ 
estudo foi o amplo debate estimulado por educadores americanos na década de 1 880 
que promoviam a educação vocacional nas escolas públicas. A luta para libertar a 
educação americana dos clássicos gregos e latinos foi renovada no final do século 1 9  
com um apoio mais amplo, obtendo pleno sucesso. Nos últimos 25 anos daquele 
século, o movimento do Instituto Bíblico, liderado pelos cristãos fundarnentaJistas, 
renovou a pressão para inserir a Bíblia no centro do currículo. 

De um modo geral, as reformas educacionais de Oberlin não moITeran1, mas fo
ram retomadas em décadas subseqüentes por outros, incluindo os adventistas do sétimo 
dia. As idéias se desenvolveram durante o auge dos movimentos de reforma e haviai11 
pe1IDeado a cultura Os adventistas estavam, . portanto, nem à frente nem atrás de seu 
tempo em termos de reforma. À semelhança de outros refonnadores, eles advogavam 
práticas não difundidas na época: nos últimos 25 anos do século 1 9, suas idéias educaci
onais eram o que havia de melhor na corrente principal das práticas educacionais. 

Além da herança comum de reformas, os adventistas acabaram tendo outros 
pontos de afinidade com Oberlin. Alguns afirmam, por exemplo, que vários 
adventistas freqüentaram Oberlin e assim adquiriram idéias refon11adoras expres
sas mais tarde na educação adventista. Esse crédito foi dado postumamente a 
Goodloe Harper Bell e George Amadon. No entanto, os extensos registros de 
Oberlin não fornecem qualquer apoio a essas alegações. Tanto Bell como Amadon 
estudaram, sem terem sido registrados, durante o curto período de inverno (de 
alguma forma equivalente aos nossos cursos de verão) ou, mais provavelmente, 
nem mesmo freqüentaram Oberlin. 

Há, no entanto, dois alunos de uma família adventista que freqüentara111 Oberlin 
durante o ano escolar de 1 852-1 853: Merritt G. Kellogg e Albert J. Kellogg, meio
irmãos mais velhos do doutor John Harvey Kellogg. Nem Merritt e nem Albert se 
tomaram reformadores educacionai"s, mas John Harvey se tornaria um grande 
incentivador das reformas educacionais durante seu longo cargo como membro da 
comissão administrativa do Battle Creek Co1lege. Não há evidências de que suas 
idéias reformadoras derivaram da permanência de seus irmãos no  Oberli n  durante 
um ano. Mas, provavelmente, o jovem John Harvey absorveu idéias reformadoras 
de sua família, cujas convicções eram suficientemente fortes para enviarem dois 
de seus filhos para Oberlin. 
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Para os adventistas do sétimo dia, a conexão mais concreta entre o 
colégio de Oberlin e o adventismo veio por meio da divulgação de Oberlin por 
Edward A. Sutherland. em sua obra intitulada Christian Education ( 1 9 1 5), 
como um modelo de reformas educacionais cristãs. Sutherland, o líder dos 
que promoviam urna completa reforma educacional no adventismo durante o 
fim do século 1 9  e começo do século 20, viu uma íntima relação entre os 
ideais das reformas adventistas e as reformas iniciais de Oberlin. Sutherland 
quali ficou a experiência de Oberlin como a "verdadeira ciência da educa
ção". As denominações protestantes sofreram uma "queda espiritual" e1n 
1 844, alegou ele, devido a "sua falha 'para entender a verdadeira ciência da 
educação'" .  Oberlin tinha essa verdade, mas falhou em preservá-la no seu 
esforço de "'quebrar cada jugo' da educação secular". Conseqüentemente, 
segundo o argumento de Sutherland, Oberlin caiu da graça e "não pôde dar a 
mensagem final ao mundo". Os adventistas do sétimo dia, alegou ele, não 
deveriam cometer o mesmo erro. Eles devem entender e implementar os 
ideais da verdadeira educação se desejam cumprir seu propósito em um mundo 
que está morrendo. 

Para Sutherland, Oberlin tomou-se uma lição objetiva tanto de possível su
cesso como de fracasso in-eversível. Por meio dos escritos de Sutherland, o nome 
de Oberlin se tomou mais proeminente entre os adventistas. 

O presente aitigo tentou enfatizar os pontos em comum entre Oberlin e o 
adventismo. Mas é igualmente imp01tante salientar algumas diferenças significantes. 
Por exemplo, o Rev. H. L. Hammond, da turma de 1 838 do Oberlin College, escre
veu em 1 883 que os "mileritas, quando souberam quão ansiosos estávamos para 
renovar o mundo, pensaram que logo iríamos nos unir a eles na tarefa de incendiá
lo por volta de 1 843. Mas Henry Cowles ( . . .  ) se dedicou profundainente ao estudo 
das profecias com o propósito de revelar as infundadas imposturas e as exposi
ções proféticas que acabaram confundindo não somente o milerismo mas também 
a todas as demais interpretações judaizantes dos antigos profetas que focalizam o 
reino l iteral de Deus ao invés do espiritual". 

Os reformadores adventistas do século 1 9  não absorveram simplesmente 
as idéias con-entes no ambiente teológico e social em que viviam. Mesmo 
estando em harmonia com os ideais básicos de reforma de sua época, eles 
reje itaram muito da moldura teológica que havia estimulado essas reformas. 
Ao mesmo tempo que os adventistas concordavam com as visíveis inova
ções de Oberlin, eles rejeitavam as bases teológicas para as reformas. Entre 
outras coisas, os adventistas não comparti lhavam da extrema ênfase de 
Oberl i n  no perfeccionismo e em sua escatologia pós-milenista. Embora o 
adventismo fosse parte de seu próprio ambiente cultural, não era um mero 
reflexo desse ambiente. 
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Um dos constantes desafios para o adventismo é como se relac ionar com a 
cultura e as reformas da cultura. Um estudo da relacão entre o adventisn10 do 
século 1 9  e as reformas de Oberlin demonstra que os primeiros líderes do adventismo 
estavam atualizados com as reformas, ainda que suas reformas não fossem únicas 
nem ultrapassadas. Ao passo que parece não haver ligação direta entre Oberlin e 
os adventistas, é verdade que ambos compartilharam e contribuíram para um estilo 
de reformas sociais que dominou as igrejas americanas durante grande parte do 
século 19. Enquanto Oberlin cronologicamente estava no início dessa cruzada, o 
adventismo encontrou seu lugar nas fases posteriores dessa mesma cruzada. E 
apesar de diferirem nas motivações teológicas, tanto Oberlin quanto o adventismo 
combateram os mesmos males e promoveram as mesmas soluções. 

O que tudo isso significa para os adventistas do século 2 1 ?  P1imeiramente, 
isso deveria nos ajudar a perceber mais amplamente a natureza reformadora do 
adventismo. Isso teve um impulso reformador profundo em suas raízes. um i mpul
so que não pode ser negado sem alterar seriamente a natureza do movimento e m  
si. Em segundo lugar, revela que nossos pioneiros estavam e m  contato com os 
temas sociais de seu tempo. O adventismo não pode pennanecer socialmente 
preso ao século 1 9, assim como os seguidores de Lutero, ao século 1 6, ou os 
discípulos de Wesley, ao século 1 8. A igreja é continuamente desafiada a respon
der às questões do presente dentro da moldura de sua herança. Caso negl igencias
se ou ignorasse esse desafio, ela coneria o risco de se tornar um anacronismo. 
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CAPÍTULO II 

ELLEN WHJTE EAFILOSOFIA EDUCACIONALADVENTISTA 

Renato Stencel 
Professor Universitário no 

Unasp, Campus Engenheiro Coelho 

Introdução e Contexto Histórico 

Por que temos escolas adventistas? Por que os adventistas gastam anual
mente elevadas quantias de dinheiro para sustentar suas escolas, quando se tem 
freqüentemente disponível educação pública gratuita? A resposta a estas pergun
tas intrigantes está diretamente l igada à filosofia educacional adventista. "Se as 
escolas adventistas servem a um propósito suficientemente i mportante e singulru.·� 
o esforço para alcançar esse progósjto vale seu custo."' -- Em 2003, a Igreja Adventista do Sétimo Dia geria um sistema internacional de 
educação com 6.200 escolas, 60 mi l  professores e uma população estudantil de 
quase 1 ,2 1nilhão espalhada ao redor do mundo, em 145 países. "Hoje, provavelmen
te, a educação adventista seja um dos maiores sistemas educacionais entre as deno
minações protestantes."2 Isso demonstra quanto a Igreja Adventista tem se com
prometido com a educação cristã. A histó1ia do desenvolvimento desse compromis
so é, em pane, a lüstória de um povo pronto a dedicar sua vida para uma causa na 
qual acreditava profundamente. 

Parece que a edu_cação cristã s_empre ex�rcft�f p 
__ 
apel importante no �,e

senvolvimento da IgreJa, mas esse tipo de rac1ommo esta longe da verdade. A 
educação formal, de fato, foi o último maior desenvolvimento institucional dentro 
da denominação. Foi precedida pela instituição de urna forte obra de publicações 
em 1 849, uma organização denominacional centralizada em 1 863 e um programa 
de saúde vigoroso em 1 866.":i A principal razão para este fenômeno originou-se 
·na idéia lógica da volta iminente de Jesus Cristo. � itninência do advento trouxe 
para muitos Qais adve�tistas a idéia de que a educação não-era i mpÕrtante pãrã 

seus filhos nesse momento particular. 



10 / A EDUCAÇÃO ADVENTISTA NO BRASIL: LiMA H ISTÓRIA DE AVENTURAS E M IL AGRE.." 

"O advento estava tão próximo; não havia dinheiro nem tempo péu-a gastar com 
um sistema educacional. Além disso, tal projeto seria uma negação virtuaJ de sua 
crença no 'Breve Retomo"'.'4 Por volta de 1 850, a atitude com respeito à educação 
começou a mudar após a declaração de Ellen White sobre esse tema: ·'Ela mencionou 
que não poderiam esperar com certeza nenhuma data específica para o reto1110 de 
Cristo. As crianças_precisavam de habilidades básicas para lidar com o mundo sec�Iar 

que as cercava. Também precisavam ser protegidas da ridiculmização por parte de 
seus colegas de classe com respeito a suas crenças religiosas peculiares para que a 
pressão dos amigos não fizesse com que se afastassem da fé de seus pais.":-

Quase uma década depois da declaração de Ellen White, precisamente em 
23 de dezembro de 1 863, uma questão relacionada à educação foi d irig ida a 
Tiago White por um membro da Igreja: "É certo e coerente para -nós que cren1os 
com todo nosso coração na volta iminente do Senhor. procurar dar educação a 
nossos filhos? Se sim, devemos enviá-los para uma escola da c idade, onde apren
dem duas vezes mais o mal do que o bem?" Tiago White respondeu que ··o fato 
de que Cristo voltará em breve não é razão para que a mente não seja aprimora
da. Uma mente bem disciplinada e informada pode melhor receber e acalentar 
as verdades sublimes do seoundo advento".6 A resposta que ele deu a este 

o -

membro foi considerada um importante passo para o estabelecimento de u1n 
sistemã educacional- ãctventista. "Sua resposta é importante porque aponta uma 
parte do raciocí�io que mais tarde se tornaria a pedra fundamental para o desen
volvimento de um sistema de escolas adventistas."7 

Enquanto muito pouco foi realizado na área da educação formal até a escola 
de Battle Creek ter sido fundada, a questão deles deverem ou não construir esco
las e estabelecer um sistema educacional que iria prover meios para educar seus 
filhos permaneceu incerta até o começo de l 872, quando Ellen W hite escreveu 
seu primeiro grande artigo sobre educação cristã.8 

O Estabelecimento da Primeira Escola Adventista 
A despeito dos vários problemas e dificuldades que enfrentaram os primefros 

adventistas, eles nunca perderam a visão do que acreditavam. Havia claras evi
dências de que eles deveriam estabelecer um sistema educacional para a Igreja. 
Neste ponto, quero considerar a contribuição que Tiago e Ellen White deram ao 
desenvolvimento da educação adventista. Juntos estabeleceram uma forte lide
rança caracterizada pelo amor e pela preocupação para com as crianças. Eles 
amavam os jov�ns e tinham um grande interesse na educação, reconhecendo as 
possibilidades em ambos. 

Enquanto os líderes educacionais procuravam desenvolver obreiros melhor 
treinados para a Igreja, ouviram uma voz de especial importância para eles: "'Pre-
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cisamos de uma escola!" Em janeiro de 1 872, Ellen White recebeu sua primeiTa 
visão detalhada sobre princípios educacionãisãinopriados. Pouco -te1npÕ depois, 
escreveu 30 páginas de material sobre o que havia vCsto. Apesar disso não ter sido 
publicado até o final do ano, seu conteúdo foi conhecido pelos principais líderes 
logo depois de escrito. As frases finais desse primeiro testemunho sobre educação 
devem ter impelido Tiago White, George 1. Butler, J. N. Andrews e outros líderes 
a considerarem maneiras como deveriam ser implantadas.9 

Idéias progressivas sobre o estabelecimento de uma instituição educacional 
estavam surgindo. A escola onde os dois fi lhos dos White estudavam atraíra a 
atenção de todos. "Após um período escolar, Tiago White anunciou cautelosamen
te à Igreja que essa escola tem até agora provado ser um sucesso." ' º  Con1o 
conseqüência disso, após vários meses, ele sugeriu a criação de uma sociedade 
educacionaJ destinada a arrecadar fundos para o estabelecimento de uma escola 
denominacional. Mas, infelizmente, "essa tentativa não teve sucesso devido a uma 
má administração financeira em sua ausência'· . 1 1  O fracasso de sua tentativa não 
abalou suas ambi�ões e, no começo de abiil de 1 872, uma reunião da Igreja foi 
"convocada pelo irmão e irmã White" e algumas questões foram levantadas :  

Devemos como povo considerar o assunto da educação e formar uma sociedade 
educac ional? Devemos ter uma escola denoml•"0cional onde o objetivo deva se do modo mais prático e direto, qualificar jovens homens e mulheres para atuarem em 
algum local, de forma pública ou não na causa de Deus? Dev�:,__ha:er algL1111 lugar 
onde nossos jovens possam ir para aprender cais ramos das c.1encias e colocá-los 
imediatamente em prática, e ao mesmo tempo serem instruídos nos grandes temas e 
verdades bíblicas? 12 

As várias tarefas dessa sociedade devem ser "arrecadar fundos com 0 
propósito de alugar, adquirir ou construir prédios escolares e obter materiais para 
uso pedagógico". u 

Apesar de sua primeira tentativa experimental para o i túcio de uma institui-
ção formal, a comissão que se reuniu em Battle Creek em 1 1  de maio prontamente 
decidiu estabelecer uma escola. •'A idéia pareceu ser favorável, pois alguns res
ponderam com apoio financeiro e cartas indicaram um bom grau de interesse." 14 

Nessa reunião chegaram à seguinte decisão: "Tomada a resolução que convidare
mos a comissão da Associação Geral a empregar professores adequados ( . . .  ) 
levantar os meios necessários para sua manutenção ( . . .  ) e assumir a supervisão 
geral desse empreendimento." 15  

Com a aprovação da Associação Geral, a data da inauguração da escola 
foi marcada para segunda-feira, 3 de junho de 1 872. Um passo importante foi 
dado rumo ao estabelecimento do que podemos definir o início da educação 
adventista. Esta data tem uma grande relevância para a Igrej� Adventista, pois 
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foi considerada por seus membros como o ponto de partida de seu s istema esco
lar denominacional. 

"A escola, dirigida por Tiago e Ellen White. tornou-se realidade na data 
indicada."1 6  Vinte alunos se apresentaram no dia da inauguração e outros dois se 
matricularam na mesma semana. G. H. Bell foi chamado para ser o primeiro 
professo!· Uriah Smith expressou sua idéia sobre esta escola do seguinte modo: 

Isso pode parecer para alguns um pequeno começo. Mas um começo. embora pe
queno, é algo, e esperava-se que fosse pequeno e humilde para então alcançar sua 
verdadeira posição através de um crescimento constante e forte. ( .  . . ) Como a semen
te da mostarda entre as plantas, esperamos que esta escola ocupe um lugar impor
tante entre as instituições em funcionamento para o avanço da verdade. Amigos 
desta causa, vocês têm agora outra instituição pela qual lembrar-se em suas ora
ções. Não se esqueçam da escola. 17 

Não podemos nos esquecer do fato de que por meio de seu grande espírito 
de determinação, o senhor e a senhora White contribuíram de f 01111a f undainental 
para a institucionalização da educação adventista. 

O Impacto dos Primeiros Escritos de Ellen White sobre Educação 

Temos que considerar que desde o começo da educação adventista. a senho
ra White foi o pensamento profético. A filosofia educacional encontrada e1n seus 
primeiros escritos sobre esse tema serviu como base para sustentar e ajudar o s  
primeiros educadores adventistas no estabelecimento do sistema educacional for
mal. Por essa razão, temos que admitir que "é impossível compreender a educa
ção adventista, quer a�ual ou h_�ll���m entender o papel e O impacto de El len 
White sobre esse desenvolvimento. Ela não foi apenas a figura central nesse de
senrolar, mas a única líder adventista que se distinguiu desde o início até o fim d o  
período formativo (por volta de 1 9 1 0)." 1 8  A senhora White esteve todo o t en1po 
envolvida com a educação adventista. 

Ao falar sobre a importância dos escritos de Ellen White para o desenvolvi
mento da educação adventista, W. A. Spicer afirmou que: 

No desenvolvimento de nosso sistema educacional cristão - desde a escola nos 
fundos da jgreja até a escola de ensino médio e faculdade, seminário e faculdade de 
medicina- um sistema que tem sido uma bênção para os adventistas do sétimo dia -
todo nosso povo deve entender que a instrução constante nos primeiros anos e nos 
dias atuais pelos escritos do Espúito de Profecia tem sido um fator preponderante. 
Nossos lideres educacionais seriam os primeiros a dizer isso. 1g 
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É imp01tante considerar a positiva atmosfera espiritual que permeou a vida dos 
p1imeiros educadores adventistas. Havia uma relação muito dinâmica entre a senhora 
White e os primeiros educadores. Ambos os lados estavam aprendendo um com o 
outro. A filosofia educacional e os princípios básicos sempre vieram de seus escritos e, 
eventualmente, eram postos em prática no campo educacional pelos educadores. "Sua 
compreensão mútua era de progresso à medida que a escola da igreja, sob sua lideran
ça composta, tentava aproximar-se da educação definida como 'apropriada' ."2º 

É difícil entender que, durante seus primeiros 20 anos de ministério profético, 
a senhora White não escreveu nenhum artigo ou informação específica a respeito 
do estabelecimento de uma educação formal. Os únicos escritos que são encon
trados durante esse período foram dirigidos à educação no lar e à responsabilidade 
dos pais quanto à educação de seus filhos. Uma possível razão para essa demora 
pode ser o fato de que pouquíssimas tentativas foram feitas pelos primeiros 
adventistas para estabelecer instituições educacionais. Mas esse quadro começou 
a mudar em janeiro de l 872, quando a senhora White teve sua primeira visão 
detalhada sobre princípios de educação. Sua visão, inti tulada "1 Devida Educa
�ão", foi considerada a declaração mais importante e completa sobre educação, 
pois seti conteúdo é percebido como um mandato a respeito da natureza ideal da 
educação adventista. Em sua declaração, ela enfatizou alguns princípios que deve
riam ser considerados indispensáveis para uma educação equilibrada. "O tipo cer
to de educação", afirmou Ellen White, "deve atentar para a vida física, mental, 
moral e religiosa dos estudantes. Os professores não devem controlar a mente, a 
vontade ou a consciência de seus alunos". 2 1  

Sua declaração sobre "A Devida Educação" possui três seções._!\ primeira 
tem a ver com a importância da educação, a diferenciação entre educação e trei
namento e a exposição da disciplina como autodomínio. A segunda.fala da eq_u_�a
ção física e do trabalho manual com relação à educação tanto no lar como na 
escola. É no final dessa seção que a senhora White afirma que os adven_tistas devem 
ser "refonnadores educacionais". Finalmente a terceira parte considera o ensino aa 

' --
Bíblia e as áreas con1uns para aqueles que se preparam para o ministério. 

Numa análise 1ninuciosa de "A Devida Educação" , podemos encontrar um 
ponto muito interessante que, às vezes, passa despercebido. O documento que 
sustenta a idéia de uma educação equilibrada é, em alguns aspectos, aparente
mente incoerente. O primeiro do aparente desacordo encontra-se na segunda se
ção, em que ela afi1ma o aspecto prático, a utilidade e o lado físico da vida, vez 
após vez. Parece que ela enfatiza demasiadamente o trabalho físico e o lado prag
mático da vida. O segundo ponto se encontra na seção final de sua declaração, em 
que ela-deixa de lado dua� coisas: primeiro, a importância do estudo da Bíblia como 
o grande agente do poder mental e, segundo, ela não condenou nenhum dos clás
sicos pagãos de autores infiéis que eram ensinados aos alunos naquele tempo. 
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Diante djsso, poderíamos perguntar. por que essas lacunas ocorreram nun1 
documento tão cmciaJ? Na busca por urna resposta, Knight propõe duas h i póteses: 
"Primeiro, pllen White sabia que seria difíci l  estabelecer o Lrabalho n1anual n_? 
currículo num mundo que reverenciava orandemente a educacão i ntelectual .  E 

o > 

segundo, os fundadores pareci�m ter-uma clara compreensão de que a esco la  
deveria ter um currículo baseado na Bíblia."n Eles afin11avam que . .  a ún ica  just i
ficativa possível para o estabelecimento de uma escola adventista era fan1 i l i ariza
rem-se profundamente com os ensinos bíblicos com relação üs grandes verdades 
pertencentes a essa época".23 Era inconcebível que a Bíbl ia não fosse posta con10 
o fundamento básico para uma educação sólida. 

� visão que ElleQ White recebeu sobre a "A Devida Educação .. não foi 
compreendida pelos primeiros educadores adventistas naquela época. Provavel
mênte� ne_sse períod��a próp:i�ãoJ_enha compreengido todas as implicações d a  
visão. Pouco antes da passagem do século J 9 para o século 20. ela mencionou que 
"foi-nos mostrado que na educação de nossos fi lhos uma ordem difer·ente deve ser 
introduzida, mas tem-se levado muito tempo para entender que mudanças devem 
ser feitas" -24 Essa experiência não foi diferente da dos profetas que tan1bén1 t ive
ram que procurar e indagar sobre as implicações abrangentes de suas v i sões. ·'Os 
educadores adventistas tiveram 'A Devida Educação' colocada diante de si no 
corneço da década de 1 870, mas levaria um quarto de século de tentativas e erros 

para que compreendessem adequadamente seu significado e como colocar suas 
idéias em ação."25 

Enquanto isso, durante a década de 1 870, a despeito da ênfase em "'A Devida 
Educação", havia uma falha na implementação do programa de reforma na única 
instituição educacional da Igreja, o Battle Creek College. O ensino da Bíblia era consi
derado opcional e apenas alguns dos estudantes freqüentavam as aulas dessa discipli
na O lado prático da educação era fraco e o trabalho manual não se desenvolveu. 
''Eram os prestigiosos clássicos que atraíam a atenção, muito embora a vasta m aioria 
dos alunos não estivesse qualificada para a admissão no curso dos c lássicos. "26 Ao 
falar sobre o currículo de Battle Creek durante seus primeiros ruias, Emmett K. Vande 
Vere afirmou que "foi uma traição filosófica". 27 Referindo-se à conclusão de Emmett, 
o doutor Knight afirmou que "foi uma traição devida, em maior parte, à ignorância 
quanto às questões de educação cristã do que uma intenção consciente".28 

Houve muitas perguntas em relação ao cuITículo do Battle Creek College. 
Todas aquelas inconsistências deveriam ser solucionadas. Por quase dez anos, 
ElJen White não escreveu nada sobre o currículo da escola adventista. Ela  escre
veu muitos outros artigos sobre educação, mas nada sobre esse problen1a particu
lar. Somente em dezembro de 1 8 8 1  que ela deu o próximo testemunho influente 
sobre educação aos representantes da Associação Geral e os coordenadores da  
Review and Herald, do sanatório e da faculdade (incluindo diretores e corpo 
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docente). O testemunho entitulava-se "Nosso Colégio". No primeiro parágrafo ela 
afirmou: "Há risco de nosso colégio ser desviado de seu original desígnio. O propó
sito de Deus foi dado a conhecer. que nosso povo tenha a opo11unidade de estudar 
as matérias con-entes de estudo, aprendendo ao mesmo tempo os reclamos de Sua 
Palavra. ( . . .  ) o estudo das Escrituras deve ter o primeiro lugªr em nosso sistema 
de educaç-ªo."29 Diferente de seu primeiro testemunh-o sobre � Õevidã Educa
ção" de 1 872, a mensagem de �NÕssõ Colégio'' deu uma priorictãde enfátÍca �o 
papel do estudo da Bíblia na educação cristã e também enfatizou a necessidade de 
colocar a Bíblia como ponto principal no programa de estudos. 

Colocar a Bíblia no centro do currículo poderia trazer muitas reações negati-
vas. Antevendo essas possíveis reações, a Sra. White alertou os educadores: 

Caso uma influência mundana haja de dominar nossa escola, seja ela então vendida 
aos mundanos e tomem eles o inteiro controle: e os que depositaram seus meios 
nessa instituição estabelecerão outra escola para ser di1igida, não sob o plano das 
escolas populares, nem se.gundo os desejos de diretores e professores, mas sob o 
plano especificado por Deus. ( . . .  ) Deus declarou ser Seu desejo possuir na região, 
um colégio em que a Bíblia tenha seu devido lugar adequado na educação da juven
tude. Faremos nossa parte por cump1ir esse desígnio?1º 

Os Princípios Educacionais Básicos 
Encontrados nos Escritos da Sra. White 

Como vimos anteiiormente, a senhora White começou a escrever sobre o 
tema da educação quando ficou aparente que a Igreja Adventista precisava esta
belecer um sistema educacional. 

Por volta de l 872, ela começou a escrever sobre o tema da educação, recomendando 
com insistência um sistema que desenvolvesse harmoniosamente as faculdades 
físicas, mentais e morais e no qual a fé na palavra de Deus fosse mantida. Hoje, 
mjJhares de crianças e jovens em muitas partes do mundo estão freqüentando esco
las cristãs, cujos instrutores são guiados em seus métodos pelos princípios de 
educação propostos na palavra de Deus e em seus esciitos.3 1  

Princípios educacionais, objetivos e alvos, que são componentes vitais para o 
estabelecimento da filosofia educacional da senhora White, foram espalhados por 
toda sua coleção de cartas, panfletos e artigos do gênero. 

Há um grande número de princípios, alvos e objetivos que Ellen White 
dirigiu a uma variedade de áreas dentro do campo educacional. Ao pesquisar 
sobre os princípios básicos da educação nos escritos da senhora White, o doutor 
Cadwaller concluiu que: 
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O resultado final da anáEse dos ensinamentos da senhora White sobre educação é 
o agrupamento de mais de duzentos 1ópicos diferentes que abarcam mui1os aspec
tos da educação. Uma comparação de uma lista das áreas abarcadas nos seus 
trabalhos sobre esse tema com índices de modernos livros-texto sobre educação 
revela que o escopo de seu conhecimento e pensamenlos sobre as amplas discipli
nas educadônais era, sem dúvida, muito extenso. •I  

Numa tentativa de resumir a principal ênfase dos escritos da senhora White 
sobre educação, citarei alguns itens da síntese do doutor Cadwaller. -'-' 

1 .  A única educação verdadeira é a cristã ou a educação que inclui o ensino 
religioso baseado na Bíblia; 

2. O processo educacional está preocupado com o indivíduo por completo 
durante todo o período de sua existência; 

3. A educação deve ser prática, bem como cultural e acadêmica; 

4. A educação deve preparar uma pessoa para ser útil e deve inspirá-la co111 
o ideal de serviço; 

5. O currículo deve ser suficientemente vocacional para assegurar que todo 
aluno deixe a escola com meios dignos para ganhar seu sustento;  

6. A política educacional não deve ser limitada pela tradição: 

7. É obrigação da Igreja educar todos os seus membros, sejam adultos ou crianças; 

8. Uma localização rural e pitoresca é ideal para um i nternato; - - - ---
9. A maior parte possível do trabalho de cuidar da instituição deve ser feita 
pelos estudantes e todos devem ter algum trabalho de experiência; 

1 0. Os professores devem ser bem qualificados academicamente. fQé!._S a�in1a 
de tudo, devem ser cristãos raticantes imbuídos do espírito missionário;  - - - - - -

1 1 .  A saúde é um fator primordial no sucesso do aluno; tanto a escola como 
o aluno devem estar preocupados com os princípios de saúde: 

1 2. A verdadeira educação é o desenvolvimento harmônico dos aspectos 
físicos, mentais, morais, espirituais, estéticos, vocacionais, emocionais, soci-
ais e religiosos da natureza humana; 

1 3. A_Bíblia deve ser considerada o livro mais importante em todos os níveis 
de educação. 

- - - - -
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O Ponto Principal da Filosofia Educacional da Sra. White 

A senhora White deu grande ênfase ao raciocínio filosófico, embora temesse 
a filosofia e os filósof�s. A razão básica para isso é explicada pelo fato de que "a 
maioria dos filósofos apresentavam te01ias especulativas opostas à Bíblia, confor
me sua interpretação". 34 Nos seus escritos, ela sempre enfatizou a i mportância de 
buscar a filosofia divina e não a sabedoria humana. "Não estudem as conjecturas 
da fi losofia humana, mas a filosofia dAquele que é verdadeiro."35 Ela também 
alertou a juventude contra a especulação filosófica e a pesquisa científica na qual 
Deus não é reconhecido como O "Supremo Criador". "A especulação filosófica e 
a pesquisa c ientífica na qual Deus não é reconhecido estão tomando vários jovens 
céticos. O ceticismo é atraente para a mente humana. O jovem vê nele uma inde
pendência que cativa a imaginação e com isso é enganado."36 

À medida que começamos a analisar a filosofia educacional da senhora White, 
devemos primeiro considerar o importante papel que a palavra "filosofia" tem 
exercido dentro do campo educacional. A educação sem uma filosofia bem funda
mentada é inútil e direcionada a um alvo en-ado, ocultando as questões nrais impor
tantes da vida. Os educadores devem ter objetivos primários para alcançar seus 
objetivos finais. Ellen Wh.ite enfatizou a natureza crucial da filosofia da educação 
quando escreveu que, " or uma concepção fal�a da verdadeira natureza e_ 2bjetLvo 
��educação, muitos têm sido levados a erros sérios e mesm9 fatais".37 Esta 
citação demonstra quão importante e sério é ter uma filosofia defirúda dentro· do 
J�tema educacional. "Para muitas- pes�oas, uma noção equivocada dos objetivos 
educadonais é eternamente fatal. "38 

Ellen White deu uma contribuição notável para o estabelecimento de uma 
filosofia educacional sólida dentro das escolas adventistas. Sua filosofia educacio
nal está nitidamente relacionada à religião. "É uma filosofia de educação cristã ao 
invés de -uma filosofia de educação secular. Muitos de seus princípios se aplicam 
semelhantemente a escolas seculares e igrejas, mas ela estava especialmente pre
ocupada com a educação como um meio para um fim."39 Ela �nfatiz.Qu trê�s 
ptincipais que são os fundamentos básicos de sua filosofia: "O desenvolvimento do 
c"ãráte�einamento religioso e a preparação -d�b-r�iros denominacionais." -

arece que um esforço muito- ianct; foi feit-�pelos educadores- adventistas 
para identificar a idéia principal da senhora White com relacão à sua filosofia educa-

> 

cionaJ. Hoje em dia, muitos desses educadores têm levantado a seguinte pergunta: 
Qual é a pedra angular de sua filosofia? Até certo ponto, alguns deles interpretaram 
mal seus escritos. Houve demasiada ênfase sobre duas coisas: "desenvolvimento do 
caráter e preparação para o serviço". Mas se analisannos algumas declarações de 
Ellen White, encontraremos evidências suficientes para apoiar as conclusões desses 
educadores. Por exemplo, na questão do desenvolvimento do caráter ela diz: 
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A grande obra dos pais e dos mestres. é a formação do caráter - procurar restaurar a 
imagem de Cris_to nos que se acham sob seus cuidados. O conhecimento das ciências 
toma-se insignificante em comparação com esse grande objeti,·o: rnus toda verdadei
ra educação pode se tomar auxiliar no desenvolvimento de um caráter reto.�º 

Sobre preparação para o serviço ela afim1ou: ··o verdadeiro objet ivo da edu
cação é habilitar homens e mulheres para o serviço, mediante o desenvolver e pôr 
em ativo exercício todas as suas faculdades."4 1 "A verdadeira educação ( . . .  ) pre
para o estudante para o gozo do serviço neste mundo e para aquela alegria mais 
elevada por um mais amplo serviço no mundo vindouro. · ··12 

Após essas citações claras e inquestionáveis. como a i nda podemos afi r
mar que os educadores adventistas estão interpretando mal  os escri tos de 
Ellen White? Eles estão errados? E m  seu l ivro Mytlzs i11 Acfre111is111. o doutor  
Knight declarou que: 

(�em o desenvolvimento do caráter nem a preparação para o serviço é o objetivo 

\ 
primordial da educação cristã. Por que é assim? Porque muitos realizam isso ou 

1 tentam fazê-lo sem Cristo. Muitos educadores humanistas também têm buscado 

j 
fazer do desenvolvimento do caráter e/ou preparação para o serv iço à human idade 

"' o propósito da educação. Porém, altruísmo e bondade humanas não são cristianis
mo. Separados da comunhão com Jesus Cristo, podem meramente ser outra tentati
va de salvação pelas obras.43 

No livro Caminho a Cristo, a senhora White apresenta um argumento mui
to poderoso e convincente acerca dessa questão. 

A educação, a cultura, o exercício da vontade, o esforço humano. todos têm sua 
devida esfera de ação, mas neste caso não têm valor. Poderão levar a uma vida 
exteriormente correta, mas não podem mudar o coração. (. . .  ) A idéia de que basta 
desenvolver o bem que, por natureza, existe no homem é um erro fatal .�4 

A essa altura, alguém pode perguntar: "Então, como poderíamos identificar a 
idéia central da filosofia educacional de Ellen White?" 

No }jvro Educação, Ellen White escreveu um parágrafo que sustenta toda 
sua fiJosofia educacional. Ela diz: 

A fim de compreendermos o que se acha envolvido na obra da educação. necessi
tamos considerar tanto a natureza do homem como o propósito de Deus ao criá-lo. 
Precisamos também considerar a mudança na condição do homem em virtude da 
entrada do conhecimento do mal e o plano de Deus para ainda cumprir Seu glorioso 
propósito na educação da raça humana.45 
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Após mencionar esses quatro aspectos, ela começa a expl icá-los. Pri
meiro. Deus criou o homem à Sua própria imagem. Segundo. era Seu propósito 
que quanto mais o homem vivesse tanto mais plenamente r evelasse esta i n_::ia
gem - e de uma maneira mais completa refletisse a glória de seu Criador. 
Terceiro, pela desobediência, a semelhança divina ficou obscurecida e as ca
pacidades físicas do homem enfraquecidas quase que totalmente, sua capaci
dade mental d iminuiu, ofuscou-se-lhe a visão espiritual. Tornou-se sujeito à 
morte. Quarto, por infinito amor e misericórdia foi concebido o plano da salva
ção, concedendo-se um tempo de graça. 

Restaurar no homem a imagem de seu Autor, levá-lo de novo à perfeição em que fora 
criado. promover o desenvolvimento do corpo. espírito e alma para que se pudesse 
realizar o propósito divino da sua criação - tal deveria ser a obra da redenção. Este 
é o objetivo da educação, o grande obj�livo qa ".'i0_�- O amor. base da criação e 
redenção, é o fundamento da educação verdadeirn:16 

A idéia central da filosofia educacional da se!1hora Wjli te_tfil!i'!r os e§1!.1dan
tes à redenção divina. Jesus disse: "Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar 
o perdido." (Lucas 19 :  L O) É sobre isso que trata a Bíblia. Sua men�agem, desde a 
queda até a restauraç_ão do Éden em AQQÇ.__alips.e_J  l ,  é a história de como Deus, 
por meio de professores, profetas, pAfriarcas., preg�s;ntuais simbólicos e vá
rios outros meios, tem tentado resgatar o homem de sua perdição.47 Essa é a 
razão por que Ellen White afirmou que a obra da educação e da redenção são 
uma, pois ambas levam a pessoa aG poder curador de Jesus Cristo. Acrescentan
do à essa idéia, a senhora White disse ·que "deve ser o primeiro esforço do profes
sor e seu constante objetivo auxiliar o estudante a compreender estes princípios e 
entrar com Cristo naquela relação especial que fará daqueles princípios uma força 
diretriz na vida".-18 E "o Grande Professor convida cada jovem a aprender a ver
dadeira filosofia da educação - O que devo fazer para ser salvo?"49 

Conclusão 

Sem hesüar, poderíamos concluir este capítulo afirmando que os esctitos inspi
rados de Ellen White exerceram uma forte influência no processo de desenvolvi
mento da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Seus escritos não fora1n apenas in1por
tantes e de grande influência no começo do desenvolvimento da denominação, mas 
continuam a exercer influência também no seu progresso e crescimento presente. 
Atualmente, "os líderes da Igreja Adventista e outros obreiros dependem em grande 
parte dos escritos de Ellen White para planejar e proceder à organização e condução 
das igrejas e suas atividades relacionadas, tal como a educação de seus membros" .50 

Dentro do campo educacional, oficiais e l íderes têm moldado os progrrunas educaci-
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onais de acordo com os ensinamentos de Ellen White. Educadores têm procurado 
em seus escritos princípios de ensinamento, disciplina e administração. Referindo-se 
à autoridade dos conselhos da senhora White em educação. W. A. Spicer d isse que: 

Não se pode considerar a soLidez da obra educacional adventisw se excluinnos dela os 
escritos proféticos de EUen White. Seria como tentar explicar o movimento do êxodo 
excluindo Moisés de todo seu trabalho e instrução. O Espírito de Profecia está intim .. unente 
ligado com todo o sistema de educação cristã, o qual se distingue do restante do mundo 
e que tem produzido tais frutos ao treinar obreiros para o serviço do evangelho. Você sabe 
como fomos gujados a isso. Você sabe dos anos nos quais esse dom do Espírito de 
Profecia continuamente nos alertou, exortou e indicou os caminhos a seguir. A verdadeirn 
idéia educacional é enfatizada por todos esses livros do Espírito de Profecia.5 1  

Os pronunciamentos da  senhora White sobre educação têm sido cons idera
dos pelos líderes educacionais da Igreja Adventista do Sétimo Dia como un1 pi lar 
fundamental dentro do processo de formação da filosofia educacional adventista. 

Acreditamos que temos sido singularn1ente abençoados como uma denominacão 
na quaJ o dom profético foi generosamente empregado no desenvolvimento, da 
filosofia e no plano de nossa educação. Essa instrução da mensageira do Senhor é 
a herança mais preciosa de nossas escolas, estabelecendo uma filosofia educacio
nal peculiarmente adequada ao serviço da igreja e às necessidades da juventude.52 

Tradução: Fernanda Caroline de Andrade 
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CAPÍTUUO III 

A DINÂMICA DA EXPANSÃO EDUCACIONAL 
Un1a Lição da História Adventista 

George R. Knight, Ed.D. 
Professor de História da Igreja, 

Andrews University 

Em 1 888, C. C.  Lewis declarou que "em relação às escolas paroquiais era 
opinião unânime que grande cuidado fosse exercido em seu processo de abernlfa. Uma escola adventista precária seria praticamente a mais precária coisa do mun
do". Essa afinnação faz parte do relatório de Lewis apresentado à Igreja a respei
to da primeira convenção de professores adventistas. Ele afumou que os adventistas 
não estavam dispostos a apoiar as escolas cristãs com sua solidariedade ou por 
meio de seus recursos financeiros. '  A essência da atitude adventista com respeito 
à educação cristã, 44 anos após o grande desapontamento, pode ser resumida em 
duas palavras - cautela e apatia. 

Para os adventistas da década de 2000, pode parecer que a educação cristã 
sempre foi uma preocupação central desde os primórdios da Igreja. Entretanto. 
esse pensamento está longe da verdade. Na realidade, a educação fon11al foi o 
último desenvolvimento institucional significativo dentro da denominação. Ela foi 
precedida pelo estabelecimento da obra de publicações em 1 849, da organização 
eclesiástica centralizada em 1 863 e da obra médica em 1 866. Em contraste, a 
Igreja Adventista estabeleceu sua primeira escola em 1 872 e não chegou a possuir 
um amplo sistema de escolas fundamentais até aproximadan1ente 1 900, a despeito 
do fato de que já em 1 8 8 1  a Associação Geral havia rec01nendado o amplo esta
belecimento de novas escolas.2 

Em 1 890, a Igreja Adventista do Sétimo Dia possuía seis escolas fundamen
tais, cinco escolas secundárias e duas instituições que pretensiosa.mente ostenta
vam o nome de "faculdade". Mas por volta de 1 900, a Igreja  contava com 220 
escolas de ensino fundamental e um sistema mundial composto de 25 escolas 
secundárias e faculdades. Essa mudança no pensamento educacional não foi algo 
temporário, conforme indica a figura 1 :  
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A mudança na atitude adventista em relação à educação durante os anos de 1 890 
não aconteceu por acaso. Por volta de 1930, a Igreja mantinha 1 .977 escola� fundamen
tais e 201 escolas secundárias e faculdades. Em 1988, a Jgreja tinha um siste1na n1undial 
de 4.301 escolas fundamentais, 775 escolas secundárias e 83 faculdades e universidades. 

Com esses fatos em mente, somos levados a investigar as razões d a  trans
formação da mentalidade educacional denominacional na década de  I 890. Duas 
importantes respostas surgiram no final da década de 1 880. 

Reavivamento Espiritual 

O primeiro estímulo adveio da sessão da Conferência Geral de l 888,  tendo a 
sua ênfase na centralidade da salvação pe]a fé ·em Jesus. Apesar da "nova" ênfa
se ter sido rejeitada pelos líderes presentes à sessão, ela passou a ser an1plamente 
aceita no início da década de 1890 devido ao ensino e pregação de A. T. Jones, E. 
J. Waggoner e Ellen White. Esses líderes pregaram e ensinaram no fim da década 
de 1 880 e início dos anos de 1 890 em campais, reuniões de obreiros e nas igrejas 
locais espalhadas pelo território dos Estados Unidos.3 

No entanto, foram determinantes para o futuro da educação adventista, os  
institutos ministeriais realizados durante os invernos posteriores a 1 888,  l i derados 
por W. W. Prescott, líder da educação em nível de Associação Geral. Esses insti
tutos tinham como principal objetivo esclarecer a liderança eclesiática da Igreja 
sobre a centraJidade dajustificação pela fé no ensino e missão do adventismo.4 
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No início de 1 89 1 ,  Prescott decidiu realizar um instituto semelhante para os 
educadores adventistas. Esse encontro crucial ocorreu em Harbor Sprinos Michioan b ' i::, ' 

durante os meses de julho e agosto de 1 89 1 .  W. C. White descreveu as reuniões 
em termos de um reavivamento espiritual, enfatizando os testemunhos pessoais 
espontâneos. Ele mencionou que cada dia era iniciado com as exposições de A .  T. 
.Tones sobre o livro de Romanos. A senhora White também falou sobre tais assun
tos, como a necessidade de um relacionamento pessoal com Cristo, de um 
reavivamento espiritual entre os  educadores paiticipantes da convenção e sobre a 
centralidade da mensagem cristã para a educação.5 

Prescott declarou na sessão da Conferência Geral de 1 893 que Harbor Springs 
foi o marco de transformação na educação adventista. Ele asseverou: "Enquanto 
o propósito geral até ali tinha sido a presença do aspecto religioso em nossas 
escolas, a partir daquele instituto, corno nunca dantes, nosso rrabalho passou a ter 
um caráter prático [em vez de teó1ico] sobre essa base, transparecendo nos cur
sos e nos planos de trabalho."6 

Antes de Harbor Springs, o ensino da Bíblia tinha um papel secundário na 
educação adventista. Entretanto, a convenção acatou uma recomendação solici
tando quatro anos de estudo da Bíblia para os estudantes nas faculdades adventistas. 
Especificamente, os delegados decidiram que "a Bíblia deveria ser estudada, as
sim como os evangelhos de Cristo, como um todo, do p1imeiro ao último� e no qual 
deveria transparecer que todas as doutrinas sustentadas pela Igreja Adventista 
eram simplesmente o evangelho de Cristo con-etamente compreendido".7 A con
venção recomendou também o ensino de Histó1ia sob a perspectiva bíblica global. 

O reavivamento com enfoque cristocêntrico na teologia da Igreja conduziu a 
um reavivamento espiritual no seu programa educacional, acompanhado de uma 
visão mais clara de seu propósito. Como resultado direto, Prescott observou que, 
"durante os últimos dois anos tem havido um crescimento na obra educacional 
maior do que nos úJtimos 1 7 anos que precederam este pe1iodo".8 

Ellen White embarcou para a Austrália três meses após o encerramento 
desse instituto. Ela levou consigo uma forte convicção das possibilidades da edu
cação cristã e das implicações do evangelho para a educação. Naquele país, ela 
teve uma opo1tunidade inigualável de i nfluenciar o desenvolvimento do Avondale 
School for Christian Workers (Escola de Obreiros Cristãos de Avondale), utilizan
do os princípios enunciados em Harbor Springs. 

A Austrália não possuía educadores adventistas conservadores como aque
les dos Estados Unidos, que estavam tendo dificuldades em assunür um com
pleto compromisso com os ideais estabelecidos em Harbor Springs. A escola 
australiana, que enfatizava o aspecto espiritual e era orientada para o serviço 
cristão, se desenvolveria para ser uma escola modelo sob a direção dos seus 
pioneiros reformadores. 9 
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A partir da experiência de Avondale, que pode ser vi ta como u mc:1 extensão 
de Harbor Springs, originou-se um fluxo constante de cartas e artigos de autoria de 
Ellen White abordando o tema da educação cristã. Esses escritos. juntamente com 
a publicação do Christian Educarion ( Educação Cristã ) .  de 1 893 .  e Special 
Testemonies on Education (Testemunhos Especiais em Educaç5o ). en1 1 897. aj u
daram a guiar o desenvolvimento das escolas adventistas existentes e geraram 
uma profunda conscientização entre os líderes e membros adventistas sobre a 
importância da educação cristã. 

Os conselhos de Ellen White sobre as escolas fundamentais cm 1ncados da 
década de 1 890 foram particularmente importantes para a expansão ua educa
ção adventista. A freqüência escolar era obrigatória na Austrál ia e por esse moti
vo, ela escreveu para W. C. White em maio de 1 897: ··Neste país os pais são 
obrigados por lei a mandar os filhos à escola. Nas localidades onde há igreja, 
elevem-se estabelecer escolas mesmo que não haja mais de seis crianças para 
freqüentá- las " . 10 

Conselhos como esse foram l idos por reformadores na América. incluindo 
Edward Sutherland e Percy Magan, que começaram imediatamente a impulsionar 
um rápido desenvolvimento do sistema de escolas fundamentais. Anos n1a1s tarde. 
Sutherland, que tinha se convencido quanto à relevância dos conselhos do Espírito de 
Profecia em Harbor Springs, relembrou com certo exagero que "Magan. senhorita 
DeGraw e eu mesmo saíamos praticamente a cada fim de semana com um profes
sor para estabelecer três novas escolas até segunda-feira de manhã' ·. 1 1  

Sob a liderança de Sutherland, Magan e Ellen White, antes do final d o  século 
20, e, mais tarde, Frederick Griggs, o movimento de escolas fundamentais adventistas 
continuou acelerado. 12 Os escritos e a influência pessoal desses líderes rnoveram as 
congregações locais a estabelecer um número ainda maior de escolas. 

O movimento das escolas fundamentais também impulsionou a expansão da 
educação secundária e superior da Igreja. Isso ocorreu em parte em decorrência 
da crescente necessidade de professores para as escolas fundamentais adventistas. 
Porém, mais importante, é que esse crescimento resultou da convicção de que  
cada jovem adventista deveria ter uma educação cristã. 

Minneapolis, com a ênfase na justificação pela fé, Harbor Springs, Avondale 
e o movimento de escolas fundamentais foram eventos interdependentes. Cada 
evento levou a outro, e isso promoveu um crescimento sólido no processo de 
estruturação do sistema educacional adventista. Sob determinado ponto de v ista, o 
reavivamento espiritual conduziu os educadores a uma maior conscientização da 
necessidade e do potencial da educação cristocêntrica. Em contrapartida, o de
senvolvimento de uma educação cristã mais distintiva aumentou a demanda pelo 
serviço. Entre 1 888 e 1900 esse processo dinâmico ajudou a transformar o pensa
mento adventista em relação às escolas subsidiadas pela Igreja.  
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A Explosão Missionária 

O segundo maior estímulo para a expansão da educação adventista na déca
da de 1 890 foi �m crescimento sem precedentes do programa missionário 
denominacional. A semelhança do reavivamento espi1itual desse período, a explo
são missionária se desenvolveu a partir dos eventos do final da década de 1 880. 

É importante deixar claro que o entusiasmo pelas missões em outros conti
nentes nos anos de 1 890 não estava restrito à Igreja Adventista. Sydney Ashlstrom, 
um importante estudioso da história das denominações religiosas norte-america
nas, salientou que "as duas últimas décadas do século 1 9  testemunharam uma fase 
de movimentos de missões estrangeiras no protestantismo norte-americano". 1 3 

Um dos principais estímulos para esse fenômeno foi o Movimento do Estu
dante Voluntário para Missões Estrangeiras, que surgiu de um apelo feito·por Dwight 
L. Moody. em l 886. aos alunos universitários para que devotassem sua vida ao 
serviço missionário. Cem deles aceitaram o apelo. Esse número subiu para 2.200 
em 1 887 e em poucos anos milhares de jovens tinham dedicado sua vida ao serviço 
das missões. O lema deles era "A evangelização do mundo nesta geração". De 
acordo com Ernest R .  Sandreen, isso promoveu "a maior demonstração de inte
resse missionário jamais visto nos Estados Unidos" . 1 4  Como resultado, os protes
tantes americanos começaram a ver lugares como Índia, Áf1ica, China e Japão 
como seus campos missionáJios. 

O resultado educacional mais relevante desse serviço missionário foi o 
surgimento de colégios missionários e institutos bíblicos entre as denominações 
evangélicas americanas. O alvo dessas instituições era preparar rapidamente o 
maior número de pessoas para servirem nos postos missionários tanto na América 
como nos demais países. As escolas focalizavam seu currículo no treinamento 
prático e conhecimento bíblico, evitando os títulos acadêmicos e o treinamento 
intelectual rigoroso. Eles não tentaram substituir as instituições regulares de ensi
no, mas buscavam formar um indivíduo que ocupasse o espaço enlre o pastor 
ordenado e o membro leigo. A primeira dessas escolas foi estabelecida em 1 883 e 
se chamava Missionary Training College for Home and Foreign Missionaries and 
Evangel ists (Colégio de Treinan1ento Missionário para Missionários e Evangelistas 
Nacionais e Estrangeiros), agora conhecido como Nyack College. 15 

Os fatos históricos ocoffidos na Igreja Adventista do Sétimo Dia acompanha
ram essa explosão 1nissioná.J.ia do protestantismo evangélico e sua expansão educa
cional. Sinais de uma nova vida nas missões da Igreja Adventista começaram a 
surgirem meados de 1 880. Em 1 886, foi publicado em Basel, Suíça, um livro intitulado 
Historica/ Sketches of the Foreign Missiuns of rhe Seventh-day Adven.tists (Re
senhas Históricas das Missões Estrangeiras dos Adventistas do Sétimo Dia) - obra 
que promoveu de modo significativo o espírito m..issionáiio entre os adventistas. 



28 / A EDUCAÇÃO ADVENTISTA NO BRASIL: UMA HISTÓRIA DE A \"E.'.:Tu�.-\S !·. M IL:\GRE.<i 

Três anos mais tarde, S. N. Haskell iniciou uma viagem de dois anos ao redor 
do mundo, durante a qual ele pesquisou as possibilidades de abertura de campos 
missionários em diversos lugares. Por volta de 1 890, o cenário estava montado 
para o que Richard Schwarz denominou de a era do .. AYanço da Missão" na 
denominação adventista. 16 

&se avanço foi impulsionado por um enrusiasmo escatológico que não ma.is se 
repetiunahistótia adventista. Começando em 1 888 com o Blair Sunday Rest Bi l l  ( Decre
to Blair de Repouso Dominical), os próximos sete anos p·re enciara.111 uma onda de de
cretos e agressiva perseguição aos adventistas, por profanação do domingo. em vários 
estados americanos, assim como na Inglaterra, Suíça, África do Sul e outros p('.úscs. 

Jones, Waggoner, Prescon e E!Jen White enfatizavam esses desenvol vin1entos 
sobre a justificação pela fé ao pregarem com novo entusiasmo e nova v i são as o·ês 
mensagens angélicas de Apocalipse 14. Roy Mcgarrel l ,  d i retor do Dep,:U"tainento de 
Religião do Caribbean Union College, demonstrou que essa i mportante con1binação 
das doutrinas adventistas fortaleceu a dinâmica expansão dos can1pos missionários 
adventistas ao redor do mundo na década de 1 890. 1 7  

Em 1 880, os adventistas tinham apenas oito campos missionários e c inco 
obreiros evangelistas fora dos Estados Unidos. Em 1 890, hav ia  ainda oi to cam
pos, mas o número de missionários elevou-se para 56. Entretanto. por volta de 
1 900, o número de campos mjssionários aumentou para 42 e o n úmero de missi
onários no exterior foi para 48 1 .  

Na última década do século 1 9  iniciou-se um movimento acelerado en1 rela
ção às missões, que permaneceu imbatível durante as três primeiras décadas do 
século 20. Por volta de 19301 a [greja estava subsidiando 8 .479 m issionários fora 
da América do Norte, os quais representavam 270 m issões. Essa expansão 
missionária transformou o perfil do adventismo. 1 8  

A missão evangelística exerceu um efeito direto sobre a expansão educacio
nal da Igreja Adventista. A denominação buscava nas escolas os obreiros neces
sários para sua rápida expansão em âmbito mundial, do mesmo modo que o cres
cimento das missões evangelísticas tinha impulsionado os institutos bíblicos e o 
movimento dos colégios missionários para treinar um grande número de missioná
rios em um curto período de tempo. 

John Harvey Kellogg, que aparentemente foi o adventista que esteve 1nais 
em contato com os conceitos educacionais evangélicos, 1 9  foi provavelmente o 
primeiro a desenvolver uma escola missionária dentro da denominação. Em 1 889, 
ele estabeleceu o Sanitarium Training School for Medical M issionaries (Escola de 
Treinamento do Sanatório de Médicos Missionários), seguido pela Amcrican Medical 
Missionary College (Faculdade Americana Médico-Missionária), fundada e1n 1 895. 

Enquanto isso, em 1 894, a Avondale School for Christian Workers (Colégio 
Avondale para Obreiros Cristãos), a escola de treinamento impulsionada por E. A. 
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Sutherland e Percy Magan, e os colégios missionários adventistas, como o Wa
shington Missionary e o Emmanuel Missionary, começaram a surgir no cenário 
adventista - todas semelhantes em propósito e métodos àquelas estabelecidas 
pelo movimento missionário de evangelismo. 

O crescimento dos campos missionários afetou a expansão educacional 
adventista em pelo menos dois aspectos. Primeiro, fez crescer grandemente o 
número de escolas e alunos na América do Norte, pois a maioria dos primeiros 
obreiros adventistas saíram dos Estados Unidos. Segundo, os adventistas começa
ram a estabelecer escolas ao redor do mundo para que obreiros pudessem ser 
preparados em seu próprio território. Assim, por volta de 1 900, não somente as 
instituições educacionais adventistas tinham expandido de modo significativo em 
número, mas o sistema se tomara internacionalizado. 

A magnitude de todo esse processo foi o resultado de um desenvolvimento 
institucional sem precedentes durante a década de 1 890. Além de igrejas e esco
las, os adventistas fundaram hospitais, casas publicadoras e, posteriormente (numa 
escala menor), indústrias de alimentos saudáveis nos Estados Unidos e em ou
tros países. Dessa maneira, esperava-se que as escolas sup1issem um número 
cada vez maior de obreiros para as instituições adventistas, além dos obreiros 
para evangelização. 

Precisamos reconhecer que, desde os seus primórdios, a educação adventista 
do século l 9 esteve intrinsecamente ligada às missões estrangeiras. Por exemplo, 
a abertura do primeiJo colégio adventista e o envio de seu primeiro missionádo 
oconeu em 1 874. Esse fato não foi uma mera coincidência. O propósito do Battle 
Creek College era treinar obreiros para o serviço das missões dentro e fora dos 
Estados Unidos.2º A primeira grande motivação para as escolas adventistas esta
va enraizada na missão evangelística. O mesmo se aplica, na década de 1 890, ao 
segundo grande avanço da educação adventista. 

Assim, a expansão da educação adventista durante a década de 1 890 esteve 
direta1nente relacionada com ( 1 )  o reavivamento espü·itual da teologia e (2) uma 
v isão mais ampla da missão da igreja para com o mundo. 

É importante notar que esses foram os fatores positivos. Os aspectos negati
vos - como a necessidade de rebater o Darvinismo e o ceticismo religioso incipientes 
- exerceram um papel secundário. Tanto no passado como no presente, a educa
ção adventista no seu mais alto grau representa algo de grande importância, 
em vez de apenas representar uma saída do mundo não-cristão. 

Podemos concluir que a saúde da educação adventista depende de sua 
habilidade em manter sua identidade espiritual e seu senso de missão. Sem 
essas duas qualidades distintivas ela perderá sua razão de existir. Com elas, po
rém, a educação adventista continuará a ser uma força dinâmica num mundo ne
cessitado de cura e redenção. 
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CAPITULO IV 

O ENSINO ADVENTISTA DE NÍVEL 
FUNDAMENTAL NO BRASIL 

Roberto César de Azevedo 
Diretor de Educação da Divisão Sul-Americana 

da Igreja Adventista do Sétimo Dia 

O sistema educacional adventista começou com a fundação da primeira es
cola adventista em Battle Creek, Michigan, em 1 872, espalhando-se nas décadas 
subseqüentes através do mundo. Hoje, a educação adventista, depois do sistema 
educacionaJ católico, é a segunda maior rede de ensino particular do mundo. No 
Brasil, a educação adventista teve seu início com a fundação do Colégio Interna
cional de cm;tiba, em l 896. À semelhança do que ocorreu em outros países, tam
bém no Brasil esse sisterna cresceu a ponto de se transformar em um dos mais 
importantes projetos educacionais particulares. Não existe, porém, um estudo his
tórico que analise o desenvolvimento histórico desse sistema como um todo, desde 
a sua origem até o presente. 

O objetivo do presente capítulo é apresentar uma breve descrição hjstórica 
do desenvolvimento do ensino adventista de Nível Fundamental no Brasil. As 
informações básicas aqui apresentadas poderão ser expandidas e m  futuros estu
dos. Os dados da pesquisa foram coletados, em sua maioria, de fontes p1imárias 
e secundárias, especialmente dos relatórios estatísticos disponíveis nos arquivos 
da Divisão Sul-Americana da Igreja Adventista do Sétimo Dia, em Brasília, Dis
trito Federal .  

A sistematização dessas informações sugere que o desenvolvimento do ensi
no adventista de Nível Fundamental no Brasil oconeu em um processo constituído 
de oito fases distintas: Primórdios ( 1 896- 1 9 1 5);  Estruturação do Sistema ( 1 9 16-
1 939); Consolidação das Escolas Primárias de Quatro Séries ( 1 940- 1 968); Crise 
da Nova Escola Fundamental de Oito Séries ( 1 969- 1973); Reestiuturação do Sis
tema em Face à Nova LDB ( 1 974- L 987); Consolidação do Ensino Fundamental 
em Oito Séries ( 1 988-1995); Crise Econômico-Financeira e Regularização de Es
colas ( 1 996-2003); e Nova Reestruturação do Sistema (2004 ). 
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O conteúdo deste capítulo foi subdividido com base nas oi to fases acima 
mencionadas. Em cada subdivisão é apresentada uma tabela que aj uda a visualizar 
as informações mais importantes. Os comentários subseqüentes dcstacan1 as prin
cipais características de cada fase e fornecem uma visão estatística da realidade 
educacional brasileira no contexto mais amplo dos principais fatores que influenci
aram a educação brasileira em geral. 

Primórdios ( 1896-1915) 

O período compreendido entre 1 896 e l 9 I 5 foi caracterizado pelos esfor
ços iniciais dos pioneiros do movimento adventista no Brasi 1 .  Destaca-se nessa 
época a figura de Guilherme Stein Júnior, o prime iro adventista a ser batizado no 
país (em 1 895), mais especificamente em Piracicaba. São Pau lo.  1 Trabalhador 
incansável, Stein contribuiu decisivamente para o desenvo lv i 1nento no  B rasi l tan
to da obra de publicações adventistas como do sistema educacional advent ista.2 

Tornou-se o primeiro diretor do Colégio Internacional de  Curi t i ba .  fundado e n1 
1896 como a primeira escola adventista nesse País.-' Isso s ignifica que a primei- · 
ra instituição educacional adventista brasileira surgiu apenas u m  ano depois do 
primeiro batismo. 

No jornal Statistical Report, a primeira referência ao Brasi l  apareceu em 
1897, indicando que já haviam seis igrejas com um totaJ de 200 men1bros. Esse 
númeró cresceria em 1 899 para dez igrejas e 400 membros e. no ano seguinte, para 
1 5  igrejas e 600 membros. Somente em 1902 o Statistical Reporr mencionou pela 
primeira vez a presença educacional adventista no Brasil .  formada por apenas cinco 
escolas e 59 alunos. 4 No entanto, o General Co,�ference Daily Blllletin de J 7 de 
fevereiro de 1 899 já indicava a existência de quatro escolas no Brasil. co1n um total 
de 175 alunos.5 Essas escolas estariam localizadas, provavelmente, em Curitiba, 
Gaspar Alto, Brusque e outra no Estado do Rio Grande do Sul.6 

Em 190 1 ,  W. H.  Thurston apresentou perante a Associação Geral, em 
Battle Creek, Michigan, Estados Unidos, um importante re latório sobre a Igreja 
Adventista no Brasil no início do século 20.7 Thurston n1encionou que havia  1 5  
igrejas e 700 membros no Brasil, bem como quatro escolas paroquia is ,  uma 
escola "secular" e outra escola para preparar missionários. todas elas de ma
nutenção própria (self-supporting). A escola missionária, confonne mencio
nadq por Thurston, era dirigida por John Lipke e d ispunha de acomodações 
para 40 estudantes. No mesmo local funcionava também uma escola paroqui
al, mas o número de seus alunos não foi mencionado. Nesse re latório, Thurston 
informou também que já estava sendo impressa nessa época unia revis ta  em 
alemão para a 1.greja, intitulada Missions A rbeiten, e sugeriu que  se  envias
sem missionários formados no Brasil para trabalharem e m  Portugal. 
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No início do século 20 não havia ainda uma estrutura organizacional própria 

que apoiasse o crescimento da Igreja Adventista no Brasil .  Somente em 1 902 foi 
c,;ada a Associação Brasileira. As infonnações estatísticas sobre o Brasil publicadas 
no Srarisrical Reporr entre 1 897 e 1 905 são imprecisas pelo fato de terem sido 
aiTedondadas para centenas. Mas a partir de 1 906, o Statistical Report passa a 
informar de modo mais detalhado e preciso. O relatório daquele ano apresenta os 
seguintes dados sobre o que seria o emb1;ão da União Sul-Brasileira:8 

O Brasil em 1906 

lareias Membros Escolas Alunos Matriculados 
União Sul: 1 9  894 9 153 

- Rio Grande do Sul 6 444 1 1 5  
- Santa Catarina e Paraná 1 2  427 8 138 

- São Paulo 1 23 o o 
União Este-Norte 5 176 1 25 

BRASIL 24 1.070 1 0  178 

Os pioneiros tinham a visão de que a escola era, em essência, uma forma 
dinâmica e sólida de expandir a Igreja Adventista na América do Sul .  Eles aceita
vam e praticavam o conselho de Ellen White de que "em todas as nossas i grejas 
deve haver escolas".9 Para eles, a escola adventista era um elemento fundamen
tal de expansão da Igreja. 

Naquela época, 42% das igrejas possuíam sua escola. Nos dez anos seguin
tes, a Igreja Adventista foi penetrando em outros estados e o sistema educacional 
adventista foi ,  conseqüentemente, se expandindo. Em 1 9 1 5, foi fundado o "Semi
nário Adventista da Conferência da União Brasileira dos Adventistas do Sétimo 
Dia", 1 0  futuro Centro Universitário Adventista de São Paulo, na cidade de São 
Paulo. Já em 1 9 1 6, foi estruturada a Divisão Sul-Americana, com sede em Buenos 
A i res. 

Consideramos essa fase ( 1 896- 1 9 1 5) ,  portanto, como os primórdios· da 
educação adventista no Brasil. O início foi singelo mas determinado. No final 
daquele período havia, pelo menos, nove escolas e 162 estudantes matricula
dos no território da futura União Su l-Brasi leira. A fase se caractedzou pelo 
arrojo e pela notável percepção de que a educação adventista seria u m  valioso 
instrumento de sólida expansão da Igreja em u m  país onde ela era ainda total
mente desconhecida. 
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Estruturação do Sistema ( 19 16- 1939) 

Na segunda etapa, iniciada em I 9 1 6. ocon-eu o procc:-.:-,o cJc estruturação do 
sistema educacional adventista. Sobre a base lançad.:i in ici�!lmcntc. grande ênfase 
foi dada à preparação de líderes com fon11ação teológica no Scn1i njrio Adventista. 
Além disso, os demais líderes que se fonnavam nas pequenas escolas. especialmen
te nos Estados do Paraná, Santa Catarina. Rio Grande do Sul  e S5.o Paulo. possibili
taram as condições de estruturar solidamente o sistema educucional adventista. 

Durante essas duas décadas e meia ( 1 9 1 6- 1 939 ) . o nú mero cJc nove escolas 
na União Sul cresceu para 5 1  escolas, com um total de 1 .3-+-l cstuuuntes. Já a 
União Este-Brasileira praticamente começou o seu sistema educac ional nesse 
período, chegando a 2 1  escolas, que totalizavam 504 alunos. Por sua ,·cz. rn1 União 
Norte-Brasileira havia duas escolas, com 75 estudantes ao todo. 

Com as três Uniões estabelecidas e o sistema educacional es t ru turado, a 
Igreja dispunha dos elementos necessários para sua expansão e poster ior  con
solidação. 

Educação Adventista no Brasil - 1 939 1 1  

Nº de Igrejas Nº de Membros Nº de Escolas Nº de Alu nos 

União Norte 5 3 1 9  2 75 

União Este 38 4.275 2 1  504 
União Sul 52 8.277 51 1 .344 
Brasil 95 1 2.871 74 1 .923 

Foi neste período, mais precisamente em 1 929, q u e  ocorreu a q u ebra d a  
Bolsa de Nova Iorque, gerando a grande depressão norte-americana .  O mer
cado financeiro mundial estava em crise. Apesar d i s so ,  e m  1 939,  74 d a s  95 
igrejas existentes possuíam uma escola, ou seja, nada n1enos q u e  7 9 %  das 
igrejas tinham suas escolas. 

Consolidação das Escolas Primárias 
de Quatro Séries (1940-1968) 

A partir do final da Segunda Guerra Mundial, com as Uniões estruturadas 
em todo o Brasil, o sistema educacional adventista continuou sua expansão. conso
lidando-se com a estruturação de escolas primá.rias de quatro séries. Esse proces-
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so desenvolveu-se por cerca de três décadas. Essa foi a época áurea das escolas 
primárias no Brasil, como é evidente na tabela a seguir: 

Educação Adventista no Brasil - Consolidação 12 

1940 1945 1950 1955 1960 1965 1970 

Igrejas 6 8 13  22 32 36 50 

União Membros 403 870 1.848 2.914 4.305 9.975 20.256 

Norte Escolas 3 7 1 3  1 5  34 36 44 

Alunos 105 288 509 840 1 .554 1.837 3.379 

IQreias 43 51 60 84 1 1 1  155 209 
União Membros 4.701 6.888 8.707 12.609 17.831 28.964 50.460 
Este Escolas 28 54 64 85 84 1 1 7  105 

Alunos 843 1 .889 2.417 2.386 3.971 5.568 5.231 

lqreias 57 64 69 87 136 234 325 
União Membros 8.745 11 .839 16.812 24. 1 74 36.623 58.086 90.471 

Sul Escolas 63 70 88 80 126 169 1 72 

Alunos 2.253 3.500 2.910 3.279 4.874 7.502 9.392 

lqreias 106 123 142 193 279 425 584 

Brasil Membros 1 3.849 1 9.597 27.367 39.697 58.759 97.025 1 6 1 . 1 87 

Escolas 94 1 36 165 180 244 322 321 

Alunos 3.201 5.677 5.836 6.505 10.399 14.907 18 .392 

% de 
igrejas 

88,7% 1 1 0,6% 11 6,5% 93,3% 87,5% 75,8% 54,5% 
com 

escolas 

O ápice dessa expansão ocon-eu na segunda metade da década de 1 940. É 
interessante observarmos que, já em l 945, havia no Brasil 1 23 igrejas organizadas 
e 1 36 escolas em funcionamento, o que indica um percentual de 1 1  l o/o  de escolas 
existentes em relação ao número de igrejas orga.njzadas. Mas o ponto culminante 
dessa expansão ocoITeu em 1 950, quando havia 142 igrejas e 1 65 escolas, aumen
tando a proporção escola-igreja para 1 1 6%. A existência de mais escolas do que 
igrejas organizadas devem-se ao fato de que, além das igrejas, outros 23 grupos j_á 
possuíam sua escola. 

O marcante crescimento desse período deveu-se ao compromisso dos líde
res denominacionais com o ideal adventista de que junto a cada igreja deveria 
haver também uma escola. Esse ideal é, em realidade, mn dos pilares da Refor
ma Protestante. Neste sentido, a Reforma foi a maior revolução educacional 
dos últimos 500 anos, cujo lema era educar todas as crianças da comunidade nas 
escolas paroquiais. 
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Crise da Nova Escola Fundamental de 
Oito Séries ( 1 969- 1 97 3 )  

A partir da década de 1 960. a escola adYentista nÜ() m a i s  acon1panhou o 
ritmo de crescimento de igrejas e de membros. Como :-,e is .'- t >  n,iu bastasse. no final 
daquela década, a educação adventista brasileira s� d�frontou co,n uma de suas 

. . maiores cnses. 
Em 1969, o número de escolas no Brasil ha,· ia clicgauo a 3..J. l .  Porén1. nos 

cinco anos seguintes, a perda foi devastadoru. com o fechamento de I O I  delas 
diminuindo a proporção igreja-escola para apenas 55 c7c . cnrno pode ser observado 
na tabela abaixo. 

Crise da Nova Escola Fundamental d e  Oito Séries ( 1 969 - 1 973) 1 3  

1 968 1969 1970 1 9 7 1  1 972 1 97 3  1 974 
lgreias 44 50 50 55 58 60 64 

União Membros 15.451 18.377 20.256 22.395 25.3 1 2  25.761 27.670 
Norte Escolas 30 33 44 42 23 1 6  2 1  

Alunos 1 .938 2.259 3.769 2.853 1 .571  2.047 2.530 
lorejas 192 194 209 208 222 224 233 

União Membros 44.326 46.573 50.460 54.225 57.402 60.784 62.621 
Este Escolas 125 124 105 97 88 70 78 

Alunos 6.137 5.379 5.231 4.685 5.481 5.451 5.631 
lqreias 288 311  325 340 358 369 380 

União Membros 77.089 85.630 90.471 97.2 1 7  1 0 1 .949 1 0 7.579 1 1 3.785 
Sul Escolas 180 184 1 72 1 57 1 57 1 54 180 

Alunos 9.502 10.135 9.392 8.783 9.321 1 1 .648 14.743 
loreias 524 555 584 603 638 653 677 

Brasil Membros 136.866 150.580 1 6 1 . 187 1 73.837 184.663 1 94 . 1 24 204.076 
Escolas 335 341 321 296 268 240 279 
Alunos 17.577 1 7.773 18.392 1 6.321 1 6.373 1 9 . 1 46 22.904 

% de 
igrejas 63,9% 61,4% 54,9% 49,0% 42,0% 37,0% 4 1 ,2% 
com 

escolas 

A crise educacional adventista desse período foi gerada principalrnente pel a  
nova Lei de Diretrizes e Bases (a famosa LDB-5692), prornulgada e m  I 97 1 ,  que 
mudava radicalmente o ensino primário para oito séries ( 1 .0 G rau) .  Conseqüente
mente, muitas escolas primárias adv�ntistas de quatro séries, com poucas salas e 
área física insuficiente, não possuíam infra-estrutura adequada para seren1 trans
formadas em escolas de 1 .º Grau completo com oito séries. 
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O efeito dessa nova legislação sobre o sistema educacional adventista 
como já mencionado, foi muito negativo. Em apenas cinco anos, 1 0 1  escola� 
foram fechadas. O número passou de 34 1 escolas para 240, em 1 973, uma 
perda de 30%. As matrículas, que eram de 1 7 .773 alunos, recuaram ao nível 
mínimo de 1 6.32 1 alunos em 1 97 1 .  ou seja, uma diminuição de 1 .452 alunos, 
uma perda referente a 8%.  

Essa crise foi agravada pelo fato de perder-se de vista, em certa medi
da, os ideais dos pioneiros de disponibilizar a educação adventista a todas as 
crianças da Igreja. Além disso, o sistemático investimento financeiro no ní
vel elementar ainda não era uma prática corriqueira na Igreja, de modo que 
a denominação não estava preparada para enfrentar essa situação de crise 
da educação adventista. 

Vivenciei esta crise como testemunha ocular, exatamente no seu ponto 
mais difíci l ,  que foi o início da década de 1 970. 

Medidas para superar as dificuldades 
Pelo menos cinco medidas importantes foram implementadas para su

perar a crise vigente neste período. A primeira delas foram as decisões to
madas em uma importante reunião realizada em 1 972 sob a coordenação 
do pastor  Enoch de O l iveira ,  com a part ic ipação dos pres identes  e 
departamentais de Educação das Uniões brasileiras; do pastor Wilson Sarli ,  
presidente da Associação Paulista; do professor Hél io Serafino; do profes
sor Earle Pazinato L inhares, departamental de Educação da Associação 
Pau l i s ta ;  e do p r o fe s s o r  Roberto Azevedo,  assessor  do refe r ido  
departamental. O professor Azevedo apresentou, na ocasião, o Projeto 
São Paulo, tendo em vista a grave condição da educação adventista no 
Estado de São Paulo. 1 1  

A reunião caracterizou-se por sérias discussões, pois  a nova le i  j á  
t inha sido promulgada e a situação era quase de pânico. Na verdade, além 
dos internatos adventistas, a denominação possuía em 1 97 l pouquíssimas 
escolas em regime de externato com as oito séries do l .º Grau. Essas es
colas eram o I nstituto Adventista Grão-Pará ( União Norte), o I nstituto 
Adventista Caxiense (União Este) e a Escola de Curitiba (União Sul ) .  

A comissão acima mencionada decidiu apoiar integralmente a educa
ção adventista, salientando a necessidade de um plano de reestruturação 
do s istema educacional  advent is ta em todo o B ras i l ,  envo lvendo  a 
disponibilização de recursos financeiros para salvar esse sistema. 

A segunda medida para superar a crise foi um grande envolvimento 
das administraçõe� organizacionais, bem como dos pastores e líderes lo-
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cais. Sentindo a gravidade do problema. as ad 111 i 11 i s l  ra\-·ôc� L'O I t)L·ara m a edu
cação como prioridade local e nacional. mobi I i za 11do rccu r�o� r i  na nce iros e 
orientando os pastores e os l íderes locais como rniccucrcm c m  suas respec
tivas áreas de atuação. A batalha foi traYada espec i a l mL· n t c  nas  i grejas lo
cais, onde anciãos, diáconos, pais e mães de alunos l u taram bra ,·a1ncnte para 
salvar e sustentar o sistema educacional ad n�n l i  q .. 1 .  

Merece destaque, em terceiro I ugar. a e Ia  hnr,H,; Jn e i m p 1c men  tação 
do importante Projeto Brasil, que ajudou a idcn t i fiL·,1r L' l , 1 ra 1 11 c n t c  os ma io
res desafios da educação adventista no  Bras i l .  propon<lP suges tões co ncre
tas para a solução das questões mais di fíce i s . 1 ., 

Outra medida efet iva  para e n fr e n t a r  a c r i se fo i o i n v c s t i rn e n t o  
financeiro imediato por parte das Assoc i aç ões  e !\ t i � s ô c s  n o  s i s t e 1na 
educacional. As adm in i strações dos Campos pa�s �1 ra m  a i n ,· c s t i r  s o l i 
damente na construção de novas esco las  cJc 4 u a l i J � 1 d c .  E s s e  p ro c e s s o  
envolveu a aquis i ção d e  terrenos ,  a cons t rução  de  1 10,· o s  e d i fíc i o s  e s 
colares, a preparação e atua l i zação d e  profe s s o res e a ,n e l h o r i a  das  
bibl iotecas escolares. 

O estabelecimento de Fundos de Educação reg i o n a i s  ro i a q u i n ta  
medida para superar a referida c rise .  A an t iga  U n i ão S u l  ( ho j e  U n i ão 
Central e União Sul)  estabeleceu, i n i c i a l mente .  u m  F u n d o  e n1 n íve l  de  
União para acelerar o processo de aq u i s i ção ele terre n os e c o n s t n1 ç ão de  
escolas. Posteriormente, Fundos seme lhantes foram c r i ados nas  Associ
ações e Missões, bem como nas próprias i n s t i tu i ções e d u cac i o n a i s  e i gre
jas sem escolas. Esse plano tornou-se um exce len te  .. banco  d e  e m p rés t i 
mos" para sustentar o processo de  transformação e c o n s o l i d aç ã o  do  s i s 
tema educacional adventista bras i leiro.  Como res u l tado desse  e s forço  s is 
temático e das bênçãos de  Deus, o número de apenél s  I 1 esco las  fu nda
mentais completas existentes ( inc lu indo os i n ternatos ) em 1 97 1 passou  
para 241 em 2002. 

Reestruturação do Sistema e1n Face  
à Nova LDB ( 1 974- 1 987)  

Tomadas a s  providências necessárias para s u pe r  a r  as  e r i  s e s  da  fase  
anterior, a educação adventista bras i l e i ra i n i c iou  un1 p roces s o  de  trans
formação e reestruturação que se  estendeu por c e rc a  d e  u ni a  d é c a d a  e 
meia. As escolas pequenas e ,  às vezes,  mu l t i sser iadas .  passaran1  a d i spor 
de terrenos maiores, e novas construções c o me çaram a s u rg i r. D i retores 
e professores foram preparados .  Ass im ,  grada t i v a m e n t e ,  s u r g i ra m  c e n 
tenas de novas escolas de 1 .º Grau comple to ( hoje Esco I as F u n d a1ne n -
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ta is )  de boa qual idade.  Esse processo pode ser mais  bem observado na 
tabe l a  que  se  segue:  

Educação Adventista no Brasil - Reestruturação16 

1 975 1 980 1 985 1 987 
Igrejas 66 93 1 62 240 

União Norte Membros 3 1 .046 51 .097 90.806 1 07.758 
Escolas 21  64 78 82 
Alunos 3.777 9.785 1 1 . 140  1 6 . 1 08 
Jqrejas 246 297 442 523 

União Este Membros 65.272 94.520 1 2 1 .791 1 42.739 
Escolas 80 1 08 1 26 1 30 
Alunos 5.449 1 2.608 16 .499 1 8.706 
lqrejas 385 461 631 736 

União Sul Membros 1 1 9. 1 59 1 52.006 1 89.883 206.644 
(UCB+USB) Escolas 1 89 200 207 1 99 

Alunos 1 4.871 31 .9 19  43.620 52. 1 69 
Igrejas 697 851 1 .235 1 .499 

Brasil Membros 21 5.477 298.433 402.480 457. 1 4 1  
Escolas 290 372 411  411  
Alunos 24.097 54.3 12  7 1 .259 86.983 

% de 
igrejas 4 1 ,6% com 43,7% 33,2% 27,4% 

escolas 

Como podemos observar, o crescimento no número de igrejas e escolas de 
1 975 a 1 987 foi paulatino, mas significativo. Por exemplo, a União Norte em 1975 
tinha 66 igrejas e 2 1  escolas, mas no final de 1 987 já contabilizava 240 igrejas e 82 
escolas. A União Este, por sua vez, passou de 246 igrejas e 80 escolas para 523 e 
1 30, respectivamente. O território da União Sul-Brasileira foi dividida nesse perío
do em União Sul e União Central, que juntas possuíam em 1 975 um total de 385 
igrejas e 1 89 escolas. Em 1 987, esses números haviam crescido para 736 igrejas e 
1 99 escolas. Mas esse crescimento não acompanhou o aumento do número de 
membros da Igreja, que praticamente dobrou nesse período. A proporção igreja
escola caiu nesse período de 4 1 ,6% para 27,4% . 
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Consolidação do Ensino Fundamental 
em Oito Séries ( 1988- 1995 )  

A crise educacional surgida em 1 972 levou mais de duas décadas para ser 
superada com a estabilização do Ensino Fundamental de oito séries .  A nova es
trutura criada a partir das escolas fundamentais ( professores titu lados. terrenos ade
quados, amplas instalações, equipamento mode1110 e qualidade de ensino) proveram as 
condições necessárias para a expansão do Ensino Médio sob uma base 1nais sólida. 

A tabela a seguir apresenta o crescimento do Ensino Fundamental  udventista 
no Brasil entre 1988 e 1 995: 

Educação Adventista no Brasil -
Consolidação (1 988-1995) 1 7  

1 988 1 1 990 1 995 
Igrejas 260 307 460 

União Membros 1 1 7.622 143 .354 237.273 
Norte Escolas 82 8 1  82 

Alunos 1 6.041 1 8 . 1 82 1 9.080 
Igrejas 575 709 1 .097 

União Membros 1 52.952 1 69.001 232 .671  
Este Escolas 1 27 1 29 1 40 

Alunos 1 9.599 2 1 .938 25.637 
Igrejas 468 500 699 

União Membros 1 22.683 1 35. 1 1 9  1 74 . 1 60 
Central Escolas 1 1 1  1 2 1  1 4 0  

Alunos 31 .821 33.698 37.754 
lqrejas 331 367 485 

União Membros 89.808 93. 1 72 1 07 . 8 1 8  
Sul Escolas 95 97 1 03 

Alunos 19.478 23.868 2 8 . 86 5  
lqreias 1 .634 1 .883 2.74 1  

Brasil Membros 483.065 541 . 1 86 751 .922 
Escolas 415 428 465 
Alunos 86.939 97.686 1 1 1 .336 

% de 
igrejas 25,4% 22,7% 1 7,0% 

com 
escolas 
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Nesse período de consolidação ( 1 988- 1 995), o crescimento no número de es
colas não foi significativo. Percebe-se, por exemplo, que na Unjão Norte o número 
de igrejas dobrou e o número de membros cresceu consideravelmente, mas o núme
ro de escolas permaneceu praticamente o mesmo, com um aumento apenas no nú
mero de alunos. Nas outras Uniões a realidade não foi muito cliferente, en1bora o 
número de escolas e alunos tenha aumentado. A maior dificuldade desse período foi, 
sem dúvida, o declínio significativo da proporção igreja-escola em nível nacional. Em 
1 988 essa proporção era de 25,4%, mas em l 995 já  havia caído para apenas 1 7%.  

Cdse Econômico-Financeira e 
Regularização de Escolas (1996-2003) 

Em contraste com a crise de 1 972, a depressão surgida e1n 1 996 esteve mais 
diretamente relacionada com problemas econômico-financeiros e, posteri01111ente, 
mas de f01111a localizada, a ajuste e regularização de escolas. Embora todos os 
países da Divisão Sul-Americana fossem atingidos por essa nova crise, no Brasil o 
impacto foi maior. Deve-se salientar que em anos mais recentes o Pe1u foi seria
mente afetado com grandes dificuldades econômico-financeiras e a irregularidade 
de escolas e colégios irregulares. 

Pelo menos oito fatores podem ser considerados como possíveis causa-
dores dessa crise: t;i 

1. Redução drástica da inflação brasileira. Durante o período com eleva-
dos índices inflacioná.Iios, muitos dos problemas econômico-financeiros eram ca
muflados pela própria inflação. Com a redução da inflação, as debilidades afloraram; 

2. Instalação da recessão no Brasil. A redução da i n flação criou uma 
significativa recessão que atingiu a economia, gerando o aumento do desemprego 
e a conseqüente contenção de despesas. Muitas famJ1ias transferiram seus filhos 
das escolas adventistas pagas para as escolas públicas gratuitas; 

3. Ampliação acentuada da inadimplência. Com o desemprego atingindo 
altas proporções, muitas famílias não conseguiam mais pagar as mensalidades esco
lares de seus filhos. Esse problema foi agravado para o sistema educacional adventista 
pela pressão governamental, que passou amparar a permanência de a lunos 
inadimplentes durante o ano escolar. As escolas particulares brasileiras, em cuja 
categoria se enquadram as adventistas, continuaram com o direito de impedir a 
rematricula de alunos inadimplentes, mas não podiam mais suspendê-los das classes, 
por questões financeiras, durante o ano escolar em que já estavam matriculados. 

4. Melhoria das escolas públicas. O governo passou a investir muito mais 
nas escolas públicas, melhorando-as significativainente. Isso afetou negativamen
te as escolas privadas, pois houve grande deslocamento de matrículas para as 
escolas públicas. 
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5. Interrupção das bolsas de eswdos para as escolas a(/i-e111isros. A crise 
afetou também os empresários adventi. tas que apnia,·am a cuuc...1çiio adventista 
com bolsas de estudo. Entre as empresas mais 3fc1ad;.1.-; rela cri�c estava a Golden 
Cross. Conseqüentemente, cerca de 6 mil a 8 mi l  aluno:-. pcn .. kram suas bolsas de 
estudos, acentuando ainda mais a crise do sistema cducncional aJ,·�ntista: 

6. Diminuição dos recursos dispo11;/1ili:ados pelo lgn:ia puro a educa
ção. As Associações e Missões também foram atingidas pela mesma crise econô
mica, e as suas adminjstrações tiveram que reduzir suas despcsi.lS e custos na ten
tativa de equilibrar suas contas. Essa redução envoh·ia um;.i dimi nuição dos recursos 
disponíveis tanto para a rede hospitalar adventista como para ;.1 c'irca educacional: 

7. Violenta desvalorizaçc7o do real ante u dríh11: o i n íc io  de 1 999,  a 
cotação do dólar era de R$ l ,22. Mas em poucas scm�rnas. essa cotaçD.o subiu 
para R$ 1,88, o equivalente a uma brutal desvalorização de 5-+9é- . I sso agravou a 
recessão de forma ainda mais profunda, com reflexo cm todos os demais países da 
Divisão Sul-Americana; 

8. Regularização de escolas irregulares. Este problen1a ocorreu de  forma 
mais localizada na União Este-Brasileira. Nordeste cm menor grau e algun1as 
escolas da União Sul. Com a regularização. as escolas adventistas perden.1111 alu
nos para terceiros. 

Conforme observado, essa foi uma crise gravíssima para o setor educacional 
adventista e para toda a área educacional part icular bras i le i ra.  que  hoje d eté1n 
somente 9% das matrículas do Ensino Fundamental no Bras i l .  Por cxc,nplo. só nos 
últimos três anos da década de 1 990, cerca de 1 30 escolas e colégios católicos 
foram fechados no Brasil , perdendo 300 mi l  alunos. 1 4  

Na Divisão Sul-Americana havia em 2003, somente 7 .69o ele igrejas com 
escolas, o que representa a existênc ia de  6.778 igrejas organizadas sern escola 
adventista. Pode-se observar, portanto, um contínuo decréscin10 na proporção igreja
escola. O censo educacional de 1 999 já revelava que a denomi n ação atendia,  na 
época, apenas a 1 6% dos alunos adventistas no Ensino Fundamental .  Assin1 .  dos 
300.800 estudantes adventistas deste nível, 252.037 não estudain en1 escolas 
adventistas, ou seja, 84% deles. Considerando que "as crianças que freqüentam 
nossas escolas tem 50% mais de probabilidade de permaneceren1 n a  igreja quando 
adultas, e serem os líderes ativos da igreja", 1 5  podemos conclu ir  que a crise n o  
Ensino Fundamental pode comprometer todos os  de1nais  n íveis  educacionais 
adventistas e frear o crescimento real da Igreja no futuro. 

AJém dos oito fatores acima mencionados, a Igreja acabou em a lguns casos 
(Regularização) transferindo a responsabil idade jurídica das escolas adventistas 
para outras entidades, colocando em risco não só a fi losofia e os objetivos d o  
Departamento de Educação como também o controle admi nistrativo desse depar
tamento em situações de crise ou demandas judiciais. 
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Essa crise. ao contrário da anterior, foi prevista antecipadamente. O De
partamento de Educação da Divisão Su l-Americana alertou insistentemente 
os líderes da denominação a esse respeito por meio de boletins, circulares, 
suplementos especiais, cartas aos administradores e em reuniões e encontros 
nas Uniões e Campos. As dificuldades geradas pela crise atingiram o seu clí
max em J 999. o pior ano da década de 1 990 para o s istema educac ional 
adventis ta, adentrando o ano de 2000. Essa realidade pode ser ma i s  bem 
visual izada na tabela abaixo: 

Crise Econõmico Financeiro (1996 - 2003) 
1995 1 996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 · e •• 2003 

União lqreias 460 492 566 644 729 809 938 1.057 1.201 
Norte Membros 237.273 235.0ôO 255.237 270.355 290.466 3 1 5.301 353.217 419.676 453.884 

Escolas 89 84 87 74 66 66 64 67 63 
Alunos 20.026 17.863 17.700 1 5.752 14.023 1 4,304 13.849 14.568 14.200 
lqre]as 535 577 660 703 746 810 905 908 

União Membros 151.384 163.276 171 .251 179.409 1 90.920 201.867 209.059 212.208 
Nordeste Escolas 79 83 82 78 68 63 61 42 

Alunos 15.732 15.403 1 15.615 17.708 14.071 14.709 15.109 11 .419 
larejas 1 .097 644 654 672 685 7 1 6  748 797 813 

União Membros 232.671 117.017 1 1 9.702 122.146 126.922 131.660 137.019 140.299 1 39.351 
Este Escolas 133 63 64 50 30 26 24 2 1  21 

Alunos 24.691 9.464 9.475 7.633 5.260 5.118 6.090 6.040 5.816 
lareias 699 749 807 843 893 938 966 1.011 1 .031 

União Membros 174.160 180. 076 186.888 197.241 210.785 222.698 230.684 236.012 236.924 
Central Escolas 140 146 158 166 168 136 136 124 124 

Alunos 37.754 36.052 35.493 36.739 38.006 36.406 36.314 37.077 36.734 
loreias 485 505 536 559 589 632 659 694 705 

União Membros 107.818 1 1 2.859 117.831 121 .359 128.993 1 33.297 141.175 147.455 147.530 
Sul Escolas 103 105 103 103 105 101  92 84 87 

Alunos 28.865 25.022 24.762 24.713 24.717 24.509 24.471 23.518 24.418 
Igrej as 2.741 2.925 3.140 3.378 3.599 3.841 4.121 4.464 4.658 

Brasil 
Membros 751.922 796.396 842.934 882.352 936.575 993.876 1.063.962 1 . 1 52.501 1 . 1 89.897 
Escolas 465 477 495 475 447 397 379 357 337 
Alunos 111 .336 104.133 102.833 100.452 99.714 94.408 95.433 96.312 92.587 

% de 
igrejas 1 7.0% 16,3% 15,8% 14,0% 1 2.4% 10,3% 9.2% 8.0% 7,2% com 

escolas 

'1 Relatório Estatístico da Secretaria da DSA ( igrejas e membros) - 2.º trimestre - 2003 
** Relatório de Educação - Abertura (escolas e alunos) - 2003 

O sistema educacional adventista cresceu até 1 997, at ingindo um total 
de 495 escolas. Mas a nova crise se tornou v isível nos três anos seguintes, 
com uma perda acentuada de 1 5 8  escolas, chegando ao ano 2003 com ape
nas 337 escolas, uma diminuição de 32%. Essa realidade fica mais  evidente 
se analisarmos o número de matrícu las, que decresceu de 1 1 1 .336 alunos em 
L 995 para 92.5 87 em 2003. Essa perda de  estudantes em c inco anos repre
senta uma diminuição de 1 7%. 

É i n teressante compararmos e contras tarmos a s  duas  cr i ses  no 
quadro da página a segu i r :  
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Crise da Nova Escola Fundamental Crise Econômico-Financeira 
de Oito Séries (1 969-1 973) ( 1 996-2003) 

Nº de escolas antes da 341 495 crise (máximo) 
NC) de escolas no fim da 240 337 crise (mínimo) 
Perda de escolas e (%) -101 (-29.6%} - 1 58 (-31.9%} 
Matrículas antes da crise 17.773 1 1 1  .336 (máximo) - - -
Matrículas no fim da 
crise (mínimo) 16.321 92.587 

1 
Perda de alunos e (%) -1 ,452 (-8,2%) - 1 8. 749 (1 6.8%} 

- Perda do ideal de ter uma escola 
por d istrito pastoral :  

- Perda do ideal de ter uma escola em - Acomodação interna: 
- Crise econômico-financeira cada igreja; 

Fatores principais da dentro e fora da igreja: - Acomodação interna: crise - Transferência da  - Nova LDB exigindo uma nova escola 
I 

responsabilidade jurídica da de oito séries. escola adventista para outras 

I 
entidades (regularização das 
escolas irrequlares). 

Enfrentando as Crises 

Apresentaremos a seguir um breve resumo de c.:omo a Igreja Adventista 
enfrentou as duas crises anteriormente mencionadas: 

Crise da Nova Escola Fundamental de Crise Econômico-Financeira e 
Oito Séries (1 969-1973) Regularização de Escolas Irregulares 

(1 996-2003) 

1 .  União dos líderes (administradores e 1 .  União dos l ideres (administradores e 
departamentais de Educação em todos os departamentais d e  Educação em todos os 
n lveis}, apoiando integralmente a educação níveis), apoiando a educação adventista em 
adventista. várias Uniões e Campos. 

2. Envolvimento da administração, pastores 2. Envolvimento de algumas administrações, 
pastores e líderes locais para salva r as e líderes locais para salvar as escolas. escolas. 
3. Reformulação do Plano Decenal de 

3. Elaboração do Projeto Brasil. Educação da Divisão Sul-Americana, com 
atenção especial para o Brasil. 

4. Investimento das Associações e Missões 4. Investimento das Associações e Missões 
direcionado a salvar as escolas. direcionado a salvar as escolas. 

5. Estabelecimento de Fundos de Educação. 5. Criação ou ampliação dos Fundos d e  
Educação em todos os n íveis. 

6. Ampliação da estrutura das escolas de 4 6. Abertura de pequenas escolas (pré -

para 8 séries (aquisição de terrenos e escolas ou escolas para as quatro séries 

construção de novas e amplas escolas). iniciais), se possível, como extensões das 
escolas completas ou colégios. 

7. Oração e trabalho. 7. Oração e trabalho. 
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Em contraste com a crise da nova Escola Fundamental de oito séries n a  ' 
década de 1 970, a situação em 2003 encontrava-se melhor ao observarmos o 
número de escolas que fecharam. Mas a perda foi maior no que diz respeito ao 
número de matrícu las. Criar pequenas escolas, como mencionada na tabela 
anterior, tornou-se mais fác il e menos oneroso, porque podem funcionar como 
meras extensões de colégios ou de escolas fundamentais completas. 

Nova Reestruturação do Sistema (2004- ) 

Em face aos desafios ideológicos do século 2 1 ,  a Igreja Adventista do Sétimo 
Dia no Brasil precisa restaurar a visão educacional pioneira de que "abrir escolas 
é evangelizar" e evangelizar de forma sól ida e consistente. Devemos nos 
conscientizar que no ambiente escolar adventista os alunos ficam expostos à influ
ência adventista por um tempo bem maior do que as horas de freqüência aos 
cultos regulares da Igreja. 

O valor da educação adventista, como atividade redentora, é enfatizado 
por Ellen White em várias de suas declarações. Dentre elas, podemos destacar 
as seguintes: 

De todas as instituições de nosso mundo. a escola é a mais importante. 1 6  

Não há obra mais imp01tante do que a educação de nossos jovens. 17 

Ao mesmo tempo em que devemos empregar esforços ardorosos em favor das 
massas que nos rodeiam e promover a obra nos campos estrangeiros, nenhuma 
porção de trabalho neste sentido pode desculpar-nos da negligência pela educação 
de nossas crianças e jovens. 1 8  

O Senhor quer que envidemos os maiores esforços na educação de nossos filhos. 19 

"Então alguns levavam crianças a Jesus para ele pôr as mãos sobre elas. Mas os 
discípulos viram isto e se zangaram com elas. Então Jesus chamou as crianças para 
junto dEle, e disse: Deixem que as crianças venham a mim! Não as atrapalhem, 
porque o Reino de Deus é dos que são como essas c1ianças." (Lucas 18 :  1 5 - 1 7, BLH) 
Quando Jesus disse aos discípulos que não impedissem as crianças de ir a Ele, 
estava falando a seus seguidores em todos os séculos - aos oficiais da igreja, aos 
ministros, auxiliares e todos os cristãos. Jesus está atraindo as c1ianças e nos man
da. "Deixai-as vir", como se quisesse dizer: "Elas virão caso não as impeçais. "20 
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Deus exige que a igreja desper1e de sua letargia e ,·cja qual é a espécie de serviço 
dela requerido neste tempo de perigo. Os cordeiro:-- do rebanl1U precisam ser ai imen
tados. O Senhor do céu está a olhar, a fim de \·cr quem ,e cncnntra �, razcr a obra que 
Ele quer que se faça pelas crianças e jovens. � 1 

A necessidade de estabelecer escolas cristãs é-me apresentada com muita insistên
cia. Nas escolas de hoje ensinam-se muitas cois�i:-- que sJo mais um êlllpecilho do 
que um benefício. Há necessidade de escolas em que se faça da Pa lavra de Deus a 
base da Educação. 22 

O Senhor mesmo tem indicado que se devem estabckccr c:--çola:-. cmrc nós.2.1 

O SenJ10r deseja que se estabeleçam escola� neste püís. �-1 

Portanto, é necessário que toda a ígreja seja despertada e trabalhe unida no 
sentido de salvar suas crianças. Precisamos implantar com urgência dezenas e até 
centenas de pequenas escolas no Bras i l .  especialmente como - -extensões·' das 
Escolas Fundamentais completas ou Colégios jú existentes. Deve-se anal ism· com 
urgência os locais nas grandes cidades onde é possível abrir imediatamente peque
nas escolas: (a) todas as sedes de distritos pastorais: ( b )  igrejas que já  d ispõem de 
terreno ou ·construções iniciadas, cujo processo de constn1ção possa ser acelera
do; (e) casas em regiões centrais e bem local izadas que possam ser al ugadas para 
a abertura de pequenas escolas de boa qualidade; e ( d )  todas as igrejas com 1 50 
membros, ou mais, em municípios ou bairTOS que possuem acima de 50 m i l  habitan
tes. Devemos, por fim, seguir o conselho de El len G. White:  · ·unam-se todos cor
dialmente, a fim de fazer o máximo que estiver ao seu alcance para apoiar a escola 
que está por estabelecer-se. "25 
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Anexo 1 

Nota: Os dados que aparecem na tabela a seguir são apresentados dentro 
da atual estrutura organizacional da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil. As 
i nformações de cada União são disponibilizadas de forma repetitiva por Associa
ção/Missão (em negrito) e por Estado (em letra norn1al ). 

EXPANSÃO DAS ESCOLAS FUNDAMENTAIS ADVENTISTAS 
NO BRASIL ( 1900-2000) 

1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2001 

Rondônia 1 3  1 3  

Acre 2 2 
A. Am. Ocid. 4 12 15  1 5  

Amazonas 16  15  
Roraima 1 1 
A. Central Am. 6 1 3  10 10  14 17 1 6  
A.  Baixo Am. 11 1 1  

M .  Sul Pará 1 3  12  

Amaoá 1 1 

Pará 2 5 10 1 3  37 35 25 24 

M. Maranhense 20 9 9 
UNB 2 11  23 23 51 81 66 64 

Piauí 1 1 

Ceará 2 2 

M. Costa Norte 1 2 11 21 13  3 3 3 

R. G. do Norte 1 1 

Paraíba 2 2 
M. Nordosto 3 3 
A. Pernamb. 4 10 14 18  33 29 10 8 

Alaooas 4 4 
Serqipe 3 3 

M. Sem. Alag. 4 7 7 

A. Bahia 23 21 

A. Bahia Sul 22 21 

Bahia 2 7 21 11 29 20 32 45 42 

UneB 2 1 2  33 36 68 66 68 68 63 

A. Min. Central 18  3 2 

A. Min. Leste 2 2 

A. Min. Sul 4 4 3 
Minas Gerais 1 13  7 12  22 8 7 

A. Esp.-Sant. 3 5 8 1 6  26 27 21 21 4 3 
A. Rio Jan. 8 8 
A. Rio Jan. Sul 6 6 
Est. R. Janeiro 2 9 17  2 24 22 1 8  1 4  14 

UEB 1 3 8 17 43 59 58 55 61 27 24 

A. Paul. Sul 19 18 

A. Paulistana 49 31 18 18 

A. Paul. Leste 14 6 6 

M. Paul. Vale 9 9 

A. Paul. Central 24 15 26 26 

A. Paul. Oeste 1 5  15 1 5  

Est. São Paulo 1 1 21 29 33 61 73 75 93 92 

M. Mato-Gross. 6 12 5 21 10 10 

A. Brasil Cent. 3 11 26 25 1 5  1 5  

Tocanlins 6 6 

Distrito Federal 13 13  

A. Plan. Cent. 1 9  19 

UCB 1 1 24 35 45 72 104 121 136 136 
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Anexo 2 

Nota: Os dados que aparecem na tabela u scgu 1 r  süo apresentados dentro 
da atual estrutura organizacional da Igreja Adventista do Sét imo Dia no B rasil. As 
informações de cada União são disponibil izadas de fon11a repet i t iva por Associa
ção/Missão (em negrito) e por Estado ( em letra nom1al ). 

CRESCIMENTO DAS MATRICULAS NO ENSINO FUNDAMENTAL ADVENTISTA 
NO BRASIL (1900-2000) 

1900 1910 1920 1930 1 940 1950 1 960 1970 1980 1990 2000 
Rondônia 
Acre 
A. Am. Ocid. 572 2.355 2.691 
Amazonas 
Roraima 
A. Central Am. 224 588 1.427 2.090 4.776 3.183 
Pará 
Amapá 
A. Balxo Am. 70 216 411 949 3 . 8 1 7  8 . 3 1 8  6.365 
M. Maranhense 2.733 2.089 
UNB 70 440 999 2 376 6 .479 18  182 14. 328 

Piauí 1 6 1  
Ceará 380 
M. Costa Norte 35 69 555 1.393 3.306 939 541 
R. G. do Norte 198 
Paraíba 1 25 
M. Nordeste 323 
A. Pemamb. 76 341 691 760 2.702 3.627 2.267 
AlaQoas 328 
Sergipe 508 
M. Serg. Alag. 449 836 
A. Bahia 5.062 
A. Bahia Sul 5.160 
Bahia 96 276 906 7 1 1  1 .624 2 .282 7 254 10.222 

UneB 96 387 1 .316 1 .957 3.777 8 .290 1 2.269 14. 189 

A. Min. Central 1.978 909 
A. Mln. Sul 796 952 
Minas Gerais 24 596 378 2. 401  2 774 1 .861 
A. Esp.-Sanl 71 168 261 643 9 1 6  1.296 1 .925 2.433 1 .120 
A. Rio Jan. 1 .693 
A. Rio Jan. Sul 957 
Est. R. Janeiro 49 230 527 1.057 1 . 1 73 3.298 4.462 2 650 
UEB 10  71 241 491 1 . 170 2.569 2 847 7 .624 9 669 5.631 

A. Paul. Sul 6.895 
A. Paulistana 1 0.294 1 2.138 4.354 
A. Paul. Leste 4.816 6.091 
A. Paul. 3.381 3.792 6.134 Central 
A. Paul. Oeste 3.035 4.077 
Est. São Paulo 6 36 1 . 0 1 7  1 .056 1 .026 3 244 13.675 23.781 27 .551 
M. Mato-Gross. 648 4.590 2.281 
A. Brasil Cent. 42 249 395 701 3.722 5.327 3.246 
Tocantins 1.043 
Distrito Federal 2.340 
A. Plan. Cent. 3.383 
UCB 6 36 1 .059 1 .305 1 .421 3.945 18 .045 33.698 36.461 
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CAPÍTULO V 

O ENSINO ADVENTISTA DE NÍVEL 
MÉDIO NO BRASIL 

Paulo Cezar de Azevedo 
Diretor-Geral do U nasp, 

Campus Hortolândia 

A primeira insti tuição educacional adventista no Brasil a implantar o Ensino 
Médio regular oficial foi o então Colégio Adventista Brasileiro (hoje, Unasp, Campus 
São Paulo), em 1 943, com o oferecimento dos cursos de Contador. Científico e 
Clássico. Desde então muitas outras instituições adventistas passaram a oferecer 
educação de nível médio. O crescimento foi marcante e hoje, dentro do sistema 
educacional adventista mundial, o Brasil ocupa a segunda posição neste grau de 
ensino, tendo ultrapassado os Estados Unidos em 2000, ficando atrás apenas da 
Índia. 

O presente capítulo visa dar um panorama da implantação e desenvolvi
mento do Ensino Médio regular oficial nas instituições adventistas no Brasi l .  
No decorrer da H istória, a nomenclatura referente a esse grau de ensino tem 
sofrido mudanças. Neste texto, será considerado como Ensino Médio o pro
grama regular de ensino oficial que é cursado após os oito anos de estudo de 
nível fundamental. 

A abordagem segue uma seqüência cronológica e o conteúdo está dividido 
em quatro fases distintas: ( 1 )  Período de Pioneirismo Pré-Ensino Médio Oficial 
( 1 900- 1 942); (2) Período de Pioneirismo do Ensino Médio Adventista ( 1 943-
1 963) ;  (3 )  Período do Desenvolvimento Gradativo do Ensino Médio em Interna
tos e Externatos ( 1 964- 1 987);  e (4) Período da Expansão Acelerada do Ensino 
Médio ( 1 988- ) .  

Homens e mulheres de fé têm trabalhado incansavelmente para o cresci-
mento do Ensino Médio adventista no Brasil. Envolvidos nesse processo estão 
muitos membros de igrejas locais, pastores, administradores, departamentais de 
Educação, diretores e professores. Reconhecemos também aqui a grande ajuda 
prestada nos últimos 25 anos pela Golden Cross, na pessoa do doutor Milton Soldam 
Afonso, ben1 con10 de outras entidades internacionais como os governos do Cana
dá, Alemanha, Suécia, Itália e outros países. 
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Período do Pioneirismo Pré-Ensino 
Médio Oficial ( 1 900- 1 942 ) 

Nesse período, serão relatados fatos ocorridos en1 duas ins t i tu i�õcs. conside
radas como precursoras do então Instituto Adventista c..k Ensino ( IAE) .  assim 
como aspectos do próprio IAE ocorridos antes de 1 9-t.J. 

Primeiramente, deve-se registrar que apenas três unos apôs o surg i 1ncnto da 
primeira escola paroquial adventista no Brasil. em 1 897. no mun icípio de Gaspar 
Alto, Santa Catarina, a direção da Igreja preocupou-se cm ter u ni centro de for
mação de missionários. Surgiu no mesmo local. em 1 900. a i  nsti tui\·ão considerada 
de nível superior pelos líderes da época. 

Naquele ano, o Brasil era uma Missão com apenas 697 n1c111bros. 1nas se 
tornou a Associação BrasiJeiia em 1 902. tendo como presidente o pastor Huldreich · 
F. Graf. O primeiro culto realizado em português ocorreu c1n 1 899. 

O terreno em Gaspar Alto tinha 2,5 hectares. Na pane d�1 manhã funcionava 
na escola o nível primário e à tarde o nível secundário para a fo1-m�1ção de rnissioná
rios. O idioma utilizado era o alemão. A instituiçno. que estava sob a di reção de John 
Lipke, dispunha de um dormitório com capacidade para -l.O alunos inten10s. nun1 
edifício de 7m x 1 2m, com dois pisos, sótão e refeitório. Realizava1n-se tan1bém ali, 
atividades agrícolas. Os alunos trabalhavam 26 horas por sen1ana. pagavmn US$ 
2,50 por mês e recebiam em troca carna, comida e ensino. O ed i ff cio escolar estava 
dividido em dois ambientes: um para a igreja e o outro pan.1 o ensino. 

Em 190 1 ,  foi noticiado que cinco alunos da primeira forn1atura já  haviam 
saído para o campo de trabalho, mais de 20 estavam assi st indo às au las e três 
estavam a caminho do colégio, vindos a cavalo do Rio Grande do Su l  n u n1a v i agem 
de duas semanas de duração. Nesse ano, o Brasil contava corn 860 membros, 111as 
destes, apenas 1 50 falavam português. Havia I 5 igrejas organ izadas e I O grupos. 

,. . Entrementes, no município de Taqua1i, Rio Grande do Su l .  ern 1 897. o propri
etáno de um hotel que havia aceitado a fé adventista. Gennano Preuss. queria 
converter seu estabelecimento em sede missionária e sanatório. Os di I-igentes da 
Igreja arrendaram mais cem hectares para criar ali uma escola i ndustrial. 

Em ! 903, no dia 1 9  de agosto, pôde-se abrir en1 Taquari u1n colégio co111 1 2  
alunos, numero que logo passou para 20. Destinado a prepanu- n1iss ionários, o 
hotel_ �c�bou se convertendo em lar para os alun.os internos. Em 1 904, o Colégio 
era dmgido �or Erru1io Schenk, auxiliado por Guilherme Stein J r. 

John Ltpke, que atuara também no estabelecimento dessa i nst i tuição, v i ajara 
p�·a os Estados Unidos com o objetivo de levantar fundos para estabelecer u1na 
ed�tora em Taquari. Ao voltar, passou a dirigir novamente a institu ição até 1 906, 
pms em 1 907 assumiu a presidência da Missão Sul  Rio-Grandense. Foi substituído 
no Colégio por Emanuel Kümpel. Na escola, as aulas eram dadas em português e 



Ü ENSINO ADVENTISTA DE NIVEL MÉDIO NO B RASlL / 53 

alemão, ensinando-se, Bíblia, Estudo da Natureza, Fisiologia, Gramática, Geogra
fia, Aritmética, Redação, Canto, Música, Corte e Costura, Agricultura e Trabalho·  
Manual. O curso durava dois anos e era designado para treinar obreiros. Essa 
escola foi fechada em 1 9 1  O, ano em que se votou, numa reunião ocorrida em Porto 
Alegre, a criação da União Brasileira, implantada em 1 9  l l .  

Alguns dos m.issionários que estudaram em Taquari, como Germano Conrado, 
Leopoldo Preuss e Saturriino Mendes de Oliveira, se distinguiram na obra de publi
cações. José Amador dos Reis, foi o primeiro pastor adventista brasileiro ordena
do ao ministério evangélico, em 1920. 

Em 1903, havia, portanto, duas escolas destinadas a preparar missionários, 
Gaspar Alto e Taquari, e nove escolas primárias, num total de 1 6  professores nas 
escolas adventistas do Brasil. Em 1904, Gaspar Alto reduziu seu ensino somente 
para o nível primátio e sem internato. 

A primeira escola primária exclusivamente em português ficava a cinco qui
lômetros de Taquari e foi iniciada em 1905 pela senhora Gregory, esposa do médi
co-missionário norte-americano Abel Gregory. 

Entre 1 9 1 1 e 1 9 14  houve uma intem1pção no funcionamento das instituições 
adventistas educacionais para fomrnção de rn.issionários. En1 1 9 1 5, em um concílio 
ministerial, Isadora Read Spies, esposa do pastor Frederico Weber Spies, presi
dente da União Brasileira, fez um veemente apelo para que se estabelecesse uma 
instituição com esse objetivo. Na ocasião, o Brasi] tinha 2. 1 97 adventistas. No 
mesmo ano foi adquiiida em São Pau]o uma fazenda de 1 70 hectares do irmão 
Pantaleão Theisen, batizado no ano anterior. Essa propriedade custou US$ 7.000,00, 
e parte desse valor havia se obtido pela venda do Colégio de Taquari. No dia 6 de 
maio tomou-se posse da fazenda e foi dado início aos prin1eiros trabalhos de cons
trução. Estava nascendo o Instituto Adventista de Ensino, em São Paulo. No dia 4 
de julho do mesmo ano começou a funcionar ali o Seminário Adventista, com 12  
alunos, adm.inistrado por John Lipke (diretor), John H. Boehn1 (gerente), e Paulo 
Henning (professor). 

Em 1 9 1 6, o Seminário já contava com 33 alunos e 3 professores, e as aulas 
eram ministradas em português, a]emão e inglês. Pelo regulamento de então, 
todos os alunos tinham que usar uniforme e às alunas era vedado o "uso de salto 
alto". Ainda nesse ano, surge a Divisão Sul-Americana, com três Uniões e 1 5  
Campos. No ano seguinte, o Seminário possuía 55 alunos matriculados. Em 1 919, 
desmembra-se em duas a União Brasileira, nascendo a União Este-Brasileira e 
a União Sul-Brasileira. 

A primeira turma do Seminário graduou-se em 1 922, num total de nove 
estudantes, quatro mulheres e sete rapazes. Seu le1na era "Rumo ao Mar". No 
ano seguinte, essa instituição passou a chamar-se Colégio Adventista; a partir 
de 1 943, Colégio Adventista Brasileiro (CAB); em 1962, Instituto Adventista 
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de Ensino ( IAE); e, no final da década de 1 990. C cn trn L '  11 i \ e r'.'-ti 1j  ri o Adventista 
de São Paulo. 

Quanto ao número de membros da Igreja. o E'.'-ttaJo t..k S .. 1t )  Pau l t )  at ingiu 1 .088 
membros em 1 925 e, em todo o Brasi l .  havia um lotai de 5 . 3( H )  �1J \· cnt i s  tas en1 1 926. 

Os formulários para os relatórios de educação uo En�ino Fundan1ental eran1 
em inglês até 1 932, o mesmo acontecendo com o� c..lo En:-.int )  !\ 1�d io .  �1té 1 940. Era 
arrolado o nome dos alunos detidos. bem como os ad m i c iJn:-..  e u1n dos itens era 
"castigos sérios". Entre 1 9  J 5 e 1 942, o C A B  oferecia c u r'.'-tn:-- de c..ir:.íter livre, 
como o curso comercial e o próprio Seminário Tcológicn . .  L' :...:-;a rase é criada a 
Un.ião Norte-Brasileira, em ] 936. 

Surgem, também, várias inscituições educacionais nc:--sc pcn'ouo. co1no o Ins
tituto Adventista Cruzeiro do Sul, o lacs ( 1 929).  no Rio Grande do S u l :  a Escola 
Mineira Adventista de Capim Roxo ( 1 937 ). em iV l ina'.'-t Gerais.  nas i n1�diações de 
Caparaó, no município de Espera Feliz. próximo ao Pico da B .. 111ckira: o I nstituto 
PetropoLitano Adventista de Ensino, o Ipae ( 1 939). cm Petrópo l is .  Rio de.: Janeiro, e 
o Instituto Adventista Paranaense, o IAP ( 1 939 ) .  inicial n1cntc c,n B ut iá .  Paraná, 
próximo a Mafra, em Santa Catarina. 

O Iacs foi fundado em 1 929 pelo Pastor A braham Classcn Ha1·der, que 
deixou a presidência do Campo Sul  Rio-Grandensl.! para e 1npen har-se nesse 
projeto. Somente em 1 937 o Iacs passou a ser tuna i n s t i t u i ção da Igrej a, pois 
inicialmente foi um projeto de fé de iniciat iva pri vac.la. 

A Escola Mineira Adventista de Capim Roxo. fundada en1 1 93 7. funcionou 
por alguns anos com internato e externato. Em 1 946. q uanuo a inst i tu ição era 
dirigida pelo professor Silas F. Lima. foi realizada a pr imeira scn1ana de oração da 
escola pelo pastor Francisco Siqueira, então departamental J A de Educação da 
Associação Rio-Minas. Na ocasião havia 50 alunos. sendo 2.3 n1oças e 18 rapazes 
intemos, e nove estudantes externos. Si tuada próxirna a três d iv isas ( M inas Gerais 
com Rio de Janeiro e Espírito Santo), a escola possuía un1 terreno con1 28 hectares 
(24 foram doados por José Garcia Filho) e era a institu ição �dventista de m ajor 
relevância no país. Posteriormente, essa escola funcionou sornente co111 o ensino 
primário em regime de externato. 

O Ipae nasceu em 1 939 por solicitação da União Este-B rasileira .  Chamava
se inicialmente Instituto Educacional e Agrícola Petrópolis. cuja pedra fun dai11en
tal foi lançada em 2 1  de maio de 1 939. 

O atual IAP nasceu também em 1 939,  próximo à d iv isa co1n Santa Catarina, 
perto das cidades de Mafra e Rio Negro (Paraná), no n1unicf  p io de  Antonio Olinto, 
também no Paraná. Foi fundado pelo pastor Germano R i t ter, então presidente da 
Missão Paraná-Santa Catarina. 

Esse período, portanto, foi concluído com a existênc ia  efetiva de c inco i nter
natos: IAE, Iacs, IAP, Ipae e Escola Mineira Adventista. 
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Fato insólito oconeu em 1 942, quando o governo federal proíbe i nternatos 
mistos para aqueles colégios que ofereciam ensino oficializado. Mas, devido a 
grande repercussão negativa, a medida é relaxada já em l 943. 

Período do Pioneirisn10 do Ensino Médio 
Adventista (1943-1963) 

O ano de 1 943 pode ser considerado como efetivamente o ano em que se 
iniciou. em instituição adventista no Brasil, o primeiro cw·so do Ensino Médio de 
cc:U·áter oficial, de acordo com a legislação da época. No ano anterior, o Ginásio de 
então, que era feito após o Curso P1imário de quatro anos, passou de cinco para 
quatro anos, a vigorm· em 1 943. Dito de outro modo, a educação básica até 1 942 
consistia em quatro anos do Primário e cinco do Ginásio e, após esse período, o aluno 
fazia o pré-universi tário de um ano. Assim, os alunos do IAE, em 1 943, que estariam 
no quinto ano do Ginásio, forrun já para o segundo ano do curso de Contabilidade. 

A p.utir de 1 943, a educação básica passou a ter 1 1  anos, divididos da seguin
te maneira: Primário - quatro anos; Ginásio - quatro anos; Colegial - três anos. 
Nesse an_o, como mencionado acima, além do CAB, o Brasil já contava con1 mais 
quatro instituições com inten1ato. Estas ofereciam na época até o Ginásio, em 
sistema de ensino livre, não oficializado. 

O Ipae passou a oferecer Ensino Médio, a partir de 1 954, no mesmo ano em 
que o ENA - Educandário Nordestino Adventista, conhecido inicialmente por Ins
tituto Rural Adventista do Nordeste ( lran). Já o Iacs iniciou seu projeto de Ensino 
Médio, em 1 957. 

Período de Desenvolvimento Gradativo do Ensino Médio 
em Internatos e Externatos (1964-1987) 

Além da criação e consolidação cio Ensino Médío nos inten1atos que ia1n 
suro-indo os externatos comecaram também a estabelecer esse curso. Os dois 

b ' "' 

primeiros colégios a implantá-lo foram, ainda na década de 1 960, o I nstituto 
Adventista Grão-Pará ( Belém, no Pará), e o Instituto Adventista Caxiense (Du-
que de Caxias, no Rio de Janeiro). 

O Instituto Adventista Grão-Pará (IAGP), que nasceu sob a coordenação da 
União Norte-Brasileira, em 1 96 1 ,  visava atender uma necessidade regional, visto 
que em toda a área dessa União não havia ainda nenhum internato e a comunidade 
adventista já  era bastante significativa, principalmente em Belém do Pará. Desta 
forma, o Instituto Adventista Grão-Pará foi o primeiro colégio de externato a abrir 
o Ensino Médio no Brasil e, com exceção do ano de 1 974, o curso vem funcionan
do sem inteITupção até a presente data. 
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Outro a abrir Ensino Médio nesse período foi o Instituto A(h·ent ista Caxiense, 
em 1 969. Esse, porém, foi desativado em 1973 por orientação <..ld Oi v i são Sul-Ame
ricana, que tinha como departamental de educação. o doutor Wcrner K.  Vyhmeister. 
A escola reabriu o Ensino Médio em 2000. porém. fechou nn n1cs1no ano. A orien
tação, na época, foi de que esse curso deveria continuar sendo prcfc1·cncialmente 
oferecido nos internatos em função da filosofia de educação adventista. Alén1 russo, 
existia uma grande preocupação em relação ao percentual d(: alunos e p1·ofessores 
adventistas. Outrossim, tendo havido em 1 97 1  a pron1ulgação da Rcronna do Ensino 
no Brasil, criando o ensino de l .º Grau com o i to séries e o de 2.º Grau con1 três (ou 
quatro), houve a necessidade de adequar-se à legislação. Nessa época. as escolas 
paroquiais adventistas que ofereciam apenas o antigo Ensino Prin1;_ü-io de quatro 
séries, geralmente em uma ou quatro salas nos fundos ou ao lado da igreja, co1n 
reduzida estrutura, tiveram que adquirir terrenos mais an1plos e construir escolas 
para oferecer as oito séries do 1 .0 Grau. além da pré-escola. 

Ainda nesse período, outro colégio de externato. o Inst i t u to Adventista de 
Manaus (1AM), começou a funcionar a parti r  de 1 982. 

Até o final desse período ( 1 987),  já eram 1 3  insti tuições adventistas que 
ofereciam o Ensino Médio no Brasi l :  as quatro da fase anterior ( IA E. Jpae, ENA, 
Iacs), e mais: IAGP ( 1 964 a 1 973  e 1 975 em diante ). lAP (de 1 964 a 1 973 ,  e 1 978 
em diante), Instituto Adventista São Paulo - Iasp ( 1 967 ) .  Educandário Espfrito
Santense Adventista - Edessa ( 1 975) ,  Instituto Adventista Agro-1 ndustr-ial - IAAI 
( 1 976), Instituto Adventista do Nordeste - laene ( 1 98 1 ). I nstiluto Adventista de 
Manaus - IAM ( 1982), Instituto Adventista Transan1azôn ico Ag1·0- l ndustrial -
!atai ( 1 982), Instituto Adventista Brasil Central - IA B C  ( 1 985 ) .  Das I 3 i n stitui
ções, 1 1  eram em regime de internato, e duas de externato ( IA G P  e I A M ). 

Período da Expansão Acelerada do 
Ensino Médio ( 1988- ) 

Nas décadas de 1 970 e parte de 1 980, o s istema educacional adventista no 
Brasil estruturou-se em relação às escolas de educação i n fant i l  e fundamental, 
tomando-se assim a base para a expansão do Ensino Médio.  Desde 1 980, o país 
passou a ocupar a liderança mundial em número de alunos d o  Ensino Fundamental, 
e foi o segundo em número de instituições educac ionais .  Cenlenas de ten-enos 
foram adquiridos e edifícios construídos. 

Com o elevado número de membros que a Igreja passou a ter nessa época 
(assumiu a liderança mundial em 1 998). o Brasil continuou a estabelecer novos 
internatos. Foi criado o Ensino Médio nos internatos já e xistentes ,  incluindo o Ins
tituto Adventista de Ensino, Campus Engenheiro Coelho, desde 1 988 ;  Instituto 
Adventista da Amazônia Ocidental ( Iaamo), em Rondônia, desde 1 992; e Instituto 
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Adventista de Ensino de Minas Gerais ( IAEMG), em Lavras, desde 1 994. 
Em 2002, o ENA foi desativado, pelo menos temporariamente, em virtude 

de forte inundação que danificou vários prédios. 
OuLra in iciativa de implantação de Ensino Médio foi no Triângulo Mineiro, na 

cidade de Uberlândia, em Minas Gerais, funcionando de 1 996 a 1 999, sendo depois 
desativado, pelo menos temporariamente. 

Por causa da própria situação do país, não foi possível atender a todos os 
alunos em potencial no Brasil, seja pela indisponibilidade de instalações ou pela 
impossibilidade financeira das farru1ias. Para amenizar o problema, abriu-se a op
ção de atendimento parcial com a criação de colégios em regime de externato, 
agora com boa estrutura física disponível. 

De 1988 a 2002 surgiram l 08 novos colégios em regime de externato, uma 
média aproximada de sete por ano. Assim. em 2002, já existiam no Brasil 1 3  inter
natos e 1 1  O externatos, total.izando 1 23 instituições com o Ensino Médio. 

Ressalte-se que quanto aos inteniatos, sete deles oferecem hoje Ensino Su
perior: os três campi do Unasp - São Paulo, Engenheiro Coelho e Hortolândia 
(lasp) -, Iaene, IAEMG, IAP, bem como o lacs e o IABC, sendo que os progra
mas dos dois últimos são oferecidos em convênio com a Universidade Federal do 
Paraná (UFPR). Além disso, estão em construção três novos inte111atos: o lAE
SC, perto de Joinville; o lamat, a 140 km de Cuiabá, no Mato Grosso; e o latins, a 
36 km de Palmas, no Tocantins. Maranhão e Ceará também contam com uma 
área para internato, e em São Paulo já foram pesquisadas áreas para futuros inter
natos nos ten-itórios das Associações Paulista Leste, Paulista Oeste e Paulistana. 

Em 2000, o Brasil assumiu a segunda posição n1tmdiaJ e1n número de matrí
culas e colégios, com 1 5.849 alunos e l 07 instituições de Ensino Médio. O país 
ultrapassou os Estados Unidos, que possuíam na época 1 5 .782 e 98 colégios, e 
ficou atrás apenas da Índia que, já em 200 l ,  contava com 1 34 colégios. 

Sem dúvida, inúmeras têm sido as bênçãos den-amadas por Deus sobre o 
sistema educacional adventista no Brasil, que tem apresentado uma educação re
dentora, buscando cumprir a missão a ela proposta para este tempo do fim. 

A seguir, apresentaremos algumas informações e dados estatísticos em que 
é possível observar o progresso alcançado no Ensino Médio adventista no Brasil, 
no período de 1 988 a 2002. 

1988: De 13 para 17 colégios 
São implantados os dois primeiros colégios em sistema de exte111ato com 

Ensino Médio no Rio Grande do Sul, nas cidades de Porto Alegre (Bain-o Floresta) 
e Novo Hamburgo. É estabelecido também no Colégio Adventista de Salvador, 
Bahia, e no recente internato do Unasp, Campus Engenheiro Coelho, a partir do 
curso de Contabilidade. 
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1989: De 1 7  para 18 colégios 
Em Santo André, São Paulo. abre-se o Ensino fv lédio cm u1n colégio dirigido 

pelo professor Lourisnei Fortes do Reis. É o primeiro culég.io uc externato no 
Estado de São Paulo. 

1990: De 18 para 23 colégios 
Inicia-se o primeiro externato da capital paulista com En!-. ino Médio. o Colé

gio Advenüsta de Santo Amaro, com 2 1  alunos no propedêutico. Era d i retor o 
professor Adiei Pinto e vice o profes. or Agenor 1\t lc:--quita. É tan1bén1 aberto o 
Ensino Médio: no Centro Educacional Adventista do Rio c.lc J �mciro .  _j unto à Igreja 
Centi-al; no Colégio Adventista de Vila Galvão. Guarulhos. c 1n São Paulo. tendo 
como diretora a professora Vera Fava Canabrava: no Cnl�gin Cu ri L i  bano Adventista, 
no Paraná; e no Colégio Adventista de Joinvil lc. 

1991: De 23 para 24 colégios 
É estabelecido o C. A. Roberto Rodrigues de Aze,·edo. cn1 Florianópolis. 

1992: De 24 para 26 
O Ensino Médio inicia-se: no Iaamo; e no Colégio Advent ista de Can1pinas, 

com o curso propedêutico na gestão do professor Diógenes Machado. tendo nove 
alunos matriculados no primeiro ano. 

Nesse ano acrescentam-se o curso de Contabil idade no I A B C .  em Goiás; 
o curso de exatas com jnformática no Unasp. Campus São Pau lo:  o curso de 
Magistério nos Colégio Adventista de Santo A ndré. e Colégio Advent ista de 
Santo Amaro. 

1993: De 26 para 33 colégios 
Nascem as seguintes instituições: no Maranhão. o Colégio Adventista de  São 

Luís, primeiro externato com Ensino Médio no Estado: en1 M ato G rosso, o Colégio 
Adventista de Várzea Grande, começando con1 40 alunos: na c apital  paulista, os 
colégios adventistas de Campo Limpo e do Capão Redondo. hoje Ellen G .  White; 
no Paraná, os colégios adventistas de Londrina e M aringá: e no R io Grande do Sul, 
o Colégio Adventista de Porto Alegre, antes Ca1naquã. 

1994: De 33 para 42 colégios 
O Ensino Médio é implantado nos seguintes estabe lec i  n1entos :  n o  Colégio 

Adventista de Fortaleza, no Ceará, pri meiro externato com Ensino M édio no 
Estado; no Instituto Adventista do Recife (bairro do Arru d a ) ,  en1 Pernambuco; 
em Minas Gerais, no Colégio Adventista d e  B e ] o  Horizonte ( an tes  deno1ninado 
Colorado) e no internato IAEMG, e m  Lavras ; no a tua l  Colégio G o ianiense 



o ENSINO ADVENTISTA DE NJVEL MÉDIO NO BRASLL 1 59 

Adventista, primeiro externato com Ensino Médio em Goiânia, em Goiás; no 
Estado de São Paulo, nos colégios adventistas de São Carlos (primeiro exter
nato com Ensino Médio da Associação Paulista Oeste), de Mogi das Cruzes, e 
do bai rro Tucuruvi , na capital paulista; e no Colégio Adventista de Esteio, no 
Rio Grande do Sul.  

1995: De 42 para 49 colégios 
Em Mato Grosso, para um futuro internato, são comprados 1 1 0 hectares, 

posterimmente acrescidos de outros 1 20 hectares contíguos. No recém-criado 
campo da Associação Planalto Central, é criado o Colégio Adventista de Taguatinga, 
no Distrito Federal. No Estado de São Paulo nascem mais cinco colégios: nos 
bairros de São Miguel Paulista e Vila das Belezas, na  capital; e nas cidades de 
Bauru, Presidente Prudente e São José dos Campos. Em Gravataí, no R io  Grande 
do Sul, surge o Colégio Adventista de Monte Belo. 

1996: De 49 para 61 colégios 
São implantados os seguintes colégios: na  Transamazônica, em Altamira, no 

Pará; na capital baiana, os colégios adventistas dos baiiros de Itapagipe e Liberda
de; o Centro Educacional Adventista de Uberlândia, em Minas Gerais; o Colégio 
Adventista de Vitória, Espírito Santo; no Rio de Janeiro; o Centro Educacional 
Adventista de Jacarepaguá; em Mato Grosso do Sul, o Colégio Adventista Campo 
Grandense; em São Paulo, os colégios adventistas de S�rocaba, São José do Rio 
Preto, Jacareí, Cotia e Osasco (Vila Yara). 

1997: De 61 para 70 colégios 
O Ensino Médio é instituído nas seguintes localidades: em Porto Velho e 

Ji-Paraná, Roraima; em Itabuna e Eunápolis, B ahia; e m  Rondonópolis, Mato 
Grosso; em Brasília, no Distrito Federal, no Centro Educacional Adventista 
Milton Afonso (Ceama); em Ipatinga, Minas Gerais; em D iadema e Santo 
André (Jardim Utinga). 

1998: De 70 para 82 colégios 
Em 1 5  de abril é lançada a pedra fundamental do edifício escolar e adminis-

trativo do Instituto Adventista de Mato Grosso (lamat), futuro i nternato situado a 
1 40 quilômetros de Cuiabá, no município de Campo Verde, região da Chapada dos 
Guimarães. Prosseguem também as obras de construção do futuro internato de 
Santa Catarina, IAE-SC, localizado próximo a J oinville, junto à BR-1  O 1 .  

Abre-se o Ensino Médio em ltacoatiara, Amazonas, que funcionou até 200 1 ,  
quando foi desativado; em Cuiabá (Morada da Sen-a), Mato Grosso, primeiro co
légio da capital mato-grossense; em Brasília (cidade-satélite do Gama), Distrito 
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Federal ;  em Niterói. Rio de Janeiro: na capital pau l i :-.t:J ( h�ti rro Ju Brooklin), em 
São Caetano do Sul, Taboão da Serra. Assis. l t ;u-aré e l lnrtoL1nd i �1. S P: em Curitiba 
(bairro do Boqueirão), Paramí; e em Yiamão Central. Rio Grande do Sul .  

1999: De 82 para 91 colégios 
Uma fazenda de 409 hectares é adquirida par�1 a con:--tru<;:10 c.k um futuro 

internato no Tocantins, a 36 quilômetros de Palm .. 1:-,. no município c.Je Lajeado. 
É estabelecido o Ensino Médio nas cidades de: Cjccrc�. rv 1�1 I0 Grosso; em 

São Paulo (bairros da Liberdade. junto à Igreja Central Pau I i stana. e Cidade 
Adernar), Itapecerica da Serra, Capivari. TalU í. Yotuporang,1 e Tauhut'5 ( Tre,nembé),. 
interior pauUsta; em Curitiba (bai1To Boa Vista ) .  

2000: De 91 para 109 colégios (- 2 colégios fechados) = 107 colégios 
Nesse ano foi aberto o maior número dt> insLi tu i<_:õc� adventistas com Ensino 

Médio até então no Brasil, l 8 colégio . . nas scgu i ntcs luctl i l'.�u;C,cs: no centro do 
Recife; na cidade de Araguaína, o primeiro do Est�1do do Tocant ins :  110 bai iTo de 
Jardim Europa, em Goiânia; Planai tina, no Distrito Federal: IH> I nst i tuto Adventista 
Caxiense, situado no município de Duque de Caxias. e que ru ncio,utru com Ensino 
Médio de 1969 a 1 972, sendo reaberto novamente. mas d���tt ivado un1 ano depois, 
por questões financeiras. E�1 São P�ulo. mais 1 1 colégios são implantados: Vila 
Nova Cachoeirinha, na capital paulista; Guarulhos-Gopoúnt e São Bernardo do 
Campo na grande São Paulo; e nas

_ 
cidades �e Tupã. Ribeirão Preto. Limeira. 

Piracicaba, Sorocaba, Bragança Paulista, Cruzeiro e Santos. nu interior do Estado. 
0 Ensino Médio é implantado também em Gu:uapuava. no ParamL e l ndaial, em 
San�a Catarina. . _ 

Em14 de majo, foi lançada a pedra f· undamental uo I nstituto Adventista do 
Tocantins (latins), futuro internato, a 36 quilômetros de Palmas. 

Nesse ano, é desativado, talvez temporariamente . 0 Ens ino  Médio em 

Rondonópolis, e em Uberlãndia, desativaram o Ensino Médio nesse ano. 

2001: De ]07 para 115 col�gios _ 
Novos colégios adventistas sao estabelecidos : em M aceió. 0 priineiro de 

Ala oas, com mais de mil alunos (da Educação I �fnnti l  ao Ensino Médio) no Pri-

_
g 

de funcionamento; em Palmas; no ba11To de Jard im dos Estados en--meiro ano d S 1 . _ . , ··� 
G nde Mato Grosso o u ,  em Sao Paulo ( bairro da Vila Alp ina) e em Campo 
5:

ª 
Pa

,
ulo· em Curitiba (bairro do Centenário ) ;  e em Santa Mrwia Lorena, ao ' u.i • • 

JJS para J23 colégios 
2002: De E · M 'd" · · 

É implanta�� o nsm_o . e 10 e
,m_ oito loc�l ,dades :  n a  c idade de Rio  

Acre inicia-se O pnme ,ro coleg10 aclvent 1 s t a  d o  Estado· em M anaus Branco, ' - · , 
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Amazonas, no Colégio Adventista Paul _ Bernard (em caráter temporário é 
desativado o Ensino Médio em Itacoatiara); no Pará, em Ananindeua (bairro 
Cidade Nova), na área metropolitana de Belém, e em Tucumã, na rodovia 
para São FeJix do X ingu ; em Goiânia, no Setor Pedro Ludovico; e m  Impera
triz ( bairro Nova Imperatriz), Maranhão; em Pau línia, São Paulo; em Foz do 
Iguaçu, Paraná; em São Francisco do Sul ,  Santa Catarina; e São B01ja, Rio 
Grande do S ui .  

Devido a uma forte inundação, com rompimento de baITagens e a dani
ficação de város prédios, é desativado o ENA.  No presente momento, o 
estabeleci mento é um Centro Geral de Treinamento para diversas atividades 
rea l i zadas pela Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

Atualmente, em todos os Estados do Brasil há escolas adventistas de Ensino 
Fundamental. Quanto ao Ensino Médio, há colégios adventistas em 20 Estados e 
no Distrito Federal, faltando apenas nos Estados de Roraima, Amapá, Piauí, Rio 
Grande· do Norte, Paraíba e Sergipe. Há planos em andamento para a criação de 
colégios adventistas nesses Estados, a curto emédio prazo. 

Quadro de Colégios Adventistas no Brasil, por União 

União 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 00 01 02 

Central 3 4 5 7 7 8 1 1  15  21  26 30 38 46 59 62 64 

Sul 2 4 4 6 7 7 1 0  1 1  12  1 3  1 3  15 16 1 8  22 25 

Norte 4 4 4 4 4 5 6 6 6 7 9 1 0  1 0  1 0  1 0  1 4  

Nordeste 2 3 3 3 3 3 3 5 5 7 9 9 9 10  1 1  1 0  

Este 2 2 2 3 3 3 3 5 5 8 9 10  1 0  10  1 0  1 0  

BRASIL 1 3  1 7  1 8  23 24 26 33 42 49 61 70 82 9 1  1 07 1 1 5  1 23 

Tubela 3 - Fome: Re1•ista Educnçtifl Cemrol Brmileira. UCB -jam:iro-março 2002 e Departamento de Educação. 

:::::::::'! 
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Quadro de instituições adventistas que oferecem Ensino Médio 
no Brasil por Estado da Federação - 2002 

Estado Nº Localiicação 
Roraima o 
Amaoá o 

Piauí o 
Rio Grande do o Norte 

Paraíba o 
Seroioe o 

Acre 1 Rio Branco 
Alaqoas 1 Maceió 

Ceará 1 Fortaleza 
Tocantins 2 Araquaina. Palmas 
Maranhão 2 São Luís. lmperatnz-Nova lrnperatnz 

Mato Grosso do 2 Campograndense. Jardim dos Estados Sul 
Espírito Santo 2 EDESSA. Vitória 

Rondônia 3 IAAMO. Porto Velho. J1-Paraná 
Pernambuco 3 ºENA. Arruda (Recife). Central (Recife) 
Minas Gerais 3 IAEMG. Belo Honzonte. loatinoa 
Mato Grosso 3 Cáceres. Várzea Grande o Cuiabá -CPA 

Amazonas 4 IAAI. IAM. ·11.acoat1ara. Paul Bernard 
(Manaus) 

Goiás 4 IABC. CGA e Jardim Europa (Goiânia), 
Pedro Ludovico (Goiania) 

Distrito Federal 4 CEAMA (Plano Piloto). Taguatinga. Gama. 
Planalt1na 

Pará 5 !ATAI.  IAGP. Altarnlfa. Ananindeua 
(Cidade Nova). Tucumã 

Santa Catarina 5 Florianópolis (CARRA). Joinville. lndaial. 
Florianópolis-Central. São Francisco do Sul 

Rio de Janeiro 5 IPAE. Niterói. Cax1ense, Rio (Central), Rio 
(Jacarepaquá) 

IAENE. Salvador (CAS). Eunápolis. 
Bahia 6 ltabuna, ltapagipe (Salvador). Liberdade 

(Salvador) 
IAP. Londrina. Maringá. Guarapuava. 

Paraná 9 Curitiba (CCA. Boqueirão e Boa Vista), 
Centenário (Curitiba). Foz d o lquaçu 

Rio Grande do IACS. Esteio. Gravataí (Monte Belo). Novo 
Sul 9 Hamburgo, Vtamão (Central). Porto Alegre 

(CAPA). Floresta. Santa Maria, São Borja 
São Paulo 51 .. Lista seguinte 
BRASIL ··123 

Tabela 4 - * Colégios temporariamente d1.:�a1ivadu.�. 
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Quanto ao número de alunos especificamente do Ensino Médio, 
nos Colégios Adventistas do Brasil, a distribuição por 

União foi a seguinte, em 2002: 

União Nº de alunos no Ensino Médio - 2002 
Central 7.599 

Sul 4.277 
Nordeste 2.004 

Norte 1 .920 
Este 1 .297 

BRASIL 17.097 
Tabela 5 

Outros Dados Estatfsticos 

No Brasil, cresce o percentual de matrículas da rede educacional adventista 
em relação às escolas privadas. Nos três níveis de ensino, o comparativo dos 
últimos 40 anos mostra a evolução deste quadro, no país: 

Porcentagem de Matrícula das Escolas Fundamentais Particulares 
Versus Porcentagem de Matrícula das Escolas Adventistas 

em relação às Particulares 

Ano % da Matrícula das Escolas % da Matrícula das E. A. 
Particulares em relação às Particulares 

1 960 1 7,3% 0,67% 
1 970 1 5,9% 0,72% 
1 980 12,9% 1 ,51% 
1 990 * 1 1 ,5% *2,85% 
1 997 10,7% 2,80% 
1 998 9,5% 2,95% 
1 999 9 , 1% * 3,0% 

• Estimado. Fontes - Diversas: MEC, lBOE e dados da DSA 

Note que apenas 9, 1 % de todas as matrículas nas escolas fundamentais no 
País, em 2000, era da rede privada, correspondendo a 3,28 dos 36, 1 m ilhões de 
alunos no Brasil. 

Apesar disso, a rede adventista, que detinha em 1 960 0,67% da 1natrícula 
particular, chegou aos 3,0% em 1 999, quase quintuplicando sua participação 
percentual. 
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Porcentagem de IVIatrícula do Nível r\lédio d e  Colégios Particulares 
Versus Porcentagem de lVlatrícula dos Colégios Adventistas 

em Relação às Particu lares 

% da Matrícula de Colégios 
% d a Matrícula dos C. A. 

Ano em relação aos Privados 
Particulares 

1960 70,0% -
1970 55,0% -
1980 46.5% 0 , 1 7% 
1990 *34,0% *0,36% 
1997 1 9 ,8% 0 ,95% 
1998 1 7 ,6% 1 ,07% 
1999 1 5 ,8% 1 , 20% 
2002 1 4 .0% 1 , 32% 

• Estimado. Fontes - Diversas: MEC. IBGE e <ku.h,,, J:i DSA 

-

1 

No que concerne ao Ensino Médio. as 1natrículas nos colégios privados t i  e
ram uma monumental queda de 709c para 1 5  .89r . o que representa l ,22 dos 7 .
milhões de alunos. 

Mais uma vez a rede educacional advent is ta  aprcs�nta u m  crescimento n 
fatia privada, pulando de 0, 1 7% em l 980 para l .2 (Vi'r . e para 1 .J20'o em 2002. Su_ 
participação, portanto, é ·multiplicada por oi to  neste nível de ensino. 

Porcentagem de Matrícula  do Nível U niversitário de 
Instituições Particulares Versus Porcentagen1 de IVlatrícula 

do Nível Universitário · Adventista em relação às Particulares 

% da Matrícula das % da Matrícula Adventista 

Ano Un iversidades do Nível Universitário em 
Particulares relação às Particulares 

1 960 37,9% -
1 970 50,5% 0 , 1 4% 
1 980 6 1 ,8% 0 , 1 0% 

0 , 1 0% 
-

1 990 *58 ,0% 1 

... O ,  1 0% 
1 997 *60, 0 %  - 0 , 1 3% -
1 998 62,2% 

*62,4% *O, 1 7% 
1 999 - -

. - ,  MEC. IBGE e dado,-. da DSA 
E . ado Fontes - D1vcr�u�. du * sum 

- Ens·1 no Superior· observa-se que é o único nível em que a Parti Em relaçao ao · ' 
_ tual do ensino pri v ado é crescente. N_adu rnenos que l ,32 dos 2, l _ 

cipaçao percen _ . . ,., 
. - de alunos estão na rede pnvada. N a  rede adventista houve urn tenue CC'e-S-(: 

mtlhoes ,, · · 1 ta mento comparativo que deverá se acentuar nos prox1mos anos com a 1mp an. 
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de novos cursos superiores no Centro Unjversitário Adventista de São Paulo, regu
lamentado em setembro de 1 999. Em 2003 o percentual dobrou e foi para 0,34%. 

Observe que. curiosamente. na rede privada é maior o número de alunos no 
nível superior do que no médio ( 1 .320.000 versus 1 .220.000). 

O Brasil deve continuar crescendo na implantação de colégios e se estabili
zará. possivelmente. na faixa de 1 50 instituições, quando começará a ter um incre
mento moderado. Em 2000, mais de 40 escolas de nível fundamental já apresenta
vam uma estrutura adequada para implantar Ensino Médio. Novos internatos tam
bém estão surgindo e outros mais deverão ser implantados. 

Verificamos, portanto, como Deus tem abençoado sobremaneira o trabalho 
educacional adventista neste País, que tem apresentado uma educação redentora, 
buscando cumprir a missão a ela proposta neste tempo do fim. 
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CAPÍTULO VI 

A EDUCAÇÃO ADVENTISTA DE NÍVEL 
SUPERIOR NO BRASIL 

Renato Stencel 
Professor Universitário no 

Unasp. Campus Engenheiro Coelho 

Por ocasião da última década do século 1 9, período que assinalou os primórdios 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia, pensava-se seriamente em estabelecer insti
tuições educacionais para servirem como suporte no seu desenvolvimento no Bra
sil .  Assim, foram criadas as primeiras escolas de nível fundamental, na cidade de 
Curitiba e em Gaspar Alto, Santa Catarina. 

Porém, com o passar dos anos, a Igreja Adventista começou a se expandir, 
tornando-se necessário o estabelecimento de uma escola preparatória para futu
ros líderes e missionários que atuariam em todo o território nacional. É nesse m o 
mento que surge a Escola Superior em Gaspar Alto, que posteriormente seria 
transferida para a cidade de Taquari, no Estado do Rio Grande do Sul. Essas duas 
pequenas escolas lançaram as bases e serviram como o marco inicial daquela que 
se tornaria a primeira escola superior adventista no Brasil, o Instituto Adventista 
de Ensino ( IAE), em Santo Amaro. 

O sonho da expansão do Ensino Superior e criação de uma futura universidade 
foi acalentado por muitos educadores adventistas no Brasil. As primeiras idéias surgi
ram a partir da década de 1940, quando o professor Renato Oberg solicitou à adminis
tração do IAE que fossem enviados à Universidade de São Paulo (USP) alguns dos 
melhores alunos da instituição a fim de se prepararem para os futuros cursos superio
res que possivelmente seriam abertos pela Igreja no Brasil. Nesta oportunidade foram 
contemplados os alunos "Nevil Gorski, Mário Roque, Orlando Ritter e Arthur Dassow" .1 
Dos quatro alunos, apenas dois prosseguiram firmes com o projeto. 

Ao ingressarem na USP, os professores Orlando Ritter e Nevil Gorski, come
çaram a sentir o impacto da influência secularizante que dominava aquela escola. E 
assim, "por várias vezes chegaram a refletir sobre a possibilidade da Igreja, num 
futuro não muito distante, poder criar sua própria instituição de nível superior".2 

Porém, esse tão almejado sonho só se concretizou no final da década de 1 960. 



681 A EDUCAÇÃO ADVENTISTA ;-;o BRASIL: Ur-.1.A H 1sTORt.-\ n1: .-\, 1::--.· 1 L 'R ,s 1- \ 1 1 1  .. ,c;REs 

Ao discorrer sobre esta h_istória. pretendemos anal i�:.1r o� d i  ,·crsos rnomen
tos, dificuldades e desafios que foram enfrentado� por toc.Jo:-. ns pioneiros que, 
dedicadamente investiram seus esforços para a concrcl izat;Jo do Ensino Supe1ior 
adventista no Brasil . Ao fazê-lo. buscaremo abstrair ,·üri .. 1� li�·õcs que nos possi
bilitem projetar com maior segurança o futuro desse i mpunanlc �cgmcnto do siste
ma educacional adventista. 

Idéias Embrionárias para a Criação do 
Colégio Adventista Brasileiro ( CAB )  

Como já foi dito, as raízes do Ensino Superior advcnt iqa no B rasi l  t i veram 
sua origem e procedência em Gaspar Alto. Ali  foi lançada a semente i,rin1 i t iva que 
se tornaria mais tarde a primeira escola de Ensino Superior da I g rej a Adventista 
no Brasil. 

Em sua obra John Boehm - Educador Pione iro. João R a b c l l o  faz o 
seguinte relato: 

Aproveitando o substralo físico já exiscente cJa escol.i paroqui<1l de Gaspar Alto e 
construindo novas instalações, a d i reção ·da Obrn. segundo ,is possibi l idades e 
exigências da época, em l 899, fundou o Colégio Superior cujas au las in ic iaram em 
1 900, tendo o pastor Liepke como fundador, professor e di rctor. ' 

Inicialmente, o CoJégio surgiu com o propósito de prep:_u-�u- os futuros obreiros e 
missionários da Igreja Adventista a fim de atuarem e,n todo o te1Titó1io brasi leiro e sul
amencano. 

Naquela época, o Colégio já possuía residenciais para os rapazes e 1noças, 
restaurante e diversos materiais didáticos, incluindo um co1-po humano desmontável 
para as aulas de anatomia. Num curto espaço de ten1po. o Colégio Superior se 
tornou conhecido em várias regiões do Brasil e da An1érica do S u l .  Poré111, "'o 
educandário estava situado, segundo as declarações dos descendentes dos antigos 
fundadores, confirmadas por J. L. Brown, num local de d ifíc i l  acesso e descentra
lizado em relação ao resto do país".4 

Enquanto isso, a Igreja Adventista crescia rapidan1ente nas colônias alemãs do 
Sul do Brasil. Muitos membros sentjam a falta de u m a  "escola para a educação da 
juventude e preparo de obreiros para o campo nacional"_ :'i Como o Estado do Rio 
Grande do Sul possuía o maior agrupamento adventista da época. pensavarn que a 
cidade de Taquari seria o lugar adequado para a instalação do Colégio Superior. E 

. assim, em 1903 foi transferido para essa cidade. O p1imeiro dia de aulas ocoITeu en1 
" 19  de agosto de 1 903, tendo Erru1io Schenk como diretor".6 

Um ano depois, em 1 904, o Pastor John Liepke assume a d i reção do então 
Educandário de Taquari, o qual operava e1n regime  de internato e e x ternato. Um 
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fato histo1icamente importante e digno de ser relatado é que no mesmo edifício da 
escola originou-se a Imprensa Adventista do Brasi l. 

Como diretor do Educandário. o pastor Liepke começou a enfrentar alguns 
desafios. O primeiro deles, foi o início de constantes comentários de que, à s�me
lhança de Gaspar Alto, o Colégio Superior estava muito descentralizado em rela
ção às outras regiões do Brasil. E segundo, o campo gaúcho não possuía recursos 
financeiros para administrar a instituição. Ao se deparar com estas duas questões, 
· ·em fevereiro de 19.I O. a Conferência do Rio Grande do Sul  recomendou a trans
ferência do educandário de Taquari para um ponto mais central do país".7 

Sendo assim, em 1 9 1  O, a instituição foi fechada e a "administração do campo 
decidiu vender a propriedade em 1 9 1  I por uma quantia de 1 1 contos de réis".8 

Este montante foi enviado à Conferência da União Brasileira, com sede em São 
Paulo. para fazer parte do fundo de educação a fim de se comprar o teITeno do 
futuro campus do atual Unasp, Ca1npus São Paulo. Em 1 935, o Pastor J .  L. Brown, 
então diretor do Departamento de Trabalho Missionári.o da Divisão Sul-America
na, "considerou nossas escolas de Gaspar Alto e Taquari como se fossem o atual 
Instituto Adventista de Ensino dando os primeiros passos".9 

Depois da venda do Educandário de Taquari, em 1 9 15 ,  a assembléia da Mis
são Paulista se reuniu logo após as reuniões de planejamento das organizaçõe 
superiores. Neste encontro foi enfatizada, de um modo especial, a necessidade de 
se fundar um colégio que preparasse obreiros para todo campo nacional, pois a 
Igreja Adventista no Brasil estava sem urna instituição com esta finalidade há mais 
de cinco anos. 

Durante esta reunião, a senhora Isadora R. Spies, esposa do pastor Frederico 
W. Spies, presidente da Conferência da União Brasileira, fez un1 significativo ape
lo à assembléia de ministros para que exercessem fé e estabelecessem uma nova 
escola missionária. Disse ela: 

Irmãos, nós precisamos prosseguir pela fé. Eu creio que o tempo chegou no qual 
devemos prosseguir e estabelecer o nosso sistema de escolas como em outros 
campos. Quando chegar o tempo de avançar, Deus achará seus homens e providen
ciará o dinheiro necessário para o projeto. Não hesitemos. mas prossigamos pela fé. 
O trabalho é do Senhor. 10 

Não resta dúvida, de que estas palavras foram iluminadas pelo Espí1;to San
to, pois em pouco tempo, como resultado da união do poder divino com o esforço 
humano, o sonho de muitos pais, jovens e líderes da Igreja Adventista se tornaria 
uma concreta realidade. 

Outro aspecto determinante no processo de implantação do Ensino Supe1;or 
adventista no Brasil deve-se à visão e dedicação de John H.  Boehm. Recém-
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chegado dos Estados Unidos, onde havia se graduado em Teologia no U nion College, 
Nebraska, o pastor Boehm foi sensibilizado pela urgente necessidade de fundar 
um colégio superior. Ao analisar o assunto corn a esposa e depois de haver orado 
pedindo a direção de Deus, decidiu conversar co1n os I íderes da Igreja Adventista. 
Sua argumentação era: "Como os irmãos querem que nossos jo,·ens pem1aneçan1 
na Igreja se não temos um colégio para educá-los? .. , 1 

Todos concordaram com idéia, mas os custos se1·-iam t5o grandes que não 
poderiam comprar nem o terreno. Havia um fundo para educação. 111as. pelo que 
se conclui, o dinheiro rião era suficiente. Porém. fundan1entados n a  f"é e confiança 
em Deus, os lideres da Igreja compraram uma propriedade . .  dos irn1ãos Teisen no 
Capão Redondo, bairro de Santo Amaro, município de São Puulo .. . 1 2  Com o di
nheiro proveniente do fundo de educação da Conferência da U nião B rasileira, 
somado a uma doação conseguida pe]o pastor F. W. Spies na q uadrienal da Confe
rência Geral em Washington, DC, em 1 909. fora então assi nada a escri tura de 
propriedade no dia 28 de abri] de 1 9  I 5 em nome da Associação dos Adventistas do 
Sétimo Dia no Brasil pela quantia de 20 contos de Réis. 

Em 6 de maio de 1 9 1 5, John Boeh1n e sua esposa se rnudaram pm·a o local, 
tomando posse da propriedade. Os primeiros momentos de instalação no  terreno 
foram assim descritos: "Perto do córrego princ ipal .  na parte bai xa da fazenda, 
armou uma barraca central, grande, que servia de cozinha. refeitório. sala d e  c ulto, 
de visita, etc."13 Os trabalhos iniciais progredira1n rapidan1ente e três 1neses de
pois, no primeiro dia de agosto de I 9 1 5, foi lançada a pedra fundamental .  

Às 10h30 da manhã o pessoal residente no seminário se reuniu no local escolhido, 
cantou-se um hino e o professor Henning fez uma prece pedindo a aprovação e as 
l1ênçãos de Deus; em seguida o pastor Boehm orou insp i rado. valendo-se das 
palavras do Livro de Atos 7:48, de que, "o Senhor não habita em templos formados 
por mãos de homens e sim com aqueles que são l impos de cornção; não residindo 
por isso a santidade de uma casa consagrada a Deus no material que a compõe, e 
sim na conduta daqueles que nela convivem." 1 4  

Uma memorável frase que imortalizou os primórdios daquela aventura foi 
protagonizada pelo pastor John Boehm: "Naquele dia foi semeada uma semente 
que se desenvolveu em forte Centro Educativo." 15  

O documento mais antigo já encontrado nos mostra q u e  "as au las se inicia
ram no dia 3 de julho de 1 9 1 5, com 1 2  alunos". 16  O pr imeiro corpo docente era 
formado pelos seguintes professores: "pastor John Liepke, d i retor, pastor John  
Boehm, gerente, e Paulo Hening, professor." 17  Os alunos t inham apenas três ho
ras de aulas por dia, compreendidas entre 7 e l O horas da manhã.  A carga h orátia 
em sala de aula era reduzida em função do trabalho no setor d e  agricultura, onde 
passavam o restante do dia plantando e cultivando a terra. 
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De un1a forma simples e humilde, iniciou-se a primeira instituição educacio
nal que, num distante futuro, deveria se transformar no Centro Universitário 
Adventista de São Paulo, o primeiro do Brasil. 

Faculdade Adventista de Enfermagem 

A Faculdade Adventista de Enfermagem (FAE) foi o primeiro curso superior 
oficial reconhecido pelo Ministério de Educação (MEC) no Brasil, aberto na histó
ria da Igreja Adventista no Brasil. "Iniciativas para a fundação de uma Escola de 
Enfermagem no Brasil nasceram no Instituto Adventista de Ensino por orientação 
da Associação Geral em 1 940." 1 8  A princípio, o projeto foi inviabilizado, pois não 
havia corpo docente preparado, nem mesmo recursos disponíveis para a sua exe
cução. Poré1n, a despeito de todos desafios, a administração do IAE construiu um 
prédio ainda no início da década de 1 940, o qual era arquitetonicamente adequado 
para a instalação de uma escola de enfermagem. Esse prédio é o atual edifício de 
aulas onde funciona o Ensino Fundamental do IAE-SP. 

Considerando que o Colégio Adventista Brasileiro não poderia oferecer o 
curso de imediato, em 1 942, o doutor Galdino Nunes Vieira, que foi o primeiro 
diretor da Casa de Saúde Liberdade, hoje Hospital Adventista de São Paulo, "en
trou em contato com a Cruz Vermelha Brasileira para consultá-los quanto à aber
tura de um curso de Enfermagem a ser oferecido aos alunos adventistas". 1 9  E 
assim, em 1 943, iniciou-se o curso nas dependências da Casa de Saúde. Foram 
matriculados seis alunos na primeira turma, dentre os quais a professora Maria 
Kudzielicz. Dois anos depois, em I 945, foi celebrada a formatura daqueles que 
ficaram conhecidos como "os primeiros adventistas formados em enfermagem no 
Brasil". 20 

Com o passar dos anos, a obra médico-missionária c01neçou a avançar 
rapidamente em todo o território nacional. Surgiram o Hospital Si lvestre, no 
Rio de Janeiro ( 1 949), Hospital do Pênfigo, em Campo Grande ( 1 952), e Hos
pital de Belé1n, no Estado do Pará ( 1 953). Para suprir as emergentes necessi
dades, a organização superior da Igrej a  Adventista chegou à conclusão de que 
seria necessário preparar enfermeiros com uma filosofia cristã adventista para 
que trabalhassem nesses hospitais. 

Porém, passaram-se dezenove anos para que esse sonho se concretizasse. 
Em l 964, o doutor Edgard Berger, diretor do Hospital Silvestre, solicitou à Divisão 
Sul-Americana que enviasse enfermeiros adventistas para cursarem seus estudos 
de pós-graduação, visando o preparo do corpo docente para a abertura da Facul
dade Adventista de Enfermagem. 

Nessa época, foi formada uma comissão que se encarregou de analisar os 
diversos locais onde a Faculdade de Enfe1magem poderia ser instalada. A comis-
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são era composta das seguintes pes ·o,L : . . doutor Ed�ard Bcn!cr. .·\ \ ice Peixoto e 
membros das Uniões Brasileiras e Di,· isüo Su l - .  1 1 1c 1icana· · .: - E��c grupo reuniu
se pela primeira vez em 1 9 de maio de 196-+. Ap<>� 1 1 1u i tn -.. c�t uuo�. roi finalmente 
designado o Instituto Adventi. ta de En.1-.i nn para ,cd iar  e )  cu r,o. E1n 1 965. sob a 

liderança do pastor Jairo Araújo. diretor e.lo IAE. roran1 � 1rt iL· u la<lo� o� primeiros 
planos para a execução dcs e tão sonhado proj ctu.  

Um aspecto de1enninante para a irnplantaçiio <lc,,c L"llt�o ocoITcu c1n setembro 
de 1965, "quando o IAE efetuou o chamado cJa prok�-..ur.i \ l aria Ku<lzidicz para iniciar 
a elaboração do proces o burocrát ico a fim de �cr � 1prL' ... cntacJu _jurno ao rvti nistério da 
Educação".22 No ano seguinte foi chan1ada tamhém urna nutra cn fcrn1cir..1. a professora 
Ana Maria de Luca Oliveu-a que. crn comp�mhia de Lu-i:1 Kutl/ icl ic/. in iciain seus estu
dos de pós-graduação na Escola de Enfi.;n11agem c.Ja L lni ,·c,�idac.Jc de S;Jo Paulo. 

Após quatro ano de intenso trabalho. !--upcra�·Ju tk oh,t;ku lo� e graças ao apoio e 
orientação de amigos influentes tais como o dcputadn L º l i -.-.c:-- Guimarfü.:s e u  reverendo 
José Borges Santos, no dia 30/5/68 foi auturi1.:adn o runcio11amc111u ua Faculdade 
Advenústa de Enfennagem (FAE). atravé'.\ do d�LTCIU 11º 62.800. L'Xpcuic.Jn pdo Conselho 
Federa! de Educação na pe soa do Sr. Nlini�Lro da EduL·ac;fü> e Cultura. Tarso Dutrn.13 

Em julho de 1 968, foram feitas as primei ra:-. insc1·i�·õc� para o vesti bular  a fim 
de dar jnício às aulas ainda no segundo sc1nestrc do n1e:-.n10 ano. A FA E abriu 30 
vagas, porém apenas 1 3  candidatos se i nscrcvcra,11. [ sso fc/.. co,n 4 uc a inst i tu ição 
prorrogasse o inicio do curso para o primeiro semest re de 1 969. A i nda no n1ês de 
fevereiro do referido ano foi realizado o segundo exa1ne vesti  hu l a r  co1n a i nscrição 
de 24 candidatos o que resultou, entre matrícu las  e desi stências.  nun1 total de 27 
alunos para compor a primeira turma de enfermeiros da FAE. 

Após O período do vestibular e matrículas. en1 2 de n1w·ço de 1969. foi rninist:rada 
00 Salão de Atos do Instituto Adventista de Ensino a aula inaugun1l da FAE. O discurso 
de abertura do curso foi proferido pelo doutor Ul isses G u i n1m·Jcs. que sin,patizava 
muito com os adventistas. O pastor Nevil Gorski assin1 descreveu essa an1izade: 

o doutor Ulisses Guimarães. sempre Leve interesse em nos ajudar para a oficia lização 
do curso de enfermagem junto às auloridades, no Rio de Jane i ro. Por coincidência, o 
doutor Ulisses era amigo do secretário geral do IAE. p1·ofcssor José Gui mm·ães. Cos
tumava fazer visitas freqüentes ao IAE, tornando-se também um a1nigo da escola.2� 

Neste mesmo evento discursaram ainda o pastor Nevi l  Gorsk i.  que apresentou um 
histórico do empreendimento; a professora Maria Kudzielicz. que discorreu sobre a 
filosofia adventista de enfennagem e, por fim, o pastor Enoch de Oliveira falou sobre a 
disfunção das universidades seculares, nas quais predominam os ensinos evolucionistas, 
freudianos e marxistas, que levam os alunos aos caminhos du incrcdulidade.::?s 
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A primeira diretora da Faculdade de Enfennagem foi uma enfen11ei.ra católica 
chamada Filomena Chiarelli26 que, na verdade, atuou por um pequeno período de 
tempo assessorando a professora Maria Kudzielicz até que obtivesse sua titulação 
pela USP. Em 1 970, a professora Maria Kudzielicz assumiu a direção da FAE, após 
receber o título de mestre, permanecendo nesta função até dezembro de 1 977. 

Em seus primórdios, ou seja, entre 1 969 e 1 970, a FAE funcionou provisoria
mente no prédio do Ensino Fundamental do IAE. "Como a primeira turma era 
pequena. as camas e os materiais de enfermagem permaneciam na mesma sala 
onde eram 1ninistradas as aulas e na outra sala funcionava a secretaria que tam
bém era usada corno sala dos professores.":!7 Poste1io1mente. houve um aumento 
considerável nas matrículas, o que forçou a direção da faculdade a utilizar as salas 
de aula do prédio do Ensino Médio. Pela manhã, os alunos faziam estágios. e à 
tarde tinham aulas. 

Com o crescimento do número de estudantes, logo no início da década de 
l 970, o IAE decidiu construir um novo edifício para abrigar a Faculdade Adventista 
de Enfermagem. Entretanto, para que o projeto fosse concretizado, era necessária 
a obtenção de recursos financeiros. Nessa época, a direção do IAE foi informada 
quanto à ex istência de uma Confederação das Igrejas Evangélicas Alemãs que 
efetuava doações para fins filantrópicos. Com objetivo de angariar fundos, "a Igreja 
indicou o doutor Erich Olrn e o pastor Walter Streithorst para trabalha.ren1junto a 
essa organização"_:!s 

Em 1 972, este órgão alemão fez uma proposta de doar uma parte do dinheiro 
para a construção do edifício, porém o dinheiro não era suficiente. Nesta oportuni
dade, o diretor-geral do IAE, pastor Nevil Gorski, teve uma idéia brilhante. 

Para compor a contrapartida feita pelo governo alemão em 1972, foi realizada uma 
visita ao Ministro da Educação, Jarbas Passarinho. Fora entregue um ofício solici
tando uma verba para auxil iar na construção do prédio. No dia seguinte, um telegra
ma fora enviado avisando de que haviam conseguido a verba. Passados alguns 
dias, um outro telefonema notificava que o dinheiro estaria sendo depositado em 
uma agênc ia do Banco do Brasil em nome da instituição.29 

Com o dinheiro em mãos, a construção do edifício passou a ser prioridade no 
IAE. Mas ainda faltavam recursos para o tém1ino da obra. Foi quando aconteceu 
um mi lagre. 

Inesperadamente, o pastor Nevil Gorski recebeu uma carta da Inglaterra. Quando 
abriu a mesma, se deu conta de que era proveniente do Concílio Mundial das Igre
jas, e o texto dizia o seguinte: "É do nosso conhecimento que o IAE está envolvido 
num projeto de desenvolvimento e assim tomamos a liberdade de enviar-lhes um 
cheque de 5 mil libras como parte inicial de uma verba para o referido projeto."30 



74 / A EDUCAÇÃO AoVEi'fflSTA NO BRASIL: U:--1A H l$10RIA l>l·. A\ I· :'\. l l I{ \'-.. I· :\ 1 1 1 . .-\GRE.S 

No ano seguinte, foi enviada un1a ouu·a purcc\a scn1c\hantc �\ pri 1neira. Até 
ho3e, ninguém pôde explicar como eles souberan1 uc�sc projeto e porque se 
prontificaram a doar essas duas parcelas ao l AE .  

A Faculdade Adventista de Enfem1age111 vcn1 prc�tanuo �cus serviços à Igreja 
Adventista há 30 anos, desde seus primórdios �té Lk.t. c n1bru <.lc 2003. já graduou 
l .92P1 enfermeiros, com habil itação em Enfen11agc111 Jc SaúLk Pública. Enfem1a
gem Geral e Licenciatura em Enfem1agen1. "Atuahncntc ( 2002 ) .  conta com 448 
alunos matriculados nas quatro séries d� curso·· ; 2 e co1n u n1 .. co1-po docente de 42 
p�o�essores altamente quaJificados que atenden1 ;1 reg0ncia tcú1-ico-prática das dis
Clplinas do ciclo básico e profissionalizante. inclu indo a supc�·is8o dos est:igios."33 

Abaixo é apresentada uma rel ;1ç�io de to<.lus us d i retores da Faculdade 
Adventista de Enfermagem :  

1969 a 1 970 - Prof.ª F i lon1cna Spcra 
1 970 a 1 977 -- Prof.º M�iria K u<l1. iclicz 

/978 a 1 982 - Prof.'1 Dru. Lil iana Fckhcr Danic\ 
1983 a 1 996 - Prof.ª Francinclc lk Litna ()\ \Y cira _ . · . \ . . - ·

1 ) lk ()\i,·�1ra / 997 a 1 998 - ProL" L:.l isahctc Rc�l l1 <1 .- 1 ,\u_ 1.. 

, . p 1- - 11 T · · t  Dc n i "c Ku 11t1.c / 999 ale hoJC - ro • an i ,  

F -.. Idade Adventista de E,ducação 
acu 

. - (F· d) suro1u 
. 1 . . 1 � ·\c.J,·cn t i s t a  de Educaçao ae , º-. . - d ·t F·tCLI lu ,lu<..: r . Suo A idéia para a cnac.,;uo . ' 

._ 
. 1- · f n...; t i t u tu  Advcnt i :--ta de Ensino. em . . N ,v , 1  Gnrs" 1 no · . . , · -· d tor 01..,,..,. ·1  pessoa do p..tstor e - . . · . 1 . tJ•) u n1 1ss1onano an1eI 1cano ou e ,., , . .  . , r - · .,, · - 1 ·1 l o1 con , 1u, ' . .  . . Paulo Pura "oruan1za- \a e L 1 1 1 c- 1 < 

· t · t\"l ti·· lh · i lh ·-indo e1n te1-ras bras 1le1-. � . ... · ·í. há ')0 ;_1 11os cs .. '< .. '"" " Hampton Eugene Wa\kc1 . q uL: .J ... .- .:- 1 � d iretor do Departamento de Jovens " ,.:i N . .  ' . .  ele exercia  a t u n� ... 10 e. <.: , , • ras . esta epoca, . . . -:- � 1 - c1u;.d fora escolhido e que era o umco <l U nião None-Bras1\e 1 ra. A r<.1ZdO pc ,l 
_ ª . B ·a..., ·, \  riue poc• suí·, naciu c l a  �poca o t ítu lo Lle cJoutor

_
e,n educaçao. obreiro no 1 .. , ._ -� - .. 

- · d F ld d d Dois fatores foram deten11 i n antcs no processo de aber tu ra  a acu a e e 
E,ducução. O primeiro deu-se a partir do instante e111 que a Faculdade de Enfem1a
gem foi reconhecida pe\o Min istério de  Educação e Cul tura ( M EC), o que produ
ziu urna certa motivação para prossegui r  avante. O segundo fator foi um fenôme
no centrífugo, ou seja, o corpo de professores e obreiros da ins t i tuição, aperceben
do-se do rápido crescimento d o  sistema educacional adventista,  sonhou com a 
criação de um curso superior que pudesse preparar professores e l íderes educaci
onais para trabalharem nas escolas adventistas. 

Entre os anos de 1 97 1  e 1 972, a Faculdade de Educação funcionou ligada à 
Faculdade Adventista de Teologia, pois o processo para o seu funcionarnento ain
da não havia sido aprovado pelo MEC. 
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Havia apenas uma promessa de que o curso seria aprovado, mas isso não ocorreu 
nté agosto de 1 973. Desta maneira, as duas primeiras turmas se formaram pela Facul
dade de Teologia com o título de Instrutor Bíblico de primeiro e segundo graus. Os 
alunos dessas duas turmas que decidiram concluir seu programa de pedagogia 
fizeram-no através da Organização Santamarensc de Educação e Cultura (0sec), 
atual Universidade de Santo Amaro (Unisa).35 

Em sua fase embriorn.iria. a Facu Idade de Educação conlava com um corpo 
docente muito conceituado. A professora Helena Garcia, que pertenceu à primei
ra turma em 1 971, descreve: 

Os professores eram muito consistentes ao transmitirem o conteúdo para os alunos. 
Até hoje tenho saudades das aulas maravilhosas de alguns professores. Os alunos 
t inham que esLudar pra valer a fim de cumprirem as ex igências e requisitos dos 
professores. Havia muito estudo, leitura, pesquisa e provas pesadíssimas.36 

Por meio do "decreto nº 72.6 101 de 14 de agosto de 1973, publicado no Di6rio 
Oficial do dia l 5  de agosto de 1973•·n, a Faculdade Adventista de Educação rece
beu a autorização para funcionar legalmente. Este decreto foi assinado pelo então 
presidente da República Emílio Ganastazu Médici e pelo 1ninist:ro da Educação dou
tor Jarbas Passarinho. O decreto "concedia l icença para as habilitações de Magisté
rio das Matérias Pedagógicas do Il Grau e Administração de 1 e II Grnus".38 

Com a autorização em mãos, foram tomadas as providências para a realização 
do primeiro vestibular, que contou com 32 candidatos inscritos para um total de 160 
vagas. Foi publicado um edital para a realização do vestibular no jornal Folha de S. 
Paulo de 18 de agosto de 1973. Finalmente, este evento histórico "ocon-eu no dia 21 
de agosto de 1973 e, dos 32 candidatos, 27 foram aprovados. havendo poste1iormen
te uma segunda chamada para quatro alunos". 39 

Um fato notório deu-se no dia 20 de agosto de 1 973, às 20h, quando foi 
realizada a primeira reunião congregacional da Faed no prédio central do IAE-SP. 
Nessa reunião, presidida pelo pastor Nevil Gorski, foram escolhidos os primeiros 
chefes de departamento da Faed: 

(a) Prof.º Gérson Pires de Araújo - Fundamentos da Educação e Civismo 
(b) Prof.ª Maria do Carmo Rabello - Didática e Prática de Ensino 
(e) Prof.º Orlando Rubem Ritter - Administração Escolar 
( d) Dr. Belizário Marques de Andrade - Psicologia da Educação 
(e) Prof.º Neander Calvin Harder - Línguas 

Em 1973, o c01po docente era composto por 15 professores. As primeiras mattí
cuJas registradas acusavam um total de 36 alunos, dos quais três desistiram e outros 20 
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trancaram suas matiículas. Portanto. a pr1n1eira turn1a de Pcdag.ogia era co1nposta de 

apenas 13  alunos e a cerimôrua de forrnarura ocorreu no dia 26 de _junho de 1 977. Esse 
evento contou com a presença da doutora Euride. B,·ito. que na época era membro do 
Conselho Federal de Educação e estava representando o M EC. Sob o lema ··Por 
Modelo o Grande Mestre", dez alunas recebera1n seu diplonia Jc graduação. 

Nos seus 29 anos de história. a Faculdade AdYent i s ta de Educação j ,1 formou 
1 .252 alunos40nos três campi do Instituto Ad\·entista d� Ensinu. N este período, ela 
foi coordenada pelos seguintes profes ores: 

(a) Dr. Hampton Eugene Walker (agosto de 1 973  a julho de 1 9 7 8 )  - Can1pus l 
(b) Orlando Rubem Rüter ( agosto de 1 978 a clezen1bro de 1 994 ) - Campus l 
(e) Orlando Mário Ritter Uaneiro de J 999 até dezc,nbro 2003 ) - Campus l 
(d) Sônia Bessa - (janeiro de 2004 até hoj e )  - Canipus 1 
(e) Dr. Admir J. Arrais de Matos Uaneiro de 1 99'.2 a dezcnihro 1 994) - Can1pus 2 
(f) Edn.ice O. Burlandy Uaneiro de 1 994 a dczcn1bro 2003 ) - Campus 2 
(g) Nair E. Ebling Uaneiro de 2004 até hoje )  - Can1pus 2 
(h) Eder Leal Uaneiro 1 999 a dezembro de 2002 ) - Carnpus 3 
(i) José Iran Miguel Uaneiro de 2003 a j u lho de 2003 ) - Can1pus 3 
(j) Thalita Regina Garcia da Silva (julho de 2003 até hoje ) - Can1pus 3 

Plano de Expansão Universitária 
No final da década de 1 960 e início dos anos 70. o Inst i tuto Adventista de 

Ensino já  havia conseguido a aprovação de dois cursos s uperiores. Enfermagem e 
Pedagogia. A Igreja Adventista começava a expandir-se por todo o tenitório naci
onal, criando assim uma necessidade cada vez 1naior de obreiros bem preparado� 
para suprirem essas novas funções. 

Um dos momentos mais importantes no processo de in1plantação, planificação 
e desenvolvimento do Ensino Superior adventista no B rasi 1 . .  ocoJTeu no ano de 1973. 
quando o pastor Roger Wilcox, na época presidente da Div isão Sul -A1nericana dtt 
Igreja Adventista, solicitou ao diretor do IAE, pastor Nevi l  Gorski, para que elabo
rasse um plano de desenvolviJnento e expansão bi-decena l ,  ou  sej a, para 20 anos":11 

Com o apoio e participação de u m  grupo de professores e I íderes do IAE, foi 
então estabelecido o primeiro plano de expansão u n iversitária da I greja Adventisro 
no Brasil. Este grupo era composto das seguintes pessoas: "'Nevi l  G orski, José 
Guimarães, Orlando Ritter, João Bork e outros professores do IAE. "-12 No entanto. 
"havia duas alas entre os obreiros d a  instituição: os  que s e  entusias1navain com n 
idéia, vendo a necessidade dos jovens em ter uma formação cristã-adventista, e o 
que tinham receio em relação à abertura dos cursos superio1-es, temendo que isso 
promovesse a secularização do IAE".43 Entretanto, após muitas refl exões, o plano 
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bi-decenal foi aprovado pelo Conselho Deliberativo do IAE, sob o voto nº 73- 1 24, 
o qual recomendava que o plano fosse encaminhado para apreciação junto ao 
Conselho de Educação da USB (União Sul-Brasileira) e à mesa da USB e DSA.4-1 

Inicialmente, o plano previa a abertura de 20 cursos entre os anos de 1 973 a 
1993. Um dos aspectos mais interessantes deste documento é que, pela p1imeira 
vez na história da Igreja Adventista no Brasil, foi estabelecida uma data para a 
abertura da Universidade Adventista do Brasil (UAB), que foi designada para o 
ano de 1 980. Infelizll}ente, esse documento não foi localizado nos arquivos do IAE, 
sendo que todas informações do mesmo foram passadas verbalmente pelo pastor 
Nevil Gorski. Nessa época, o Ensino Supedorjá era visto pelos "líderes da educa
ção adventista" como sendo uma área vital para o crescimento e estruturação de 
todo o sistema organizacional da Igreja. Falando sobre a visão educacional do 
pastor Wi1cox, é dito que "ele era apenas um pastor, mas possuía uma perspectiva 
ampla quanto à necessidade de se construir uma universidade. Ao perceber o 
grande potencial do país, logo teve a visão de que a universidade seria o órgão 
formador e provedor de todos os obreiJ·os e servidores da Igreja".45 Naquele perí
odo, o pastor Wilcox costumava usar uma frase muito interessante sobre a impor
tância dos mestres e doutores quanto ao estabelecimento dos cursos superiores: 
"Irmãos," dizia ele, ''essa gente com degree é difícil , mas precisan10s deles".46 

Entre os anos de I 973 e 1 975, iniciou-se uma grande investida rumo à aber
tura de novos cursos superiores. Neste período, foram elaborados pelo menos três 
processos: "Administração, Música e Nutrição (inacabado). A elaboração desses 
processos foi encabeçada pelo pastor Nevil Gorski, tendo como auxiliares os pro
fessores Alejo Pizan-o, Flávio Garcia e Esther Hue11a."47 

Em meados de 1 975, aconteceram dois episódios inusitados. Primeira
mente, o pastor Roger Wilcox se aposentou, sendo então substituído pelo Pas
tor Enoch de Ol iveira. E em segundo lugar, na Assembléia da Conferência 
Geral da Igreja Adventista em Viena, o pastor Nevil Gorski foi i ndicado para 
assumir o Departamento de Educação da Divisão Sul-Americana, tendo assim 
que deixar a direção do IAE. De alguma forn1a, esses dois eventos contribuí
ram consideravelmente para que houvesse uma desaceleração no desenvolvi
mento do processo de expansão universitária adventista no B rasil em meados 
da década de 1 970. 

Ainda em 1 973, o professor Roberto Azevedo assume a direção do Departa
mento de Educação da União Sul-Brasileira, cargo que exerceu até 1 985. Ao assu
mir o departamento, o professor Azevedo elaborou un1 plano decenal de educação, 
compreendendo os anos de 1 975- 1 984. Esse plano foi cha1nado Projeto Educação, 
o quaJ era resultante do "desdobramento e da atualização dos seguintes estudos 
anteriores":48 Estratégia, de fevereiro de 1 972; Projeto São Paulo, de maio de 
1 972 e o Projeto Brasil, de junho de 1 973".49 O Projeto Educação visava agendar 
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dados, compilar, anaJjsar e sintetizar infonnaçõc� para tnn a  projcc.,:uo futura da edu
cação nas Regiões Sul, Sude te e Centro-Oeste . que na época cratn pé.ute integrante 
da União Sul-Brasileira. 

Na página 59 desse documento aparece u ,n  i tcn1 i n t i t u lado - -o N ível Su
perior", em que se encontra uma p l an i fi cação estruturada e cronologicamente 
traçada, v isando a expansão un iver i tária ad\·cnt i s t a  do B ra s i l .  O conteúdo 
desse capítulo é na  verdade uma  ampl iação do  plano <lc desenvolvimento e 
expansão que havia s ido elaborado pelo pastor Nc\ · i l  e sua equipe em 1 973. 
Resumidamente, "o Projeto Educaçâo \. i sa \. a a conscc  u� :to elos segu intes 
objetivos para o nível superior":50 

· (a) Construir a cu rto-prazo vários edifícios ( no I AE-S P )  a ri n1 de possibilitar 
o estabelecimento de mais cursos superiores: 

(b) Construir um novo prédio para o Setor de Con1unicações, abrangend 
uma biblioteca para 50 mi l  volumes; um estúdio para televi são e fi lmagem; um 
laboratório de línguas com salas espec iais para projeções e produção de material 
áudio visual; 

(e) Edificar um novo conservatório n1usical :  
(d) Ampliru.- o setor industrial da S uperbon1 a fin1 de possibi l itéu- e assegurar 

trabalho para mais alunos; 
• (e) Preparar um corpo docente universitário. ( Obs. Na época, quase dun 

dezenas de professores já ·estavam fazendo suas pesquisas no Brasil e no exterior. 
e - logo deveriam voltar para reforçar o quadro docente) :  

(f) Concretizar o sonho da U n i vers idade Advent i s ta  elo Brasi l (UAB 
até 1 980. 

O Projeto Educação apresentava também.  de uma forma d iscrin1inada, a 
rela�ão dos novos cursos superiores que eran1 previstos para in1plantação. Segu' 
abaixo, a relação dos mesmos: 

1 .  

2. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7.  
8. 
9. 

10 .  

Administração e Finanças 
Música 
Serviço Soe ia l  
Nutrição 
Letras - (Lic. Menor) 
Ciências - (Lic. Menor) 
Est. Sociais - (Lic. Menor) 
Matemática - (Lic. Menor) 
Educação Física 
Medicina 

1 975 

1975 

1 976 

1976 

1 977 

1 977 
1 978 

1 978 

1 979 

1 979 

1 1 .  Mestrado em Teologia 
12 .  Letras - Lic. Plena 
1 3. Est. Sociais - (Lic. Plena) 
14. Matemática - (L ic .  Plena) 
1 5. Odontologia 
16 .  Química 
1 7. Comunica ções 
18 .  Computação 
1 9. Biologia 
20. Engenharia 

** Implantação da Universidade Adventisla do Brasil 

1980-.� 

1981 

1981 

1983 

1984 

1985 

1986 

1987 

1991 
1993 
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Quanto ao sonho de implantação da universidade, o professor Azevedo rea
firmou aquilo que já havia sido planejado em J 973 no IAE: "A Universidade 
Adventista do Brasil ( UAB)  deverá ser uma realidade até 1 980. Co1n efeito, te
mos necessidade urgente de professores para todo o sistema educacional que já 
está sendo implantado, bem como para a expansão da Igreja."5 1  

Após a elaboração do plano, o professor Azevedo decidiu apresentá-lo aos 
l íderes da Igreja. Desta f01ma, em 1 975, numa comissão administrativa da União 
Sul-Brasileira, o Projeto Educaçc7.o foi apresentado pela primeira vez. "Ao ele 
expor os detalhes do projeto, houve uma reação muito grande e conturbada. Entre 
os membros presentes havia pessoas que eram favoráveis e outras contra. Muitos 
achavam que aquele projeto era uma utopia e que o professor Azevedo era mn 
visionário."52 Segundo a concepção da maioria, a Igreja não teria condições de 
manter uma universidade com todos os cursos superiores que se pretendiam abrir. 

Falando sobre a reação e receptividade do plano, um dos membros dessa 
com.issão afirmou: "Se o número de cursos a serem abertos não fosse tão grande, 
incluindo ptincipalmente o curso de Medicina, que foi o que mais assustou aos 
componentes da mesa, dado seu custo de manutenção, provavelmente as adminis
trações da Igreja teriam incentivado a abertura de alguns cursos."53 Nessa época, 
poucos administradores que votavan1 e que se assentavam às mesas para decidi
rem sobre o destino dos projetos tinham uma visão educacional sistêmica bem 
estruturada. Indagavam: "Para que abrir universidade?"54 Dessa maneira, esse 
projeto não foi levado a votação. 

Um aspecto importante que podemos observar na história da Igreja Adventista, 
digno de reflexão, é a constante tensão entre o evangelismo e a educação. Em 
muitos períodos do seu desenvolvimento histórico, a l iderança da Igreja Adventista 
teve que se deparar com esse "binônlio educação/evangelização"55 , e ao fazê-lo, 
surge sempre a pergunta: "Qual é o método mais eficaz e pdoritáiio para se cun1-
prir a missão deixada por Cristo à Sua Igreja?" Educação ou evangelismo? Ao 
efetuarmos uma análise criteriosa sobre o assunto, podemos concluir que o pêndu
lo da Igreja Adventista tem oscilado de urna forma mais acentuada para o lado do 
evangelismo. Porém, creio pessoalmente que a nlissão da Igreja se cmnprirá ca
balmente no 1nornento em que ambos caminharem juntos. 

Outro fator fomentado por muitos nesta época era que a maioria dos campos 
da Igreja não estava en1 condições favoráveis para subsidiar este projeto e isso 
gerou uma certa insegurança em grande parte dos membros dessa comissão. Re
fe1indo-se àqueles tempos, Holbert Schmidt, então tesoureiro da USB, afinnou: 
"A situação econômica não era crítica, mas o momento não era fácil ."56 

U m  outro aspecto dec is ivo ,  que contribuiu acentuadamente para a 
desaceleração do processo de expansão do Ensino Supe1ior adventista, foi ob
servado a partir do momento em que o Projeto Educação é resignado pela maio-
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ria dos lideres da Igreja. Nesse instante. o professor AzcYcdo começa, então, a 
direcionar o foco de suas atenções para un1 outro sério e <..l i  fíci l problema que 
estava afetando gravemente a educação adYenLista no B ra:-- i 1 .  

Em conseqüência da pr01nulgação da nova Lei Nº 5 .602/7 1 .  houve uma mu
dança drástica no sistema do nível de Ensino Fundamental brasi lc iro. Ao comentar 
este momento, é dito que "( ... ) a Igreja se dep,u-ou con1 a ncccss i<laJc de rever o seu 
sistema educacional. A crise chamou a atenção <la Igreja. 4uc assu,niu o desafio e 
transformou a crise numa oportunidade de fazer o que Deus cspernva··_57 Naquela 
época, a totalidade das escolas adventistas oferecia apenas o nível pri mário e funci
onavam no fundo das Igrejas. Agora com n nova lei. a!-> escolas do Pr-in1eiro Grau 
deveriam ter oito anos de ensino, terreno próprio e unta cstn1tura adequada para n 
educação. E o governo foi muito exjgente quanto à obsen<incia <lestes requisitos. 

"Como resultado dessa lei, cerca de cen1 escolas foran1 fechadas en1 todo o 
território nacional."58 Neste período, o professor Azevedo chegava a viajar cerca 
de 60 mil quilômetros por ano a fi m de prestar consultoria para que as escolas 
adventistas pudessem suplantar as novas ex igências cst ipul aclas pelo governo f� 
deral. Ao comentar este delicado momento. Roberto Azevedo afirmou: "Ou a 
escola expande ou morre."59 Essa era a tônica que i n1perava naqueles tempos. 

Mudança de Liderança 

Em dezembro de 1 975, o pastor Nevil  entrega u chave da d i reto1ia para o 
professor Oli Pinto e segue para a Divisão Sul-Americana. "Naquela tnesma sema
na, uma representação do grupo empresarial Lubeca SI A .  l iderada pelo senhor Faust 
Pena, veio até sua sala para estudare m  a possibi l idade de se con1prar as te1Tas d'
IAE para ali estabelecerem um Centro En1presarial. · '<>(> Após a conversa, o past r 
Oli encaminhou ao Conselho DeHberatjvo do IAE a proposta da  Lubeca S/ A Admi
nistração e Leasing, que fora registrada pelo voto 75- 1 50. ele 7 de j unho de 1976: 

LUBECA S/A - Voto (75- 1 50): 

''VOTADO autorizar a direção do IAE a manter os contatos prelimin� 
com a empresa LUBECA SI A sobre a eventual venda da propriedade do IAE. 
tendo em vista a transferência para um local rnais próp,·io para desenvolver e),. 
ideais da educação cristã adventista."6 1  

Nesta época, a notícia da negociação entre o grupo Lubeca e a Igreja Adventi �; 
visando uma possível transferência do IAE e d a  fáb1;ca Superbo1n chegou a ' 
publicada pela Review and Herald, em 1 6  de  setembro d e  1 976. A s  i dé ias avan · 
ram bast�nte na direção de se concretizar o negócio e o assunto chegou a ser apre 
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vado pela USB. DSA e AG. Porém, "a anáJise da proposta teve marchas e contra
marchas, tanto de um lado como de ouo-o".62 Finalmente, em função de uma certa 
morosidade na tramitacão do processo e com a mudança na leoislacão brasileira o .:,, o :, ' 
gn1po ernpresru.ial perdeu o i nteresse pela compra da área do IAE, declinando assim, 
sua intenção de efetuar o negócio. "A partir de então, todas as atenções começam a 
ser direcionadas mais intensamente para a possível mudança do campus do IAE 
para uma outra localidade que ainda haveria de ser definida."63 

Em dezembro de 1 977. o professor Robe110 Azevedo elaborou um novo pla
no de educação para a União Sul-Brasileira, que recebeu o nome de Plano Edu
cação - 81 .  Esse documento revela que as idéias que haviam sido . lançadas inici
almente em 1 973 pelo pastor Nevil e posteriormente desdobradas no Projeto Edu
caçüo, em 1975. começan1 a mudar de rumo. Ao comentar a real lentidão no 
processo de abertura dos novos cursos, o professor Azevedo disse: "Se nos base
armos apenas nos cursos existentes, não podere1nos esperar grande possib i l idade 
de crescimento. Com efeito, no caso da Faculdade de Teologia e Enfe1magem, 
chegamos quase ao l imite máximo. Portanto, a saída é uma expansão de novos 
cursos de i nteresse da organização. A juventude adventista espera uma maior 
diversidade de opções ao Nível Superior."fH 

Naquele período, o sistema educacional adventista ( 1 º e 2º Graus), estava pro
gredindo rapidamente. O número de alunos que concluíam o primeiro grau aumenta
va a cada ano e a Igreja Adventista precisava agora analisar o assunto com muita 
cautela. Na página J 57, no último capítulo do Plano Educação - 81, o professor 
Azevedo faz uma análise quanto à necessidade de se ampliar o leque de opções para 
a nossa juventude. Ele afirmou que "a explosão do 1 º Grau, que está criando u n1a 
::-;ituação crítica para o 2º Grau, atingindo o ápice em 1 980, trará no seu bojo a neces
sidade de mais opções para os cursos superiores. Por volta de 1 983, o 'pico' da vaga 
humana estará batendo à porta dos cursos superiores".65 

Porém, naquele mon1ento, as projeções da Igreja quanto à abertura de novos 
cursos, bem como a data de implantação da Universidade Adventista do Brasil ,  pas
sam a ser reavaliadas e pronogadas. Em relação aos novos cursos, o plano sugeria que 
"até l 98 J fosse possível a criação de apenas três novos cursos superiores".66 

A seguir, apresentarernos uma síntese do Plano Educação - 81:  

l .  Adquiii( _nova área para a expansão dos c_ursos supe1iores do IAE, elabo
rar o plano piloto definitivo da nova escola e iniciar as novas construções; 

2. Elaborar o_ plano p i loto para a_ Fazenda R iacho Grande em Juquitiba e im
plantar ali uin internato; 

3. Após adquirir a nova área, e laborar o plano piloto definitivo para o IAE-SP; 
4. Dar 1 O bolsas de estudo por ano, em nível de pós-graduação (mestrado ou 

doutorado) para professores do IAE; 
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5. Dar 20 bolsas de estudo por ano, em nível de graduaçuo. para os futuros 
professores da escola, selecionados dentre os mel hnrcs a I unus: 

6. Introduzir novos cursos superiores de interesse da  organi za<;ão. de modo 
progressivo e constante. 

O projeto ainda revela que a relação dos cursos superiores havia sido altera
da tanto na sua ordem de abertura, como também cn1 sua cronologia. A seguir. 
apresentamos esta relação: 

Cursos a serem implantados: 
l .  Nutrição 
2. Ciências (Lic. Menor) 
3. Matemática (Lic. I'vlenor) 
4. Letras (Lic. Menor) 
5. Estudos Sociais (Lic. Menor) 
6. Educação Física ( Lic .  Menor) 
7. Comunjcação e Artes ( Lic. Menor) 
8. Serviço Social 
9. Administração e Finanças 
1 0. Medicina 
1 1 . Odontologia 
1 2 . Engenharia Civil 

Possível ano Jc i mplantacão 
1 979 
1 980 
1 98 1  
1 982 
1 983 
1 983 
1 984 
1 985 
1 986 
1 988 
1 989 

1 3 . Implantação da Universidade Adventista do B ras i l  
1 990 
1 990 

Em maio de 1 978, foi i ndicado pela liderança da fgreja Adventista o nome 
do pastor Walter Boger para assumir a direção do IAE. ''A princíp io ,  e l e  relutou 
com o chamado, pois considerava o IAE uma meca do saber. e assi n1 se auto
indagava: o que um pastor poderá fazer e m  prol de uma i ns t i tu ição educacio
nal?"57 Em outras palavras, o pastor B oger sent ia-se incapaz para assun1ir este 
novo desafio, considerando que sua experiência educacional  con10 obreiro era 
praticamente inexpressiva - até al i ,  ele havia trabalhado apenas en1 u 111 colégio. 
o Instituto Adventista Cruzeiro do Sul (Iacs), como preceptor por d o i s  anos. Po
rém, após muita oração e diálogo com Deus, e le  aceitou o cha1nado. 

No momento em que conversava co111 a l i derança d a  I g reja s obre a 
expectativas e rumos da instituição, "foi-lhe so l ic i tado q u e  uma de  suas  princi
pais tarefas seria procurar um novo local para que  o I A E  pudesse se insta .. 
lar".68 Ao receber essa incumbência, o pastor Boger c o l oca  este  i tem na  lista 
de prioridades de sua gestão. N aquela d ata,  a A ssociação Gera l d a  Igrejn 
Adventista havia passado ao IAE freqüentes recomendações q u a n to a locali
zação ideal de nossas instituições. 
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No documento DSA 78-468, USB 78-425 e IAE 78- 1 2 1 ,  lemos, "que na plani
ficação e desenvolvimento de novos progran1as de construção de instituições médi
cas, casas publicadoras, escritórios e colégios seja observado o seguinte conselho: 
( l )  Que tais instituições sejam localizadas fora de áreas urbanas densamente povo
adas, porém dentro de uma distância razoável de acesso às referidas. (2) Que tais 
instituições sejam localizadas em lugares nos quais os obreiros possam seguir o con
selho: devemos fazer planos sábios para admoestar as cidades e, ao mesmo tempo, 
viver em locais onde possamos proteger as c1ianças e a nós mesmos da contamina 
ção e influência desmoralizadoras tão do1ninantes nessas áreas".69 

Em poucos meses. inicia-se uma aventurosa jornada em busca de um terreno 
onde seria construído o novo campus do IAE. "Estima-se que perto de 70 diferentes 
propriedades foram vistoriadas no Estado de São Paulo pela diretrnia do IAE num 
espaço de dois meses."7º Por fim, sob a orientação de especialistas em agronomia e 
demais áreas pertinentes, "no dia 1 3  de setembro de 1 983, decidiu-se unanimemente 
pela aquisição da Fazenda Lagoa Bonita",7 1 no município de Artur Nogueira (hoje 
Engenheiro Coelho), interior de São Paulo. Com a presença de líderes eclesiásticos 
e políticos, foi lançada em 1 7  de junho de 1 984 a pedra fundamental do novo can1pus 
do lAE. Na placa de lançamento encontram-se os seguintes dizeres: "Nesta colina, 
pela graça de Deus, será edificada a Universidade Adventista do Brasil, para a 
educação e salvação dos jovens e engrandecimento da pánia." 

Em janeiro de 1 985, sob a l iderança do pastor Boger, é elaborado o Plano 
Diretor do novo [AE o qual contou in icialmente, com a colaboração de 1 5  pes
soas. Dentre os muitos itens, o Plano apresentava "um breve histórico do I AE,  
os seus fins e objetivos, a filosofia educacional adventista, os detalhes da desa
propriação e as novas opções universitárias com o respectivo mercado de alu
nos" .72 Após o lançamento desse plano, o pastor Boger vai para a Andrews 
University a fim de ingressar no programa de Mestrado em Administração Es
colar, que concluiu em agosto de 1 986. 

Sendo assim, é chrunado o professor Roberto César de Azevedo para assumir 
a direção do IAE-SP. Ao iniciar sua nova função, o professor Azevedo começa a ser 
interrogado quanto à mudança completa do [AE-SP para o novo IAE. "Nessa oca
sião, houve uma pressão da comunidade, igrejas e líderes das três Associações 
Adventistas da capital paulista. Alguns indagavan1: O que vamos fazer? Não pode
mos ir para o outro can1pus, vamos ficar sem o Ensino Superior."73 

Desta forma, o professor Azevedo sol ici tou ao professor José I ran  
Miguel que fizesse um levantamento 1n inucioso sobre quantos alunos eram 
internos, externos, bolsistas, regulares, quantas igrejas haviam sido construídas 
ao redor do I AE-SP e, finalmente, quantos membros havia .  "Este assunto foi 
discutido longamente e até de uma forma um tanto acalorada, pois as pesso
as possuíam diferentes pontos de vista". 1-

1 Esse tema suscitou muitas ponde-
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rações, pois na época havia cerca de 90 congregações n u  111 raio tle I O quilô
metros ao redor da escola. e o I A E  era v isto por todos c u m o  um centro de 
formação acadêmica. Ao descrever  este momento .  o profe s sor  Iran afir
mou: "Na minha visão, creio que  se naque la  ocasião hou\·cssc u 1 1 1 .1 n1udança 
completa dos cursos superiores. como estava prc\· i s to .  os prej u ízos seriam 
maiores que os benefícios. "75 

Como diretor-geraJ do LAE, em agosto de 1 986. o prol"cssor Azevedo lança o 
Plano Qüinqiienal ( 1 986- 1 990). Para contemplar as neccssiJadcs dos campi, fo
ram elaborados dois volumes, um para cada carnpus.  Con1 hase nos estudos feitos 
pelo professor Iran, logo na introdução do volume dedicado ao I AE-SP. o professor 
Azevedo afirma: "Após analisar questionários e ouvir centenas Jc sugestões dos 
nossos colegas, professores, an1igos da escola, pessoa] da Un ião e nossos estimados 
alunos, agrupamos os fatos e procuran10s fazer un1 pequeno esboço quanto ao atuaJ 
IAE. Sabemos que em cada cabeça há um plano ( . . .  ). porén1. estan1os levantando a 
questão para iniciarn10s as discussões sobre este ten1a:·-,, 

Neste plano se ventila pela primeira vez a poss ib i l idaJe de pe1·manência 
ou não do complexo de cursos superiores na .írea de saúde no c a n1pus do IAE
SP. O texto inicialmente dizia que "o atual I A E  mantén1 dois carn p i .  O pri nci
pal, em Artur Nogueira, e uma extensão espec ia l izada e1n saúde. en1 S anto 
Amaro. Este último poderá ser de caráter pern1ancntc ou  t ransi tório, depen
dendo da política educacional do país o u  do  desenvol v i 1nento da i g reja na re
gião".77 O Plano Qüinqüenal recomendava ainda ··toda a prudência e c uida
do neste sentido, pois a existência dos dois poderia ser v i tal para o surg in1ento 
de novos cursos superiores no B rasil" .78 

Segundo o Plano Qiiinqüenal, a escala progress iva das a t iv idades para o 
novo IAE obedecia ao seguinte planejamento. A seguir. ten1os ··o plano previsto 
para os próximos anos:"79 

1986 - 1 º Grau - lmp1antação da Y Série 
- I O Grau - Supletivo - A partir do I1 Semestre 

1 987 - 1 º Grau - Implantação da 6ª a g::i séries 
- 1 ° Grau - Supletivo completo 
- 2º Grau - Supletivo iniciado 

1 988 - 1 º Grau - Completo 
- 2º Grau - Completo (estudar futuramente as opções levando em conta o lasp) 

1 989 - l º Grau - Completo 
- 2º Grau -Completo 
- 3º Grau -Teologia e Educação 

1 990 - l º e 2º Graus - Completos 
- 3º Grau - Letras, Ciências, Música, Administração e Ciências Contábeis 

1 99 1  - 3º Grau - Artes Práticas (Ciências Domésticas) 
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1992 - 3º Grau - Estudos Sociais 
1 994 - 3º Grau - Secretariado Executivo Bilínoüe 
1996 -3º Grau - Comunicações 
1998 - 3º Grau - Educação Física 
2000 - 3º Grau - Biblioteconomia 

Após quinze anos da data de abertura do último curso superior (Peda
gogia) q ue fora aprovado no IAE (Educação - 1 973 ), o Ens ino S uperior 
adventista alcança mais duas conquistas. Em 1 8  de maio de 1 988, sob o De
creto Nº 96.045, é autorizado o Curso de Letras.80 E "em dezembro do mes
mo ano é autorizado o funcionamento do Curso de Ciências". 81  

Em 1990, são levados ao Conselho Federal de Educação, em Brasília, dois 
novos processos de autorização de curso superior, os quais foram protocolados em 5 
de março de 1 990. Eram eles: Estudos Sociais e Administração. 

Primeira Tentativa Oficial da Igreja Adventista para a 
Abertura da Universidade Adventista do Brasil 

A possibilidade de criação da Universidade Adventista do Brasil voltou a ser 
cogitada a partir do dia 6 de julho de 1 99 1 ,  quando o pastor Nevil Gorski ,  novamen
te diretor do IAE-SP, elaborou uma proposta de abertura, apresentada ao Conse
lho Sul-Americano de Educação (Cosame), que na ocasião se reuniu na sala de 
dietética da Faculdade Adventista de Enfermage1n do IAE-SP. "O documento 
apresentado era composto de uma análise das condições, especialmente físicas, 
para a possível criação da Universidade Adventista do Brasil."82 

Até ali, 1 8  anos haviam se passado desde que a priineira semente fora lançada 
pelo próprio pastor Nevil em 1 973. Ao passo que, em 199 1 ,  as Uniões Incaica, Chilena, 
Austral e Boliviana já haviam aberto suas universidades, o Brasil ainda estava almejan
do a sua. Ao comentar a visível demora em relação à abertura da Universidade 
Adventista do Brasil, o pastor Nevil, enquanto diretor do Departamento de Educação 
da DSA, recebia constantes observações, como: "De que forma o Brasil sendo o país 
mais desenvolvido da DSA ainda não tem sua universidade?"83 

O texto desse documento apontava para uma necessidade imediata quanto à 
abertura de uma universidade adventista no Brasil: 

Reconhecendo a urgência de providências para solucionar o desafio angustiante 
dos nossos jovens que enfrentam problemas com o sábado, com filosofias não 
aprovadas por Deus, com a falta de opções em nossa rede de ensino superior, 
propusemos ao Conselho de Educação da DSA a realização de estudos sobre a 
criação de uma Universidade Tri-Campi, para acelerar o oferecimento de novos 
cursos e oportunidades aos nossos jovens.84 
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Para que este plano pudesse ser concretizado. foi formada umu con1issão 
composta por cinco pessoas: '·Nevil Gorski. Adn1 i r  Arrais. J osé l ran Miguel, 
Paulo Azevedo e Irineu Rosales."'85 Inicialmente. o projeto in1plicava na util iza
ção de três campi: IAE-AN ( Campus Anur Nogueira ) .  IAE- S P  e Iasp. O pro
pósito para a criação da universidade era fundamentado na idéia 4uc a Igreja 
Adventista devia atender às necessidades pro,·enientc� do� n ín: i s  Jo 1 "  e 2 º 
Graus, que na época contava com 430 escolas e institutos. total iz.ando cerca de 
1 20 mil alunos. 

O documento apresentava ainda '•três objetivos básicos para a cria�ão da Uni
versidade, os quais foram expostos da seguinte mane i ra .. ::,,,, 

1 .  Preparar profissionais nas áreas de Teologia. Educação. S aúde e outras, 
para atuarem como missionários da IASD. 

2. Preparar profissionais em diferentes áreas pnra bcn1 sc1·v ir  à Pátria e à 
sociedade. 

3. Aplicar os princípios da educação integral de acordo con1 a filosofia da 
educação adventista na fonnação de profissionais em nível superior. 

Um aspecto muito interessante deste documento é que f'oi fei ta Uina pesqui
sa por meio de um formulário de consulta, o qual foi enca1ninhado a todos os 
colégios adventistas de 2º Grau do Brasi l .  Comentando essa consulta o paswr 
Nevil disse: "Embora não tenhamos recebido resposta de todos. poden1os ter uma 
idéia representativa das aspirações dos nossos jovens en1 função de suas três 
primeiras opções. Aproximadamente 650 alunos do 3" ano do 2" grau do l A E-SP; 
Iasp; IAE-AN; IAP; IABC; Iaene; Ipae; IAAI  e Edessa responderan1. Os cursos 
mais procurados foram os seguintes": 

l .  Educação - 1 83 alunos 
2. Administração - 1 70 alunos 

1 2. Teologia - 65 aJunos 
1 3 .  Biologia - 64 alunos 

3 .  Cienc. da Computação - 145 alunos 14. N utrição - 63 alunos 
4. Sec. Executivo Bilíngüe - 1 4 1  alunos 1 5. Estudos Sociais - 60 alunos 
5. Educação Física - 1 27 alunos 16 .  Maten1ática - 59 alunos 
6. Artes (Ed. Art. e Música) - 106 alunos 1 7. Agronomia - 50 alunos 
7. Enfermagem - 1 0 1  alunos 1 8. Eng. Alimentos - 48 alunos 
8. Fisioterapia -94 alunos 1 9. Química - 38  alunos 
9. Ciências Contábeis -95 alunos 20. Serviço Social - 34 alunos 
10. Farrnácia e Bioquímica - 87 alunos 2 1 .  Biblioteconomia- 1 2  alunos 
1 1 . Letras - 87 alunos 22. Obreiro Bíblico - 9  alunos. 
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Além destes resultados, foi elaborada uma outra pergunta quanto ao i nteres
se pelos demais cursos que não estavam inclusos no formulário: 

1 .  Medicina - 1 27 alunos 4. Direito - 33 alunos 
2. Odontologia - 60 alunos 5. Arquitetura - 1 8  alunos 
3. Psicologia - 59 alunos 6. (36 cursos diferentes) - 1 16 alunos 

O documento ainda apresentava outras info1111ações relevantes para a compo
sição dessa caita consulta. Quando essa foi remetida ao Conselho Federal de Edu
cação (CFE), os números indicadores dos cursos superiores eram os seguintes: 

1 .  Número de candidatos e vagas no concurso vestibular nos três últimos 
anos para os cursos superiores: 

(a) 1 990 - 483 candidatos - 340 vagas 
(b) 1 99 l - 5 8  J candidatos - 340 vagas 
(e) 1 992 - S30 candidatos - 340 vagas 

2. O total de alunos concluintes no 3° grau nos três últimos anos: 

(a) 1 989 - 1 58 alunos 
(b) 1 990 - 146 alunos 
(c) 1 99 1  - 149 alunos 

3. Em 1 992, estavam maoiculados no 3º grau: 

(a) Seminário de Teologia 292 
(b) Faculdade de Enfermagem 207 
(e) Faculdade Adventista de Educação 

- Curso de Pedagogia 3 1 0  
- Curso de Letras 109 
- Curso de Ciências 4 7 

Total = 96S alunos 

"Nesta ocasião, o IAE contava, com os serviços de mais de 200 professores 
(três campi), sendo a maioria en1 pe1íodo integral e suas bibliotecas possuíam cerca de 
80 mi l  volumes e 800 assinanu-as de peiiócticos para o apoio ao ensino e pesquisa."87 

Após a tabulação e planificação desses dados, foi envida uma carta consulta 
para o Conselho Federal de Educação, a fim de se estudar a possibilidade de receber 
a autorização para abe1tura do processo. Essa carta ficou conhecida como a primei-
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ra solicitação oficial e protocolar que a Igreja Adventista e rctuou p<u-a a criação da 
Universidade Adventista do Brasil junto aos órgãos federais de educação. 

A carta foi endereçada ao presidente do Conselho Fcc.Jeral de Ec.Jucação em 
25 de março de 1992. O conteúdo da c arta era: ··o I ns t i tuto Ad vcnt ista de Ensino 
vem mui respeitosamente encamjnhar ao Egrégio Conselho Federal de Educação 
solicitação para a criação de Universidade v ia  autorizaçüo. --xs A Céuta assinada 
pelo pastor Nevil Gorski se valia da Resolução Nº .3. de 26 de novc1nbro de 1 99 1 ,  
do Conselho Federal de Educação, que apresentava e m  seu conteúdo os termos e 
condições sobre a autorização e reconhecimento da un iversidade. 

Fato interessante e digno de nota é que essa carta nunca foi respondida pelo 
CFE. Podemos indagar o porquê. Para responder essa pergunta  é neccssádo efe
tuar uma análise na história do Brasi 1 . 

Exatamente um mês após a protocolação dessa carta consulta junto ao Con
selho Federal de Educação, Pedro Collor apresentou unia sé1-ie de denúncias à 
imprensa contra o seu irmão, o presidente Fernando Collor de Mel lo .�•J A partir daí. 
inicia-se uma sucessão de eventos conturbados que cu lminan1 con1 o afastamento 
do presidente em 2 de outubro de 1 992. Ao comentar aquele instante, um l íder 
educacional da Igreja afirmou: "O período do governo Collor foi 1nui to traumático 
e inconsistente."90 Essa instabilidade se projetou em todos os ór·gãos públicos da 
Naçãoi inclusive o CFE. 

Para o lugar de Fernando Collor, assumiu em caráter defi n i t ivo.  o vice
presidente Itamar Franco, em 29 dezembro de 1 992 .  Ao assun1ir. ele elegeu o 
ministro Murilo Híngel para ocupar o Min istério da Educação e Cul tura .  o qual, 
nessa ocasião, decide fechar o Conselho Federal de Educação. que pern1anece 
trancado para a entrada de novos processos pelo per-íodo de u m  ano e meio. 
Como conseqüência, a maioria dos processos que j á  haviam s ido protocolados 
teve sua tramitação interrompida. 

A despeito da situação crít ica pela qua l  o país estava atravessando, a 
Igreja decidiu prosseguir lutando em busca do grande e sonhado idea l  da 
universidade. Em 1 992, sob o Voto 92-060, foi "nomeado o pastor Ho1nero L. 
dos Reis como vice-diretor para tratar da e xpansão u n ivers i tár ia d o  I AE nos 
dois campi".91 Neste mesmo ano, mais  precisamente em 1 3 de j u lho  de 1 992, 
foi votada numa reunião do Conselho Del iberat ivo do I A E- A N  a nomeação 
de quatro grupos de trabalho para planejar  a U A B .  Os g rupos  es tavan1 d iv i
didos em: ( ] )  Concepção e Perfil da U n i versidade; ( 2 )  Estatutos e R e g i men
tos; (3) Organização Curricular; (4) P lanej ament o  Eco n ô m i c o-F inanceiro e 
da Infra-Estrutura. 92 

Nessa mesma reunião, sob o Voto 92-024, é autorizado à Diretoria Acadê
mica encaminhar quatro processos de abertura de novos cursos:  ( 1 )  Comunicação 
Social; (2) Agronomia; (3)  Biblioteconomia; e ( 4 )  Secretariado Executivo Bi l ín-
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gi.ie.Y-' E ainda, um dos últimos itens a serem votados neste dia foi a autorizacão 
para que a Diretoria Acadêmica elaborasse o projeto do programa de Mestr�do 
em Educação para abertura em 1 994. 

Em virtude do fechamento do Conselho Federal de Educação, a Igreja não pode 
avançar rapidamente como era previsto. Ao comentar aquele instante, o Pastor Homero 
afirmou: "É como se nós estivéssemos com as mãos aman·adas, não podíamos fazer 
nada, apenas esperar a reabertura do Conselho. "94 Naquele rnon1ento, a Igreja 
Adventista possuía treze processos que estavam trrunitando no CFE, sendo eles: 

A Carta Consulta para abertura da UAB e os processos de abertura dos se
guintes cursos superiores: Administração (90), Estudos Sociais (90), Tecnologia 
em Processamento de Dados (92), Psicologia (92) ,  Educação Artística (92), 
Habil i tação em Inglês (93), Fisioterapia ( 93) ,  Tradutor e Intérprete (93). Secre
tário Executivo Bi língüe (93), Nutrição (93), Educação Física (93) e Comunica
ção Social ( 94 ) .95 

Todos esses processos foram desarquivados a pedido da Igreja em 1 5  de 
dezembro de 1 995. Vale  lembrar que, por ocasião da extinção do CFE, cerca de 
seis mil processos foram arquivados. 

Mesmo com todos estes obstáculos, a Igreja não deixou de persistir. Na página 
1 9, do Boletim Infonnativo, Educação Sul-Americana, Ano 1 6  - Nº 25 Gulho-de
zembro de 1 995), o professor Robelto Azevedo já preconizava mna investida junto à 
Presidência, Vice-Presidência da República, 1ninistro da Educação, autmidades de 
ensino e demais líderes do governo para que fosse criada a Universidade Adventista. 
Podemos observar que havia um grande desejo e expectativa de todos os segmentos 
da Igreja para acelerar o processo de abertura da UAB. 

Nessa época, a maioria dos processos que foram desarquivados estavam 
sendo reelaborados em consonância às novas exigências do Conselho Nacional de 
Educação. Os processos do IAE-SP foram preparados sob a cordenação dos 
professores José Iran, Hélio Sera.fino e pastor Homero Reis. Já os processos do 
IAE-Ct (Campus Central, em Engenheiro Coelho) foram organizados sob a "coor
denação dos professores Admir An-ais, Edilson Valiante, André Pasini e equipe de 
professores do Ensino Superior".96 

Uma data histórica que não pode ser esquecida no plano de expansão univer-
sitária da Igreja Adventista é o dia 29 de maio de 1 996, quando "foi encaminhado 
ao Conselho Nacional de Educação, numa única remessa, o pedido de auto1ização 
para abertura de 1 4  novos cursos para o IAE-Ct e 7 novos cursos pm.·a o IAE
SP".97 Neste memorável dia, todos os processos foram agrupados e colocados 
sobre uma mesa na sala D- 1 2  do prédio do 3º Grau do IAE-Ct. Os professores e 
diretores se posicionaram em círculo e de mãos dadas fonun profe1idas duas ora
ções ao Senhor pelos pastores César Wichert e Walter Boger, a fin1 de que Sua 
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vontade fosse �o hera na 4ua1110 �1 � ,pn n ; 1\-:l l  I d, l'-, ,nc, r 1 1n< · _.,, o� cur o prelen,. 
dos pelos dai� campi cra n 1  u,  ,cg u i n tL.•-., : 

1 .  IA E-SP - Fi-.,io1t:rari;__ 1 . :---.: u1 ri ,· . H 1 .  ( ·, 1 1 1 ipuu,-. ,1 1 .  l · d l iL·:i,;:-1n Fí�ica. Pedagogiae  
Psicologia. 
2. IAE-Ct - H i , 1óna. EduL·. 1 1; .-,u \ 1 1 1 --. 1 1 1.•.1.  1 1 . ,h i l i t . i\·.-i 1 1 cm lng.l�:-. Arquit�tume 
u rb;__lfl i �mo. E1 1gc1 1  h.in ;1 e 1 ,  1 I .  t : l l�L- 1 1  h.11 l . t  de \ l 1 1 nL· 1 \ lu-..: 1 :ann:ü:i:1. Serviço 
Soc ia l .  Turi�mo. D i re i to . .-\d m 1 n h 1 1 .l\,· . l l 1 .  SL•L' I L' l . tr r : tdP f ·_ \L'L'll l i ,·n Bi l íngue, 
Tradutor e [ l ltt.:rprcti.: L' C 1 l 1 1 1 t 1 n 1 L ,H,·.1p SpL· 1 . t 1  . .  

Não se pocJc medir t..t n1hé11 1 o c 1 1 1pL'1 1 hu L' LkJ iL·a,Jío que foram exerci� 
pelo pa · tor Hon1cro Rei� e pclu pruk·,,nr f k l i u  SL·ra l "i nu .  · · 1- 1or;1.-.; de inten O trn 
l ho na e laboração cJo.., prc1cc-., -_n-., _  , i :__igL· n ,  :"1 B r; 1 -.. 1· l i ; 1 .  L·n 1 1 t ; 1 1 lb com técnico, 
educação e. sobretudo. o ;H.:011 1p;u1h, 1 1 1 1L· l 1 l 1 1  1 1 ; 1 1 ra r 1 1  i 1 ; 11,;:1<. ) Jus mesmos junto 
Conselho Nacional de Educayào. · ·  ' · '  

Outro fator que con l rihu iu  p;.ira a ahcnu r;1 dP'-- fH ) \" P!-> cursos superiores. o.e 
reu em 4 de j ulho de 1 996. q u,J 11<Jo o " "duuor P: i u ln  Rcn: 1 10 de Souza. mini tro ' 
Educação do Bras i l  e�tcvc no  ha....,lcan,cntu <.b h� 1 1 1 tk ira ,wcional no Compare 
UCB e e,n seguida part ic i pou de u n1 ;. 1  p n \ \  c i lo�; i  rcun iEiu com os l íderes da edu�� 
ção adventista. acon,panhac.lo� do� p;__ 1qorc� .Jun� ,� P inho e S i loé A lmeida'". 101 

Nessa audiência ,  que  d u rou ;.1 pro.x i 1 1 1 ;. 1d;. 1 1 1 1 c n 1 c  --l-0 min utos. o profe . 
Roberto Azevedo fez u nia aprc�cnta<ç·Jn do� ohjL' l i \·os e extensão mundial ' 
área educacional advcn t i s u ..1 .  - - Fuca l i /.ou 1 ,1 1 1 1hé 11 1 u ccntcndrio dn educa-
advent ista. o grande desafio cJa ahcnura de 1 1 1 a i s  Jc 20 cursos superiore 11' 
Brasil e o projeto da futura u n i vcr�i u;.1 c Jc .  

Em seguida. o pastor Puu lo  C .  A r.c,·cuo, dire tor de Educa�·;1o da UCB. e l íderes 1• 
IAE (Engenheiro Coelho) .  1 A E ( São P;1tt ln )  e J; 1�p cxpusc,·arn seus planos e comi 
ram o min istro para uma futura ,· i s i 1a �t:-. ins1 i 1 u i ç<"'>c:-.. Cremos que novas e arnpL 
possibi l idades funun ahcrta� para o:-- curso� de n ín�I superior no Brasil. Estiver.: 
representando o nível supcrior a� segu i ntes pc.-,soas: pastores Ncvi l  Gorski, Wa1t, 
Boger, Irineu Rosalcs e doutor Ru i  C. Vie ira . ' ( )"' 

Dois anos depois ( 1 998). começan1 a ser aprovados os rrimeiros cursos superion" 
para os dois campi. Os prin1eiros cursos a scrc,n abertos foram: Fisioterapia e Nutriçãl 
no Campus São Paulo; &.lucação Artíst ica. Tradutor lntéqxete. Letras - Inglês, Ad.nll 
nistração e Engenharia Civil. no Can1pus Engenheiro Coelho. Nesse mesmo ano, em8d� 
maio, foi dada a entrada e protocolado junto ao Min istério da Educação do Brasil , 
processo para a nomenclatura Centro UniversitáJio Adventista de São Paulo. 

Fi nal mente, pode-se afi rmar q u e  a coroação de todo este processo d, 
expansão universi tária da Igreja se deu e1n 9 de seten1bro de l 999, "quando t 
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senhor presidente da República Federativa do Brasil, Fernando Henrique Car
doso. assinou o decreto ofi c i al izando a criacão do Centro U n i versitário , 
Adventista de São Paulo, decreto este publ icado no Diário Oficial do d i a  
segui nte" . 103 

Com base no .. novo estatuto do Centro Universit::rrio Adventista, no dia 1 º de 
junho de 2000, na reunião do Conselho Deliberativo do IAE, votou-se definir o 
quadro diretor da seguinte forma": 1 0-1 

(a) Reitor - Pr. Nevil Gorski 
(b) Pró-Reitor Acadêmico - Profº José Jran Miguel 
(e) Pró-Reitor Administrativo - Pr. Lauro M. Grellmann 
(d) Pró-Reitor do Campus 1 - Prof.º Euler Bahia 
( e )  Pró-Reitor do Campus 2 - Prof.º Daniel Baia 

Em 2003. o "Centro Universitário Adventista de São Paulo contava com 1 70 
professores que atuam no nível superior, os quais possuem a seguinte titulação": 105 

(a)  1 8  doutores - 1 0,52% 
(b) 60 mestres - 35,08% 
(e )  60 especialistas - 35,08 
(d) 32 graduados - 1 8,7 I % 

Em toda a sua história, desde os primórdios até o ano de 2003,já se formaram nos 
três campi 5.754 alunos no nível superior, os quais se diplomaram nos seguintes cursos: 

Teologia - 2. 1 03 alunos 
Enfermagem - 1 .03 l 
Pedagogia - 1 .574 
Letras - 1 37 
Trad. Intérprete - 2 1  
Ciências - 1 05 
Eng. Civil - 3 
Ciências - Hab. Matemática - l 07 
Ciências - Lic. Bioiogia - 72 
Administração - 87 
Educ. Artística - 38 
Fisioterapia - 5 1  
Computação - 1 9  
Nutrição - 5 1  
Eucação Física - 60 
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Com. Social - 32 
Mestr. Teologia - 231 
Mestr. Educação 24 
Dout. Teologia - 7 

Segundo o manual do Processo Sclcti l ' ( J 200..J .  o Centro Universitári· 
Adventista de São Paulo oferece os �cg u 1 ntcs  cur'.'-,os : 1

• 1t• 

-
Curaoa 

1\dm.n:straçao 

Oênaa da r.J\ITl"!'\o,� 
Cd!ooas �,c:a.!I 
�noas Cont.âbe•s 

H,�billtoç6os l 
� s�lO co :-..:oqôe C!-. Comt'rr-.10 E >.tr-nor 
l.'.a"'-e: ng S.•'V'<O� s SIOl't.l d(' ln!ormoç.llo, 
Gc�a r nancc,r:i e Rocur,.c,s Hum.'.lnos 

BocJ'\..tUPl.ldO ,, L1conr...i.1tu�"' 

Comw• Soo.nJ 
' 

01tet:o 
Educacao NUsuca-
EClucadlo Fr,aca 

EnfcmnaQOm 

: .>o,n.a :,,no Pul)loc,cl,ld<: e r>rop,19nncln 

l 1.tus,c...1 
Bacna,01.100 u Lrccnc,nturn 

F1$10terao.à- -
F onot.Kl.nlnt'l ,a 

Lelr.l.S 

L.lconoatura em Comn. tacao 
MatemâllCa 

Normal Supenot 

Nutnr,;\o 

Pedagogia 

PSicoloaia 
Sistemas ele lnl0<maç.lo-

TeOIOOlél 
Tradutor e Interprete 

lng!ó-s o rosPoctrv:is 1,1or.:,tur:1s o PortuguOs e 
• r--c-:..poct,vat;. l1tor.itur.1� 

LtCCnoatura pnrn Eauc.-.Çllo 1n1nn1,1 o 
L,ccnoatura pm,1 os Anos ln,c,.1,s do Ensino 
F unelamontal 

Atlrn,n,straçAo Escolnr Or1on1nçl\o 
Educ..,oonal Liconoatur-:, on, Sónos ln1e101s o 
GostAo Escoior L,conetnturn om tv1ag,st6no o 
Gcst.l\o Ec!ucnc,onal 

: Portuguôs o lnglOs 

(Os dados se referem aos três campi ll<1 Lna!--p mai!-- < 1  li\Pl 

1 

Após o término de mais u m  quinquénio . c1n 29  de dczen1bro de 2003, às l l  
a Comissão Diretiva da UCB elegeu o professor Eu ler  Perein1 Baia para ex..e.r..:-. 
a função de Reitor do Unasp por um mandato de c inco anos. A seguir, encont 
mos a relação dos elementos que foram non1eados para con1por a equipe admir 
trativa dos três campi do Unasp. 

Reitoria 
Pró-Reitor do Campus 1 - André M arcos Pasini  
Pró-Reitor do Campus 2 - José Paulo Mai-t i n i  
Pró-Reitor do Campus 3 - Paulo Cesar de Azevedo 
Pró Reitora Acadêmica - Thalita Regina Garcia da S i l v a  
Pró Reitor Administrativo - Élnio Á l v ares d e  Freitas 

Diretores Acadêmicos 
Tania Denise Kuntze - Campus 1 
José Iran Miguel - Campus 2 
Thalita Regina Garcia d a  Si lva - Campus 3 
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Diretores Administrativos 
Ednor Max Gruber - Campus l 
Elizeu José de Sousa - Campus 2 
Ivo Suedekum - Campus 3 

A Expansão do Ensino Superior em Outras Instituições Adventistas 

Parale lamente à expansão dos novos cursos superiores do Unasp, l í
deres de outras i nst i tu ições  educacionais adventistas no Bras i l  tomaram a 
iniciativa de abri r novos cursos superiores en1 diversas localidades geográ
ficas do país. A segu i r, apresentaremos os p lanos de expansão un iversitá
ria destas inst i tu ições: 

Instituto Adventista São Paulo (lasp) 

Em 1 988 ,  surgiu um sonho no coração dos l íderes educacionais do Iasp, 
que era oferecer o Ensino Superior. Naquela época, a diretoria tinha o desejo de 
abrir os seguintes cursos: Direito, Educação Física, Jornalismo e Fisioterapia. 
Em 1 992, a pedido do IAE e com o apoio da DSA, o Iasp foi chamado para 
reunir todos os seus esforços na abertura dos cursos de Fisioterapia e Educação 
Física, sendo que as duas instituições, IAE e Iasp, planejaram j untas os dois 
projetos. Nesta época, a idéia era abrir uma Universidade tii-campi, IAE-SP, 
lAE-AN e Iasp. 

Entretanto, em 1 993 a direção do lasp concluiu que o curso de Fisioterapia 
era inviável, pois os custos exigidos para a manutenção estavam alén1 de suas 
possibilidades. Era necessária a construção e compra de equipamentos para vári
os laboratórios. Desta fonna, ficou detenninado que o 1AE-SP iria abrir o curso de 
Fisioterapia, pois contava com melhores condições, visto ter o curso de Enferma
gem já  funcionando. Sendo assim, o Iasp deveria intensificar seus esforços para 
oferecer o curso de Educação Física. 

Em 1995, "o IAE removeu o apoio que estava dando ao Iasp bem co1no a 
União Central-Brasileira (UCB), ren1ovendo assim o direito ou permissão do Iasp 
para abrir cursos superiores. O sonho tinha que ser adiado''. 107 Porém, ao final do 
mesmo ano, a UCB permitiu que o Iasp continuasse suas investidas em relação à 
abertura do Ensino Superior. 

Em 1 996, "o Iasp pediu a UCB autorização para a abertura de outros 
cursos: Ciências da Computação, Jornalismo e Direito. Em resposta, o Iasp 
poderia continuar trabalhando em prol dos cursos superiores, mas con1 algu
mas alterações: Ciência da Con1putação, História, Pedagogia, além de Educa
ção Física". 108 No ano seguinte, o Iasp encaminhou ao MEC, dois projetos: 
Pedagogia e Educação Física. 
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Ao completar 50 anos, em fevereiro Je 1 999. () Con,L' lhu acional de Edu
cação concedeu autorização para o funcion .. 1mcn10 du , .. .-ur, <. )  Jc Pedagogia, com 
habilitações em Administração Escolar e Oricnta\·:t<.l Edw ... ·;.tL· iona l .  a ser ministra
da pela Faculdade Adventista de Educ3c,·uo e CiênL· ia:-- H u n1an:.1s ( Faech). Em 
1999, foi iniciada a primeira turn1n de Pc<lag<.\�:� i.i. cn111 �_-:i a lunos .  Em agosto do 
referido ano, a UCB mudou o stalus du in� t i tu içüu pa:--.... anJL)-a pura faculdade. 
tendo a UCB como mantenedora. 

Em 28 de julho de 1 999. o Conselho Naciunal de EduL·açüo conferiu ao lasp 
autorização para o funcionamento do curso <lc EduL-a\·jo Fí:--ica. bacharelado e 
licenciatura plena, a ser rninistrndo pela Faculdat.k r\t.h cn t i � ta  de Educação Física 
(Faef). Em 2000, iniciou-se a primeira tunna.  que U) J l lou u l l l l  � 7  a lunos. e o curso 

· de Pedagogia com 1 34. 
A d.ireção do Iasp planeja a curto prazo abrir u:-. �cg u i ntc� cursos: Psicologia, 

Direito, Normal Superior e o curso de bJcharcl cm S i s tc1nas dê I n f'ormação. A 
médio prazo o Iasp pretende oferecer cerca de dc1. cur:-..os superiores. 

Instituto Adventista de Ensino do Nordeste ( laen c )  10•1 

O Ensino Superior no Iaene começou cn1 1 987 .  com " transrerência da Fa
culdade de Teologia do Educandário Nordest ino Ach·�nl is ta  ( EN A ) ,  situado em 
Belém de Maria, Pernambuco, para o Jaenc. s i tuado 1w B R I O l .  K M  20 1 ,  Cacho
eira, Bahia. Em 9 de majo de 2002 o Seminário Adventista L8t ino-an1ericano de 
Teologia, sediado em Cachoeira, foi credenciado junto ao M EC .  pela Portaria 1 401 
de 9/5/2002 e o curso de Teologia foi Autorizado pela Portaria l -+02. de 9/5/2002 -
ambas as Portarias foram publ icadas no Diário Oficio/ de 1 .:\/5/2002. Após doi 
anos de funcionamento autorizado, será pedido o Reconheci n1cnto, que devem 
sair no primeiro semestre de 2005. 

Entre os anos de 1 995- 1 996, foram feitos planos p,iru a i 1nplantação de novos 
cursos superiores no Iaene. Em 6/3/1 998 o curso de Adrninis Lração foi autorizado 
pela Portaria 223 de 6/3/ 1 998 e publicada no Dicírio Ojiciol de 1 0/3/ I 998. 

A Faculdade Adventista de Fisioterapia teve sua A utorização efetuada pela 
Portaria 1 297 de 23/1 1 / 1 998 e publicada no Dicírio Oficial de 24/ 1 1 1 1 998. Foi Reco
nhecida pela Portaria 1 858 de 14/7/2003, pubhcada no /Jiá rio Oficial d e  I 6/7/2003. 

Já a Faculdade Adventista de Educação, com habi I itaçao en1 Administração 
e Sapervisão Escolar, foi autorizada pela Portaria 1 404. de 22/ l 2/ 1 998 e publicada 
no Diário Oficial de 24/ 1 2/ 1 998. 

Em 2003, os quatro cursos superiores do Iaene conta1n c or11 cerca de 1 300 
alunos. Atualmente são feitos estudos no sentido da in1plantação da Faculdade de 
Enfermagem, que deve começar em 2005. 
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Instituto Adventista de Ensino de Minas Gerais (IAEMG) 
Segundo o professor Elias F. Gennanowicz. foram três real idades que contri

buíram para a implementação do Ensino Superior no IAEMG: ( 1 )  Ao visualizar o 
grande potencial de crescimento da Igreja Adventista no Brasil, os líderes da obra 
educacional desta região trabalharam pela possibilidade de se abrir uma instituição 
de nível superior. (2)  A empresa Golden Cross, tendo como diretor o doutor Mi lton 
Afonso, estava disponibilizando recursos financeiros para a concretização deste 
ideal. (3 )  O governo deu abertura para a expansão universitária. 

O primeiro curso superior a ser autorizado pelo MEC foi o curso de Ciências 
Contábeis, sob a Portaria de nº L .463. de 23 de dezembro de 1 998, a qual aut01iza
va o funcionamento do curso, a ser ministrado pela Faculdade Adventista de Ciên
cias Contábeis de Minas Gerais, na cidade de Lavras, mantida pelo Instituto 
Adventista de Educacão e Assistência Social Este-Brasileira, com sede na cidade > 
de N iterói, no Estado do Rio de Janeiro. 

Seis meses após a autorização do primeiro cw·so, sob a Portaria de nº 1 . 1 59, 
de 28 de ju lho de 1 999 do Ministério da Educação, foi autorizado o funcionamento 
do curso de Administração, bacharelado, com habilitação em Administração de 
Empresas, a ser ministrado pela Faculdade Adventista de Administração de Minas 
Gerais, também com sede na cidade de Lavras, mantida pela Instituição Adventista 
de Educação e Assistência Social Este-Brasileira. Ambos os cui-sos iniciaram seus 
prograinas no mês de fevereiro de 2000. 

As seguintes pessoas contribuíram de forma decisiva para a concretização 
deste projeto: pastor José Orlando Correa e pastor Nelson Oliveira Dua1·te, como 
l íderes da  União Este-Brasileira da Igreja, e o doutor Ayalon O. Cardoso, advo
gado de grande influência na cidade, o qual auxiliou muito no processo burocrá
tico junto às autoridades acadêmicas. 

Em função do atendimento das necessidades do 1nunicípio de Lavras e para 
facilitar a locomoção dos alunos que estudam nos cursos superiores oferecidos pelo 
IAMG, a direção do instituto decidiu adotar a estratégia de oferecer estes progra
mas na área urbana do município e não na sede do campus, situada em área rural. 

Instituto Adventista Cruzeiro do Sul (lacs) 
No ano de 1998 a USB começou a sentir a necessidade de preparar melhor seus 

diretores de escola. Para tanto, pensou-se num curso de pós-graduação. Foram feitos 
contatos co1n duas ou três escolas de 1úvel superior. Finalmente, chegou-se ao acerto 
com a Sociedade Paranaense de Ensino de Informática (Spei), de Cmitiba. O local 
escolhido foi o Instituto Adventista C1uzeiro do Sul (lacs). O curso foi oferecido em 
janeiro e julho de 1 999 e cerca de cem dfretores e supervisores de todos os can1pos da 
USB participaram deste prin1eiro módulo. 
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Em janeiro e julho de 2000 u ma no,·a pôs-gradua�ão foi oferecida, agora 
para mais de cem orientadoras e superYisorus Ja U S B. Paralc la111cnte, o Iacs fez 
um convênio de ensino à distância com a Uni ,·cr:--iJaJc FcJcral <lo P,u-aná (UFPR). 
Cerca de 30 cursos passaram a ser oferecido�. O prin 1c i ru c u rso foi o de Pedago
gia, apenas para professoras da Associação Sul -R iogranJcnsc ( AS R). Missão 
Ocidental Sul-Riograndense ( CvlOS R )  e As�oci;.1<,;Jo C;.1tari ncnsl! ( AC). Os alunos 
assistem aulas durante duas emanas em jan�irn e Jua :-. :--c n1anas em julho. O 
restante do ensino acontece via internet. corre io.  bih l  intccas. etc.  A turma iniciou
se com cerca de I L 0  alunos e não há part ic ipantes que 11:10 scj:..1111 professores das 
escolas adventistas destes três campos. 

O objetivo da USB é proporcionar durante a:-- r�r ias a possibilidade de um 
melhor preparo para os professores e admi n i stradores por un1 custo acessível. 

Instituto Adventista Paranaense ( IAP ) 1 10 

A Faculdade Adventista Paranaense ( FA P )  é u nia ins t i tu ição v inculada à 
Instituição Adventista Sul-Brasileira de Educação e Ass i stência Social e tem como 
objetivo oferecer ao acadêmico alta qualidade de cnsi no e u 111 an1biente cristão e 
com altos padrões tecnológicos. 

Em 1939, nasceu o Ginásio Adventista do Bu t iú. i n i c ial 1ncnte localizado em 
Curitiba, capital do Paraná. No ano de 1 978.  con1 a expansão. o colégio transferiu
se para Ivatuba, norte do Paraná, com o nome de Colégi o  Adventista Paranaense 
e atualmente como Instituto Adventista Paranaense - l A P. Hoje. o I AP é o maior 
internato adventista de Ensino Médio e Fund:.1111ental do B ras i l .  e o segundo 1naior 
internato adventista, nesta modalidade. do n1undo. contando corn n1ais de 650 alu
nos em regime de internato e 350 alunos en1 reg in1c de externato. Dentre esses. 
76% são adventistas e 24% não o são. 

Autorizada pelo Ministério da Educação sob Po11aria 2 .  1 5  1 .  en1 22 de dezembro 
de 2000, a FAPiniciou suas atividades em 200 1 com o cu1·so de Adrninistração, toman
do-se a prüneira instituição adventista em nível superior da Região Sul do  Brasil. 

No seu terceiro ano de atividade. a Faculdade conta con1 1nnis de 300 acadê
micos matriculados nos cursos de Ad1ninistração co1n hab i l i tação e1n Gestão de 
Negócios e Comércio Exterior e Fonoaudiologia, que teve seu i n íc io  em 2002. 
autorizado pela Portaria 9 1 9, em 1 7/5/0 1 . 

Desde sua implantação, a FAP vem recebendo ai unos de todas as regiões do 
Brasil e de várias partes do mundo. Para alcançar al to padrão de ensino, a FAP 
dispõe de uma biblioteca com amplo acervo, acesso à i n ternet. professores alta
mente qualificados e um ambiente agradável em meio ü natureza. Além disso. u 
faculdade incentiva o estudo aprofundado, envolvendo aJ unos e m  pesquisas cientí
ficas e atividades práticas, como a Empresa Júnior, que objet iva prestar consultorio 
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para diversas entidades, uma incubadora de empresas, que hoje conta com quatro 
pequenas empresas funcionando dentro do campus. 

O corpo docente é atualmente formado por aproximadamente 30 docentes, 
sendo que destes 80% são mestres. Dentre os outros há um doutor e seis especi
alistas com destaque em sua área. 

Para o próximo ano. a FAP conta com projetos para a abertura de dois novos 
cursos de graduação: Enfen11agem e Sistemas de Informação. E ainda, para janei
ro de 2004. a Faculdade dará abertura a seis cursos de Pós-Graduação em regime 
modular, sendo eles: Educação e Saúde, Medicina e Enfennagem do Trabalho, 
Fisiologia do Exercício com Ênfase em Personal-Training, MBA em Finanças, 
Educação Matemática e Metodologia da Ação Docente no Ensino Superior. 

Conclusão 
Não é tarefa simples chegar a uma conclusão sobre o tema abordado neste 

trabalho. Ao escrever a história do Ensino Superior adventista no Brasil pudemos 
observar os d iversos períodos que marcaram o seu desenvolvimento. Não preten
do através dessa últ ima seção, apresentar idéias fechadas ou mesmo dogmáticas, 
pois isso l imitaria o avanço e continuidade do estudo sobre este notável assunto. 
Porém, é necessário que sejam delineadas algumas conclusões. 

Em dezembro de 1 975, pouco antes de seguir para Brasília a fim de assumir 
sua nova função, o pastor Nevi l  Gorski apresentou ao Conselho Deliberativo do 
IAE um pequeno relatório das atividades que havirun sido realizadas em sua ges
tão. Neste documento, ele reitera que "o Conselho do IAE deveria, e com urgên
cia,  determinar para que fossem feitos estudos mais pormenorizados tendo em 
vista a possibilidade de alcançarmos a execução da Universidade Adventista do 
Brasil por volta dos anos de l 979 e 1980". "Porém", continuou ele, "reconheço 
que isto significa suor, sacrifício, dinheiro e dedicação". 1 1 1  

Nessa oportunidade, Gorski al imentou o sonho no coração daqueles servi
dores quando relatou um episódio que havia ocorrido há três semanas, ainda no 
mês de novembro do referido ano, por ocasião de sua visita à Andrews University, 
Estados Unidos. 

Há três semanas, estando na Andrews, ouvimos a professora Eurides Brito, membro 
de nossa Igreja e do Conselho Federal de Educação, quando de sua passagem por 
ali para receber o título de doutora lwnoris causa que lhe foi atribuído pela nossa 
universidade. Falando a várias dezenas de elementos representantes da DSA, ela 
lançou um desafio para que em breve tenhamos a Universidade Adventista do 
Brasil .  Disse ela: Durante o meu mandato como conselheira espero assinar o termo 
de autorização da UAB. Um forte "AMÉYI" se fez ouvir. 1 1 2  
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Porém, esse tão almejado anho não se concrct i1.ln1 ohcdecendo a essas 
expectativas. 

Por meio do desenvolvimento da história do Ensino Superior adventista no 
Brasil, pode-se deduzir que. após a · ·abertura dos cur:-,o:-, de Teologia. Enfermagem 
e Educação, houve uma certa acomodação por parte da I iJcrança da Igreja""3. 
pois naquela época pensava-se que essas três árci.l� :-.cr i  arn s u fic ientes para a 
formação dos jovens adventistas no B rasi l .  . .  A s�út.le. Educac.;ãu e Teologia (curar, 
educar e salvar) eram tidas pelos líderes da lgrcj�1 como a tríplice ênfase do minis
tério de C1isto aqui na Tena." 1 1"' Desta fon11a. pode-se conclu ir  que a l iderança da 
Igreja Adventista no Brasil pensava já estar cumprindo su � 1  m issão no que tange 
ao preparo e formação dos futuros obreiros. E assin1 . . . por mui to ten1po a Igreja 
esteve fora da coITida social do momento. que era cha1nada a corrida un iversitá
ria". 1 1 5  Esse fato se torna evidente no momento cm que anal i sa111os o histórico da 
expansão do Ensino Superior adventista neste país. 

Podemos verificar que após o primeiro impulso e.lado pDr Gorski em 1 973, pas
saram-se 1 5  anos até que os dois próximos cursos superiores ( Letras e Ciências) 
fossem aprovados. Ao comentar as oportunidat.les desse período. um líder da educa
ção adventista afirmou: "a Igreja perdeu os anos de ourn para poder entrar nos anos 
de ferro e bronze". 1 1 6  Foi nesse período que - -foram abertas a segunda e a terceira 
universidades protestantes no Brasil ,  ou seja, a U n iversidadc Metodis ta de Piracicaba. 
em 1 975, e a Universidade Luterana do Brasi l. em 1 982 . . . 1 1 7 

Outro momento que ficou para a história no processo da expansão universi
tária adventista no Brasil foi o período de 1 988- 1 998, quando se passaram mais 
dez anos para que os demais cursos fossem aprovados pelo MEC. Em outras 
palavras, podemos observar que houve u m  período de 25 anos cn1 que a Igreja não 
conseguiu abrir novos cursos superiores. Essas in formações levam-nos a indagar: 
"Por quê"? Através desta pesquisa, pude1nos perceber u 1n conjunto de fatore 
que foram decisivos na desaceleração do processo de e x p ansão un iversitária 
adventista da Igreja, aos quais buscaremos discorrer a seguir: 

1 .  Nos primórdios desse processo, a visão da l iderança se restringia apenas à 
Saúde, Educação e Teologia (curar, educar e salvar ) :  

2- A idéia que permeava a n1ente de m uitas pessoas era: "Para que construir
mos uma universidade se Jesus está prestes a voltar?' ' Esse 111esmo sintoma 
foi observado nas origens da história da I greja 1nundia l :  

3. Muitos educadores buscaram concretizar esse sonho, porén1 não receberam 
0 respaldo daqueles que estavam ocupando posições d e  I iderança e desta 
forma acabaram lutando sozinhos; 

4. A idéia da criação da UAB não chegou a ser uin consenso entre todos os 
segmentos da Igreja no Brasil .  Havia divergências ideológicas sobre o assunto; 
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5 .  Faltou unidade de propósitos entre os educadores e pastores. Muitos líderes 
da área min isterial não aceitavam que os recursos da obra evangelística fos
sem aplicados na educação. 

6 .  Pode-se observar também a falta de professores adventistas qualificados 
para lecionarem e coordenarem os cursos superiores. Esse fato revela a 
necessidade de haver um plano de bolsas consistente e permanente para a 
formação de educadores. 

Com esse quadro em mente, surgem algumas indagações: Como será o futu
ro do Ensino Superior adventista no Brasil? De que fonna ele poderá superar seus 
iminentes desafios? Como poderá sobreviver sem o suporte das organizações su
periores? Sustentará ele sua filosofia de educação e permanecerá firme e1n face 
às grandes pressões da "secularização e do academicismo"? 1 1 8  Estarão seus edu
cadores envolvidos e comprometidos com a missão deixada por Jesus? 

Essas e outras perguntas levam-nos a refletir quanto aos rumos da educação 
superior adventista no Brasil. Como bem lembrou o doutor Humbe110 M .  Rasi, em 
seu discurso inaugural no "Encontro da Educação Superior Adventista", realizado 
em março de 1 999 em Silver Springs, Estados Unidos. "Ao nos aproximarmos do 
limiar de um novo século, início do terceiro milênio, podemos concluir que as insti
tuições educacionajs superiores adventistas estão caminhando em direção a um 
momento decisivo de sua história."' 1 9  Sem dúvida, este é um momento muito 
oportuno para ponderarmos sobre os destinos dessa trajetória. 

Não podemos nos esquecer de que Deus confiou a cada um de nós uma 
nobre, porém, desafiadora tarefa. Una.mo-nos, pois, a Ele para que possamos cumpri
la em sua plenitude. 

Anexo 1 

Breve Análise da Instituição da Universidade Adventista do Brasil 

Este tema tem sido tratado, discutido e sonhado durante décadas e devemos 
reconhecer que o avanço tem sido lento. A seguir são apresentados alguns dos 
fatores que contribuíram para a lentidão: 

(A) Uma parte dessa lentidão é que não preparamos o pessoal com titulação 
adequada no decoITer dos anos, dificultando a concretização dos planos. Para corri
gir este ponto, estamos oferecendo 36 bolsas de pós-gradução e destravando o blo
queio de abertura de novos cursos. Porém, é necessá.tio duplicar esse número. 

(B) Outro elemento que dificultou o processo foi a descontinuidade no esfor
ço de abrir novos cursos superiores. A Faculdade de Teologia foi a única escola de 
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nivel superior até 1968. Só em 1 969 a FAE e oficializou: a FaecJ. por sua vez, só 
entrou em funcionamento em 1 973. Passaran1-se n1ais I 5 anos e então surgiram 
mais dois cursos, o de Letras em 1 988 e Ciênc ias  em 1 9 89.  É v i s ível a 
descontinuidade. Na realidade, o surgimento destes curseis representou um esfor
ço enonne, dois espasmos, diriamos, um oconido no final da década de 60 e outro 
no final de 80. 

Além disso, houve uma tendência de posterg�u- as decisões. ora porque alguns 
achavam que deveríamos ter em nosso país apenas uma instituição de nível superior, 
ou pelo desconhecimento dos aspectos legais para a abertura de tais cursos. 

No final de 1990, o Conselho de Educação do Brasil reto1nou o ten1a. votou 
as linhas gerais do projeto e solicitou um estudo mais detalhado ao professor Nevil 
Gorsk.i. Finalmente, em 6 de julho de 1 99 l � o Conselho Sul-Americano de Educa
ção registrou o esboço do plano. 

O problema é que naquela época, lega ln1ente só era possível  a uma 
mantenedora solicitar a abertura de dois cursos de cada vez e só poderia voltar a 
abrir novos cursos após o reconhecimento final dos mesn1os. Este processo leva 
de sete a oito anos. Portanto, se apenas unia mantencdora. no caso o Unasp, se 
encarregasse de abrir os cursos, levaríamos aproxi madamente 30 anos para che
gar ao ponto de iniciar uma universidade. 

Como o Unasp, Campus Engenheiro Coelho não Lem cond ições de abri
gar de imediato estes cursos e como prat ican1en te gastamos d u as décadas 
segurando a abertura de novos cursos con1 a descu lpa de 111udança. o caminho 
que atualmente está. sendo tentado é o de ampl iar  o nú mero de n1antenedoras. 
Assim sendo, haveria três campi que formariam o tripé desta u n i versidade. 
Unasp, Campus São Paulo; Unasp, Campus Engenheiro Coelho e Iasp ( U n asp, 
Campus Hortolândia). Os investimentos necessários para i sto seri an1 reduzi
dos, pois a única instituição que estaria construindo prédios seria o U nasp, 
Campus Engenheiro Coelho. 

Esta estrutura de uma universidade em três can1pi ou  mais  não é nova. 
Como sabemos, no Estado de São Paulo as melhores u n i versidades d o  país 
utilizam este modelo estrutural, como USP, U nicamp e U nesp .  

Por isso, no dia 26 de março de 1 992 foi encain i n h ado ao CFE (Conse
lho Federal de Educação), a carta consulta sobre a i mp lantação d a  possível 
Universidade Adventista do B rasi l ,  baseada em três campi  e incorporando 
no projeto os cursos existentes e os sete novos que j á  foram encaminhados. 
Este seria o embrião da universidade. S e  obt ivermos- uni s i na l  verde, seria 
então encaminhado um processo comp]eto de i ns ta lação d a  u n i v ersidade.  

Após a implantação da universidade e com o c resci mento da I g reja no 
Brasil, seria possível pensar em outros campi avançados e 111 outros Estados. 
Afinal devemos ter no mínimo 1 4  mi l  estudantes u n i vers i tários advent is tas. 
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Com efeito, o Brasil chegará, e m  breve, ao mesmo número de membros da 
Div isão Norte-Americana (aproximadamente 800 mil), e l á  temos quatro uni
versidades e 11 "colleges " ,  geralmente maiores que o U nasp, Campus São 
Paulo, onde estudam ao todo 18.500 alunos e aqui apenas 1 .270. 

É tempo de agradecer àqueles que têm se desdobrado para a implantação de 
novos cursos nest3:s últimas décadas, ampliar a visão e se preparar para o futuro, 
unir os esforços para concretizar este sonho e pedir ao bom Deus que faça multi
plicar nossos esforços e abra as oportunidades para que a juventude brasileira 
possa se preparar melhor para a grande tarefa de completar a obra neste país. 

Fonte: Educação Sul-Americana, nº 20, ano 14, janeiro-junho de 1993, pp. 5-7. 

Anexo 2 

Divisão Sul-Americana Define o Estudo para a Abertura de 
Novos Cursos Superiores para a Próxima Década no Brasil 

A Comissão Sul-Americana de Educação (Cosame) aprovou em sua última 
reunião de 1999 os estudos relativos à abertura de novos cursos superiores. O voto 
de número 99-3 1 na íntegra assim reza: 

(99-31) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO DO BRASIL - CREB 

VOTADO registrar os votos tomados pela Comissão Regional de Educação do Brasil .  

(99-01 )  ENSINO SUPERJOR/UNIVERSITÁRIO - ABERTURA DE 
NOVOS CURSOS SUPERIORES NO BRASIL ENTRE 2001 e 2005. 

VOTADO registrar o estudo prévio aprovado pelas Uniões para abertura 
dos seguintes cursos no Brasil, de 2000 a 2005. 

1 .  Unasp - Campus Engenheiro Coelho (voto UCB 99-258) 
-Normal Supe1ior 
-Serviço Social 
-História/Geografia 
-Biblioteconomia 
-Ciências Contábeis 
-Direito 
-Secretariado Executivo Bilíngüe 
-Engenharia da C on1putação 
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-MestTado em Administração 
- Doutorado em Educação 

2. Unasp - Campus São Paulo ( voto UCB 99-258 )  
-Psicologia 
-Terapia Ocupacional 
-Adininistração (somente habili tação em Administn1\·ào de Serviços na Area 
de Saúde) 

- Física 
-Química 
-Fonoaucliologia 
-Mestrado em Enfermagem 
_ Mestrado em Matemática 

3. Iaene (voto UNeB 99-08 l )  
-C iências Contábeis 
-Psicologia 

4. IAE-MG 

5. IAP 

6. Iasp _ (voto UCB 99-258) 
_ Administração de Sistemas e I n formações 

7. UNB 

PROCEDIMENTOS PARA ABERTURA DESTES CURSOS ( 2000-2005) 

l .  Consolidar a estrutura de nível superior/universitário dos atuais locais exis
tentes nos próximos dois e quatro anos . 

. Controle da União, por meio do Conselho de Educação da  união das ações referentes aos cursos superiores/universitários ,  bem como dos plano's futuros 
. Dispor de coordenadores e 7ü% ª S0% dos professores adventistas, com mestrado nos cursos já existentes, ou que passarão a funcionar até 2005 na base de três bolsas/ano por curso superior/universitário. 
. Concluir os investimentos na estrutura física (prédios, salas de aulas labo-ratórios e equipamentos, bem como os do1mitórios). 
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· Insistir na necessidade de controle dos alunos menores de 2 1  anos que uti
lizem os internatos. Se forem externos, devem morar com parentes próxin1os e ter 
maioria de alunos adventistas nestes cursos. 

· B iblioteca ampla e atualizada. 
· Alcançar a viabilidade financeira nos cursos existentes. 

2. Restringir a abertura de qualquer curso de nível superior/universitário ex
clusivamente a nossos internatos. 

3 .  Do mesmo modo, deverão investir na concessão de bolsas de estudos, dos 
cursos já em funcionamento. ou que já  foram aprovados anteriormente, numa média 
de três bolsas de mestrado por curso. 

4. Para novos cursos, ainda não avaliados pela Associação Geral, que cons
tam deste voto, preparar a auto-avaliação número 5 - abertura de novos cursos 
superiores/universitários, preparando sete cópias por curso e enviando as mesmas 
para o Depm1amento de Educação da DSA, que nomeará uma comissão prévia 
para estudar a proposta de cada curso. Analisar cuidadosamente a viabilidade 
financeira e as possibilidades reais dos cursos propostos. 

5 .  Depois de cada comissão da DSA ter aprovado estes futuros cursos, 
será sol ic i tado à Associação Geral uma avaliação dos mesmos. A autoriza
ção para abertura de novos cursos universitários é prerrogativa da Associa
ção Geral .  Por ocasião desta avaliação (da AG), o coordenador do curso j á  
deverá ter sido escolh ido, devendo ser adventista, bem como u m  p lano de 
concessão de bolsas de mestrado para no mínimo atender a quatro áreas 
básicas de cada curso. 

6. Somente após a avaliação da Associação Geral é que o pedido da abertura 
de cada curso será encaminhado oficialmente ao Ministério da Educação. 

(99-02) ENSINO SUPERIOR UNIVERSITÁRIO - ABERTURA DE 
NOVOS CURSOS SUPERIORES - BRASIL (2006 EM DIANTE) 

VOTADO registrar o estudo prévio aprovado pelas Uniões para abe1tura dos 
seguintes cursos no Brasil, de 2006 em diante. 

l .  Unasp - Cainpus Engenheiro Coelho. 
- Engenharia das Telecon1unicações 
-Engenharia Ambienta] 
- Arquitetura e Urbanismo 
-Engenharia Elétrica 
-Engenhaiia Agronômica ou Florestal 
- Mestrado em Comunicação Social 



104/ A EDUCAÇÃO ADVENTISTA NO BRASIL: U�tA HISTÓRI,\ 111' A \T:-S.7TRAS E M ILAGRES 

-Mestrado em Música 
-Doutorado em Administração 

2. Unasp - Campus São Pau lo 
-Farmácia e Bioqu[mica 
-Música 
-Odontologia 
-Biomedicina 
-Medicina 
-Mestrado em Fisioterapia 
-Mestrado em Biologia 
-Mestrado em Computação 
-Doutorado em Enfermagem 

3. Iaene 
- Ciências Biológicas 
- Letras (com habi litação em inglês) 
- Fonoaudiologia 

4. IAE-MG 

5. IAP 

6. Iasp 

7. Outras opções - UNB 

PROCEDIMENTOS PARA A BERTURA DESTES 
CURSOS (2006 EM DIANTE) 

l .  Consolidar a estrutura de nível superior/universitário dos atuais locais exis
tentes, no período de 2000 a 2005 . 

. Controle da União, por meio do Conselho de Educação da União, das ações 
referentes aos cursos superiores/universitários, bem como dos planos futuros. 

• Dispor de coordenadores e 70% a 80% dos professores adventistas, com 
Mestrado nos cursos já existentes, ou que passarão a funcionar até 2005, na base 
de três bolsas/ano por curso superior/universitário. 

• Concluir os investimentos na estrutura física (prédios, salas de aulas, labo
ratórios e equipamentos, bem como os dormitórios) .  
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· lnsistir na necessidade de controle dos alunos menores de 2 1  anos que uti

lizem os inten1atos. Se forem externos, devem morar com parentes próximos, e ter 
maioria de alunos adventistas nestes cursos. 

· Bibl ioteca ampla e atualizada. 
· Alcançar a viabilidade financeira nos cursos existentes. 

2.  Restringir os planos de novos cw·sos exclusivamente em nossos internatos. 
3. A partir do ano 200 1 ,  começar a preparar a auto-avaliação nº 5 - abertura 

de novos cursos superiores/universitários, preparando sete cópias por curso e en
viando as mesmas para o Departrunento de Educação da DSA, que nomeará uma 
comissão prévia para estudar a proposta de cada curso. 

Anal isar cuidadosamente a viabilidade financeira de cada curso e o interesse 
para a Igreja, bem como sua procura por parte dos alunos dos colégios do seu 
território (União). 

4. Depois de c�da comissão da DSA ter aprovado estes futuros cursos, 
será solicitado à Associação Geral, a partir de 2002, uma avaliação dos mes
mos. A autorização para abertura de novos cursos universitários é prerrogati
va  da Associação Geral. Por ocasião desta avaliação (da AG), o coordenador 
do curso já deverá ter sido escolhido, devendo ser adventista, bem como o 
plano de concessão de bolsas de mestrado para atender a três áreas básicas 
de cada curso. 

5. Somente após a avaliação da Associação Geral é que o pedido da aber
tura de cada curso será encaminhado oficialmente ao Ministério da Educação. 
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CAPÍTULO VII 

HISTÓRIA DOS LIVROS DIDÁTICOS 
ADVENTISTAS NO BRASIL 

I vacy Furtado de Oliveira 
Editor de livros na 

Ca�a Publicadora Brasileira 

"Um país seja:. com homens e livros. '' - !vlo111eiro Lobato 

As publicações são consideradas como as precursoras do adventismo no 
Brasi l .  Espalhadas como "folhas de outono" contribuíram grandemente para a 
dissen1inação da mensagem adventista no território nacional. 

Fundada em 1 900, a Casa Publicadora Brasileira (CPB) começou suas ati
vidades no mês de julho com a revista O Arauto da Verdade. Desde então, alén1 
de literatura denominacional. dedicou-se também à publicação de livros que vies
sem ao encontro com a filosofia adventista de educação. 

O presente capítulo pretende, ser antes de tudo, uma breve introdução 
histórica sobre os l ivros didáticos adventistas, podendo ser utilizado em futuras 
pesquisas a fim de ampliar as considerações sobre o tema proposto. Está divi
dido de forma a enfatizar o período cronológico dentro de cada fase, corno a 
publicação de livros religiosos, na área de humanas, exatas e por cada grau de 
ensino. A grafia original dos títulos e textos c itados foi mantida i ntencional
mente .  

Con10 Tudo Con1eçou 

Desde o início de sua história, a Casa Publicadora Brasileira fez várias tenta
tivas de produzir l ivros didáticos, revelando logo cedo uma vocação que voltaria a 
assumir plenamente a partir da década de 1980. Não foi possível localizar todos os 
registros ou mesmo exemplares para consulta. Porém, ao que tudo indica, a pri
meira publicação com finalidade didática foi o Novo Methodo de Leitura Ele
mentar, quando a Casa se chamava Sociedade Inten1acional de Tratados no Brazil. 
Uma edição com data de 1 9 1 4  traz o seguinte na página de rosto: 
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"Organizado com vistas especiaes ás pcsso:.is a quem fal\ece opportunidade 
para aprender a lêr com o auxiHo directo de u m  n1cstn�· · . 

A introdução revelava preocupação con1 a ·\:onsilkr:.íxel ( . . .  ) porcentagem dos 
nossos analphabetos, móm1ente entre os adultos que não conheceram as facilidades 
que já hoje se offerecem á juvenrude para obter ( . .. ) instruc�·ão . . . A opção. segundo os 
editores, foi "pelo principio do ensino inruilivo: ensinar a ler com o auxilio do desenho". 

A primeira parte do Merlzodo apresentu,·a pala\Tas sin1pks. com as quais o 
leitor estaria familiarizado, em letra de imprensa e cursi va. con1 unia preocupação: 
todas as sílabas tônicas eram acentuadas. para indicar a pn.1núncia correta. 

Essa cartilha teve várias edições. encadernadas e en1 brochura. Infeliz.men
te, nada se sabe sobre a autoria desse n1ateria l .  que de,·c ter sido uma valiosa 
contribuição para a época. 

O próximo empreendimento no can1po dos didáticos. ainda da Sociedade 
Internacional de Tratados no Brazil (sic ) .  não tn.1z a data. n1as é anterior a 1922, 
quando a editora passou a se chamar Casa Publ icadora B ras i leira. Trata-se de 
Histórias Escolhidas das Escrituras Sagradas. de J a,nes Edson White, "com 
urna parte introductoria contendo l ições fáceis de le i tura para as creanças", de 
Ellen King Sanders. Esse material foi reeditado cn1 1 940. como "Nova Edição. 
Revista e Melhorada". 

Essa deve ter sido uma tradução do 111ate1-ial preparado por iniciativa de um 
dos filhos de Ellen White, para alfabetização e evangel ização das populações ribei
rinhas_ do rio Mississipi, num barco especialmente construído para isso, chamado 
"Morning Star". 

Um detalhe importante: essa cart i lha enfatizava que '"Deus fez . . .  " Isso vai 
aparecer novamente n a  cart i lha Este Mundo Marc/\·ilhoso. publicada cerca de 
seis décadas depois, por Eny e Esther Sarl i .  

Programa de Educação Religiosa 
Até aqui tivemos uma mistura de alfabetização con1 educação religio a. 

Con�do, dada a sua importância, esta última matéria seria contemplada com a 
publicação de diversas séries nas décadas seguintes. sen1pre dentro de um progra
ma coordenado pela Associação Geral, v ia  Divisão Su l-Americana . 

. Os  Primeiros l i vros datam d e  1 936. U1na série chamada Lições Bíblicas. 
trazia os seguintes títulos: 

. 1 º ano - Histórias da B{blia e da Natureza ( Dorotéia E.  White, 1 940) 
2º ano - Quando O Mundo Era Novo (Esther Francis Rockwell, 1 938) 
3º ano - Do Egypto a Canaan (Ella  King Sanders, I 937)  
4º ano - Os Últimos Te,npos do Antigo Testa,nento (Alma E.  McK.ibbini 

1 Q36) 
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5º ano - A Vida de Jesus (Sem autor e sem data. Apenas citado em outros 
volumes da sé1ie) 

6º ano - O Evangelho a Todo o Mundo (Alma E. McKibbin, 1 938) 
7º ano - O Grande Plano de Deus (Sara E. Peck, 1 94 1 )  
Não há registro de l ivro para o 8º ano. 
Curiosamente, esses l ivros foram impressos pela São Paulo Edi�ora Lt�, da 

capital paulista. É possível que a Casa ainda não contasse com máquinas para uma 
empreitada desse porte. 

Em 1 949 seria publicado o Compêndio Para as Escolas Secundárias -
Doutrinas Bíblicas, de Leona S .  Bunnan. 

Em 1 954 surgem os primeiros livros de uma nova série de educação religio
sa. Os volumes 1 e 2 tinham por título Aprender Fazendo, e se destinavam a 1 ª e 
2ª séties do Primário. Para o 3º e 4º anos seriam, respectivamente: Através dos 
Anos com Deus e Todo o Caminho com Deus, publicados em 1 957. 

Em 1 959, sai do prelo o livro Dia a Dia Com Jesus, para o 5º ano ou admis-
são ao ginásio. E os livros para o curso ginasial eram os seguintes: 

1 º ano - Mensageiros da Promessa ( 1 962) 
2º ano - Vida e Tempos do Velho Testamento ( 1 960) 
3º ano - O Caminho Maravilhoso ( 1 962) 
4° ano - Testeniunhas de Jesus ( 1 962) 
Ainda em 1 962 são editados os Jivros para os cursos secundários (Colegial, 

Contabilidade, Secretariado e Normal). 
1 º ano - Desenvolvimento da Igreja Cristã 
2º ano - História da Nossa Igreja 
3° ano - Princípios de Vida 
Este último seria reeditado em 1 989, para uso no 1 º ano de Teologia. 
As tiragens eram pequenas, uma vez que o número de nossas escolas ainda 

era bem modesto, mas os livros destinados ao Ginásio e ao Secundário eram enca
dernados, com ilustrações em preto e branco. Essa coleção foi utilizada até a 
década de 1 970. 

Ainda na segunda metade dessa década, a Casa iniciou a publicação de uma 
nova sé1ie de educação religiosa, preparada pela Associação Geral. O voto 76-
325, da DSA, en1 27/6/76, estabeleceu diretrizes para a análise, tradução e adapta
ção desse material. Vale lembrar que, pela magnitude da empreitada e importância 
da matéria para o sistema educacional adventista, a DSA subsidiou os custos inici
ais do projeto. 

Os professores Renato Oberg, José Carlos Ebling e Vasti Viana, entre ou
tros, trabalharam na tradução e adaptação dos livros publicados originalmente e1n 
inglês. Vale destacar o trabalho do doutor Oberg, obreiro jubilado, que dedicou 
muito ten1po e esforço nessa tarefa, além de preparar, já nos anos de 1994 e 1995, 
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o livro Meu Direito de Escolha. para a 51 série do En:--inn Fu 11Ja1ncnlal ou [ Grau, 
corno era chamado na época. 

Os l_ivros a partir da l ª série do I Grau alé u 3." :. 1 1 1 t )  Jt l  1 1  Grau. pela ordem, 
eram os seguintes: 

Como Tudo Cmneçou ( 1 982 )  
O Povo Escolhido de Deus ( l 983 ) 
Mensageiros de Deus ( 1 982 )  
Andando em Seus Passos ( J 984) 
Viver Para Quê? ( 1 978)  
O Que Vale Mais ? ( l  979) 
Deus é o Vencedor ( 1 977)  
Mais Semelhantes a Ele ( 1 979 ) 
Avançando com Deus ( 1 97 8 )  
Avançando com a Igreja de Deus ( 1 983 ) 
Avançando com a Pa!Clvra de Deus ( 1 986 l 
Com ótima apresentação, conteúdo e bem i lustrados. esses títulos supriram a 

ausência de Jivros didáticos existentes na época. TiYcrarn bnus t i ragens e pennanece
ram no mercado até a década de 1 990, quando co1ncç;_u-arn as reclamações de que 
eram muito pesados (as edições originais. em inglês. eram supcrcJ i 111ensionadas. tendo 
até dois volumes para algumas séries) e um pouco fora da nossa real idade e cultura. 
Assim, foram utilizados, em sua maioria, até meados Jos �mos 90. Alguns. até 1 999. 

Educação Religiosa - Nova Fase 

Na segunda metade da década de 1 990. co1n a ;__muência do Departamento 
de Educação da DSA, a Casa deu início à public:.ição de urna nova série. desta vez 
de autores brasi leiros. Marcos De Benedicto escreveu os l i v ros de 6" a 8" séries do 
Ensino Fundamenta] e do 2° ano do  Ensi no  1'v1édio . con1 os  respect ivos títulos: 

Herói dos Heróis ( 1 998) 
Bem x Mal ( 1 999) 
De Bem, com, Jesus (2000) 
Fé Inteligente (2001 )  
As professoras Carmen de Souza e Raquel Reis  são autoras dos l ivros de r:i 

a 4� séries do Ensino Fundamental, sendo eles :  
A Família de Jesus 
Amigos de Jesus 
Protegidos por Jesus 
Escolhidos por Jesus 
Essa coleção, aguardada com ansiedade. foi lançada en1 1 999 e mui to ben\ 

recebida por professores, pais e alunos. 
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Rodrigo Silva, do Unasp. Campus Engenheiro Coelho, escreveu Abrindo o 
Jogo e A Eternidade Corneça Aqui para o 1 .º e 3.º anos do Ensino Médio. 

Adolfo Semo Suarez, também do Unasp, é autor do livro A Escolha Certa, 
para a 5ª série. que substituiu lvfeu Direito de Escolha. Os três últimos citados 
foram lançados no final do ano 2000 para adoção a partir de 200 1 .  Como resultado 
dessa nova fase, temos livros mais compatíveis com os currículos e programas de 
educaçüo religiosa do  nosso país. 

Como é possível notar, a preocupação básica sempre foi com os l ivros de 
religião, mas isso não é tudo. 

Um Plano Arrojado 

A onda de secularismo que assola o mundo está presente nos livros didáticos 
em geral. Exemplo disso são os l ivros de Estudos Sociais ( Histó1-ia e Geografia) 
para os primeiros anos do Ensino Fundamental. Quando tratam da Páscoa, por 
exemplo, apresentam o coelhinho como símbolo e justifican1 dizendo que é por sua 
"fertil idade". Nesses livros, a verdadeira Páscoa não existe. A migem do homem 
não tem nada a ver com a Criação descrita no livro de Gênesis. Espiritualismo, 
bruxas, duendes, fadas e outros símbolos ou elementos estranhos aos valores cris
tãos e à fi losofia adventista de educação estão presentes justamente nos livros 
destinados a crianças cuja mente se acha em formação. 

E o mais grave de tudo é o que está envolvido no confronto Criacionismo x 
Evolucionismo. Autores que não passam de meros repetidores de hipóteses, espe
culações e teorias de estudiosos divulgam-nas como se fossem verdades absolutas . 
ou cientificainente provadas. 

Por tudo isso e à medida que o sistema educacional da Igreja cresceu, perce
beu-se a necessidade de  se produzir material para apresentar o Deus Criador, 
Mantenedor e Salvador para fazer frente a essa onda. 

Em junho de 1 976 e novembro de 1 977, a Divisão Sul-Americana tomou dois 
votos para os estudos iniciais sobre a produção de l ivros didáticos que atendessen1 
às necessjdades de nossas escolas. As diversas reuniões e debates coordenados 
pelo Departamento de Educação da DSA e colaboração do IAE e da antiga União 
Sul culminaram no voto 8 1 -2 17 ,  quando, após todas as considerações, a DSA 
tomou a decisão de "produzir, corno igreja, os nossos próprios livros didáticos para 
disciplinas que favorecem a difusão de teorias que conduzem à incredulidade". 

Nessa ocasião, foi aprovado também u m  roteiro de procedimentos, envol
vendo as Uniões e Campos, que exantinariarn os originais, oferecendo críticas e 
sugestões. Uma comissão da Faculdade Adventista de Educação (Faed) analisa
ria os aspectos didático-pedagógicos, encaminhando à Comissão do Livro Didáti
co da DSA. que daria o parecer final. 
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Os primeiros l ivros dessa nova fase. impressos pela Casa. em 1 982, mais 
precisamente caligrafia e ortografia, chamados Esrrarégias Fonorrogréificas, de 
Gerusa Martins e Miriam Maranhão. foram a continuidade de um programa inici
ado pelo IAE. A partir de 1 987, Gerusa e M i riam produziriam uma coleção com
pleta para o Ensino Fundamental, com o título EscTe,·a Cnrreramenre. 

Em 1 982, a Casa daria a an·ancada definitiva num programa de produção de 
livros e material didático. Os primeiros, lançados em 1 983 . constituíam o conjunto de 
alfabetização Este Mundo Maravilhoso, de Eny e Esther Sarl i .  que teve como 
carro-chefe a cartilha, com o mesmo nome. destacando em cada lição: --oeus criou ... " 

Como era de se esperar, nossas escolas adotaram o mate1-ial. Mas a circulação 
não ficou restrita ao meio adventista. Escolas parti cu lares, especial mente t-L� confessionais, 
receberam com interesse e adotaram esses livros. Segundo o professor Elias Mendes, 
que assumiu a coordenação e divulgação dos didáticos em 1 983. uma das p1imeiras 
escolas não-adventistas a adotar o material foi o Colégio Bntista de Fortaleza, numa 
iruciativa da professora Odiléia Lindquist, então divulgadora dos d idáticos no Ceará. 

Elias se lembra de uma ocasião, ao findar um curso sobre os  d idáticos, em 
Brasília, quando uma freira, entre cerca de cem participantes. exclan1ou co1n vee
mência: "Isto só pode ser obra de Deus!" 

A cartilha Este Mundo Maravilhoso ultrapassou um n1ilhão de exemplares. 
Em alguns anos, foi adotada por escolas públicas, dentro do programa da FAE -
Fundação de Assistência ao Estudante, do M EC.  

A série Crescer e Comunicar, de Hulda Cyrelli de Souza. para 2ª a 4ª séries, 
publicada entre 1 98S e 1 987, completaria os l ivros de Português para o primeiro 
nível do Ensino Fundamental. Entre 1 995 e 1 998, essa coleção, agora incluindo a 1 ª 

série, foi reformulada, passando a se chamar Crescer e Interagir. 

Despertando Oposição 
O passo seguinte foi o lançamento da série O Criado,; o Mundo e Você, de 

Ciências e Programa de Saúde, de Admir Arrais e Nair Ebling, de  5ª a 8ª séries, 
entre 1 985 e 1 99 1 . Se a multiplicação da mensage1n de que "Deus criou" trouxe 
alegria e alento para muitos professores e pais cristãos, en1 contrapartida, desper
tou a ira de alguns evolucionistas. 

Certo dia, ainda na década de 80, urna jornalista da Folha de S. Paulo procurou 
a Casa para ter mais informações sobre essa coleção, que exaltava Deus corno o 
Criador. Aparentemente, tratava-se de interesse pelo material e foi feita Uina entrevis
ta com o professor Elias Mendes. A matéria resultou e m  tre1nenda crítica aos l ivros 
que se opunham ao evolucionismo, corno se esta fosse uma verdade incontestável. 

A polêmica em torno do assunto, que parecia uma derrota para o criacionismo, 
chamou a atenção de muitos educadores, que passaram a adotar os livros de  Ciên-
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cias da Casa. E a despeito de tudo, alguns milhares desses livros foram adquiridos 
também pela FAE, para escolas públicas. 

Outro aspecto relevante é com relação à coleção Crescer e Interagir - Língua 
Portuguesa para l ª a 4ª séries - de Hulda Cyrelli de Souza. Foi considerada de 
"excelente qualidade" na avaliação do MEC. Contudo, por conter pequenas referênci
as a Deus como Criador, foi rejeitada a despeito de não constituir defesa de uma 
religião, mas apenas por falar de valores, numa perspectiva bíblica. Curiosamente, um 
livro de outTa editora, que mencionava textos bíblicos, foi amplamente recomendado. 

Se os livros da Casa fossem aprovados pelo MEC, sua divulgação seria bem 
mais ampla e eles se tornariam mais competitivos, uma vez que a chancela de um 
órgão governamental, de algum modo, influencia o mercado em geral. Vale lem
brar ainda que, além do poder econômico das grandes editoras, o lobby junto aos 
órgãos governamentais ou com os responsáveis pelas compras para escolas públi
cas não exige comprometimento com um "Assim diz o Senhor" e muito menos 
com uma misão. 

Outras Matérias 

Diante da grande aceitação dos seus livros didáticos, a Casa tomou fôlego 
para a publicação de mate1ial nas demais áreas: 

Educação Infantil (abrangendo Jardim da Infância e Pré) 
Quem Gosta de Mim? - Lia Femopase, Leonor de Cabrera e Eunice Walting 
Aprender Fazendo (Matemática) - Eny e Esther Sarli 
Este Mundo Maravilhoso (reformulação da antiga cartilha, com caderno 

de atividades) - Eny e Esther Sarli 
Caminhando com as Letras (acompanhado de Caderno de Atividades) -

das mesmas autoras acima 
Tá na Hora! (livro multidisciplinar, en1 2 volumes) - Eny e Esther Sarli e 

Débora Rodrigues 
Escreva Corretamente, Volume A - Gerusa Martins e Mirian1 Maranhão 

(pré-esco Ia) 
Crescendo com Jesus (Religião) - Josefa Barbosa e Mercedes Kümpel 
Casa das Artes, volumes 1 e 2 (Educação Artística) - Dóris de Lima e 

Irene de A l meida 

Ensino Fundamental 
Crescer e Interagir (Po1tuguês, 1 ª a 4ª séries) - Hulda Cyrelli de Souza 
Pensar, Expressar e Criar (Português de Y a 8ª séries) - Gerusa Martins e 

Miriam Maranhão 
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Constn,indo a Linguagem ( ! ª a -l-ª séries ) - Gên..1�a !\ lanins e Miriai11 Maranhão 
Matemática ( lª a 4ª sé1ies) - Eny e Esthcr Sarl i e Mari Iene l\1 i randa 
Matemática (5° a 8ª éries) - de Lourisne i F. Re i  .... e Orla ndo Macedo (Estes 

últimos foram substituídos por uma nova �éric . uc Lolll·i snci F Reis e Alexandre 
Trovon, intitulada Mate111á1ica lnrerclli \ 'C1 . ) 

História e Geografia ( I ª a 4:1 série� ) - de Elna Crcs e L'u-cia Just ino 
Geografia (5° a 8ª séries) - Eglom Azcvedü. Roberto Rui 7. e Luiz Carlos Silva 

· Ciências ( l ª a 4ª séries) - Admir A 1Tai� e . 'air Ebl ing ( Como já foi citado, 
estes dois são autores dos l ivros purn 5" a lf' série:-- . que _j ú  fora 1n reformulados, 
com a participação de Cláudio Leal . J 

A esta altura, lembramos a perd:.i qut; foi o f'akc i ,ncnto do doutor Admir· 
Arrais, um dos autores pioneiros dos clídüticos 

Kids World (Inglês, l ª a 4ª séries) - Beth V. Ch-.i�as 
A A11e na Natureza, volumes l e 2 ( Educuçào An í�Lica ) - N idélci Lima Rocha 
Educação Para a Vida (Temas Transvcrs .. üs. 5' a 8" s0rics )  - Juceli M.  Azevedo 
História (5ª a 8ª séries) - Marcos S i lva e Eglom A1-c,·cdo ( Con1 participa-

ção da professora Luciane Helbich no últ imo volume. l 

Olhando Para o Futuro 

Hoje os )jvros didáticos da Casa cobrem qu:..t.c.;e t0< .. l .. L-, as 1natérias do Ensino Funda
mental, faltando apenas Inglês, para o 2º Nível. em fase de prcp,.u-o pelos autores. Con10 
o ensino é dinâmico e o conhecimento esu1 em constw1tc evolução. vá.tias coleções já 
foram reformuladas e atualizadas para atender as expectat ivas e necessidades do 1ner
cado. Para tanto, a Casa envia formulários de uvaliução aos responsáveis pela adoção do 
material e está sempre aberta a críticas que objetivem a melhoria do que produz. 

Em 2000, os didáticos e para.didáticos representar:.m1 1 7  .839'(1 do faturan1ento 
total da Casa. Essa porcentagem sobe para 39* se considenu-111os apenas a ven
da de livros. E poderia ser bem maior se não fosse a oposição dos que não aceitan1 
ou não entendem a filosofia adventista de educação. ou ainda os que não percebe
ram a mistura de trigo e joio e cedem ao poder de pressão das grandes editoras. E 
estamos falando também a respeito das próprias escolas adventistas. 

Uma Nova Frente 

Outro destaque é a produção d e  l ivros paradillúticos pela Casa. Durante 
anos, as escolas aproveitaram os livros produzidos para a Igreja. Como estes, via 
de regra, tratam de assuntos mais l igados a rel i gião, surgiu a necessidade d e  se 
produzir l iteratura para trabalhar com princípios e valores .  Para se ter un1a idéia da 
evolução desse segmento, em 1 997, a Casa vendeu cerca d e  35 n1 i l  paradidáticos, 
crescendo para 5 1  mil em 1 998 e chegando a quase 95 n1 i l  ern 1 999. 
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Na Bienal do Livro de 1999, no Rio Janeiro, a Casa foi a segunda editora em 
vendas de li vros infanto-juvenis. A preferência de pais e educadores se deveu ao 
fato de que us obras da Casa tratavam de assuntos relevantes, ressaltando valores 
e princípios de vida. O total de títulos tem crescido a cada ano; o alvo é publicar 
livros para todas as séries do Ensino Fundamental e Médio. 

A Reviravolta - Unia Nova Fase 

Em 1 2  de fevereiro de 2003. por iniciativa da Casa e da DSA, aconteceu o 
Encontro Nacional do Livro Didático, em São Paulo. Esse evento marca.ria o início 
de uma nova fase. que pode ser classificada como histórica para o sistema educa
cional adventista. pelas decisões fundamentais tomadas na ocasião por represen
tantes da Casa e do Departamento de Educação. Ficou acectado o estabelecimen
to de uma l inha pedagógica única para todo o sistema educacional da Igreja no 
Brasi l .  Com base nessa l inha pedagógica, e com o apoio de departamentais, dire
tores, orientadores e professores, a Casa produzirá o material para todas as esco
las adventistas, que poderá ser util izado também por outras instituições e vendido 
ao governo para uso nas escolas públicas. 

Para tanto. foram criados o Conselho do Livro Didático Adventista (CLDA), 
encarregado de dar a palavra final sobre a publicação de novos l ivros, e as Comis
sões Pedagógicas para cada área do conhecimento escolar: 

Língua Portuguesa/Língua Estrangeira 
Matemática 
Ciências Naturais 
H istória/Geografia 
Artes/Música 
Ensino Rei igioso 
Outras (se necessário) 
Além disso, foi estabelecido um grupo de representantes, indicados pelas 

Uniões para trabalhar na unificação da linha pedagógica. Esse grupo já teve várias 
reuniões e está em fase de conclusão de seu trabalho. 

As Comissões Pedagógicas, compostas por representantes indicados por 
Campos e Uniões, têm as seguintes atribuições: 

-Desenvolver o projeto de conteúdo e apresentação (módulos ou livros) do 
material para sua área, dentro do cuITículo e proposta pedagógica; 

- Indicar o autor para execução do projeto; 
- Analisar o material do autor; 
- Reco1nendar a execução para o CLDA; 
- Anal isar necessidade de atualização e fazer as recomendações ao autor, 

anuahnente, se necessário. 
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Cada U nião promoverá cursos anuais. ministrados pelos autores da Casa, 
para todos os professores. Os Campos, por sua vez. indicarão professores para 
serem treinados como capacitadores. É importante ressaltar que. nesta nova fase, 
a produção de livros implica num compromisso entre a Casa e o sisten1a educaci
onal da Igreja, com o apoio irrestrito dos administradores. em todos os níveis. 

No dia 8 de fevereiro, em uma reunjão em Brasília. o CLDA votou as Comis
sões Pedagógicas para 2004, estabeleceu alguns princípios que norte[u·ão a produ
ção de livros, sua adoção e circulação, além de ciitérios parn. a escolha de autores. 
Outra medida foi a criação de uma comissão para a úrea de Educação Infantil. 

Números e Méritos 

Com a graça de Deus, ao final de 2003. os did:tticos da Casu t inhain u m  total 
acumulado de mais de J 2 milhões de volumes impressos. contando com o respeito e 

o apoio de educadores afinados com a filosofia educacional da Igrej_a. O número de 
títulos (alguns já foram refonnulados ou substiluí<.los ) incluindo os Livros do Profes
sor, passa de duas centenas, levando-se em conta apc,rns a fase iniciada ern 76n7, 

com a publicação dos l ivros de Educação Religiosa. jü  citauos. 
Como em todo empreendimento pioneiro. não faltou 4 uem duvidasse de seu 

futuro. Porém, o mais importante é que pessoas com visão e senso de 1nissão 
avançaram com fé, decidindo e acreditando, como disse aquela freira lé:1 em Brasília: 
"Isto só pode ser obra de Deus !"  

E, entre esses, destacamos os professores Nevil Gorski e Robe110 Azevedo, da 
DSA; pastor Wtlson Sarli, em suas duas gestões na Ca5a: I rineu Rosales. Divonzir Ferelli, 
Daniel Bafa, Odiléia Lindquist e Elias Mendes, gerentes de didáticos; Ofélia Moróz, 
Francismara Piantavini, Veralúcia Reis e Adalgisa SaJtosque. coordenadoras pedagógi
cas da Casa; diretores de educação e supervisoras dos céllnpos: diretores de escolas, 
professores, orientadores pedagógicos, representantes. distribuidores e promotores. 

A arrancada iniciada em 2003 é l iderada pelo professor Edgard Luz, gerente 
de Didáticos, como apoio de suas colaboradoras diretas. Mara Leite e Carmen 
Souza, da administração da Casa, representada pelos d iretores geral e financeiro, 
José Carlos de Lima e Antonio Tostes. Essa obra deve prosseguir  con1 o apoio de 
pais e educadores adventistas comprometidos com a educação redentora. Para 
tanto, precisamos de livros coerentes com a nossa v isão e missão, crnn o propósito 
de preparar crianças e jovens para o exercício da  c idadania aqui e na eternidade. 

Bibliografia 

Atas da Mesa Administrativa da Casa e da Divisão Sul-Americana. 
Dados fornecidos pela Gerência de Didáticos. 
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CAPÍ�IlLO VIII 

O ENSINO TEOLÓGICO NO BRASIL 

Introdução 

J oubert Castro Perez 
Professor nos cursos de Letras e Teologia 

no Unasp, Campus Engenheiro Coelho 

Fabiana Amaral 
Estudante de Jornalismo no Unasp, 

Campus Engenheiro Coelho 

Pesqmsar e registrar a história do ensino teológico no Brasil é um trabalho 
extremamente necessário, porém exaustivo ao se realizar. Isso porque se fazem 
necessárias inúmeras abordagens e extenso trabalho de garimpo de informações 
que e m  boa pa1te estão perdidas há muito tempo. Este fato ocon-e no presente 
trabalho, e1n que o leitor encontrará uma disparidade en01me entre o relato da 
história do Colégio Adventista Brasi leiro (CAB) e o das outras instituições de 
ensino onde se ministrou o curso teológico. Isso se deve, em grande parte, ao fato 
de existirem hoje mais informações disponíveis sobre o Seminário Teológico de 
São Paulo, como foi p1imeirainente chamado o CAB, o atual Unasp, Campus São 
Paulo, do que sobre as outras instituições. 

Outro fator é que por ter sido pioneiro na fo1mação de obreiros, foram escri
tas, depois de alguns anos, biografias de pioneiros, cuja história se confunde com a 

própria história do colégio. Sem falar que a incidência de notas e notícias na Revis
ta Mensal, depois Revista Adventista, também era muito maior sobre o CAB do 
que sobre os outros colégios. Não é difíc i l  de entender, ao sabermos da dificuldade 
de conseguir um "correspondente" noutro Estado e mesmo meios eficazes para o 
envio de notícias. Ao passo que o CAB, situado no Capão Redondo, estava bem 
próximo ao prédio da Casa Publicadora Brasileira, que por 1nuitos anos esteve 
sediada e1n Santo André. Por este motivo as histórias dos outros colégios seriam 
quase que inteiramente baseadas em relatos orais de quem vivenciou os fatos. 

Todavia, isso se tornou também um problema, pois ao começar mn trabalho 
como esse, de buscar a 01igem dos cursos ministeriais no Brasil, constata-se que 
boa parte das fontes, ou seja, as pessoas que estiveram e ajudaram a fazer os 
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fatos, já faleceram. Principalmente na ú l t ima décacL.1. E i :-. :--o se Jcu sem que tives
sem tempo ou disposição de escrever e rcgistr: .. ir Jc al�uma ror111a suas me1nórias. 

Sendo assim, boa parte do que será relatado aqu i .  Jc\·ido �1 escassez de ma
terial e até indisponibi l idade de material ex i s  tente. crnTc:-.ron<lc �is notas e notícias 
da Revista Adventista, na qual os pione i ros relataram a l�uma" ,· i agens e i mpres
sões dos colégios que visitavam. Outrns informaçôc-.., rnr�tm rornecidas por meio 
de entrevistas ou pesquisas em atas de Associ�11.,,·õc:-- . 

O relato que vem a seguir pretende mostrar o i n íc io Jos cursos Je Teologia e 
suas ramificações em extensão territorial. Visa wmhé111 tra<,;ar n desenvolvimento 
dos estudos em religião e o processo de reconhecirncnlu c m  n ín: I ,nundial do curso 
de Teologia no Brasil, tendo como pano de fundo a hi :-.tória un próprio desenvolvi
mento organizacional da Igreja Adventista do Sét imo Dia  no País. 

O Departamento de Educação da Igreja no Bra:-, i l  manlén1 atualmente, por 
meio de suas instituições educacionajs. um avan<;:adn rrogra111a de ensino teológico, 
que abrange os três níveis do Ensino Superior: gradua�·ão. mestrado e doutorado. 
Isso, entretanto, e como se1ia de esperar. nem sempre foi a�si rn.  Foi necess{u-ia uma 
longa história de trabalho, sacri fício e fé para que se chegasse ao estágio atual. 

Talvez não seja irrazoáve1 afirmar que as or igens recentes  do ens ino teo
lógico, isto é, o curso preparatório de mi ssionários ua Igreja no B ras i l .  confun
de-se com a própria gênese das escolas advent i stas c m  nosso país. Qualquer 
observador relativamente atento q ue resolva rev i s i tar  as fo ntes d i sponíveis 
acerca dos primórdios do adventismo no Brasi l  concl u i r�1 rac i l 1nente a i 1npossi
b i lidade de separar as duas coisas. Mas.  caso quc i ra n1os  buscar  as origens 
remotas dessas instituições preparatórias. teremos de recuar no ten1po até as 
famosas escolas dos profetas mencionadas em I San1ucl .  cujo objet ivo foi as
sim traçado por E]Jen G. White: 

As escolas dos profetas foram fundadas por Sumucl. .. 1 fi m c.lc �crvi rem como uma 
barreira contra a espalhada corrupção. proverem o bem-estar moral e espiritual da 
mocidade, e promoverem a futura prosperidade da na<,:ão. fornecendo-lhe homens 
habilitados para agirem no temor de Deus como dirigentes e conselhciros. 1 

Antecedentes históricos 

A h i stória do surgimento d a  pr i 1neira escola voltada para a fonnação de 
obreiros missionários comprometidos c o m  a p1·opagação da  fé advent i sta,  não 
pode ser contada sem que se esbarre na contraface da  h i stória do surg i 1nento 
da própria Igreja Adventista no B rasi l .  Por isso.  alertamos que  parte d o  que se 
dirá nas linhas seguintes, certamente constará d e  out ras  pesquisas que  i nte
gram este simpósio. 
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Floyd Greenleaf. em The Seventh-day Adventist Church in Latin America 
anel the Caribbean. tratundo dos primórdios do adventismo no Brasil, afirma que, 
embora os primeiros adventistas sul-americanos tenhain também utilizado escolas 
como um meio de alcançar o público, eles estavam mais propensos a ver na edu
cação a vantagem de reter a juventude da Igreja e a de u·einar obreiros.2 

Na ú l tima década do século 1 9, a i rmandade adventista dos Estados Unidos, 
tomada de zelo missionário especial. produziu homens e mulheres de verdadeiro 
espírito missionário. que partiram para continentes e países desconhecidos, sem 
qualquer garantia de sustento. para pregar o Evangelho. Essa in iciativa também 
atingiu o Brasi l .  Os dois primeiros representantes desse avanço da vanguarda 
missionária do adventismo a pisar em solo brasi leiro foran1 os colportores Stauffer 
( 1 893) e Thurston ( 1 894 )3, mas logo depois deles vieram outros, incluindo os pasto
res Graf ( 1 895 ), Spies ( 1 896) e Lipke ( 1 897) .4 

O resultado do trabalho evangelístico desses pioneiros e da operação sobre
natural do Espírito Santo5 frutificou no pais. fazendo os primeiros conversos entre 
os brasi leiros de descendência alemã. Pequenos grupos e igrejas alemãs começa
ram a pontilhar o território nacional: Brusque, em Santa Catarina; Santa Maria do 
Jetibá, no Espírito Santo; Mucuri e Teófilo Otoni, em Minas Gerais; e Campestre e 
Rolante, no Rio Grande do Sul ,  entre outras. 

É impossível dissociar o djscurso que começou a se formar no interior desses 
grupos de ascendência alemã da fala dos pastores pioneiros que alimentavam sua 
fé e esperança. João Rabello. em seu l ivro John Boehm - Educador Pioneiro, 
declara que os pioneiros enfatizarain tanto a necessidade da existência de uma 
escola paroquial, mesmo que pequena, em que pudessem ensinar princípios cris
tãos aos seus filhos, que os membros da Igreja ficaram contagiados. E, então, nos 
dá u m  testemunho desse contágio, narrando o que aconteceu em sua própria famí
lia. Seus pais deram a cada filho que nascia uma beze1Ta, cujas crias poderiam ser 
futurainente vendidas com a finalidade de prover um suporte financeiro no qual se 
apoiariam quando chegasse a idade de ir ao co]égio.6 

O que se releva de um testemunho desses é justamente a constatação de que 
havia pouca distância entre o discurso pregado pelos pastores e líderes e as práti
cas daqueles humildes innãos que freqüentavrun os primeiros grupos e igrejas. 
Sua preocupação com o estabelecimento de escolas adventistas atendia a dois 
objetivos: proteger seus filhos da influência mundana e prepará-los para serviren1 
como obreiros na causa recé1n-abraçada. O primeiro desses objetivos mostra seu 
compromisso com a salvação de seus filhos. O segundo, seu compromisso com a 
solução do problema da carência de obreiros para cuidarem dos novos grupos e 
igrejas res u l tan tes  d o  trabalho das frentes de evangelização. 

Assim, parece razoável d izer que a fé desses primeiros irmãos das colôni
as alemãs criou duas necessidades básicas: a demanda por escolas preparatóri-
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as de obreiros e a de professores que dominassem a língua alcn1ã. Tudo indica, 
no entanto, que a Igreja mundial não estava preparad�1 para suprir essa carência, 
enviando missionários treinados na língua alemã cm número su ficiente. Isso por
que, em texto publicado na Revieu- anel Hera/d de -+ ue janeiro de 1 898. Stauffer 
repreendeu os norte-americanos pelo apoio apenas parcial ao proje to de enviar 
professores para atender à demanda do território bras iki ro. A repreensão veio 
em resposta a um innão americano que lhe perguntara êlll carta se ainda havia 
campo para professores no Brasil. Stau ffer percebeu quê por trás dessa pergun
ta ocultava-se um discurso corrente entre os nortc-arnericanos. de que o Brasil 
possuía tudo o que era necessário na escola de Curi t iba . - E. após 1nencionar 
clamores não atendidos do te1Titório brasi leiro. desde 1 89-t-. e le vai direto ao 
ponto e pergunta em tom de desafio onde estav

.
am os 1nissionários voluntários · 

para o ensino de língua alemã. 8 

Tal reclamação obriga Allen Moon. diretor do Comitê de Missões Estrangei
ras da Conferência Geral, a ad1nitir abertamente. no 111ês seguinte. a i 1npossibilida
de de atender aos apelos que lhe chegavam do Bn1s i l .  por professores de língua 
alemã, desde 1 894, em razão do número reduzidíssimo de pessoas dispostas a 
entrar no trabalho missionário.9 

A dificuldade maior no final do século 1 9  parece ter sido mesmo a falta de 
recursos humanos, ou seja, de missionários com capacitação l ingüística específica, 
primeiro em alemão e logo depois também em português. p,u-a suprir a carência 
das congregações emergentes no Brasil. A saída não foi outra senão começar a 
pensar em formar missionários entre os próprios nat ivos. isto é. entre os próprios 
brasileiros. E é precisamente esse discurso que ernerge na Con ferência Geral de 
190 1 ,  momento em que os brasileiros já contavam com cinco escolas em funciona
mento, uma "secular", designação dada para escola de cl ientela não-adventista, e 
quatro classificadas como escolas de igreja. 

Mas a despeito de já estarem essas escolas con1eçando a produzir os tão 
ansiosamente almejados obreiros, a liderança adventista no Brasil ainda não pare
cia satisfeita. Thurston levantou-se na  assembléia e procurou inspirar seus irmãos 
com a possibilidade de educar os obreiros para Portugal em escolas brasileiras. 
Stauffer persistiu na questão do idioma, enfatizando que o B rasi l era urna terra de 
língua portuguesa, não alemã, e que deverian1 ser feitos planos para educar os 
próprios nativos. 10  

Ora, o que tais discursos revelam, além da existência de uma e norme de-
manda não satisfeita por missionários, é que as escolas em funcionamento no 
Brasil até 1 90 1  não eram voltadas para o preparo de obreiros genuinamente brasi
leiros. Indica também que a língua predominante n a  escola ainda era o alemão. 
Faltava, pois, um curso preparatório que priorizasse a fonnação de bras i leiros para 
trabalharem falando em português. 
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Em sua obra En las huellas de la Providencia, Héctor Peverini divide a 
história do U nasp. Campus São Paulo, em duas etapas: 

Primeiro. a de seus predecessores: a escola de Gaspar Alto. próxima a Brusque, 
Estado de Santa Catarina, criada em nível prim,frio em 1 897 e convertida em escola 
de preparação de missionários desde 1 900 alé 1 903; e o Colégio de Taquari, no Rio 
Grande do Sul .  que funcionou de 1903 a 1 909. E a segunda viveu em carne própria, 
a partir de 1 9 1 5, ao nascer. 1 1  

Aproveitm·emos a divisão proposta por Peverini e a aplicaremos à história do 
ensino teológico no Brasil, por julgarmos apropriado esse modo de olhar para o 
objeto sob estudo. Acrescentaremos à divisão desse autor uma terceira fase, a da 
reprodução ou extensão. 

Na primeira fase das chamadas escolas missionárias do Brasil, não podemos 
considerá-las escolas (cursos) preparatórias nos mesmos moldes das que existem 
hoje ao redor do mundo. Nem o chamado "Curso Superior", ministrado em Curitiba, 
no famoso Colégio Internacional de Curitiba 12 pode ser comparado aos cursos 
atuais. De modo que, neste texto. consideraremos escola de Teologia toda escola 
cuja finalidade principal tiver sido a formação de missionários. Vamos, portanto, à 
primeira escola de Teologia do Brasil. 

Escola Missionária de Gaspar Alto 

Se pesquisarmos os discursos dos líderes preocupados com a missão 
evangelística publicados na Review and Hera/d durante os anos que antecede
ram à formação da priineira Igreja Advenüsta do Sétimo Dia no Brasil, em Gaspar 
Alto, Brusgue, em fevereiro de 1 896 1 3 , perceberemos a recorrência de certa 
ênfase que pode ser assim resumida: "A América do Sul é um continente ainda 
não alcançado pela verdade, por isso precisamos evangelizá-lo." Esse discurso 
evoluiu nas décadas seguintes a ponto de aparecer, bem mais tarde, intitulando 
um livro de Francis H .  Westphal, Pioneering in the Neglected Continent, pu
blicado em 1 927. 

Nesses dias de pioneirismo, havia inicialmente apenas um seminário que pre
parava os obreiros missionários para o mundo, o Battle Creek College, uma espé
cie de escola 1nodelo, quanto à forma de organizar o curso preparatório de missio
nários. Mas logo depois. duas outras escolas nos Estados Unidos também desem
penharam essa tarefa, visando especificamente o ensino em língua alemã: o Union 
College, estabelecido em 1 89 1  em Nebraska, e o Clinton Theological Serninary, 
também conhecido como C linton Gennan Seminary, que operou em Clinton, 
Missouri, de 1 9  l O a 1 925. "Uma meta primária era preparar os estudantes para 
falar fluentemente em sua língua nativa, a fim de que pudessem comunicar clara-
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mente suas convicções religiosas ao redor do 111.u ndo . . .  i-1 ( De acordo com o pro
fessor de História do Unasp. Campu. São Paulo. Eldcr H o�okawa. é bem provável 
que John Boehm tenha estudado numa dessas duas cscoLls preparatórias.) 

Depois do estabelecimento da primeira escola ad,·cnt ista particular. em junho 
de 1 896, conhecida como Co.légio fntemacional de Curit i ha. 1

"' e d� pri meira escola 
paroquial em Gaspar Alto, em 1 5  de outubro de I 897. cujo ··objet ivo era o de 
alfabetizar inculcando nas criança� os princípios cristãos e.  ao 1nesn10 tempo, ins
pirando-as a trabalhar na Obra Adventista quando ficassem adul tas .. . 1 b tem início 
o colégio que consideramos como o precursor dos cursos teológicos atuais: o Co
légio Superior de Gaspar Alto. 

Héctor Peverini assim se refere às razões que levaram ao s u rgimento dessa 
escola: 

Foi criada em resposta ao pedido de pais que dl.'.sc_j�\·am okrL'ccr a seus filhos uma 
educação cristã e foi transformada em escola de prcpar:..1ç:lo missionária pelo impé
rio da necessidade de preparar missionários no país. A abertura ela escola foi um 
acontecimento. Vários jovens se consagraram inte iramente à causa de Deus. Orga
n izou-se uma classe bíblica. 1 1  

Na verdade, embora se possa tratar o Colégio S uperior corno uma extensão 
da escola paroquial, posto que a criação desta pw·t i l hassc con1 a daquele o mesmo 
espírito, além de partilharem também do mesn10 espaço físico ( parte dos edifícios 
eram utilizados pela paroquial e pelo Colégio Superior e outra parte foi construída 
pela direção da  Obra) 18 , não parece adequado considerar as duas i nstituições 
como apenas uma. Em primeiro lugar, porque a escola paroquial. ou  o nível primá
rio, funcionava no período da manhã, ao passo que o curso superior ( o  nível secun
dário), formador de missionários, no turno da tarde 1 '1 • 

É importante l embrar também a figura destacada de John Lipke ,  que veio ao 
Brasil para trabalhar como professor na formação de obreiros. I sso ganha visibili
dade quando se constata que esse pioneiro acompanhou as n1udanças do curso de 
formação de missionários, primeiro para Taquari, no R io Grande de Su l ,  logo de
pois, para o Seminário Brasileiro, em Santo Amaro, e1n São Paul o  (CA B ). Mas, ao 
que tudo indica, após a transferência do Colégio para Taquar i .  a escola paroquial 
de Gaspar �to continuou a funcionar, o que reforça a tese da i ndependência das 
duas escolas. 

A informação relevante que permanece é q u e  John L ipke  assumiu o Colé-
•gio Superior de Gaspar A l to, em 1900, sendo seu fundador. professor e diretor -
cargos que ocupou até à transferência do Co lég io  para Taquari, em 1 903. O 
idioma usado no ensino era o alemão. Pouco se sabe sobre o c urrículo do curso 
preparatório de missionários, apenas que funcionava corno escola i ndustrial com 
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atividades agrícolas e que contava com dois dornütórios, um masculino e outro 
feminino, um refeitório. material didático básico e um corpo humano desmontável 
para o ensino de anatomia.  Os alunos trabalhavam 26 horas por semana e paga
vam US$ 2,50 (dois dólares e cinqüenta centavos por mês) pelo pensionato e 
pelo ensino. 

Entre os alunos preparados pelo Colégio Superior, podem ser mencionados 
os seguintes obreiros: Francisco Belz, Ricardo Olm e a senhorita Rebling, que foi 
chamada para o Rio de Janeiro como obreira bíblica de Thurston. Olm, depois de 
servir como obreiro por algum tempo, voltou às atividades seculares, permanecen
do como ancião de igreja. Francisco Belz. contudo, dedicou toda a vida áo ministé
rio como pastor ordenado. :!o 

Escola Missionária de Taquari 

A escola miss ionária de Gaspar Alto teve vida curta. Logo, circunstâncias 
ligadas ao difícil acesso e à má localização em relação ao resto do país levaram a 
ad1ninistração da Igreja a pensar num outro local. A Igreja crescia em ritmo veloz 
entre as colônias alemãs do Rio Grande do Sul ,  que começavam a sentir a neces
sidade de u rna escola em que pudessem educar sua juventude e preparar obreiros 
para o campo nacional. 

Essa necessidade ganha contornos mais palpáveis na assembléia realizada 
entre l O e 20 de maio de 1902, em Gaspar Alto, na qual se votou a abertura de 
outra escola m issionária a localizar-se no Estado do Rio Grande do Sul, tão logo 
houvesse condições para isso. E as condições vieram,21 de modo que em 19 de 
agosto de 1 903 o Colégio de Taquari ministrou suas primeiras aulas. Estava 
funcionando a segunda escola missionária do Brasil, cujo primeiro diretor foi 
Emílio Schenk. auxi l iado por Guilherme Stein Jr. No ano seguinte, o pastor John 
Lipke assun1e a diretoria e continua no cargo até 1 906, quando o entrega a 
Emanuel Kümpel. 

Ensinava-se principalmente em alemão, mas o português também era utiliza
do22 e a base fundamental de todo o currículo era a Bíblia. As seguintes disciplinas 
eram ministradas: Ciências Naturais (Física, Botânica e Zoologia), Fisiologia, Gra
mática, Geografia, Aritmética, Cal igrafia, Canto, Música, Corte e Costura, Artes 
Manuais, etc. A escola oferecia aos alunos a oportunidade de aprender agricultu
ra, horticultura, cultivo de árvores frutíferas e apicultura. O curso completo durava 
dois anos e foi projetado para treinar os obreiros. 

Uma breve análise do currículo pode revelar acentuadas diferenças entre os 
cursos preparatórios de então e os cursos atuais. Aqueles eram mais genéricos e com 
algumas disciplinas práticas, mais ou menos c01respondentes ao Ensino Médio da 
atualidade em escolas adventistas, ao passo que os cursos atuais são mais específicos. 
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Para se ter uma noção do ideal qu� nortca\· �1 o� piunciros naqueles anos, 
transcrevemos uma nota sobre a obra cm Tuquari publicaJa no primeiro número 
da Revista Trimensal, precursora da atual Rei ·is1u r\cfre111 is1c1 .  i n1pressa no Rio 
de Janeiro em janeiro de 1 906 e assinada por A. L. G rcgory: 

Póde ser que será de boas novas a algucm saber como Deus 1cm nos abcnsoado aqui. 
Ha quasi dois rumos, a conferencia comprou uma granJc casa e chacara ao fim de 
estabelecer uma escola, onde podemos e11si11or ajm·e11dwle nos ,·erdades da Biblia11 • 

Novembro finalizou o segundo armo da escola. Os ��w<.la111cs trabalharem com cora
gem. A chacara está em boas condições. ( . . .  ) E:-:tamo:-: com bom animo. sabendo que a 
obra de Deus vencerá todos os obstaculos e sahir�í \' ÍCl(Wiosa no rim.::� 

A nota vale como exemplo do discurso que frcqüenlaYa as ralas dos primei
ros adventistas de que nossas escolas foram estabelecidas para priorizar o ensino 
das verdades da Bíblia. E tudo leva a crer que Taquari cun1priu seu papel histórico, 
pois produziu alguns missionários de destaque. entre os qua is  pode-se incluir 
Germano Conrado, Leopoldo Preuss e Saturn ino tvlendcs de OI ive ira, que se des
tacaram na colportagem; o casal Sabef. na obra médica� e J osé A n1ador dos Reis 
o primeiro pastor adventista brasileiro ordenado ao m i n istério evangélico.15 Pode 
ser citado, ainda, Adolfo Marquart. 2<• 

No jornal Statistical Report de 1 908. da Conferência Gen1L tem-se o relató
rio de que em 3 1  de dezembro de 1 907 n Escola M i �s ionária de Taquari possuía 
dois prédios, 20 acres de terra, capacidade para 50 al unos. 30 alunos n1atriculados 
e 2 professores. 

Embora tenha essa instituição educacional dado valiosa contribuição à histó
ria da obra de preparo de missionários para o teITitório nacional .  a verdade com a 
qual desde o início o pastor Lipke se debate é a mesma que a fl ig iu  a l iderança de 
Gaspar Alto: a descentralização em relação às outras partes do B rasi l .  Começou a 
formar-se no pensamento da l i derança da Obra o d i scurso da  necessidade de 
mudança do colégio para uma região mais centra l izada. É i n1portante salientar ser 
esse também o motivo causador da mudança da Casa Publ icadora para Estação 
de São Bernardo (atualmente, Santo André). 

A organização superior estava sintonizada con1 o proble1na. de modo que na 
Conferência Geral de 1 909, realizada em Washington. DC. forarn concedidos ao 
Brasil 30 contos de réis a fim de estabelecer u m  colégio central e auxi l iar a obra 
publicadora em São Bernardo.27 Pode-se avaliar com mais propriedade a dimen
são do problema da localização a partir de declarações como a do pastor Spies. 
publicadas na Revista Mensal de janeiro de 1 908, e m  que diz :  

Aqui na Bahia, onde me acho presentemente, e que é uma das c idades centraes do 
Brasil, são necessarios 36 dias para ter-se resposta a uma carta ou encomenda 
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enviada a Taquary. Que seria se de lá houvessemas de corresponder-nos com traba
lhadores no extremo norte deste paiz?�8 

A demora da coITespondência traz à superfície outro problema que, de fato, 
era o causador de tudo: as di ficuldades p,u-a transportar-se de uma região para 
outra no Brasi I de então. Surge, portanto, a necessidade de estabelecer-se o colé
gio de preparo de missionários numa região mais centralizada. 

Instituto Adventista de Ensino 

As circunstâncias históricas que levaram ao estabelecimento do IAE (atual 
Unasp, Campus São Paulo), chamado então de "Collegio Missionário da Confe
rência da União Brasileira dos Adventistas do Sé6mo Dia", precipitaram-se rapi
damente nos anos que antecederam o marco histórico de 1 9 1 5. Em 1 907, a Casa 
Publicadora transfere-se de Taquari para a Estação de São Bernardo, em São 
Paulo. Logo depois, em 1 9  l O, fecha-se o Colégio Missionário de Taquari. No ano 
seguinte, 1 9 1  1 ,  a propriedade do Colégio de Taquari é vendida por onze contos de 
réis, que são doados à Conferência União-Brasileira para formar o "Grande Fundo 
de Educação". Em 1 9 1 5, na Assembléia da Missão Paulista, enfatiza-se a neces
sidade urgente de se fundar um colégio de preparo de obreiros para o campo 
nacional, órfão há cinco anos de uma instituição com essa finalidade. No mesmo 
ano, na Assembléia Anual da Conferência do Rio Grande do Sul (entre 26/2 e 7/3) 
propõe-se a criação de uma c01nissão de nove membros, com poder de execução, 
para estudar a criação de um colégio. Lo·go depois, provavelmente, numa reunião 
de obreiros em São Paulo, Isadora Spies, esposa do pastor Spies, presidente da 
União Brasileira, faz um significativo apelo ao grupo de obreiros, que vale a pena 
transcrever. Diz: 

Irmãos, nós precisamos prosseguir na fé. Eu creio que o tempo chegou no qual 
devemos prosseguir e estabelecer nosso sistema de escola como outros campos. 
Quando o tempo vier para avançar, Deus achará seus homens e providenciará o 
dinheiro necessáiio para o projeto. Não hesitemos, mas prossigamos na fé. O traba
lho é do Senhor. 29 

E foi e xatainente a fé que re1noveu o último obstáculo que estava impedindo 
a decisão final de começar i mediatamente a construção da almejada escola. O 
pastor Boehm procura os l íderes da Missão e lhes faz uma proposta irrecusável: 
ele e a esposa doariam uma herança que iam receber nos Estados Unidos, a fim de 
comprarem o teITeno para fundar o colégio. Diante desse ato de fé, os líderes da 
obra reestudaram o assunto e fizeram história. O IAE deixava de ser apenas 
sonho e projeto>'º 
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O sítio é comprado em abri l de 1 9 1 ::;  e no mê:-. :-.cgu i nte in ic iam-se as 
construções. As aulas começam em 3 de ju lho ui? 1 9 1  � - numa Yelha casa exis
tente na propriedade, para 1 2  a lunos a princípio.  Puucu Jcpois esse número 
subiu para 1 7 . 3 1  

O corpo docente de 1 9 1 5  e 1 9 1 6  era o seguinte :  John Lipke. d i retor; John 
Boehm, �erente; Paulo Hening, professor. A instru<-;·iio era m in i strada em portugu
ês, alemão e inglês.32 E m  1 9 1 7. a escola recebeu os  prorc�sores Neumann e 
Kümpel.33 É nesse mesmo ano que o português passou a ser cnnsidcrado a língua 
oficial da escola, já que na Rel'ista Mensal de 110\·embro de 1 9 1  7 o pastor Spies 
afirmou que o esforço no sentido de que os estudantes se aperfeiçoassem na 
l íngua nacional foi bem sucedido. pois os jovens que nJo entendiam bem a língua 
portuguesa no ano anterior, o primeiro da escola. agor�1 freqüentavam classes em 
português, sem maiores problemas . .- -1 

Isso não significou, entretanto. que o alemão tkixou tk ser falado no Seminá
rio em 1 9 1 7. Há um episódio interessante. narrauo por João Rabello. em seu já 
mencionado livro John Boehm - Educador Pioneiro. que foi provocado justa
mente pela preferência lingüística dos pioneiros pelo alemão. Confonne esse au
tor, um repórter teria visitado o Semi nário cm J 9 I 7 e observado que o gn1po de 
estudantes e servidores da escola trabalhava e estudava comunicando-se em ale
mão, ou em português com um forte sotaque teuto. Por alguma razão não muito 
clara, o jornalista inseriu no jornal u m  artigo con1 a segu inte n1anchete: "ALE
MÃES CONSTROEM FORTALEZA NO CAPÃO REDON DO''. No contexto 
internacional ocorria a Primeira Guerra Mundial .  e o Brasi I se a l iara contra os 
alemães. Imediatamente, a Segurança Nacional ordenou que o Coronel Pedro 
Campos, o tal repórter e mais 1 30 homens se deslocassem du rante a noite até o 
Seminário. Ao amanhecer, o local estava totalmente cercado pelos 1ni l itares. To
dos presos. Tudo revistado. O inteITogatório revelou o equ ívoco e o episódio termi
nou em suco de uva, concerto de h inos pátrios pelo coral e troca de gentilezas 
entre as duas paites. 35 

O colégio recebeu vários nomes no decorrer de sua história. A edição come
morativa de O Colina, de 1 985, traz um apêndice h istórico c n1 que aparecem os 
nomes dados à instituição, desde os primórdios até os anos n1ais recentes.>6 O que 
importa observar nessa alternância é que até cerca de 1 940. prn·ece ter prevaleci
do o costume de referir-se à esco]a ora como seminário, ora co 1no colégio. Essa 
"dupla identidade" pode ser interpretada como uma luta entre a opção de identifi
car o colégio pelo ensino teológico ou curso de 1niss ionários e a de identificá-lo 
pelo ensirio em geral. 

Essa aparente luta, entretanto, não coincide co1n o s  faros ,  pois e m  toda a 
década de 1 930 e 1 940, os formandos do curso d e  Teo log ia  eran1 sempre em 
número muito reduzido em relação aos demais  cu rsos o ferecidos pela escola, 
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principalmente nos anos seguintes à grave depressão econômico-financeira de 
1 929, quando a escola passou por maus momentos. Isso pôde ser visto nos 
constantes apelos e discursos insistentes publicados na Revista Mensal por 
parte de líderes da Organização. Houve ano em que a colação de grau em 
Teologia foi de apenas u m  aluno. A situação começou a melhorar a partir da 
década de 1 940. mas mesmo assim. não se  pôde dizer que os tempos eram 
bons para o curso de Teologia. 

Primeira Turma de Forn1andos do Seminário Adventista 

A história da ·'Primeira Turma de Formandos do Seminário" se encontra 
bem relatada em Memórias de Tio Luiz, do pastor Luiz Waldvogel. O aconteci
mento histórico começou na manhã de sábado, 8 de dezembro de 1 922, em que o 
pastor Charles Thompson. da Associação Geral e que em 1 922 se tomou presi
dente da DSA. proferiu um sermão de apelo à consagração e à missão de salvar 
almas. No decorrer do sen11ão. um acontecimento pitoresco: o pavilhão de lona, 
armado onde atualmente funciona o Ensino Médio, foi invadido por um pé-de
vento que levantou a serragem que forrava o chão batido. 

A entrega dos diplomas - confeccionados provavelmente de papel-cartão 
branco, com aproximadamente 45 centímetros de comprimento, enrolados em for
ma de cone e cuidadosamente amatTados com um laço de fita37 - realizou-se à 
noite. A fotografia histórica publicada no livro de um dos fonnandos naquela oca
sião, Waldvogel. registra os seguintes diplomados, da esquerda para a direita, dis
postos em um semicírculo, atrás de um pequeno púlpito tosco: Adolfo Bergold, 
Adelina Zorub, Domingos Peixoto da S ilva, IsoLina Avelino (Waldvogel), Rodolfo 
Belz, Teresa Filonjla dos Santos (Assunção), Luiz Waldvogel, Alma Meyer (Bergold) 
e Guilherme Denz. 

Curiosainente, nenhum deles pertenceu ao valoroso grupo de alunos que che
gou no ano de 1 9 1 538 para armar as primeiras barracas de lona e sofrer o ataque 
dos carrapatos de que fala Gustavo Storch, em Venturas e Aventuras de um 
Pioneiro, 39 nem tan1pouco aos seis primeiros que vieram em I 9 16.40 

En1bora não tenhain sido os primeiros a chegar, seus nomes entraram para a 
história como os primeiros a receberem o diploma nesse evento solene. Todos 
participaram do cerimonial. Rodolfo Belz, presidente da turma, estendeu aos pre
sentes as boas-vindas; Guilhe1me Denz discursou sobre as perspectivas; Adolfo 
Bergold, sobre o confronto ciência moderna versus fé; Domingos Peixoto proferiu 
palavras de despedida; lsolina Avelino, a poetisa do grupo, declamou belo poema 
de sua autoria, intitulado Sobre o Mar;41  logo depois,. a turma toda cantou o hino 
Rumo ao Mar (letra de lsolina e música do professor Flávio Monteiro), que era 
também o lema da turma; Luiz Waldvogel exaltou a necessidade de conhecer 
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várias línguas; Teresa Filonila teceu considerações sobre .. A Providência"; Alma 
Meyer, sobre "O último ano no Seminário . . : e. finalmente. Adcl ina Zorub: . . Por que 
te amo, meu Seminário". Nove formandos ao todo. mas apenas c inco do curso 
ministerial: Adolfo Bergold. Domingos Peixoto. Guilhcn11c Dcnz. Luiz Waldvogel e 
Rodolfo Belz:12 Deixemos que o próprio Waldvog.cl nos i nformc o cor·po docente 
dessa primeira turma: 

Foram nossos pacientes e dedicados diretores e mc:-.lrcs: Thomas W. Steen, B.A., 
diretor; George B. Taylor, B.A.; preceptor e \·ice-di retor. professor de Ciências e 
Matemática; Flávio Lopes Monteiro. Portugu�s. H i stória e Geografia do Brasil; 
pastor Emanuel Ehlers. Bíblia, História da C i ,· i  l iza<.;ão: EI i Mi les Davis, História e 
Bililia; Ida Davis, Ciências Domésticas e Costura: Margarct M. Stccn. Inglês, Músi
ca, Órgão e Solfejo; Cora G. Taylor. B .A. Inglês: l'Vlable F. Pancrson. preceptora, 
diretora do Departamento NormaI. ·1 ' 

Se dispuséssemos apenas da informação acima para fazer uma estimativa 
do programa curricular ministrado aos mission,.'u·ios ua turma ue 1 922, chegaría
mos facilmente à conclusão de que fosse talvez u m  curso gera l .  n1ais semelhante 
ao atual Ensino Médio que a um curso de Teologia propriamente dito. Nota-se na 
descrição acima a ausência de matérias específicas tais con10 Teologia, Hebraico, 
Grego, Velho Testamento, Novo Testainenlo. Ética Pastoral. Daniel e Apocalipse, 
Introdução às Epístolas, etc. Tal conclusão poderia ser reforçada pelo próprio 
Waldvogel quando admitiu a precariedade do curso prepm·atório daqueles primei
ros missionários, nas palavras: 

Os compêndios eram deficientes, tendo-se às vezes de reconer ao inglês, em cuja 
língua estudávamos várias matérias. Mesmo para as nu las c.Je Bíb l ia  inexistiam nos
sos magníficos compêndios, reformados periodicamente. Quanto a hinários, adotá
vamos o Cantor Cristiio, presbiteriano. aliás. ótimo. mas i ncompleto quanto a nos
sa mensagem. ( . . .  ) N<?ssa 1 i teratura em Português era paupérTima. incipiente, malgrado 
os sacrificados empenhos de nossos superiores. para melhorar a situação. Conse
qüentemente os professores tinham de dedicar-se com mais afinco. mais penoso 
esforço, ao preparo das lições. 44 

Mas essa i mpressão pode ser desfeita pela informação que obtivemos do 
Sexto Prospecto Annual do Seminario Adventista, de 1 92 l ,  que traz nas pági
nas 8 e 9 um relatório dos cursos oferecidos pelo se1ninário, entre os quais, o Curso 
Geral, anunciado nesse documento con10 um curso 

( ... ) esboçado especialmente a bem daquelles que se prepararem. para ser 1ninistros 
e obreiros biôlicos, assim como foi esboçado o Curso Normal para preparar profes
sores e o Curso Commercial para aquelles que pretendem trabalhar nos escritórios.45 
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Alterações no Perfil e no Currículo 

O referido documento detalha nominalmente as disciplinas oferecidas para 
cada curso.Classificado como Curso Secundário, juntamente com os cursos Normal 
e Comercial, o Curso Geral ( doravante Teológico) oferecia nos dois primeiros anos 
um conjunto de disciplinas gerais também exigidas pelo Normal e o Comercial, mas 
que destes se diferenciava no terceiro ano pela exigência das seguintes disciplinas 
específicas não mencionadas por Waldvogel: Preparo Ministerial 1, Sciencias 
Geraes, Arte de Fci//ar em Publico. Preparo J\1inisterial ll e Daniel e Apocalypse; 
acrescidas das seguintes disciplinas que também nos parecem específicas, mas eram 
oferecidas também ao Normal e Comercial :  Doutrinas Bíblicas, História 
Denominacional. Espírito de Profecia e Historia das Missões . .J6 

O manual de 1 9 2 1  mostra ainda que as atividades acadêmicas do Teológico 
começavam já no Curso Con1plementar. Isso pode ser visto a partir do nome dado 
a algumas de suas discipl inas: Portuguez III, Arithmetica III, Jnglez III; e, em 
contrapartida, a partir da inclusão de disciplinas que nos parecem específicas do 
Teológico, como Auos e Episro/as e Plano da Salvação, por exemplo, no prin1ei
ro e segundo ano respectivamente do Complementar, considerado pelo seminário 
como pré-requisito indispensável a quem quisesse cursar o "Teológico";17 isto é, 
um curso de revisão de todos os conteúdos do Curso Preliminar (mais ou menos 
equ ivalente aos pri1neiros quatro anos do atual curso Fundamental) - e de 
nivelamento ou de prepm·o para a entrada nos cursos secundários. 

O que  importa ressaltar por enquanto é que, de acordo com o prospecto de 
192 1 ,  u m  aluno podia teo1icamente fazer o percurso escolar, da alfabetização à 
graduação em Teologia, em apenas dez anos de escola: quatro de Preliminar, dois 
de Complementar e mais quatro de Curso Geral ou Teológico. Havia uma restri
ção quanto às notas. Para ser admitido na formatura, o rendimento em todas as 
disciplinas devia ser acima de 80% e nunca abaixo de 75%. Parece relevante 
observar que antes de 1 92 1  ten1os pelo menos duas situações distintas: o curso dos 
anos de l 9 1 6  a 1 9  L 8, e o curso de 1 9 1 9  e 1920. O curso mjnistrado pelo Seminário 
até 1 9 1 8  não pode ser considerado Teológico, se tomarmos em conta a generalida
de do ensino, sem muita profundidade no ensino da Bíblia em si, e comparado com 
os padrões do atual curso. 

O terceiro prospecto anual, int itulado Seminário da Conferência União 
Brasileira dos Adventistas do Sétimo Dia ( 1 918-1919), i nforma que o início 
das 38 semanas letivas de 1 9 1 8  se deu em 1 3  de maio. E fornece uma lista das 
disc ip l inas  a serem ensinadas nesse ano: Biblia, História Denominacional, 
Historia Universal, Historia do Brasil, Geographia, Sciencias Naturaes, 
Physiologia, Gram.matica portugueza, Jnglez, Francez, Allemâo, Mathematica, 
Calligraphia,  Stenographia,  Musica e Canto, Trabalho Bíblico, 
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Colportagem.--18 Em razão do caráter geral desse curso. niio havia necessidade de 
formatura. O conceito de formatura só viria a partir de 1 9 1 9. com a organização 
do programa acadêmico oferecido pelo Seminürio em dois �emestres de 1 8  sema
nas (ou 36 semanas anuais) e com a introdu�ão do ··Curso Superior .. . cujas disci
plinas aparecem discriminadas no quarto e quinto prospectos anuais do Seminá
rio.49 Isso é ratificado pelo pastor T. W. Steen.  bach�1rcl cm Artes e diretor do 
Seminário a partir de 1 9 1 9, ao justificar a inexistência de graduandos pela Revista 
Mensal de janeiro de 1 920, dizendo: ' ·Não ha graduandos. pois que este anno, 
apenas, teve inicio o Curso Superior··.so 

O programa cunicular oferecido em 1 9 1 9  para o curso chamado Superior 
manteve-se sem alteração substancial em I 920 e j{I t inha o foi-mato cio Curso Geral 
de quatro anos minisn·ado à primeira turma de f on11andos em 1 922 .  A diferença 
entre este e aquele é a introdução de maior número de d iscipl i nas com caráter espe
cífico, isto é, destinadas ao preparo de obreiros e instrutores bíblicos.5 1  

A mudança cmTicular começada em 1 9 1 9  e aprofundada em 1_92 l parece 
ter sido a reação a um discurso que possi velrnente ganhou corpo nos anos seguin
tes à fundação do Seminário e aflorou no Concílio Outonal da Com is são da Confe
rência Divisional Sul-Americana, realizado provavelmente na segunda n1etade de 
1 9 1 8, e que recomendava o que segue: 

Que nossos collegios missionarias estudem criteriosamente a conveniencia de elevar 
sua norma de instrução, visando trazer o curso ü altura coITespondente aos 1 2  graus 
de colegios norte-americanos; e que se providencie um curso substancial em que seja 
administrada instrucção nas seguintes rnate,ias: Oratória. Composição de sermões, 
Treino pastoral, Testemunhos e Espirito de Profecia. Regimen e.la egreja, etc.52 

Tal discurso revela a preocupação com o preparo adequ ado dos obreiros 
que saíam do Seminário para atender aos d iversos campos n1issionários recé1n
abertos no País. 

O perfil do Teológjco, esboçado acima e provavelmente prat icado pe la  pri
meira turma, manteve-se sem alteração significativa até 1 923.  En1 I 924, contu
do, houve uma mudança no calendário. Começou o sisten1a de quatro trimestres 
por ano, separados por um pequeno intervalo de aproxin1adamente dez dias en
tre eles. Nos cinco anos anteriores a 1 924, o sistema era semestra l :  cada semes
tre era dividido em três períodos de seis semanas, sem i ntervalo e ntre elas. Não 
havia recesso entre os semestres, apenas um longo período d e  férias no fina l ,  
geralmente de fins de dezembro a abril. O objet ivo de ta l  mudança, segundo o 
pastor Steen, era tornar possível a um aluno entrar no princíp io  d e  qualquer 
trimestre e ajudar aos que precisavam trabalhar um ou dois trimestres por ano 
para bancar as despesas. Além disso, o p lano permit ia  ao colégio o funciona
mento durante o ano todo.53 
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Outra mudança que aconteceu. possivelmente até antes de 1 926, e que está 
documentada no Prospecw Annua/ do Co!!egio Advenrista ( 1926), é a inclusão 
de um terceiro ano no Curso Complementar para reforçar a parte de estudo da 
Bíblia oferecida por esse curso de preparo para os cursos secundários. Seis se
mestres de B íb l ia  integravam o currículo do Complementar nesses três anos, 
assim discriminados: 

Curso 1 :  (Antigo Vida de Jesus A). Compêndio: "A vida de Jesus", de 
Mac Kibben. Licões 1 -55 :  � 

Curso 2: ( Antigo Vida de Jesus B). Compêndio: "A vida de Jesus", de 
Mac Kibben. Lições 56- 1 07 ;  

Curso 3 :  ( Antigo Actos dos Apostolos A). Compêndio: "Actos dos 
Apostolas". de Alma E. Mac Kibben. Lições 1 -42: Livro de Referência: "Historia, 
Doutrinas e Interpretação da Biblia'·. de J. Angus. Esnido do estabelecimento das 
primeiras egrejas christãs: 

Curso 4: ( Antigo Actos dos Apostolos B). Compêndio: "Actos dos 
Apostolos", de Alma E. Mac Kibben. Lições 43-80; Livro de Referência: "Historia, 
Doutrinas e Interpretação da B í blia"', de J .  Angus. Estudo da terceira viagem 
missionaria e das Epistolas de S .  Paulo� 

Curso 5: (Antigo Plano da Salvação A). Compêndio: "O Plano de Salva
ção", de A l ma E .  Mac Kibben. Lições l -22; Livro de Referência: "Estudos 
Bíblicos"; "Vereda de Christo'', de E. G. White: e '"Nossa Época", Spicer. Estudo 
elementar das principais doutrinas da Bíblia. 

Curso 6: ( Antigo Plano da Salvação B). Compêndio: "O Plano de Salva
ção", de Alma E. Mac Kibben. Lições 23-42; Continuação do Curso 5.54 

O prospecto anual de 1 926 documenta ainda a diferenciação do Curso Minis
terial para Curso Geral. Os ai unos do Curso Ministe1ial deveriam cumprir 40 créditos 
em cada trimestre. Destes, 1 2  deveriam ser em matérias específicas de preparo 
pastoral assim distribuídos: oito em Cursos da Bíblia, três em Estudos Ministeriais, e 
um em Espú~ito de Profecia. As disciplinas aparecem assiJn distribuídas: 

Curso 7 (Antigo Novo Testamento A): Compêndio: "História do Novo 
Testamento", de M. E. Kern. Lições 1 -33� Livro de Referência: "O Desejado dos 
Séculos", de E. G. White. Estudo da vida de Christo até a semana da paixão. 

Curso 8 (Antigo Novo Testamento B): Compêndio: "História do Novo 
Testamento", de M. E.  Kern. Lições 34-66; Livro ele Referência: o mesmo do 7.  

Curso 9 (Antigo Velho Testamento A): Compêndio: "História do Velho 
Testamento", Lições 1 -66; Livro de Referência: "Patriarchas e Prophetas", de E. 
G. White. História bíblica desde a criação até os juízes de Israel; 

Curso 10 (Antigo Velho Testamento B): Compêndio: "História do Velho 
Testamento", Lições 67- 1 29 ;  Livro de Referência : "Patriarchas e Prophetas" e 
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"Prophetas e Reis", runbos de E. G. White. Continuação do Curso 9 até a restau
ração, depois do cativeiro babilônico;. 

Curso 1 1  (Antigo Doutrinas A ) :  Esses curso� abrangem un1 estudo das 
doutrinas fundamentais das Escrituras Sagradas: 

Curso 12 (Antigo Doutrinas B) :  Continua<;ão do curso 1 1 : 
Curso 13 (Antigo Daniel ) :  Lfrros de Referc-;ncio : - -oan i e l  and the 

Revelation", de U. Smith, e "Los Videntes y Lo Pon·en ir" .  de L .  R .  Conradi. O 
curso é uma consideração versículo por versículo. uo Li,-ro de Daniel: 

Curso 14 (Antigo Apocalipse ) :  Lh·rus de Rt�/t'rh,cio: os mesmos do cur
so 13 .  O curso é uma consideração versículo por versícu lo. do l ivro de Apocalipse; 

Espírito de Profecia: Compêndio: . . Estudos dos Testen1unhos"'. de Clifton 
L. Taylor. Lições 1 -50; o curso é um estudo sistemútico dos .. Testemunhos para a 
Igreja", de E. G. White; 

História Denominacional: Compêndio: - -EJ Movim iento Adventista", de 
Marcelo I. Fayard, e "O Grande Movimento do Segundo Advento·· . de  J .  N. 
Loughborough. Estuda-se a história da origem e cresc in1ento do rnovin1ento 
Adventista; 

História das Missões: Compêndio: " H eroes e M a r tyres  d a  obra 
Missionaria", de João C. Naretto, e "Historia das Missoes·· (e1n inglês) ,  de Spicer. 
Livro de Referencia: "Biographias Missionarias". Estuda-se o grande movimento 
moderno da obra missionár:ia mundial; 

Preparo Ministerial, Curso 1 :  Compêndio: ' 'Manual de Homi letica", de 
G. Burt. Livros de Referência: "Preparing to Preach". de Breed. ··sermões Esco
lhidos", e "Sermões de Wesley". O aluno organizará sermões de acordo com as 
regras da homilética; 

Preparo Ministerial, Curso 2: Compêndio: "Obreiros Evangélicos" (es
panhol ou inglês), de E. G. White. Livros de Referência: . . Test i  monies to Min isters". 
O aluno terá oportunidade de obter a prática de pregar: 

Artes de Fallar em Publicco: cuidadoso estudo das le is que preside1n tan
to o preparo como a apresentação dos discursos. Cada aluno terá a oportunidade 
de preparar e apresentar diversos discursos como parte de seu trabalho.55 

De algumas poucas disciplinas preparatórias específicas, e m  1 9 1 8, o curso 
de Teologia evoluiu, como se pode ver acima, em 1 926. para 20 discipl inas ao todo, 
somando as 6 do Complementar com as 14  do Min isterial. 

Embora o plano estabelecido em 1 924, de d iv idir o calendário escolar e m  
quatro trimestres, tenha sido apresentado con10 vantajoso tanto para os alunos 
como para o colégio, o fato é que não durou por muito te1npo. Isso porque o 
Próspecto Provisorio do Collegio Adventista de 1 928 j á  acena con1 mudanças 
para um calendário de três trimestres, separados por u111 pequeno período de re
cesso de cerca de dez dias e um longo período de fé1ias nos n1eses de outubro, 
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novembro e dezembro. Como não era o prospecto definitivo prometido para feve
reiro de 1 928.  "com inrormações completas sobre todos os cursos e atividades da 
instituição''. não sabemos ao certo se o plano de três trimestres se consolidou. O 
certo é que o velho plano de dois semestres com três períodos cada um voltou a 
partir de 1 929 .56 Daí por diante. ele predominou em toda a história do ensino teoló
gico na instituição. 

Já dissemos como. a partir de 1 9 1 9. se tinha esboçado um programa de qua
tro anos para o Curso Superior. logo depois Curso Geral, equivalente ao Teológico. 
Esse prograina atravessou praticamente toda a história, mas houve pequenos per
calços nesse trajeto. O início da década de 1 930 foi, segundo Ellis Maas, então 
diretor da instituição. extremamente difícil .  Para ele. pior o ano da crise foi 1 93 1 .  
As matrículas foram mui to baixas e as finanças sofreram bastante.57 Isso talvez 
tenha sido reflexo da grande depressão econômica de 1 929, quando a Bolsa de 
Nova Iorque registrou queda histórica. 

O fato é que. coincidência ou não, o Teológico sofreu um encurtamento jus
tamente nesse período de 1 9 3 1  em diante. De 1 926 a 1930, o curso de quatro anos 
continuou, mas começou-se a exigir um terceiro ano de Complementar. Apesar de 
não termos a informação explícita no Prospecto Annual do Collegio Adventista 
( 193 1  ), tudo leva a crer que a exigência do terceiro ano do Complementar conti
nuasse a vigorar em l 93 1 .  caso contrário haveria uma informação precisa sobre a 
mudança, o que não ocorre. Assim, de acordo com o prospecto de 1 93 1 ,  aparece 
um Curso Evangelístico equivalente ao teológico, mas cursado em apenas um ano, 
tendo como pré-requisitos o Complementar (três anos) e o Secundário (quatro 
anos) .  Aumenta, desse modo. o tempo de estudo exigido para que um aluno alcan
ce o diploma de Teologia, de l O, no sistema antigo, para 1 2  anos (quatro de Preli
minar, três de Co1nplen1entar. quatro de Secundário e um de Evangelístico). 

Não dispomos de informações precisas do período de 1 932 a 1937, quanto a 
esse aspecto, mas sabemos com certeza que a oficialização do Ginasial ocorreu 
em 1 937. O sistema de ensino sofreu uma reorganização: os cursos de Admissão 
(de um ano) e Ginasial ( de cinco anos) substituíram os antigos Complementar e 
Secundário (ou Superior), de modo que, em 1938, a exigência para um Curso 
Teológico (de dois anos) passa a ser o G inásio. Mantêm-se os 1 2  anos, mas ainda 
se está longe dos l 5 anos que seriam exigidos mais tarde. Em 1 940, o Curso de 
Teologia e o de Educação Religiosa apresentain uma grade curricular de três anos, 
mas o prospecto anual desse ano apresenta uma observação segundo a qual os 
alunos que t ivessem cursado o Ginasial no Seminário Adventista estariam dispen
sados do primeiro ano daqueles cursos. 

A situação permanece inalterada até 1 943, quando a exigência para a agora 
chamada Faculdade de Teologia passa a ser os cursos Ginasial e Clássico comple
tos. Só então se pode falar, de fato, em Curso Superior, para o ensino teológico no 
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Brasil. Nesse ano, a Faculdade de Teologia disponibi l iza\·a aos ; 1 Junos duas op
ções: o Teológico Ministerial (de três anos ) e Educação Rei igiosa. Mas un1 desses 
anos poderia desaparecer enquanto exigência. caso o alunu ti vesse cursando o 
Clássico ou outro curso equivalente na própria i nstilu içüo. De modo que, a esta 
altura, ainda não temos os cursos de Teologia de quatro t.1nos após o Ensino l\1édio. 
Isso só viria a partir de 1 947, quando começam os cursos de Teologia n1ais subs
tanciais e específicos, com duração de quatro anos. 

Em 1 956, aparece a oferta de um curso semestral intitulado Pré-Teológico, 
provavelmente destinado aos alunos que vinham cursar a Faculdade de Teologia, 
mas que não tinham feito um dos cursos considerados como pré-requisito em ins
tituições adventistas. No ano seguinte. essa oferta desaparece da prospectiva e os 
cursos de quatro anos chegan, às décadas de 1 960. 1 970 e 1 980. A escola de 
Teologia dessa época é uma escola madura. seja do ponto de vista do currículo ou 
do preparo exigido dos alunos e professores. 

"Novo IAE" 

Em 1 982, veio o início da ·'Era Salt". Foi a união dos cursos de Teologia da 
DSA, sob uma direção, com o objetivo de oferecer tumbérn pós-graduação em 
Teologia. É nesta fase que se concretiza a idéia elos dirigentes da Igreja de trans
ferir a]guns cursos, principalmente o de Teologia. para o novo campus. e1n Enge
nheiro Coelho, no interior de São Paulo. Mas como era necessário tempo e dinhei
ro para que a nova instituição pudesse receber alunos. somente e m  1 99 1  o curso 
de Teologia foi transferido, paulatinamente. para o .. Novo IAE". con10 ficou co
nhecido o Unasp. 

A histórica aula inaugural aconteceu no dia 1 3  de feve1·e i ro ,  quanto teve 
início oficialmente o Salt no IAE, Campus Central ( atual U nasp. Carnpus Enge
nheiro Coelho). Havia 132 alunos matriculados. O pastor Emi Json dos Reis abriu o 
semestre lecionando no 1 º ano, com 85 alunos em duas turmas, e o pastor Ruben 
Aguilar no segundo, com 47 alunos. As  aulas foram ministradas no  andar térreo do 
Centro de Comunicações. A sala da diretoria, secretaria e monitoria funcionavan1 
onde hoje é o Núcleo de Comunicação. Os primeiros professores residentes no 
IAE foram Errtilson Reis, em dezembro de 1 990, e Wilson Paroschi, en1 j aneiro de 
1 99 1 .  O restante se cansava em viagens na "ponte-aérea" Engenheiro Coelho
São Paulo. Em 1 992, a secretaria foi transferida, ficando só o 4º ano em São Paulo 
para a Formatura.58 

Essa nova fase em Engenheiro Coelho trouxe m uitos frutos para a região, 
que não tinha presença adventista. Foi feito um intenso trabalho de evangelismo, 
que incluía colportagem em cidades tradicionalmente católicas e d j s tribuição de 
folhetos com coleta de estudos bíblicos. Em poucos anos, essa região se tornou a 
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segunda maior em número de adventistas, no Brasi1, atrás somente de Hortolândia, 
onde se localiza o Instituto Adventista de São Paulo (Iasp), que existe há mais de 
S0 anos.59 

A história do Sal! no IAE será abordada adiante com mais detali1es sobre o 
surgimento e funcionamento desse programa de pós-graduação. 

Publicações da Faculdade de Teologia 

Em 1 92 1 ,  a Faculdade de Teologia já  havia publicado uma revista chamada 
O Seminarista, idealizada pela primeira turma de formandos do Seminário Teoló
gico, cujo redator era Luiz Waldvogel. Além de artigos doutrinários sem tanta 
profundidade, a revista também tinha ilustrações. humor e artigos diversos.60 Essa 
publicação teve altos e baixos. deixou de ser publicada mais de uma vez, acabando 
definitivamente no final da década de 1 960. 

Somente em 1 978 é que se foi pensar numa revista realmente teológica 
que discutisse assuntos atuais e também as aplicações bíblicas. Acontece que, 
um pouco antes, foi lançada nos Estados Unidos a revista Spectrun que se 
destinava a fazer críticas teológicas. Não era uma revista muito bem quista por 
todos na Igreja Adventista. por ser excessivamente liberal, e a possibilidade de 
uma publicação semelhante no Brasil preocupou os diretores do Teológico e até 
da Divisão. 

Mas o mito era maior que a realidade. A tal revista que estava sendo proje
tada por Silas M arques, funcionário da biblioteca do IAE e já formado em Teolo
gia, e pelo aluno do 4.º ano teológico, Edilson Valiante não era nem mna sombra da 
Spectrun. O que eles idealizavam era uma revista que discutisse temas teológicos 
mais profundan1ente do que a Revisrn Adventisla, por exemplo, e ajudasse a Igre
ja. Era para ser uma revista de "intelectuais". E o nome escolhido para a publica
ção foi Prisma, fazendo referência ao propósito da revista de mostrar a realidade 
por um outro ponto de vista.61  

Eles pretendirun que a revista fosse temática, para que não perdesse a vali
dade e servisse de argui vo permanente, ao contrário de uma factual ou com assun
tos diversos. O resto do dinheiro para manter a revista viria das vendas da próp1ia 
revista. Mas não tiveram que se preocupar com isso. Depois da primeira edição, 
com a certeza de que un1a publicação seria boa para a faculdade, a direção da 
Faculdade de Teologia fez um "acordo" e encampou o periódico. Infelizmente, a 
revista só teve mais três números e foi extinta. 

Parousia 

Depois de alguns anos sem uma publicação oficial e periódica, a Faculdade 
de Teologia do U nasp sentia falta de um material abalizado para auxiliar os alunos 
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e estudiosos de Teologia. A Igreja. por sua vez. i.::sta:·a 1:n frentando dúvidas e 
críticas sobre alguns assuntos que mereciam mais atenção � esclarecimento. Com 
esse problema em vista, foi montada uma comis�ão editorial composta pelos pas
tores: Alberto R .  Timm, José Carlos Ramos. Ju;:m N l i l lanao. Ruben Aguila.r. tendo 
a Edilson Valiante como coordenador. 

A Parousia é subsidiada pelos Campos. que en,·iam uma quantia equivalente 
à quota adquirida, e o restante da renda advém das assinaturas. Essa revista tem 
um perfil parecido com a da extinta ?rismo. sendo temática e reunindo uma gama 
de intelectuais que esclarecem pontos controvertidos da teologia. Lançada em 
setembro de 2000 e pretendendo ser semestral . publicou apenas quatro números e 
espera por novas edições. 

Publicação de teses e dissertações do Salt 

Não existia uma tradição em publ icar as pesquisas rea l izadas pelos dou
tores e mestres em Teologia do Brasil. Essa idéia . que tem por objetivo tornar 
acessível aos membros e estudiosos da Igreja o material produz ido na pós
graduação, concretizou-se em 1 998 com a publ i cação d a  prime i ra tese, de 
autoria do pastor Alberto R .  Timm, que recebeu o título de P h . D .  pela Andrews 
University. O título da obra é O Santuário e as TriJs Mensagens Angélicas: 
Fatores /ntegrativos no Desenvolvi111e111u dos Dourrinas A ch·entistas. Em 
1 999 publkou-se a tese do pastor Luiz Nunes . professor na Faculdade de  Te
ologia do Iaene, com o t ítu lo  Crises na Ig rejl, Aposról ica e na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia. No ano segu i nte foi pub l i cada a tese do pastor 
Natanael B .  P. Moraes, também do laene, sob o non1e Teologia e Érica do 
Sexo para Solteiros. Em 2002, o livro Séries de Estudos Bfblicus da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia no Brasil, do pastor Paulo C i l as  da S i l v a  tarnbém 
foi publicado, sendo o terceiro da série "Teses Doutora is  .. da I m prensa Uni-
versitária. 62 

Quanto às dissertações de 1nestrado, por enquanto apenas un1a foi lançada 
em forma de livro no ano de 2002. Trata-se da dissertação do pastor e jornalista 
Vanderlei Dorneles, cujo título é Transe Místico. No ano seguinte, foi feita uma 
nova edição do livro publicado sob o título Cristc7os em Busca do Êxtase. 

Fora as publicações do Salt, grandes eventos con10 o V S i 1npósio Bíblico 
Teológico Sul-Americano, realizado no Brasil, e m  julho de 2002. ajudan1 a e struturar 
o ensino teológico no País.63 Com tais eventos são lançadas questões e novos 
rumos que serão seguidos e solidificados pelos alunos de Teologia. Alén1 disso. 
existem os concílios de professores de Teologia que procuram u n1a rec ic lage1n dos 
docentes. 
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Teologia no ITA 

Em 1 934 já se pensava em construir um novo colégio na União Este-Brasilei
ra (UEB), pois não havia nenhum por ali. Depois de várias considerações, no dia 
quatro de dezembro de l 936 o projeto da construção do colégio foi votado pela 
UEB. O problema é que não havia verbas suficientes para a empreitada.64 Toda
via, isso não constituiu empecilho de fato. Foram feitas sucessivas campanhas 
para arrecadar fundos. entre as igrejas e outras entidades. Os pastores compro
metidos com o projeto iam ao púlpito conclamar os jovens a estudar no colégio 
adventista. Mais do que isso. salientavam a importância da participação deles na 
construção de seu próprio colégio. 

A princípio foi votado, em 1 9  de agosto de 1937, que o novo colégio fosse 
construído em teITitório da Missão Nordeste. Para tanto, até chamaram o pastor 
Altman, que visitaria o Recife e ajudaria a encontrar uma propriedade. Entretanto, 
reconsideraram o voto depois ele chegarem à conclusão de que era mais necessá
rio naquele momento, um colégio que não se distanciasse muito da capital fluminense 
e ficasse num local agradável.6

;:; 

Feito isso, o pastor norte-americano John David Hardt, que tinha sido pre
ceptor no IAE, foi chamado para l iderar o projeto e ser o primeiro diretor do novo 
colégio. Ele escrevia periodicamente na Rev;sra Advenrista, conclamando os jo
vens a servirem no colégio que, na verdade, ainda nem existia.66 Também no mes
mo ano foi adquirida uma propriedade no município de Petrópolis, no Estado do Rio 
de Janeiro, que pertencia a João Staudt. 

Decidido o local do colégio, começaram a construção do que já era chamado 
de Instituto Educacional e Ag1ícola de Petrópolis, IEAP. Mas não ficou com esse 
nome por muito tempo. No dia 2 1  de maio de 1 939, quando foi colocada a pedra 
funda111ental do novo colégio, decidiram mudar seu nome para Instituto Teológico 
Adventista ( ITA), que não escondia a pretensão dos administradores de, dentro 
em breve, instituir o Curso Teológico ali .  67 

O ITA, como todos os outros colégios no início, não apresentava condições 
financeiras e estrutura física louváveis, mas canlinhava para isso. No começo 
existia apenas o Curso Ginasial, mas logo depois foram criados vários cursos 
profissional izantes. Contudo, o sonhado Curso Teológico nunca era implantado. 

Somente e111 1 946 é que criaram o curso de Teologia no ITA e em reporta
gens na Revista Adventista puderai11 ser sentidos o alívio e regozijo com este fato. 
O professor Siegfried Schwantes chegou a relatar que "acha-se finalmente justifi
cado o nome de Instituto Teológico Adventista".68 O curso ministerial do ITA era 
de dois anos que poderiam ser completados no CAB, em São Paulo, e contou, no 
seu primeiro ano letivo, com apenas oito alunos. Embora tivesse melhorado um 
pouco nos anos seguintes, constatou-se que a procura pelo curso de Teologia era 
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muito bajxa, haja  vi ta sua proximidade do �randc cPlé!2in crn SJo Paulo. Tudo isso 
sem falar do processo para ser implantado o cur,u lk Teologia no ENA, em 
Pernambuco. Tentaram remediar. mas não ha, ia mui to que ra/.cr. pois havia altos 
custos para manter um curso com tão bai xn nú mero de aluno�. 

Não sem alguma resistência. pri nci palm�nlc.: dl) :-- J i rigcntcs do colégio, é que 
se decidiu em meados de 1950 acabar com o cur�n mini:--tcrial do ITA.69 A partir 
de então, ele voltava a ser uma escola com colég i ( )  1..' L'ur:--o:-- profissionalizantes. 
cujo nome seria ln  ·titulo Petropolitano uc En�inu ( 1 PE ) .  E,n 1ncados de 1 967, 
houve uma comissão na UEB em que se decidiu que tuJ�1� a� in:-- t i tu içõcs da Igreja 
deveriam levar junto o nome adventista. Por este 1 1 1ot i , ·o. a pan i r  desta data a 
instituição passou a e chamar Instituto Pctrornl itano . .\lh·cnt i� ta de Ensino(lpae), 
juntamente com a alteração cio nome de outra� in� t i tu i<;l)C�. como o Hospital Sil
vestre, que passou a ser chamado de Hospital Ac.l \'Cllt i !-,lé.l S i  h·cst rc. 70 

Ensino teológico no EN A 

Havia muito tempo que os líderes e membro� da Igreja do Norte e Nordeste 
do Brasil sonhavam com um colégio adventista na região que pudesse atender ao 
alunos que não tinham condições de ir  até o Colégio Advent ista Bras ileiro para 
estudar. Todavia, um investimento assim não era uma coisa �i ,nplcs ou barata, sem 
falar que as condições financeiras da região não coopcra\'am muito. pelo menos 
não para ter um grande colégio. pensavam eles. bso no rinal da década de 1 930. 

Existia também o fato da União Este- B ras i le i ra ter cogitado a criação de 
um colégio no Nordeste ou no Rio de Janeiro. Depois de muito esforço tanto da 
União Norte-Brasileira como dos membros daquela região. começaram a traçar o 
projeto de um novo colégio. Com a ajuda do irmão Manuel de Melo, a Missão 
Nordeste comprou um sítio no interior do Estado de Pernambuco onde pretendiam 
construir a escola.71  

O Instituto Rural Adventista do Nordeste ( 1  ra1n ) .  con10 foi in ic iahnente 
chamado, estava estrategicamente situado entre Rcci re e Maceió. pois o objeti
vo era atender toda a população daquela região. Ficava no 1nunicípio de B elém 
de Maria, próximo a Catende, na Região da Mata pernambucana. 72 Este colégio 
ficava afastado das cidades com o objet ivo de atentar aos conselhos de  Ellen 
White quanto à educação. 

Seu princípio foi bastante humilde. Os alunos que chegavam ao colégio já 
vinham com o intuito de ajudar a construí-lo. Desse modo. o enxoval dos alunos 
não tinha muita coisa; era basicamente constituído de suas roupas pessoais, rede e 
enxada. Rede sim, pois, afinal, não havia ainda dormitórios prontos.7:i Foi assim 
que eles, juntamente com o irmão Manuel de Melo. lcvantarain o que depois ficou 
chamado de Educandário Adventista do N ardeste, o EN A.  

-
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O primeiro proressor e diretor do ENA foi o pastor gaúcho de São Lourenço 
do Sul, Arthur Leitzke. acompanhado de sua esposa Frida Muchenburger.74 Eles 
foram de São Paulo até Pernambuco numa verdadeira odisséia. Em plena Segun
da Guerra Mundial. com os transportes ferroviários e rodoviários em condições 
não tão louváveis, eles v iajaram 20 dias, cruzando, inclusive, o Rio São Francisco, 
para chegar ao ENA no dia 20 de abril de 1943. As aulas começaram no dia 
seguinte, contando com apenas 1 5  alunos, mas. apesar das dificuldades, a história 
do Educandário prometia ainda muitas bênçãos. 

Depois de 1 4  anos de funcionamento é que foi instituído o Seminário Teológi
co do Nordeste. Era grande a necessidade desse ensino, já que a região atendida 
era muito extensa. desde o l imite com o Sudeste até o extremo No11e. Em 1957, 
quando começou o curso teológico, o Seminário de Teologia do Nordeste oferecia 
apenas os dois primeiros anos. com os quais o estudante poderia atuar como obrei
ro bíblico ou terminar os dois restantes em São Paulo. Funcionou dessa maneira 
até 1 960 quando, por ocasião da chegada do pastor Robert Dean Davis, na época 
Mestre em Línguas B íblicas. o curso de Teologia entrou numa nova fase.75 

Dean Davis assumiu a direção do Seminá1io de Teologia e logo implantou o 
cui-so completo de quatro anos. Na sexta-fei_ra, 22 de novembro daquele ano, no 
culto de ação de graças por essa grande conquista, o pregador foi o pastor Rodolfo 
Belz, então presidente da União Este. No sábado pela manhã o culto foi dirigido pelo 
pastor Enoch de Oliveira, que era o diretor da Associação Ministerial da Divisão Sul
Americana. 

No período em que Dean Davis esteve no colégio foram realizados muitos 
empreendimentos impor·tantes para a Igreja. Um deles foi a Missão Enense, fim
dada em 1 970 em caráter experi1nental. O projeto que atualmente se mostra mais 
que bem-sucedido e sol idificado no Salt, teve seu início no ENA, quando sob a 
orientação dos professores foi proporcionado aos alunos de Teologia, principal
mente os do 4º ano, uma oportunidade de defrontar-se com a realidade do ministé
rio, atuando em um projeto missionário de forma sistemática em regiões de difícil 
alcance. Era por meio dessa organização, presidida pelos próprios alunos, que eles 
realizavam a prática pastoral, dando assistência aos pastores da região e igrejas 
que necessitassem de auxílio, além de inúmeras conferências públicas que tantas 
almas ajudaram a trazer à Igreja.76 

No Estado de São Paulo, no IAE, o trabalho da Missão Iaense foi tão relevante 
e significativo que mereceu até um estudo mais acurado, numa tese de doutorado, 
defendida no Fuller Theological Seminary, na Califórnia, Estados Unidos, e111 1985.77 

A partir de então, o curso cresceu e mais professores foram ao Nordeste para 
lecionar no ENA. A instituição, preocupando-se com a fonnação de seus professo
res, embora tendo recursos financeiros un1 pouco linlitados, começou a traçar planos 
para enviar os docentes a estudar nos Estados Unidos e Europa, onde havia pós-
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graduação na época. Embora fosse um professor por \·cz Juranle un1 longo período, 
o ENA foi montando um corpo docente de ótimo ní,·êJ acaJ�mico. 

Apesar das muitas conquistas. um problem�t constante e que causava a preo
cupação dos diretores era a periódica cheia do Rio P, .. mclas que. não raro, inundava 
a região e também o colégio todo. Tentou-se uma solw;Jo. construindo-se prédios 
mais altos, mas essa medida não melhorou o quadro e nâll resolveu a questão dos 
estragos causados pelo rio. Por este motivo começou a ser estudada a transferência 
do curso de Teologia para outro lugar. onde não hou \·esse Lranstornos desse tipo. 

Construção do laene 

Com a idéia de transferir o ENA de lugar. e ao n11.�sn10 tempo ter u m  colégio 
cuja localização fosse mais central izada. é que começaran1 os planos para o Iaene. 
Os dirigentes da União Este-Brasileira con1eçaram a procurar terrenos e traçar as 
bases para a constn1ção do novo colégio. Nessa fase. em 1neados de 1970, vários 
professores já tinham a titulação em nível Je doutoraJo. sem falar de outros que 
estavam em vias de começá-lo. 

Em 1978 e 1979 alguns alunos chegaram ao colégio a fim de ajudar a cons
truí-lo. No dja 1 4  de outubro de 1 979, embora ainda não estivesse totaln1ente con
cluído, foi inaugurado o novo colégio do Nordeste. As aulas c01neçarai11 oficial
mente no ano seguinte, em 1 0  de março. com mais de cem al unos matriculados.78 

Por mais que a idéia miginal fosse transferir todo o EN A para l á. principaltnente o 
curso de Teologia, isso não foi tão fác i l ,  pois havia diversos interesses envolvidos e 
o explicável apego de alguns servidores ao antigo colégio e àquela região de 
Pernamhuco. 

Com a tentativa de uni ficação do ensino teológico en1 1 979 o ENA tainbém 
começou a fazer parte do programa e adotou o nome de Salt-ENA. 

A educação teológica e dos demajs cursos que ex is t ian1 naquela institui
ção despertava a simpatia dos moradores da reg i ão.  que se sentiam valoriza
dos. O próprio prefeito de Belém de Maria. em várias ocasiões. fez copiosos 
elogios, em discursos inflamados, sobre o benefício e honra de ter o ENA em 
seu município. Ele falava como se o colégio fosse o próprio m unicípio e vice
versa, o que não era difícil de entender ao ter e m  v is ta  a d iminuta  população da 
região. 

O fato é que não se pôde postergar ou evitar un1a necessidade tão premente 
que era transferir aquela sede do Sal t para o Iaene. A despei to  dos protestos 
velados contra a transferência do curso, o novo colégio v ibrava com a oportunida
de de r�ceber aquela sede. Isso não se deu sem algumas vozes bastante contra
riadas, mas no final, todos viram ser a melhor solução. pois não mais teriam o 
problema com as enchentes e a localização ficava mais centralizada. Então, de-
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pois de apressadas as obras para o término da construção do prédio de aulas para 
a faculdade, o Salt foi transferido em 1 987 para o Iaene.79 

Situado no município de Cachoeira, na vila de Capoeiruçu, na região do 
Recôncavo Baiano. o novo colégio ficava numa posição que faci litava o acesso 
de mais alunos da Região Nordeste e .  como o ENA, estava sob a administração 
da União Este. Apesar de estar dentro do Instituto Adventista do Nordeste, o 
Salt -laene é um órgão interno descentralizado, independente da instituição, ten
do seus próprios regimentos. que são coordenados pela reitoria do Salt, na Divi
são Sul-Americana. 

Quando o Seminürio já  estava em pleno vapor e mais estabilizado, o envio de 
professores para o exterior tinha cessado. já que agora existia a pós-graduação no 
Brasil, pelo próprio Salt. na sede do Instituto Adventista de Ensino (IAE). Também 
nesta época, alguns professores estavam voltando, principalmente da Andrews 
University, onde tinham concluído o doutorado. O que se via neste período e no 
início da década de I 990 era um corpo docente bem qualificado, em sua maioria 
composto por doutores. sn 

O Salt-Iaene deu entrada no pedido de sua faculdade pelo Ministério da 
Educação e Cultura ( MEC) e recebeu a visita de uma comissão de avaliação 
deste órgão para a validação e autorização do curso. A comissão presidida pela 
doutora Maria das Graças de Souza do Nascimento, da Universidade de São Pau
lo (USP) deu parecer favorável e nível "muito bom", dando continuidade ao pro
cesso de reconhecin1ento, que ainda não se finalizou. 

Dadas as formalidades legais, a ministra inte1ina de Estado da Educação, Ma
ria Helena Guimarães de Castro, credenciou e autorizou o Salt-Iaene como curso 
superior de Teologia. Esse fato faz com que o Se1ninário tenha os direitos legais para 
o exercício das funções de pastor. evangelista e capelão em qualquer instituição 
regular de 3º grau.8 1  Agora os d irigentes estão fazendo o possível para que esse 
processo se consume culminando com o reconhecimento oficial do Salt-Iaene, pelo 
MEC e a validação dos d iplomas que foran1 emitidos desde seu início, no ENA. 

Publicações Salt-Iaene82 

Revista Teológica do Salt-Iaene 

No laene, as publicações teológicas começaram no final da década de 90. Em 
1 996 já se pensava em ter uma revista teológica que respondesse algumas das dúvidas 
da Igreja e abrisse espaço para a publicação de artigos teológicos. Mas só em 1997 é 
que isso aconteceu.83 Urna junta de professores do Salt, composta por Clóvis Bunzen, 
Demóstenes Neves, Enúlio Abdala, Milton L. ToITes, Vtlmar González, Walvetrude 
Andrade Nino, coordenada por Elias Brasil de Souza, decidiu dar corpo ao projeto. 
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Tendo sido bem recebida pelos alunos e dirc�Jo. foi a própria instituição que 
patrocinou a edição e publicação do primeiro exemplar da Rel ·isto Teológica do 
Salt-Iaene, em maio de 1 997. A part ir de então a rc,· ista se manteve por meio do 
sistema de distiibuição de assinaturas. 

No início, a Revista Teológica era semestra l .  com art igos de teólogos e 
pastores da Igreja Adventista. No entanto. e. sa periodicidade durou até dezembro 
de 2001 quando o pastor Natanael Moraes. tamhén1 prot"cssor do Salt. era o editor 
responsável. A partir de então, a revista passou n ser anual . sendo o responsável 
nessa época o professor João Antônio Rodrigues Ah·cs.  Qçsde seu início, a Revis
ta Teológica teve os seguintes editores: El ias Bras il de Souza. Luiz Nunes, Natanael 
Bernardo Pereira Moraes e João Antônio Rodrigues Aln�s. 

Uma deliberação tomada pelo colegiado do Sal t- Iaent" de 9 de novembro de 
2003 estabeleceu que a Revista Teológica não mais se1·ia publicada sob aquele 
título, pois seria fundida à outra importante publ ic,1ção. a revista Hermenêutica. 

Hermenêutica 

A revista Hermenêutica foi idealizada pelo pastor Joaquin1 Azevedo, Ph.D. 
pela Andrews University, que lecionou no Salt-Iacnc em 2000 e 200 1 .  A idéia de 
fazer a revista surgiu pela falta de materiais nas áreas de I ínguas bíblicas e exegeses 
bíblicas, bem como de qualquer material em l ingüística seinítica. 84 Pm-a desenvolver 
o projeto da revista foram convidados a atuar diretamente o professor Edno José 
Almeida e pastor Luiz Nunes, na época diretor do Sal t-Iaene. A prin1eira publ icação 
data de 22 de fevereiro de 200 1 ,  com tiragem inicial de 500 exen1plares. 

N·a primeira edição da revista colaboraram como editores associados, envi
ando artigos ou servindo como coletores de artigos em suas respectivas áreas de 
influência os seguintes nomes: Mmiin Probstle (Andrews University), Mi l ton Tor
res (University of Texas, Estados Unidos ). Yíctor Arn1enteros ( Universidad de 
Granada, Espanha), Edno José Almeida F. (Salt-Iaene. Brasil ). Leonardo Pires 
(Salt-Iaene, Brasil), Luiz Nunes (Salt-Iaenc, Bras i l )  e Márcia R .  P. Azevedo (luene, 
Brasil) .  A segunda edição, publicada em 2002, teve co1no edi tores Joaquim Aze
vedo (Salt/Iaene, Brasil/EUA) e Edno José Al meida ( Salt/laene. B rasil ). Além 
desses editores associados, foram acrescidos mais dois na segunda edição: Gerald 
K.lingbeil (Universidad Adventista del Pia ta, Argentina) e Li lian E. Sch1nied Padilha 
(AASS, Filipinas). 

A Hermenêutica, em seus dois primeiros números. apresentou artigos para 
um público especializado na área de línguas bíblicas, l ingüística e li teratura judaica, 
grego. clássico e latim eclesiástico. A comissão do M EC encmTegada de avaliar o 
curso de Teologia, em 200 1 ,  considerou o elevado padrão da revista neste proces
so. O fato de ser publicada, e totalmente patrocinada pela instituição, produziu uma 
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impressão muito favorável nesta comissão. Nos primeiros dois anos de existência, 
a revista foi distribuída no sistema de permuta com cerca de cem publicações 
teológicas de todo o mundo. Desde modo a Hermenêutica proporcionou a divul
gação do nome Salt-laene como instituição teológica promotora de pesquisas. Isso 
sem falar do acervo quantitativo e qual i tativo de revistas teológicas na biblioteca 
da faculdade baiana. 

A j unção  menc ionada  unte r iormente  entre a Revista Teológica e a 
Hermenêutica trará algumas mudanças na l inha editorial da nova publicação que 
terá como título Hen11e11êuriccr. sendo acrescentado o subtítulo '·Revista Teológi
ca do Salt/Iaene .. . Apesar do nome já  conhecido. a revista terá um conteúdo dife
rente. Em cada edic;ão. pretende-se ter pelo menos um artigo de línguas bíblicas e 
os demais artigos serão de interesse geral na área de Teologia. O relançamento 
aconteceu em novembro de 2003. 

A direção espera manter a troca da revista com outras publ icações interna
cionais e continuar a distribuição para todas as Uniões que assinan1 a publicação e 
enviam aos pastores e demais cadastrados no Clube do Livro. Com exceção da 
UCB, que não possui assinatura. 

Revista Exegética 

Essa revista onl ine foi idealizada e produzida por José Hadson Gomes de 
Araújo, no final de 2000. quando era aluno do 3.º ano de Teologia. O plano original 
era publicar uma rcvistu eletrônica semestral com artigos de teólogos, mas prefe
rencialmente de alunos do Salt-Iaene. que pudesse ser acessada gratuitamente. 

Chegou a contar com apoio de professores como Luiz Nunes, Joaquim Aze
vedo e Natanael Moracs. que atuaram como editores. O Salt-Iaene também pa
trocinou as despesas de e laboração da revista. mas a idéia não perdurou . A 
Exegética só teve um número publicado, o de janeiro-junho de 200 1 .  

Atualmente existem planos para reiniciaT a publicação da revista Exegética 
online, e alguns alunos estão dispostos a resgatar o projeto em 2004. 

Surgitnento do Salt - U niflcação do Ensino Teológico85 

Os estudos em Teologia no Brasi l  estavam, já na década de L 960, alcan
çando reconhecimento internacional, pois tinham se desenvolvido muito rapida
mente e se erguido a um alto nível. Por este motivo, já nesta época começou-se 
a estudar a possibil idade de estabelecer cursos de pós-graduação na Divisão 
Sul-Americana ( DSA) .  Embora se pensasse nessa possibil idade, a realidade não 
se apresentava tão fáci 1 .  

Muitos pastores e professores dos seminá.Jios teológicos, que nesta época 
existiam mais organizadamente no Instituto Adventista de Ensino, em São Paulo e 
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no Colégio Adventista del Plata (CAP),  na Argenti na. queriam cursar pós-gradua
ção. Mas era muito caro e não existia u poss ib i l idade. nem que eles pagassem, ou 
mesmo que a Igreja pagasse, para que todos quanto qu isc�scm. pudessem fazer. 
Eram poucos os que saíam do país. normalmente cm direção à Andrews, para 
fazer o mestrado e doutorado. Tudo isso devido ao a l to custo para manter um 
estudante noutro país. 

Mas, como se não bastassem os rec lamos da comunidade Sul-Americana, 
ainda havia a necessidade de professores com n í\·e ! de estudo ainda maior para 
lecionar nos colégios adventistas. Todavia. o processo era lento e necessitava do 
aval da Associação Geral para que isso acontecesse. O i ntento era que fosse 
instituído o curso de pós-graduação no CAP e no l AE. 

Então, em 1 970, por ocasião da visita do diretor do Departamento de Educa
ção da Associação Geral, doutor Charles H i rsch. ü DSA. sediada en1 Brasília, o 
próprio órgão designou uma comissão para estudar a i nstituição de estudos em 
nível de pós-graduação para as faculdades de Teologia. Desde essa data até 1 976, 
foi intensamente estudado o assunto, verificando-se os prós e os contras e ,  princi
palmente, as reais possibilidades. Também nesse período a Divisão atentou para o 
enriquecimento dos professores dos semi nários argenl i  no e brasi le ira e na 
complementação das respectivas bibliotecas. 

Em 1976, no voto DSA 76-276 da Associação Geral. roi autorizada a adição 
de mais um ano ao Teológico, tanto do CAP como do IAE. que seguiria as bases 
do anteprojeto e]aborado nos anos anteriores. Desta maneira os que quisessem 
fazer uma especiaHzação, pois ainda não poderia ser chainado de mestrado, estu
dariam um quinto ano. Assim seriam testadas as bases lançadas para a pós-gradu
ação que viria. 

As mudanças e comparações nas grades das i nst i tuições que ofereciain o 
Teológico na DSA e suas implicações na formação do futuro pastor mereceu desta
que numa tese de doutorado. Nancy Jean Yyhneister abordou o problen1a em sua 
tese, que foi defendida em 1 978 na A ndrews. x<, 

Com o projeto em andamento, foi votado e m  junho de 1 978 un1 plano ainda 
mais avançado que os anteriores. Este projeto já  visava um maior preparo dos 
professores, agora em nível de doutorado, para lecionarem nos seminários. A par
tir daí, foi mais intenso o envio de professores para outras universidades, em outros 
países, para se aperfeiçoarem. No mês seguinte, a Associação Geral designou 
duas comfasões de avaliação para o IAE e para o CAP que, em visita de inspeção 
às instituições, veriam se tinham ou não condições de oferecer algum curso de 
pós-graduação. 

Essas comissões foram presididas pelo doutor Richard Hammi l l ,  então vice
presidente da Associação Geral, e o doutor Walton Brown. diretor do Departa
mento de Educação da Associação Geral. Depois das visitas chegara m  à conclu-



Ü E SINO TEOLÓGICO NO BRASTL / }47 

são de que ambas as institu ições de ensino estavam em ótimo nível para oferecer 
cursos de mestrado. O voto foi tomado em 3 de outubro de 1 978 pela Board of 
Graduate Theological Education. que estipulou a data de janeiro de 1 9 8 1  para 
início do programa de mestrado nas duas instituições sul-an1ericanas. 

Depois de feitas as visitas de vistoria para aprovação da Associação Geral, 
foi o momento da comissuo dos seminários preparar um documento mais elabora
do e detalhado sobre as at ividades do sentinário, que deveriam enviar à Divisão. 
Feito isso, a aprovação veio por meio do voto 79-235 de 24 de junho de 1 979, da 
DSA, criando-se oficialmente o Seminário Adventista Latino-Americano de Teo
logia (Salt). Esse documento elaborado para a Div isão se tomou a declaração 
base do Salt. Nele também estava determinado que o SaJt seria um "Seminário em 
Missão". Jsto porque os pastores fariam o curso de pós-graduação, mas não pre
cisariam afastar-se do campo de trabalho. 

No ano seguinte. em janeiro de 1 980, os l íderes da DSA, das Uniões e suas 
instituições de Ensino Superior se reuniram em Foz do Iguaçu, no Paraná, para 
discutirem as diretrizes do Salt. Nessa reunião foram decididos os aspectos acadê
micos, administrativos e financeiros que regeriam o Seminário. O que estava sur
gindo na América do Sul  era uma oportunidade nova e única de iniciar oficialmente 
pesquisas de cunho mais científico em Teologia, que pudessem ajudar os membros 
e a Igreja local. O documento preparado nessa ocasião foi aprovado pelo voto 80-
95 de 4 de 111arço de 1 980, da DSA. 

Início das atividades no Brasil 

As aulas de mestrado do Salt começaran1 em janeiro de 1 98 1 ,  mais especifi
camente às 1 9h30 do dia 4. O diretor era o pastor Joel Sarl i  e foi ele quem saudou os 
convidados presentes na cerimônia de inauguração. quando o Salt abriu as portas 
oficialmente como instituição de pós-graduação da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
na América Latina. 

Na ceri111ônia, estavam presentes alguns representantes da Andrews, da 
Divisão Sul-Americana e da União Sul-Brasileira, juntamente com os mais impor
tantes na ocasião: a tunna de 80 alunos do Mestrado em Teologia. A alegria no 
ambiente não poderia ser mais completa, afinal estavam todos vendo a concretização 
de um sonho há anos acalentado. 

O reitor-geral do Salt era, nesta ocasião, o doutor Máiio Veloso que em sua 
palestra inaugural procurou deixar claro que o objetivo do Salt não era fazer ou 
promover especulações teológicas, mas que pretendia atuar de maneira ainda mais 
incisiva no desempenho do papel da Igreja nos últimos tempos. E esse estudo não 
seria fácil. O mestrado seria realizado durante quatro verões com oito semanas de 
estudos intensivos. 
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As matérias minjstradas no primeiro verão foram: Missão da lgreja Adventista, 
Doutrina do Homem, Surgimento e Desenvolvimento das Doutrinas Adventistas, 
Crescimento da Igreja e Métodos de Pesquisas. Es1as eram as matérias básicas 
às quais se seguiriam outras como: Temas em Liturgia. Tendências da Teologia 
Contemporânea, Administração Pastoral e Programa de A<;'i.lo da Igreja Adventista 
na América Latina.87 

Depois de quatro períodos de elas. es. os estudos fe itos e as dissertações 
redigidas, formou-se, em cerimônia realizada simu ltaneumcnte no IAE e CAP, a 
primeira turma de Mestres em Teologia do Seminário Adventista Latino-America
no de Teologia. A solenidade aconteceu em 25 de fevereiro ck 1 984. quando se 
formaram 42 alunos brasileiros, 1 8  da União Austral e 8 do Chile.  O pastor Horne 
Silva era o secretário do Salt nessa época. 

Nestes três anos de curso intensivo nas r�rias. rorarn movimentados vários 
obreiros, entre eles ma.is de 40 professores, em sua muioria da Andrews University, 
que lecionaram 28 matérias em cada uma das sedes do Sal t .  A sat isfação para os 
pastores, agora mestres, que se fonnavam, era que essas matérias seriam aplica
das de forma a enriquecer o conhecimento teológico na A,nérica do Sul .  Suas 
dissertações ficariam à disposição da Igreja para que todos pudessem ter acesso e 
ajudar a Igreja de alguma forma. 

Entre os temas escolhidos para as dissertações estavam. por exemplo: "Um 
Plano Sistemático para o Programa Semanal do JA ·· . . . D i retrizes para o Preparo 
e Apresentação de Matérias para os Periódicos Denominac ion:i is . . . ··o Treina
mento Musical do Pastor", "A Atuação do Espírito Santo .. . . . A Teologia do Ca
samento", "A História e Teologia do Lava-pés .. . . . A I dent i ficação do Bode 
Azazel", entre outras. Algumas delas até foram publ icadas em forma de l ivros, 
mais tarde. 88 

A partir do mestrado, começou-se a ver a poss ibi l idade do estabelecimento 
de programas de doutorado nas instituições em que já v inham sendo apl icadas a 
pós-graduação. Em 1 987, depois das avaliações sistemáticas. o Board of Regents 
da Associação Geral concedeu o reconheci1nento por três anos ao Salt .  Todos já 
tinham sentido que os estudos em pós-graduação do  Salt eram de bom nível e 
prometiam ir muito além. 

Assim, montou-se uma comissão para solicitar a aprovação do curso de 
doutorado pelo Salt. Desta forma, depois da sol icitação feita à Associação Ge
ral, os doutores George Akers, Niels-Erik Andreasen, Victor Griffi ths e Bjornar 
Storfjell formaram uma nova comissão de avaliação para ver as reais possibili
dades dessa empreitada. Os responsáveis pelo Departamento de Educação da 
AG visi taram as dependências do Salt-CAP e Sal t - IAE e m  dezembro de l 989 
com a tarefa de dar seu parecer ao International B oard of Education da  Associ
ação Geral. 
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Depois de todos os trümites. os di rigentes do Departamento de Educação 
da AG se reuniram em Indianápol is .  nos Estados Unidos. No voto 90-02 do 
Committee on Theologica l  Educa t ion .  j u n tamente com o voto 90- 1 2  do 
International Soarei or Education. do dia 5 de ju lho de 1 990, ficou autorizado à 
Divisão Su l -Americana começar o programa de doutorado, sendo que na sede 
do Salt-CAP seria o Doutorado em Teologia e na sede do Salt-IAE o Doutora
do em Teologia Pastora l .  O verão de 1 992- 1 993 foi a data recomendada para 
início do programa. 

Doutorado no Brasil 

No Bras i l .  o doutorado veio para suprir algumas necessidades da classe de 
pastores que já  tinham o mestrado e precisavam de um nível maior de pós-gradu
ação para atender aos reclamos de uma igreja crescente. Sem falar que era ne
cessário que os doutores que se formassem o fizessem tendo em vista a realidade 
da Igreja Adventista na América do Sul. ao contrário dos muitos que saíam para 
estudar nos Estados Unidos ou Europa. Tudo isso sem mencionar o fato de haver 
poucas insti tuições. principalmente no Brasil, que oferecessem programas de dou
torado. Nesta época. no in ício de 1 990. eram apenas nove instituições, oito católi
cas e uma protestante. 1

"' 

Apesar de o in íc io haver sido previsto para l 992- l 993 o programa de Teolo
gia Pastoral acabou sendo. por d iversos motivos, atrasado por dois anos. A aula 
inaugural se deu en1 20 de dezembro de l 993 no Salt-IAE. No início do ano seguin
te, em janeiro, in iciou-se também no Salt-UAP. da Argentina, temporariamente, e 
no Salt-UPeU. no Peru. esse em caráter de extensão.90 

Como já havia sido definido desde a fundação do Salt, os programas de pós
graduação teriam um caráter prático. voltado para a forn1ação pastoral e teológica 
do estudante, visando aplicar esses conhecimentos em prol da Igreja Sul-Ametica
na. Com esse objetivo em mente os campos de estudos puderam ser identificados 
ou caracterizados por essa filosofia. 

O doutorado e111 Teolooia Pastoral abranoe três áreas principais de estudo 
o o . 

que são: 

1. Administração Pastoral: Compreende a administração da Igreja medi
ante o cumprimento das tarefas pertinentes relacionadas com todos os seus depar
tamentos, entre elas o adestramento e capacitação do laicado; 

2. Cuidado Pastoral: Esta área compreende a con1plexidade das ativida
des cumpridas pelo pastor na qualidade de guia e conselheiro nas diferentes cir
cunstâncias da vida ou situações éticas que demandam sua atuação. Atenção 
especial é dada à área de aconselhamento. 
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3. Culto, Evangelismo e Crescimento da Igreja: Compreende a histó
ria, teologia e a prática da adoração cristã e da pregação. bem como os princípios 
envolvidos em missiologia, crescimento de igreja. evangelismo pessoal. público e 
da saúde.91 

Como é necessária a preparação de uma tese no final das pesquisas. não 
houve uma formatura dos alunos do doutorado. que representaram. em núme
ro, o dízimo da primeira turma de mestrado. Con forme ia1n terminando suas 
pesquisas e suas teses, iam defendendo publicamente paru a validação ou não 
do título. 

O primeiro a concluir seu trabalho foi o pastor Luiz Nunes. professor do 
Salt-Iaene. Em 23 de março de I 998, por volta das 1 4  horas. no IAE.  ele se 
tomava o primeiro a defender publicamente uma tese doutoral do Salt no Bra
sil e algumas horas mais tarde lhe foi conferido o título de doutor. Sua  tese de  
3 1 8  páginas foi avaliada por uma banca formada pelos dou tores José Carlos 
Ramos, coordenador do Programa de Pós-Graduação do Sai r .  Alberto Timm, 
orientador da tese, José Miranda Rocha, Juan Millanao. professores d o  Salt, e 
Rolando Itin, do Salt argentino, que atuou como examinador externo.92 A tese 
de Nunes teve como título "Crises na Igreja Apostólica e na Igreja Adventista 
do Sétimo Dia: Análise Comparativa e Implicações Missiológicas''. Seu traba
lho comparou seis grandes crises que ocorreram na Igreja Apostólica e, anos 
depois, também na Igreja Adventista. O autor traçou u1n paralelo enfatizando 
suas conseqüências e como foram administradas. 

Seguiu-se ainda outras teses como: "Teologia e Ética do Sexo para S olteiros: 
Análise Bíblico-Histórica e Proposta de um Plano de Conduta Moral para a Igreja 
Adventista do 7º Dia no Brasil", de Natanel Bernardo Pereira Moraes; "Séries de 
Estudos Bíblicos da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil: Breve História e 
Análise Comparativa do seu Conteúdo", de Paulo Cilas da S ilva; e a última, em 
2003, de Rafael Luiz Monteiro, intitulada "Discipulado para Minimizar a Apostasia: 
Análise dos Textos da Missão Evangélica e Proposta de  uma Estratégia de 
Discipulado na Igreja Local". 

A cada um dos alunos que termina seus estudos doutorais não se acrescenta 
somente o título de doutor pelo Salt, mas a grata satisfação em ver o Seminário 
dando valiosas contribuições ao ensino teológico na América do Sul. Os doutores 
que pelo Salt passaram, e ainda passam, estão integralmente comprometidos com 
o a filosofia inicial do "Seminário em Missão". Não se desligarain de suas funções, 
a não ser por curto período de tempo, e tudo o que foi feito teve atuação prática no 
funcionamento e ajuda à Igreja. 

Atualmente, com o reconhecimento do curso de Teologia do Unasp, a sigla 
Salt refere-se somente aos cursos de pós-graduação e não mais a graduação. 
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Estudos em Religião 

Após a organização do Salt. a Igreja começou a sentir necessidade de instruir 
melhor os n1en1bros das igrejas e os obreiros que não tinham formação teológica. Com o 
grande número de mestTes que começavam a sair do Semináiio e o crescente interesse 
em aprofundar os conhecimentos em religião, o Salt-IAE iniciou suas atividades com os 
cursos de extensão, como eram charnadosY3 

No princípio, a partir de 1 983. esses cursos foram realizados na sede de 
acamparnentos adventista em Itaipava, São Paulo. Era o lugar onde conseguiam 
reunir todos os interessados. no período de férias. O curso tinha que ser realizado 
nessa época, tendo em vista o fato de que seu corpo discente tinha outras ativida
des durante o ano. O proble1na é que a sede de acan1pamentos não foi const:Iuída 
com o propósito de serem ministradas aulas no local. Portanto, não existia uma 
estrutura adequada. nem mesmo uma sala ampla para as atividades daquele grupo 
de alunos. Todavia, continuaram por algum tempo, j á  que o curso estava ainda em 
andamento e as pessoas j á  tinham se programado. 

Em 1 987, o IAE resolveu mudar o lugar do curso, e temporariamente foi 
escolhido o Instituto Adventista São Paulo (Iasp), em Hortolândia, que ficava 
mais próximo à cidade e facilitava o acesso. Contundo, o ideal mesmo, devido 
aos professores que lecionavam serem do Salt, é que o curso fosse ministrado 
na sede do Seminário, não só pelo fato das instalações, mas também pela facili
dade de se encontrar livros, dada a biblioteca e a possibil idade de pesquisas. E 
foi o que aconteceu um pouco mais tarde. 

Co1n o aun1ento no número de mestres, o curso deixou de �er realizado so
mente nas dependências do IAE e passou a funcionar em outros internatos, como 
Iacs e IAP, e e1n algumas igrejas ou escolas adventistas. Para tanto, o professor 
minjstrante escolhido pelo campo deveria ser mestre em Religião. Então, seu cur
rículo, enviado com antecedência ao Salt, passaria por uma avaliação e, se aprova
do, era credenciado para essa atividade. É assim que funciona ainda hoje no caso 
de novos grupos de estudo que se formam nas Associações locais. 

Para atender essa demanda, o Salt estipulou como seria o curso e a quem 
atenderia, definindo o seguinte: 

* Estudos e1n Religião: objetiva atender obreiros sem formação teológica, 
anciãos e membros da igreja. 

Compreende 1 2  matérias de dois créditos cada que são distribuídas nas áre
as Teológica, Bíblica e Pastoral. 

* Estudos em Teologia: destina-se a dar fonnação teológica mínima a obrei
ros da Igreja que trabalham nas áreas de tesouraria, Sels e educação. 

Con1preende u1n grupo de 1 6  matérias de dois créditos cada, divididas nas 
mesmas áreas que a anterior.94 
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Embora não seja uma faculdade de Teologia. os estuJ;_mies saem com uma 
ampla fomiação teológica que pode ser aplicada � Igreja. Atualmçnte. jú existem 26 
sedes onde funcionam os cursos. sendo a maioria pertencente ao território da União 
Central-Brasileira. Quando solicitado. são en\'iados professores do Salt para ajudar 
nas aulas dessas sedes, que normalmente funcionum duas \·czes por ano. nas férias 
de inverno e de verão. Os locais dos cursos atuais s;}o: os dois campi do Unasp -
em Engenheiro Coelho há dois períodos: janeiro. dl:!stinado ao público em geral e 
maio, somente para os obreiros -. IAP. Iasp. Iacs. I ABC. Catre. Campo Grande, 
Marechal Rondon, Campinas. Sorocaba. Tatuí. Cuiabá. Cotia. lgrcja Central Paulistana, 
Santo André, Santos, Vila Yara (Osasco). Jacareí. São José dos Campos. São M iguel 
Paulista, Vila Matilde, Tucurnvi, Joinville e Florianópolis. 

Conclusão 

O .ensino teológico no Brasil começou de maneira simples e quase não se 
distinguia de um curso geral. Mas foi se solidificando com o decon-er dos anos, sendo 
hoje reconhecido internacionalmente. Isso não se deu sem grandes agruras para os 
pioneiros, tanto discentes como docentes e administradores. que pela escassez de 
recurso humano disponível, na maioria dos casos tinham suas atividades fundidas. 

No entanto, a despeito da impo11ância do ensino teológico. muito do que acon
teceu nos primórdios não pode hoje ser sabido com precisão pela displ icência no 
reoistro histórico característico do Brasil. Mesmo assim. por meio das memórias 
de alguns pioneiros ou descendentes destes. se pode traçar uma linha cronológica 
do desenvolvimento do ensino teológico no país. 

o início das escolas para fonnação de obreiros se confunde. con10 vin10s, 
com a própria história do começo da Igreja Adventista no Brnsi I .  E isso se dava 
por vários motivos. Além de quererem manter os jovens dentro da Igreja recém
abraçada, os pioneiros usavam a educação como forma de evangelização e, com 0 

aumento de pessoas conve11idas, era necessáiio corpo capacitado para i nstruí-los. 
Mas, a despeito da boa vontade dos missionários que vieram para o Brasil 

iniciar a Obra, muitos empecilhos eram sentidos, p1incipalmente em relação à língua 
nacional. No início, ninguém sabia o português, restringindo o trabalho aos de língua 
alemã e inglesa, das colônias de en1igrantes. Só depois de 111uito tempo é que a 
educação começou a ser ministrada na língua pátria brasileira. 

o curso ministrado no colégio Superior de Gaspar Alto. e m  Santa Catarina, é 
considerado o precursor do ensino teológico no Bras i l .  Contudo, não se assen1e
lhava, de modo algum com os cursos superiores atuais. A s  i nstalações eram de
pendentes da Igreja e o programa de ensino era uma continuação da escola paro
quial, que antecedia o curso "superior". Não havia a inda nenhurna matéria especí
fica na área de teologia, e sim cursos práticos. 
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Por causa da localizac;Cto que dificultava o acesso dos alunos e professores, essa 
primeira escola teológica te,·e vida curta e foi transferida para Taquari, no Rio Grande 
do Sul, em 1 903. O curso. ministrado na maior parte em alemão, não era diferente do 
anterior, e parecia-se com o Em,ino Médio atual, com duração de dois anos. 

A Igreja. crescente no Brasil no início do século 20. era bem vista na Asso
ciação Geral e, seguidas vezes. foi notícia na Review and Hera/d e outros perió
dicos. O ensino centralizado nu Bíblia era semelhante ao oferecido nas principais 
instituições educacionais adventistas daquele período nos Estados Unidos. 

Com a obra de publicações também em crescente destaque, e situada no 
Estado de São Paulo, foi recomendado pela Associação Geral que se transferisse 
o colégio para uma região mais centralizada e próxima da Casa Publicadora. E 
assim foi feito, não sem muito trabalho. 

Em 1 9 1 5 ,  foi inaugurado o Collegio Missiorn:1.rio da Conferencia União Brasi
leira dos Adventista do Sétimo Dia. como era chamado o Unasp, no início. Esse foi 
o marco mais relevante dos primórdios do ensino teológico brasileiro. Assim como 
nos colégios anteriores, o currículo era bem geral e prático, demorando alguns 
anos para que n Faculdade de Teologia se tornasse realmente teológica, com ma
térias aplicadas e reconhecidamente acadêmicas. A primeira turma de fonnandos 
é conhecida por ter se destacado na Obra em seu início no Brasil. 

Depois do I AE. foram i mplantados cursos teológicos em Petrópolis, no Rio 
de Janeiro, e em Belém de Maria, Pernambuco. Mas o primeiro, por diversos 
fatores, não durou muito tempo, a despeito de ter sido construído um colégio cujo 
maior objetivo era ser facu ldade de Teologia. O ITA, como foi chamado, durou 
aproximadamente cinco anos e deu espaço para o Ipae, hoje de Ensino Médio. 

No Nordeste, o ensino teológico, apesar de algumas mudanças, teve um iní
cio modesto, mas superou as expectativas e hoje se mostra maduro. O antigo 
ENA estabeleceu o curso teológico em 1 943 e, devido às enchentes do Rio Pane
las e as perdas materiais ü instituição. a Faculdade de Teologia foi transferida para 
o novo colégio do Norde�te, o laene, em 1 9 80. Lá, o ensino teológico se desenvol
veu e cresceu signi ficativamente nos últimos anos, alcançando reconhecimento de 
autoridades educacionais do B rasi l .  

Um outro fator de grande relevância para o Brasil foi a cliação do Salt, que uni.ficou 
o ensino teológico. O advento dessa instituição deu corpo ao tão acalentado projeto de 
pós-graduação no Brasil .  Atualtnente, já estão disponíveis os cursos de mestrado e dou
torado em Teologia, não só no Brasil, mas em outras instituições de ensino teológico da 
América do Sul. C01n esse programa, ampliou-se o número de pastores com títulos 
acadêmicos que auxiliam grande1nente a Igreja no Brasil e no mundo. 

Hoje, com mais ele cem anos, a Faculdade de Teologia, no Unasp, Campus 
Engenheiro Coelho, foi reconhecida pelo MEC. O que se pode obter de concreto 
em tudo isso é que o empenho dos p ioneiros no ensino teológi_co foi sobremaneira 
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importante para a realização desse plano. orientado por Deus. O curso de Teologia 
da Faculdade Adventista da Bahia também deu início no processo de reconheci
mento e aguarda decisão do MEC. 

A despeito das adversidades enfrentadas no i n ício. hoje o Brasil colhe os 
frutos desse árduo trabalho. São pastores. professores . capelJcs e obreiros que, 
qualificados no estudo da Bíblia. orientam outras almas no caminho da salvação. 

Por isso tudo, só podemos dizer: .. Até aqui nos aj uJou o Senhor." 
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CAPÍTUILO IX 

A EDUCAÇÃO ADVENTISTA SOB OS DESAFIOS 
DA PÓS-MODERNIDADE 

Orlando R. Ritter 
Coordenador da Faculdade de Pedagogia 

no Unasp, Campus São Paulo 

A educação adventista é uma rainificação, um tanto tardia, da educa
ção cristã. A razão de sua existência é em boa parte escatológica e resultou 
de um movimento adventi s ta de caráter interdenominacional. 

A educação adventista chegou gloriosamente ao início do terceiro milê
nio. Em pouco mais de un1 século tornou-se o segundo maior sistema e�ucaci
onal confessional do mundo. Tem presença marcante em países protestantes, 
católicos, laicos como o Brasil e em países como a Índia, de influência não
cristã. Contribuiu sobremaneira para o avanço da Igreja Adventista no Brasil e 
teni uma bela história, tanto neste país quanto em outras partes do mundo. 

Para o s ucesso da educação cristã adventista contribuíram as lições 
aprendidas da h istória da educação cristã ao longo dos séculos, a orientação 
especial e bem adequada da conselheira educacional da Igreja nos seus 
primórdios, Ellen G. White, e a dedicação e desprendimento de um bom nú
mero de pioneiros. Entre entre aqueles que fizeram a diferença no começo de 
tudo, destacá-se Hu ldrech F. Graff, que nos 1 2  anos em que esteve à frente 
da Organização adventista, presidiu a abertura de dois colégios missionários, 
nove escolas paroquiais e uma escola operada por membros leigos. Era, co!Ilo 
alguns outros, especialmente inclinado à educação. 

Os Dois Começos 

No Velho Mundo: A Educação Cristã 

Os fundamentos da educação c1istã foram lançados pela igreja cristã primi
tiva. As raízes estenderam-se até a educação hebréia dos tempos pré-cristãos. 
Contudo, não foram os apóstolos que diretamente se envolveram com a educação. 
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Os responsáveis pela consolidação das bases da educação cristã foram os discípu
los dos apóstolos e os pais da igreja. basicamentL' \·olt.ados para a educação de 
crianças e a reeducação de adultos. 

Este sistema educacional começou a ser (.lcscn\·oh·iJo paulatinamente, tendo 
em sua primeira fase as escolas catequéticas ( esco l:.i nos lares ) .  que se achavam 
espalhadas pelo império: Jerusalém. Ant ioqui a .  A lexandria (con1 Clemente e 
Orígenes), Atenas ( 150 anos depois de Paulo ter �stado naquele local), Roma, 
Cartago e outras. 

O currículo exigido no início era simples: aprender a ler. escrever, contar e 
cantar, tudo permeado pelos princípios e valores cristãos. ou seja. pela educação 
religiosa. 

A segunda fase foi a criação de escolas junto às catedrais e igrejas e nos 
mosteiros. Isso parecia coerente aos educadores de então. pois é nas igrejas e 
catedrais que o céu e a terra, o natural e o sobrenatural deveriam encontrar-se. 

Na transição destaca-se Jerônimo, grande professor e tradutor da Vulgata. 
O mesmo currículo uti]jzado anteriormente foi reforçado. adicionando-se Teologia 
e Filosofia, sendo que nos mosteiros a educação t inha um valor 1nais prático. 

Os principais valores e princípios passados nessas escolas eram basica
mente a crença na dignidade humana e no grande valor da aln1a hun1ana para 
Deus, o que era uma novidade para os pagãos: o poder do amor como substi
tuto do .poder da força para mudar ou criar comportamentos. que criou uma 
nova forma de relacionamento educacional �  o princípio da irmandade cristã, 
que os romanos tanto admiravam, as grandes vantagens do espírito de solida
riedade cristã sobre o espírito de competição. marcante no I m pério, e as van
tagens da persuasão sobre a coerção como forma de conduzir pessoas. Mais 
do que tudo, os educadores cristãos ensinaram co1no se opor à força bruta, 
utilizando a força inquebrantável do espírito, com os ideais, crenças e convic
ções pessoais. 

Assim, a educação confessional cristã venceu a educação c iv i l ,  secular e 
pagã, alicerçadas sobre a cultura greco-romana de Aristóteles, Platão e Cícero. 
Isso acabou resultando numa nova escola, geradora de un1a nova educação, que 
marcou a Europa por mais de mil anos e assim formou un1a nova sociedade, nos 
moldes cristãos. A simplicidade curricular permeada pelos princípios cristãos ven
ceu a sofisticação pedagógica de então. 

Na nova paisagem educacional criada estava lançado o cerne da educação 
cristã, capaz como foi de moldar a sociedade, moldando pessoas quando estas são 
mais moldáveis. Ao contrário da educação secularizada. que mais reflete a socie
dade e é por ela moldada. 

O grande objetivo da educação é mudar pessoas e não apenas instruí-las. 
Instruir sem formar fica por conta dos modernos pagãos. 
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No Novo Mundo: A Educacão Cristã Adventista 

A educação cristã adventista começa a desenvolver-se já nos primórdios do 
movimento adventista na metade do século 1 9. Esse desenvolvimento foi marcado 
por uma sucessão de acontecimentos importantes. Por exemplo, em 1 853 foi 
estabelecida a primeira home schoo/ (escola do lar) adventista em Buck's Bridge, 
Nova Iorque, que se tornou a precursora de outras mais. Em 1 854, foram publica
dos os primeiros escritos de Ellen G. White, a conselheira educacional da Igreja, 
sobre a importância da educação dos filhos das famílias adventistas. 

Já em 1872 foi estabelecida a primeira escola paroquial adventista, mantida 
pela denominação. em Battle Creek, Michigan, então a capital adventista do mundo. 
Naquele mesmo ano, Ellen White produziu um importante documento intitulado "A 
Devida Educação", expondo os objetivos e a filosofia básica da educação adventista. 1 

O ano de 1 8 74 marcou o início da educação superior adventista, com a funda
ção do Battle Creek College. sen1 a presença de Ellen G. White. Na pressa de 
estabelecer a instituição. alguns princípios básicos da educação adventista foram 
desconhecidos. Foi adquirido um terreno na cidade com 1 2  acres (5 hectares), parte 
do qual foi vendido para pessoas interessadas em ter seus filhos na escola. Isso 
contribui para o surgin1ento do famoso gueto adventista de Battle Creek. Quando 
Ellen G. White chegou para a inauguração ficou profundamente espantada. Implan
tado em terreno pequeno, na cidade. não havia condições para a educação vocacional 
e nem para uma "cidade de refúgio educacional". O custo do te1Teno foi de 1 6  mil 
dólares (hoje o custo aproxi1nado de uma anuidade em escala do mesmo padrão) e 
o custo da anuidade era de 75 dólares (hoje o custo é 200 vezes maior). 

Os cursos oferecidos denotavam muita pretensão por palte de uma recém
formada escola: no curso Clássico (cinco anos), eram ensinados Latim, Grego, 
Matemática, Ciências e Astronomia; no curso de Língua Inglesa (três anos), Lite
ratura; e no curso especial para preparação de missionários, professores, e pes
soal de apoio institucional (dois anos), História, Bíblia (Teologia), Oratória e inicia
ção à Matemática e Ciências. 

Um detalhe bem estranho ocon-ido com o Battle Creek College era que 
mesmo, sendo um colégio confessional, não ensinava Bíblia em dois de seus cur
sos. A ênfase passou a ser muito grande nas disciplinas seculares. Como não 
havia professores adventistas suficientemente eruditos para muitas das disciplinas, 
não-adventistas forain contratados. Um professor recém-converso e bastante com
petente, Alexander McLearn foi nomeado presidente do colégio. Com isso surgiu 
uma luta entre professores denon1inacionalistas (professor Bell) e professores 
secularistas, gerando mna grande divisão não só no colégio mas também entre pais 
e membros da igreja. Diante disso, a escola teve que ser fechada durante o ano 
letivo de 18 8 2-18 83. 
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Em 1 888, ocorreu o l º Encontro de Educadores Adventistas no Colégio de 
Battle Creek. Por sua vez, o famoso movimento educacional de 1 897 no colégio 
resultou na abertura de 60 escolas paroquiais nos três anos seguintes, escolas 
estas dirigidas por fom1ados daquela instituição. 

O Battle Creek College foi o orgulho de muitos dos seus ex-alunos.  S .  
E.  Wight comentou: "Foi l á  que decidi ser u m  obreiro adventista. Aquele 
l ugar parecia-me quase sagrado !"  A.  G.  Danie l l s ,  presidente da Associação 
Geral, disse a respeito de sua experiência: ·'Foi nessa grande inst i tu ição que 
obtive i nspiração para o meu trabalho. Foi aí que tive as mais ricas experiên
cias com Deus."2 

Apesar das l imitações, ou talvez por causa delas. a instituição possuía um 
elevado padrão de compostura, procurando proteger os estudantes das más influ
ências que minam o caráter ( influências da próp1ia cidade de Battle Creek). "Os 
pais podem confiar na instituição, pois os estudantes não serão deixados por si ,  
serão envolvidos por simpatia e forte influência moral e espiritual dentro do colé
gio", l ia-se nos prospectas de então. 

Mesmo com tantos problemas, a semente plantada nos Estados Unidos 
impulsionou a educação adventista no mundo. O modelo educaci onal que 
viera da Europa, para lá voltava sob nossa filosofia. A influência cheoou até , b 

a Austrália, América do Sul, India, e também no B ras i l .  com a presença dos 
professores John Lipke, Huldreich Graff e outros que no pri ncípio dir igiam 
colégios e escolas. 

o Legado de Battle Creek 

Como já foi dito anteriormente, o Battle Creek College foi fundado num 
contexto perigoso, onde coexistiam tanto o bem quanto o mal . Os aspectos neoa
tivos foram principalmente a construção da escola num local inadequado, muito 
próximo da cidade e �e suas más influências, também a displicência com a educa
ção religiosa e vocac1�nal, a escolha d� pr�fessores com uma visão educacional 
secularizada, que enfatizavam a educaçao científica, e a preocupação desmesura
da com o curso Clássico, em detrimento de outros. 

Parece incrível qu� um 
"
col�gio c?m esses defeitos e essas l imitações tenha 

conseguido exercer uma mfluencia benefica para o restante do mundo adventista. 
Talvez O segredo ou explicação para esse fato é que, apesar de tudo, estavam 
próximos das raízes. Assim, um mi]agre pôde ser realizado e o lugar se tornou uma 
bênção nas mãos de Deus. 

A interação entre Ellen G. White e o Battle Creek College resultou num 
inestimável acervo de conselhos sobre educação, numa visão educacional que não 
se deveria perder hoje. 

J 
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Desafios da Pós-Modernidade 

Em seus pri mórd ias. a educação adventista enfrentou os desafios da 
modernidade. Agora. na sua maioridade. enfrenta os desafios da pós-modernidade. 
As principais características deste movimento podem ser descritas como um des
vanecimento das fronteiras entre os diversos cmnpos do conhecimento humano, 
tendo em vista a unificação do saber (contrária à especialização do saber da 
modernidade) conforme pretensão da Ciben1ética de Norbert Wiener ( 1 943). 

O desvanecimento das fronteiras tem atingido não apenas os ramos do co
nhecimento, mas também tem levado à diluição de fronteiras entre opostos, como 
entre o sagrado e o secular. entre o santo e o profano, entre o erudito e o popular, 
entre o fino e o vulgar (é comun1 ser comum), entre o certo e o eITado (novas 
éticas, como, por exemplo, a ética situacional), entre o real e o virtual (a virtualidade 
avança no contexto educacional) e até entre o bem e o mal, como se percebe nas 
expressões "mal menor". ··mal necessário" e outras. 

Outro fenômeno decorTente do desvanecimento das fronteiras e da ação do 
próprio tempo é o esmaecimento das visões, inclusive das visões educacionais, que 
perdem sua nitidez, seu colorido e sua perspectiva. Isso tudo acaba levando ao 
distanciamento das origens. das raízes, implicando muitas vezes em profundas 
distorções nos ideais e metodologias previa1nente estabelecidos. Um bom exemplo 
é dado pelo fenômeno do deslocamento de paradigmas e descarte de modelos. 

Descartar modelos tem sido comum na história da educação. Surgem cons
tantemente novos modelos pedagógicos e metodológicos em substituição aos já 
existentes. Contudo, a história tem ensinado que n1uitas vezes os modelos descar
tados se "vingam", o que tem levado a retrocessos nas políticas educacionais, 
como aconteceu na França há alguns anos. 

Um exemplo bem claro de descarte em algumas instituições é a troca do que 
poderia ser chan1ado de "dia letivo integral" (te1npo adequado para ensino, ativida
des práticas, estudo e repouso) e ''dia letivo global", onde todo tempo é tempo para 
ensino e estudo, desde o amanhecer até altas horas da noite. 

Outro fenômeno relacionado à globalização e à diluição das fronteiras é a 
obsolescência do conhecimento como se percebe até no conhecimento de ponta. 
Contudo, em se tratando de educação adventista, o "conhecimento considerado 
básico não deveria envelhecer". Hoje, um grande desafio é preservar o conheci
mento julgado básico na educação cristã. Para tanto, a ordem é aprender a apren
der, ou seja, aprender a não desaprender ou reaprender o que foi desaprendido. 

Educação integral 

Com o desvanecimento das fronteiras, o ate de integrar assurrúu mais impor
tância nos contextos educacionais. À educação adventista coube o desafio de 
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integrar harmoniosamente visões, ações e atividades cun-iculares, valores e mes
mo determinadas formas de conhecimento. 

Cabe aqui, fazer referência a duas visões cuITiculares básicas: a disciplinar, 
em que as disciplinas ocorrem majs como atividade estanque. e a integral, em que 
as disciplinas são integrais formando um todo. 

Mas mesmo a integração disciplinar pode assumir formas d iferentes. Basta 
considerar a i ntegração proposta por Pesta lozz i 3 . integração natural das 
potencialidades, físicas, intelectuais e morais, com a integração proposta por Ellen 
White, que implica numa integração harmoniosa das qualidades físicas, mentais, 
espirituais e religiosas. 

Na integração proposta por Ellen White, destaca-se a integração fundamen
tal Bíblia e Ensino (ou Fé e Ensino), na qual é feita a l igação do terrena] com o 
eterno, do finito com o infinito, do natural com o sobrenatural e do passado com o 
futuro, como ocorria com as antigas escolas cristãs ao buscarem abrigo junto às 
igrejas e catedrais. 

É importante destacar que, no contexto das insti tuições educacionais 
adventistas, a integração religião-intelecto deve oconer nas n1esmas pessoas (pro
fessores, por exemplo) e não em pessoas diferentes; no mesmo lugar (sala de aula, 
por exemplo) e não em lugares diferentes (religião na igreja e intelectual na sala de 
aula); e sob a mesma discip1ina e não sob disciplinas diferentes (religião em educa
ção religiosa e intelecto em disciplinas seculares). 

Ainda no mesmo contexto, convém considerar a integração entre forma
ção e instrução. Essa dupla é especialmente desafiada no Ensino S uperior, em 
que a tendência é dar maior ênfase à instrução (ensino e pesquisa) em detri
mento da formação social, moral, religiosa e de uma compostura cristã e refi
nada. 

Hoje, na verdade, não é fáci l  lançar uma aura de finura social e moral sobre 
os alunos. Não é fácil envolvê-los por fortes influências espirituajs como se fazia 
no antigo Battle Creek College, que tantos benefícios trouxe à educação adventista 
nos seus primórdios. 

Há razões diversas para essa tendência: correria insti tucional e pessoal, mui
tas preocupações burocráticas, novas idéias e novas modal idades pedagógicas, 
forte pressão da política educacional, governamental e mesmo preocupações fi
nanceiras decorrentes da falta de recursos. Sempre há relatórios e avaliações a 
serem feitos, reconhecimentos a serem enfrentados, além do assédio de proble
mas que precisam ser resolvidos. Acaba não sobrando tempo e, à; vezes, nem 
vontade para enfrentar esse desafio. 

Em se tratando de professores, pesquisas têm evidenciado que, e1n 1nuitos 
casos, os professores nem sabem como integrar suas d i sciplinas com outras ativi
dades curriculares. 
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Outras formas de integração 

Há outras características que. se unidas, contribuem para o aprimoramento do 
indivíduo como um todo e para o próprio processo educativo. Pode-se destacar: 
Competência e lnunildade - saber ou fazer com hmnildade, mas saber melhor o 
que não se sabe; bonclade e finne::.a - ser fin11e bondosamente e bondoso fim.1e
mente;funcionaf idade e bele;.a - unir quanto possível o bonito ao prático; palavra 
e exemplo - coerência entre o que se fala e se faz; circunspecção e simpatia -
amorável e s impático. mas não dado a desperdícios verbais; ser e ter - ser sem 
egoísmo e ter sem consumismo; saber e se,vir - saber para melhor servir. 

A culminância deste elenco de integração é o desenvolvimento do senso de 
missão, que permite buscar uma razão para servir e dar sentido à vida. É, em 
suma, a própria essência do Evangelho - mais bem aventurada coisa é dar que 
receber, servir a ser servido. 

Finalmente. cabe mencionar ainda outra forma de integração n1ais pertinen
te ao nível básico da educação: a i ntegração lar-escola. Hoje, mais e mais se 
percebe estremecimentos no tripé educacional básico que é a escola do lar, a 
escola Fundan1ental e o Ensino Médio. As fan1í1ias e as escolas estão paulatina
mente perdendo sua capacidade de criar e desenvolver bons comportamentos e de 
mudar maus comportamentos. 

As razões para tudo isso parecem óbvias: pais muito ocupados ou despreo
cupados demais, escolaridade e sociabilidade precoces. famílias desestruturadas, 
massificação de escolas com despersonalização da educação, falta de bons mode
los de carne e osso e distorção das visões educacionais. Ao se tentar redesenhar 
0 cenário educacional em meio à globalização e pós-modernidade e se não forem 
tomados cuidados, nesse complexo contexto, há muito lugar para errar, mas tam
bém há muita glória para os acertos e para os bons resultados. 

Conclusão 

O grande desafio da educação adventista se resume em saber o que inte
grar e o que separar. Manter junto o que deve ser integrado (juntar pares) e man
ter longe o que deve ser mantido separado (separar ímpares), pois não se deve 
separar o que Deus uniu e não se deve juntar o que Deus separou. 

As fainílias, as escolas e as igrejas, mais do que nunca, devem estar unidas 
em tomo dos elevados ideais da educação integral adventista. 

Como tudo tenrunará? Ellen G. White descreve esse fim da seguinte maneira: 

O Céu é uma escola; o campo de seus estudos, o Universo; seu professor, o Ser 
infinito. ( . . .  ) Ali toda faculdade se desenvolverá e toda capacidade aumentará. Os 
maiores empreendimentos serão levados avante, as mais altas aspirações realiza-
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das, as maiores ambições satisfeitas. E. todavia. surgirão novas culminâncias a 
galgar, novas maravilhas a admirar. novas verdades a compreender. novos assuntos 
a apelarem para as forças do corpo. espírito e alma . .! 

E então, se entenderá o alcance de todo princípio coITeto. vivido e defendi
do. Esse processo um dia culminará em uma escola. a Escola do Além. 
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CAPÍTULO X 

A ESPIRITUALIDADE DAS ESCOLAS ADVENTISTAS 

Introdução 

Alberto R. Timm 
Diretor do Centro de Pesquisas 

Ellen G. White (Brasil) e do 
Centro Nacional da Memória Adventista 

Ao longo da história do cristianismo encontramos instituições educacionais 
que se tornaram verdadeiros modelos de dedicação espirinial e de compromisso 
missionário. Uma dessas instituições foi a Universidade de Wittenberg, que, sob a 
influência de Lutero, tomou-se um dos mais importantes centros de estudo e difu
são da palavra de Deus. Os estudantes da universidade deixavam Wittenberg im
buídos de fé e de um profundo senso de nussão, dispostos a difundir, com dedica
ção e entusiasmo, a luz da Refo,ma pela Alemanha e por outros países europeus.1 

Também a Academia de Genebra (fundada por Calvino em 1559) conse
guiu legar aos seus alunos os nobres ideais da Reforma Protestante, que acabaram 
sendo difundidos não apenas na Suíça e na França, mas também nos Países Bai
xos, na Escócia e na Inglaterra. De acordo com Williston Walker, a Academia de 
Genebra "produziu levas de genuínos discípulos, convictos de que a mensagem de 
Calvino provinha de Deus e dispostos a lutar e a sofrer pela fé que ela ensinava".2 

Outra instituição que se tomou um verdadeiro modelo de fervor espiritual 
foi o Oberlin College (fundado em Ohio, em 1 833). Durante a presidência do gran
de reavivamentalista americano Charles G. Finney ( 1 85 1- 1 866), os jovens gradu
ados pelo Oberlin College deixavam a instituição com o mesmo estilo de vida por 
ela ensinado e com o mesn10 fervor evangelístico de seu presidente.3 

Embora as três instituições educacionais mencionadas acima continuem 
existindo até hoje. elas não mais possuem a dedicação espiritual e o compromisso 
missionário que as caracterizavam em seus primórdios. Essa realidade suscita 
algumas indagações de suma importância: Por que as instituições educacionais 
confessionais perdem o seu fervor inicial e acabam se secularizando? Como ocor
re esse processo? Seria esse um fenômeno restrito apenas às demais denomina-
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ções cristãs ou poderia afetar também as escolas adventistas? Pode esse mesmo 
processo seculmizador acabm· descaracte1izando inclusive as insti tuições educa
cíomtis em que você e eu trabalhamos? 

A Secularização das Instituições Educacionais 
Existem alguns estudos realmente escléuecedores sobre o processo de se

cularização das universidades americanas que j�í foram confessionais. Dentre eles, 
merece destaque especial a obra de 868 páginas de James T. Burtchaell, intitulada 
The Dying of the Light: The Disengage111e111 (�{ College.,· wzd Universities 
from Their Christian Churches ( 1 998).4 Burtchaell esclarece que a seculariza
ção universitária foi um processo que iniciou quando os professores passaram a se 
interessar "mais por suas próprias disciplinas acadêmicas .. do que pela identidade 
religiosa da instituição. Conseqüentemente, o zelo pela vida rel igiosa e pela condu
ta moral dos estudantes deixou de ser uma preocupação corporativa, de todo o 
corpo docente, para tornar-se responsabilidade apenas de uma classe específica 
de "funcionários religiosos" (capelães, secretários, preceptores, etc . ) .  Além disso, 
a religião passou a ser encarada como uma questão de preferência pessoal e de 
índole pietista, com ênfase na "primazia do espírito sobre a letra. do compromjsso 
sobre a instituição, do afeto sobre o intelecto, dos leigos sobre os clérigos, da igreja 
invisível sobre a visível".5 Distanciando-se mais e mais dos componentes doutri
nários distintivos das respectivas denominações que lhe deram orige1n, essas uni
versidades acabaram perdendo completamente sua identidade confessional. 

Já a questão da secularização das universidades protestantes brasileiras é 
tratada por Almiro Schulz, em sua tese de Doutorado em Educação, publicada sob 
o título Projeto de Universidade Protestante no Brasil ( 1 999).6 Schulz declai-a 
que "a coexistência e a relação entre a instituição eclesial e [a]  universidade tem 
gerado conflitos, dependendo do grau de proxünidade e de autonomia". Segundo 
ele, "quanto maior a proximidade entre Igreja e Universidade, maior o conflito, 
sendo que a universidade, por si, requer autonomia". Esse autor chega mes1no a 
asseverar que, "considerando a universidade do ponto de vista de sua índole, de 
sua missão primária, da busca e da criação do saber, não pode haver universidade 
confessional". 7 

Os estudos de B urtchael l e de Schulz demonstram as dificuldades que ou
tras denominações cristãs enfrentaram em procurar preservar a identidade 
confessional de suas instituições educacionais, especialmente de nível superior. 
Creio, pessoalmente, que o sistema educacional adventista nunca chegará a esse 
ponto de distanciamento dos ideais religiosos que justificam sua existência no mun
do. No entanto, estou convencido também de que existem alguns aspectos, no 
processo de secularização das instituições não adventistas, que merecem ser con-
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siderados mais detidamente, se quisermos evitar que a escola adventista perca a 
sua própria identidade. 

O Con1promisso Individual de Cada Obreiro e Funcionário 

Devemos reconhecer, em primeiro lugar, que a espiritualidade de uma insti
tuição educacional é uma questão tanto coletiva como individual. Oswald J. 
Smith declara que "se as nossas congregações estão frias, a razão é que nós 
estamos frios".8 De fom1a semelhante, poderíamos dizer também que se a nossa 
escola está fria, é porque nós mesmos estamos frios. Cada um de nós é um peca
dor que precisa ter seu coração reaquecido dia.riamente pela oração e pelo contato 
com a Bíblia e o Espírito de Profecia. Essa é uma questão imprescindível, pois, 
como disse alguém, "não ter tempo para Deus é viver perdendo tempo". 

Mas um dos grandes fatores de secularização das universidades, como já 
mencionado, é a tendência de se ver a religião de forma pietista. Creio que muitos 
de nossos membros, e até pastores, estão enfatizando uma religião caracterizada 
por um subjetivismo existencialista. Estamos vivendo hoje, con10 igreja, uma forte 
crise de espiritualidade, principalmente no que diz respeito à função da Bíblia na 
vida do cristão. É interessante notaimos que até a década de 70 havia uma tendên
cia em nosso meio de enfatizarmos as doutrinas de Cristo em detrimento do 
relacionamento com Cristo. Mas a pait i r  da década de 80 começou a se desenvol
ver entre nós a tendência oposta de enfatizar-se o relacionamento com Cristo em 
detrimento das doutrinas de Cristo. Conseqüentemente, a Bíblia passou a ser lida 
como um livro destinado, quase que exclusivamente, a alimentar uma experiência 
mística e subjetiva com Cristo, sem muita relevância como norma de conduta. 
Muitos adventistas não se interessam mais em memorizar textos bíblicos, julgando 
isso uma tarefa desnecessária e antiquada9 • 

O relacionamento subjetivo com Cristo é fundamental para toda e qualquer 
denominação e1istã. Sem ele não podemos nem ser considerados cristãos. Mas isso 
em si não é suficiente, pois acabaria levando-nos a mn subjetivismo religioso desti
tuído de identidade. Por essa razão, de acordo com. Ellen G. White, "nossa vida deve 
ser tal como foi a de Cristo - dividir-se entre o monte da oração e o convívio das 
multidões. A pessoa que não faz outra coisa senão orar, ou e1n breve deixará essa 
prática, ou suas orações acabarão se tornando formais e rotineiras". 10 

Precisamos voltar a amar a Bíblia e o Espírito de Profecia como os pionei
ros do movimento adventista. O conhecimento doutrinário e a explicação dos tex
tos difíceis da Bíblia deveriam fazer parte do interesse religioso de cada adventista 
e não apenas dos pastores e professores de Teologia. Como poderemos dar a 
razão da nossa fé e m  meio aos eventos finais se nos encontramos hoje, como 
Igreja, mais frágeis em nosso conhecimento bíblico do que algumas décadas atrás? 
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Somos também muitas vezes tardios em acatar os conselhos do Espírito de 
Profecia. Por exemplo, Ellen G. White já falava, em seus dias. sobre a importância 
de se estabelecer pequenos grupos nas igrejas. mais foi necessário que surgisse 
um coreano não adventista, de nome Paul Yonggi Cho. para demonstrar que o 
plano é realmente bom. Nós copian10s esse método. não porque Ellen White o 
incentivou, mas porque um não adventista demonstrou que funciona. Em relação à 
reforma de saúde e ao retomo ao natural, foi necessário que a ciência médica e as 
filosofias orientais primeiro con-oborassem os conselhos de Ellen G.  White, para 
que estes fossem considerados mais seriamente em nosso meio. De fonna seme
lhante, foi necessário que surgisse o "paradigma holístico·· da Nova Era para que 
muitos professores adventistas vissem um pouco mais de luz no modelo educacio
nal integrado proposto por Ellen White. Parece que temos hoje a melhor teoria� 
mas não a melhor prática. Até quando continuaremos esperando que outros nos 
ensinem o que devemos fazer? 

Precisamos nos comprometer individuaJmente também com o estilo de vida 
adventista (incluindo a reforma de saúde como um todo). ··o nosso exemplo é con
tagioso", e temo que, nesse particular, "publicanos e meretiizes'· estão nos prece
dendo (Mat. 21 :3 1 ). Deveríamos encarar os vá.Iios aspectos do estilo de vida, não 
meramente como uma questão de opção pessoal, mas como p1incípios divinainente 
revelados que devem ser tomados mais a sério por todos aqueles que aceitan1 a 
sagrada missão de educar as novas gerações. Se, a despeito de tudo, você optar por 
não seguir esses princípios, por gentileza, pelo menos não critique aqueles que julgam 
ser seu dever viver os conselhos inspirados sobre esse assunto. 

O Compromisso Corporativo da Escola 

Outro fator de secularização universitária tem sido a perda da dimensão 
corporativa da religião dentro da própria instituição educacional .  Definitiva
mente, a religião não pode se limitar apenas a especialistas e profissionais da 
religião. Ela deve ser vivida e promovida por toda a comunidade de obreiros, 
funcionádos e, se possível ,  alunos da escola. O aumento d o  número de alunos 
indiferentes à filosofia educaci onal adventista é tanto u tna oportun idade 
evangelística como um grande desafio para a preservação da identidad e  das 
escolas adventistas. Mas quando tais escolas começam a admit ir, em seu cor
po docente, professores descomprometidos com a fi l o s o fi a  e d uc ac iona l  
adventista (como tem ocorrido em vários lugares). é razão sufic iente para nos 
preocuparmos. 

Toda instituição educacional possui sua própria cultura ,  formada pela 
somatória da postura ideológica assumida por cada professor e funcionário da 
própria instituição. O comprometimento dessa cultura com a filosofia cultural 
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adventista é prejudicada, não apenas por aqueles professores e funcionários que 
se opõem abertamente à essa filosofia. mas também por aqueles que a ela se 
submetem no ambiente escolar sem viver em conformidade com ela fora desse 
ambiente. A postura ambígua de tais pessoas não fornece um verdadeiro exem
plo de vida digno de ser imitado pelos alunos da escola. 

Vivemos hoje num mundo individualista, competitivo e opressor, no qual 
globalizadores tentam incansavelmente destruir a identidade dos globalizados. 
Mas, em contraste com essa tendência, cada escola adventista deveria de
monstrar ao mundo que ainda é possível ter-se um corpo docente menos com
petitivo e mais cooperativo entre si, em um ambiente em que, com ética e 
respeito, tudo interessa a todos. Não é fácil superarmos os nossos interesses 
pessoais para promovermos o êxito dos outros, pois a tendência humana é 
sempre de promover os amigos e facilitar o fracasso dos rivais. Mas a verda
deira religião ainda é capaz de substituir o egocentrismo (centrado em si mes
mo) pelo alterocentrismo (centrado nos outros). 

Agora, se gostaríamos que nossas instituições fossem reconhecidas 
como verdadeiros centros de cultura adventista, no que poderíamos melho
rar? Muito poderia ser d i to nesse particular, mas creio que a essência dessa 
cultura deveria ser uma forte ênfase bíblico-espiritual associada a um eleva
do nível açadêmico. Tão prejudicial corno é o conhecimento acadêmico sem 
a religião, é també1n a religiosidade permeada pela ignorância. Indispensá
ve i s  para a formação de  uma cul tura esp iritual-acadêmica nas escolas 
adventistas são a Bíblia e os livros básicos de Ellen G. White sobre educa
çãÓ.

1 1  Importantes subsídios adicionais a respeito podem ser encontrados na 
obra de George R. Knigh t  intitulada Filosofia & Educação: Uma Introdu
ção da Perspectiva Cristã (200 1 ) . 1 2  

Creio que a s  instituições educacionais adventistas deveriam levar mais 
a sério também o docmnento da Associação Geral intitulado "Evangelism and 
Finishing God �s Work", 1 3  publicado em português como Evangelizemos, é a 
hora! ( 1976)  1 4  e "Evange l i smo e a Terminação da Obra" (200 1 ). 15 Nesse 
documento sobre as prioridades da I greja, encontramos as seguintes declara
ções: "Satanás atacará a I greja de dentro e de fora, com o objetivo de fazê-la 
perder de vista seu verdadeiro rumo. Consegui -lo-á se nos puder manter ocu
pados com coisas secundárias que, embora importantes, não representam a 
verdadeira missão da Igreja." "Contudo, apesar de quão úteis possam ser [al
guns programas e projetos da Igreja], se  não conduzirem à experiência do 
novo nascimento em Cristo e à aceitação da mensagem de Deus como apre
sentada pela Igreja Remanescente, serão um consumo de tempo, talentos e 
dinheiro da i greja e suas forças, sem alcançar o objetivo final de salvar o ho
mem para a eternidade." 1 6  
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Conclusão 

A missão específica de Cristo neste mundo foi salvar --o seu povo dos pecados 
deles" (Mat. l :2 1 ) . Ser cristão é procurar ser hoje o que Cristo foi durante o Seu ministé
rio terrestre. Por conseguinte, a mjssão de Cristo e a missão dos cristãos se confundem: 
salvar os pecadores, entre os quais nós mesmos estan10s envolvidos. Esta deve ser a 
missão individual de cada professor adventista, bem como a missão corporativa de cada 
escola adventista 

E parafraseando Mateus 5: 14-16, eu diria: '·A educação adventista é a luz do mundo. 
Não se pode esconder uma escola adventista edificada sobre mna coljna; nem se acende 
urna candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador. e alumia a todos os que se 
encontram na casa Assim brilhe também a luz das escolas adventista5 diante dos homens, 
para que vejam as suas boas obras e glorifiquem a seu Pai que está nos céus." 
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APÊNDICE A 

DESENVOLVIMENTO CRONOLÓGICO DA EDUCACÃO � 

A DVENTISTA NO BRASIL 

CompiJado por 
Débora C. A. Siqueira 

Secretária do Centro de Pesquisas Ellen G. White e 

do Centro Nacional da Memória Adventista 

1896: Aberta a primeira escola adventista do Brasil, o Colégio Internacional 
de Curitiba, tendo como primeiro professor Guilherme Stein Júnior. Essa institui
ção chegou a ter 400 alunos. mas devido a problemas diversos foi fechada em 
1 904. Reabriu suas portas em 1 928 e continua em funcionamento até os dias de 
hoje com o nome de Colégio Adventista Curitibano.' 

1897: Foi fundada a Escola Adventista de Brusque (localizada em Gaspar 
Alto, próximo à Brusque, em Santa Catarina), con_2 o objetivo de preparar missioná
rios. A sua mesa administrativa era con1posta por Reinold Belz, Frederico Belz, 
Bernardo Loeschner e Frederico Peggau. Essa escola foi desativada em 1903.2 

1899: Um boletim da Associação Geral indica que nesse ano havia quátro 
escolas no Brasi l  (provavelmente em Curitiba, Gaspar Alto, Brusque e uma no 
Estado do Rio Grande do Sul), com um total de 1 75 alunos. 

1902: O Statistical Report da Associação Geral registra a infom1ação de 
que no Brasil havia cinco escolas e 59 alunos. 

1903: Foi _estabelecida a Escola Adventista de Taquari, no Rio Grande do Sul, 
com 12  alunos, sob a direção de John Lipke. Essa escola, que funcionou até 1 9 10, 
assumju o treinamento dos missionários. Os estudantes da Escola Adventista de 
Brusque foram conduzidos até Taquari depois que a Escola de Brusque foi fechada 
em 1 903.3 

1905: Foi implantada a Escola Adventista da Igreja de Campos dos Quevedos, 
localizada no município de São Lourenço do Sul, tan1bém no Rio Grande do Sul, 
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que funcionou até 1 955. Suas aulas eram min istradas in icialmente apenas em ale
mão, e somente mais tarde o português foi introduzido. 

1906: Nesse ano, o jornal Statistical Report apresenta os seguintes dados 
do Brasil :  a União Sul possuía nove escolas de ensino fundaincntaJ e 1 53 alunos, 
distribuídos respectivamente entre os Estados do Rio Grande do Sul (total de uma 
escola e 1 5  alunos), S. Catarina e Paraná ( total de oi to escolas e 1 38 alunos). Por 
sua vez, a União Este-Norte contava com uma escola com 25 alunos. 

-t> 1915: Fundado na capital pauli sta. com 1 2  alunos. o então "Se1ninário 
Adventista da Conferência União Brazileira dos Adventistas do Sétimo Dia", futu
ro Centro Universitário Adventista de São Paulo ( Unasp). Seus primeiros docen
tes foram o pastor John Liepke (diretor). o pastor John Boehn1 (gerente) e o pro
fessor Paulo Hening (professor). 

1916: O recém-fundado Seminário Adventista em São Paulo, j á  contava 
com 33 alunos (passou para 55 no ano seguinte ), e as aulas ermn ministradas em 
português, alemão e inglês. 

1922: Forma-se a primeira tunna do Seminário Adventista, nim1 total de 1 1  
estudantes: quatro moças e sete rapazes. 

1923: O Seminário Adventista passou a chamar-se "Colégio Adventista", e 
20 anos depois "Colégio Adventista Brasileiro'' (CAB) .  

1929: Fundado e1n 29 de março o Colégio Cruzeiro do Sul, atuaJ Instituto 
Adventista Cruzeiro do Sul (lacs), Rio Grande do Sul ,  com opção para o internato 
e externato. A primeira turma contava com um grupo de 27 alunos, tendo como 
primeiro professor o Pastor Ernesto Roth. 

1937: Começa a funcionar a Escola Mineira Adventista de Capim Roxo, loca
lizada em Espera Feliz, em Minas Gerais, com regime de internato e externato. 
Posteriormente, essa escola funcionou somente com o ensino primário  e externato. 

193.9: O sü;tema educacional adventista no B rasi l j á  possuía 74 escolas de 
ensino fundamental (79% das igrejas tinham suas escolas), sendo 5 1  na União Sul, 
21 na União Este, e duas na União Norte. Neste ano, registrou-se a fundação do 
Instituto Petropolitano Adventista de Ensino ( Ipae) ,  em Petr9 ol is  Rio de Jai1erro, 
e do Instituto Adventista Paranaense (IAP), in icialmente em Butiá. depois_ próxi-
mo a Curitiba, e mais recentemente em Ivatuba. 

---- -
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1943: Fundado em Belém de Maria. Pernambuco, o Educandário Nordesti
no Adventista, com regime de internato e externato. Ainda nesse ano, foi estabe
lecido pela primeira vez em uma instituição adventista no Brasil, no então Colégio 
Adventista Brasileiro (atual Unasp, Campus São Paulo), o curso do Ensino �écljo 
�0undo a legislação da época. Até o ano anterior, a Educação Básica no país 
consistia em quatro anos do Primário e cinco do Ginásio, e após essa fase havia 
um ano pré-universitário. Somente a partir de 1 943 o Ensino Médio de três anos foi 
inserido na Educação Básica brasileira. 

1949: Nesse ano são 1ninistradas as primeiras aulas no Instituto Adventista 
de São Paulo ( [asp). em Hortolândia. em regime de internato e externato. 

1950: Havia 1 42 Igrejas Adventistas do Sétimo Dia no Brasil e 1 65 escolas 
estabelecidas (23 grupos já possuíain suas escolas). 

1954: O Ensino Médio começa a ser oferecido no Instituto Petropolitano 
Adventista de Ensino (lpae) e no Educandário Nordestino Adventista (ENA). 

1960: A partir da década de 1 960, o nú1nero de escolas adventistas não 
acompanhou o ritmo de crescimento de membros. 

1961 :  É inaugurado em Belém, no Pará, o ptirneiro colégio adventista em 
regime apenas de externato a oferecer o Ensino Médio: o Instituto Adventista 
Grão Pará. 

1962:  O Colégio Adventista Brasileiro passou a chamar-se Instituto 
Adventista de _Ensino, nõme que permaneceu até o final da década de 1 990, uan
do mudou para Centro Universitário Adventista de São Paulo - Unasp, Campus 
São Paulo. -- · --- - - · -

1963: Fundados os internatos/externatos Educandário Espírito-Santense 
Adventista (Edessa), en1 Colatina, e o Instituto Adventista Agro- Industrial (IAAI), 
perto de Manaus, Amazonas. 

1969: Iniciam-se as primeiras aulas da Faculdaqe Adventista de Enferma
gem (FAE) no Unasp. 

1971 :  O curso de  Pedaoooia da Faculdade Adventista de Educação 
C> o 

começa a funcionar no IAE, sendo oficial izado em 1 973 e reconhecido em 
1976. Esse curso é transferido pa.ra o Campus Engenheiro Soelho em 1992. - - - - -
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1974: Registrava-se nesse ano o total de 279 escolas advenlistas de nível 
fundamental no Brasil, com 22.904 alunos matriculados. 

1978: Fundado o Instituto Adventista Transamazônico Agro-Industrial em 
Altamira, Pará, contando com internato e externato. 

1979: Comeca a funcionar o Instituto Adventista de Ensino do N ordeste > 
(Iaene), localizado em Cachoeira, Bahia, com regime de i nternato e externato. 

1980: Surge o Instituto Adventista de Ensino de Minas Gerais (lAEMG), 
com internato e externato, localizado em Lavras. Nesse ano, o B rasil u ltrapassa os 
Estados Unidos em número de alunos no Ensino Fundamental do sistema educaci
onal adventista. 

1981: Em janeiro, tem início o programa de mestrado em Teologia do lAE. 
Dois novos internatos/externatos são estabelecidos: I nstituto Adventista Agro-In
dustrial da Amazônia Ocidental (Iaamo), em Mirante da Serra, Rondônia, e o Ins
tituto Adventista Brasil Central, em Abadiânia, Goiás. 

1984: O Centro Universitário AdvenLista de São Paulo. Campus Eng_enh�ro 
Coelho (entã�'Novo IAE"), com�ça a funcionar com uma Escola Adventista de 
n ível básico com 1 5  alunos. 

1987: É estabelecido o curso de Teologia no I aene. Nesse ano, o Brasj] 
contava com 41 1 escolas de nível fundamental, sendo 1 99 na antiga União Sul 
(União .Central e Sul Brasileira), 1 30 na União Este, e 82 na União Norte. 

1988: Autorizados os cursos de Letras e Ciências. da Faculdade Adventista 
de Educação do Unasp, Campus São Paulo. Posteriormente, o curso de_ � foi 
transferido em 1 994 para o Unasp, Campus Engenheiro Coelho. 

1990: O sistema educacional adventista possuía 23 colégios de Ensino Mé
dio e m  todo o país. 

1993: Inicia-se em dezembro o programa de doutorado em Teologia Pasto
ral no Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia no Unasp, Campus 2. 

1995: Havia 465 escolas fundamentais em todo o B rasil d istribuídas da se
guinte maneira: 1 40 na União Central, 1 40 na antiga União Este, 1 03 na  União Sul 
e 82 na União Norte. 
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1998: São aprovados pelo M EC os novos cursos superiores do Unasp, sen
do Fisioterapia e Nutrição no Campus São Paulo, e Educação Artística, Tradutor 
Intérprete, Letras - l ngl�s. Admin istração e Engenhai;a no Campus Engenheiro 
Coelho. O laene igualmente. recebe a autorização oficiaJ para a implantação dos 
cursos de Administração, Fisioterapia e Pedagogia. 

1999: É oficializada a criação do Centro Universitário Adventista de São 
Paulo, antigo Instituto Adventista de Ensino, por decreto publicado no Diário Ofi
cial da União em I O de setembro. Nesse mesmo ano, o lasp abre a faculdade de 
Pedagogia, e o Iaene o curso de Administração. 

2000: É implantado o ensino superior no IAEMG com os cursos de Admi
nistração de Empresas e Ciências Contábeis. No Unasp, Campus São Paulo, são 
estabelecidos os cursos de Con1putação e Educação Física, e no Campus Enge
nheiro Coelho o curso de Comunicação Social. No Iasp, inicia-se a primeira turma 
de Educação Física. Em dezembro, começa o programa de mestrado em Teologia 
do Sal t - Iaene. Nesse ano, as escolas de Ensino Fundan1ental totalizavain 4 18  em 
todo o Brasi l :  158 na União Central, 96 na União Sul, 68 na União Nordeste, 66 na 
União Norte, e 30 na União Este. Quanto ao Ensino Médio, o Brasil passou a 
ocupar, nesse ano, o segundo lugar no âmbito mundial do sistema educacional 
adventista em número de escolas ( 1 07 instituições) e em número de alunos ( 1 5.849 
alunos), ficando atrás apenas da Índia. 

2002: Inicia-se o curso de Ciências Contábeis no Unasp, Campus Engenhei
ro Coelho. O Iasp torna-se um campus do Unasp. No IAP, começa a primeira 
tunna do curso de Fonoaudiologia. Em maio desse ano, o curso superior de Teolo
gia do Iaene foi autorizado pelo MEC. 

2003: No início desse ano, o sistema educacional adventista no Brasil pos
suía 393 escolas de Ensino Fundamental, 1 1 3 colégios de Ensino Médio, e seis 
internatos que oferecem Ensino Superior (Iaene, IAEMG, IAP e os três campi do 
Unasp), com um total de 1 15 .489 alunos, respectivamente: 95.473 no Ensino Fun
damental, 1 5.980 no Ensino Médio e 4.036 no Ensino Superior. Estão ainda sendo 
construídos três novos internatos: o Iaesc, perto de Joinville em Santa Catarina; 0 

Iamat, a 1 40 quilômitros de Cuiabá; e o latins, a 36 quilômetros cte Palmas, 
Tocantins. No segundo semestre, o Unasp, Can1pus Engenheiro Coelho obtém 
junto ao MEC o reconhecimento do curso de Teologia (julho), e a autorização para 
o curso de Direito (agosto). 
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APÊNDIJ E B  

JOHN LIPKE 

Orlando Ritter 
Coordenador da Faculdade de Pedagogia 

do Unasp, Campus São Paulo 

Falar de obra educacional no Brasil e não citar John Lipke é contar a história 
sem mencionar o começo. Mas muitos dos que ouvem este nome na galeria dos 
pioneiros da Igreja Adventista no Brasil não sabem muita coisa desse alemão que 
renunciou sua nacionalidade. 

Seu nome de batismo era Johannes Rudolf Berthold Lipke. Ele nasceu em 
Berlim, em 27 de j unho de 1 875, e realizou seus estudos básicos nessa cidade onde 
precocemente revelou possuir qualidades acima da média, tendo sempre se desta
cado como bom estudante. 

Cursou Teologia no Semináiio Adventista de Hamburgo, fundado em 1889, e 
completou seus estudos superiores nos Estados Unidos, no Battle Creek College, 
em funcionamento desde 1 874. Era u1n exí1nio colportor, tendo sido ensinado pelo 
p�stor Frederico Spies. 

Custeava seus estudos colportando nas férias e trabalhando como professor 
auxiliar durante o ano letivo. Sua pennanência nos Estados Unidos foi marcante a 
ponto de renunciar seu nome ale1não e passar a chamar-se John Lipke. 

Casou-se com Augusta Schultz e ,  depois de formado, recebeu um convite 
para vir ao Brasil como missionário, con1 saláiio parcial, devendo completar sua 
renda, com colportagem. Até então ele tinha por volta de 22 anos de idade. 

No Campo Missionário 

Em 1 897, John Lipke aportou no B rasil, onde, já estava o pastor Huldreich F. 
Graf atuando como dirigente dos trabalhos dà Igreja Adventista. Logo que chegou, 
estabeleceu-se em Porto Alegre, capital gaúcha. Por lá, encarregava-se de 12.re
gar e co!portar, além de _leci_onar nas horas vag�s, numa escola gratuita ue funci
onava em sua própria residência, continuando assim o costume das �orne schools 
(escolas do lar) americanas, tão comuns nos primórdios da Igreja. 
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Aprendeu português com tanta faci l idade que chegou a lecionar esse idioma 
mais tarde, nos futuros colégios. 1 

Lipke e as Escolas Missionárias 

Em 1899 foi chamado para dirigir a Escola M issionária de Bn1sque, em Gaspar 
Alto, Santa Catarina. substituindo o professor Gui  \hem1e Stein que estava de mu
dança para o Rio de Janeiro. Gui lherme Stein iria trabalhar na redação e impres
são da primeira revista denominacional no Brasi l :  O Arau!O da Verdade. 

Um dos alunos desta escola foi Francisco Bdz. pai do Pastor Rodolfo Belz. 
Francisco foi o primeiro missionário adventista nascido no Brasil. Seu pai, GuiJher
me Belz fora batizado em I 895 em Gaspar A !to. num dos primeiros batismos de 
adventistas realizado no Brasi l .  

Em reunião ocoITida entre I O e 20 de maio de 1 902. foi fonnalmente organi
zada a Missão Brasileira da lgreja Adventista do Sétimo Dia. tendo como presi
dente o pastor H uldreich F. Graf.:: 

Retorno ao Rio Grande do Sul 

Em 1 903, com a desativação ua Escola Missionária de Brusque, John Lipke 
foi convidado a assumir a d i reção da Escola M issionária de Taquari, no Rio Gran
de do Sul .  Convém lembrar que estas escolas f armavam missionários�olportores 
e professores para a Igreja Adventista e que � Escola ParoguLal_ continuou a ftm
cionar em Gaspar Alto, completando seu centenário em 1 997 .  

Por ocasião da transferência da Escola Missionária para Taquari, ficou acer
tado pelos l íderes da Igreja de então que seria implantada no Brasil uma casa 
editora de l ivros e revistas denominacionais. E essa passou a ser ouu·a preocupa
ção de John Lipke em Taquari. 

Não demorou muito e lá estava Lipke outra vez nos Estados Unidos, angarian
do dólares e conseguindo a doação de um prelo desativado. salvo de um incêndio, 
que ele encontrou no Emn1anoel Missionary College, c m  Berrien Sp1ings, Michigan 
e que desde 1 90 L substituiu o Battle Creek College, na época a principal escola 
superior adventista. Os procedimentos de implantação da editora não foran1 muito 
demorados, pois já em maio de 1 905 saía, em Taquari, a primeira tiragem de O 
Arauto da Verdade. A revista, até então, era i mpressa no Rio de Janeiro. 

E m  1 906 realizou-se em Entre Rios, na A rgentina, uma imRortante reunião 
de líderes adventistas que resultou n a  organização da União S_ul::Americanasfa 
Igreja Adventista do Sétimo Dia .  No Brasil também houve uma reorganização 
administrativa a qual resultou no estabelecimento de  duas Conferên�ias e de duas 
Missões, a saber, a Conferência Su l  Riograndense, a Conferência Paraná-Santa 
Catarina, a Missão Paulista e a Missão Nordeste ou Leste-brasileira. 
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Como resultado dessas reuniões, o professor John Lipke foi ordenado ao 
ministério e logo mais assumiu a presidência da Conferência Sul-Riograndense 
que acumulou com a direção da Escola Missionáiia. 

Em 1 908. Lipke realizou uma série de conferências em tendas na cidade de 
Taquara, onde se convertermn Henrique e Carolina Ritter, pais de Gennano Gui
lherme Ritter. então com I O anos de _idade, e que mais tarde desempenharia impor
tantes par2éis na obra adventista. 

Nesse tempo. Li pke foi diretor de urna revista para juventude, escreveu um 
manual de colportagem na qual em perito e participou ativamente de institutos ou 
congressos de colportagem, como em 1 909 em São Paulo, na nova casa editora. 
Dois anos antes, a Casa Publicadora Brasileira tinha sido transferida para a Esta
ção de São Bernardo ( atual Santo André). 

Ainda em 1 909, o Colégio Missionário de Taquaii cessou suas atividades, 
todavia ficou mais manifesta a idéia de um colégio missionário mais bem localiza
do, quem sabe em São Paulo. ·i 

Lipke ao Norte do Rio Mucuri 

Em 1 9 1  O, John Lipke muda-se para Salvador ultrapassando o limite setentri
onal da colonização alemã, que era a colônia do Vale do Mucuri, rio que separa o 
Espírito Santo da Bahia. Sua permanência foi de três anos como presidente da 
Missão Leste. que abrangia os Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco e 
Paraíba. 

Com a presença de Lipke. o trabalho da Igreja, então incipiente na região, 
ganhou impulso, especialmente no sul da Bahia, em Ilhéus e Itabuna, bem como 
em Alagoas e Pernambuco. Tudo indic� �e a Igreja Adventista penetrou na 
Pa1�íba na gestão ele Lipke.4 _ 

Em São Paulo 

Retornando da Bahia, Lipke assumiu a presidência da Missão Paulista, pas
sando a residir em Santo Amé.u-o, na atua] Rua dos Missionários. Este parecia ser 
um local adequado para morar. pois além de ter ligação direta com São Paulo, por 
uma ferrovia suburbana, abrigava uma colônia alemã, o que também ocorria em 
Itapecerica da  Serra. 

Em 1 9 1 4, realizou um esforço evangelístico em Santo Amaro com ênfase na 
pregação_ e n� refonna de saúde, que era seu costume. Como resUTtado batizou 
cerca de 20 pessoas, mesmo sendo a cidade bastante católica. 

-Uma senhora abastada d� colô�ia ale1nã, Frau Lin au,. mesmo não tendo se 
convertido ao adventis1110, doou um terreno Rarª -a co�n§!;!°U ão da igreja. Sendo 
erguido ali um templo que até hoje permanece, embora submetido a inúmeras 
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reformas com o passar dos anos. A inauguração aconteceu em 1 7  de janeiro de 
1 9 1 5, tratava-se do primeiro templo adventista erguido em São Paulo e cercanias.5 

Fundação do Seminário Adventista 

Com a Igreja implantada em S anto Amaro.  tendo também a Casa 
Publicadora em São Bernardo e diante da necessidade premente de um colégio 
missionário, os então líderes da Igreja acharam por bem adquir ir  u m  terreno 
nas cercanias de São Paulo. Acabou sendo escolh ido u m  terreno de um mem
bro de Santo Amaro, Pantaleão Teiseun. terreno este si tu ado na localidade 
conhecida como Capão Redondo. 

Em 6 de maio a Igreja tomou posse do terreno e após urna ráruda éldaptação 
envolvendo velhas casas já existentes e algumas barracas. in ic iaram-se as aulas 
em 4 de julho com 1 7  alunos. John Lipke fora nomeado diretor e acumulou o cargo 
com a presidência da Missão Paulista. 

É interessante notar que o início das aulas ocorreu no dia em que se come
m�ra a independência dos Estados Unidos. o que mais uma vez sugere que a 
passage1n de Lipke por aquele país o tenha marcado profundamente.6 

Lipke e o Trio Pioneiro do Seminário 

No dia 2 de agosto de 1 9 1 5, é lançada a pedra fundamental do primeiro 
edifício construído na nova propriedade. Houve um culto de ação de graças do 
qual participaram John Lipke como diretor, Jonh Boehm gerente e Paul Henning 
professor. 

Em 1 5  de abril ,  foi dado início ao primeiro ano le t ivo propriamente d i to e 
o prédio escolar iniciado em agosto estava quase conc l u ído. O término do ano 
escolar ocorreu em 1 2  de novembro havendo um programa e uma festa de 
despedida no dia 1 5. 

Lipke escreveu um artigo na Revista Mensal de julho de 1 9 1 6  sob o título 
"Nosso Seminário", onde dizia o seguinte: 

Fez um anno, a 6 de Maio que tomamos conta da propriedade destinada para 
escola de missão . . . .  Temos actual mente a i  um nos dos seguintes Estados: 
Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo, São Paulo, Paraná. Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul ( . . .  ) .  Os edifícios escolares em construcção estão agora concluidos 
de sorte que temos acomodações sufficientes para maior numero . . . .  Por emquanto 
o corpo docente compõe-se de tres professores. A instrucção é ministrada em tres 
Unguas: portuguez, allemão, e inglez. Temo� o prazer de fazer constar que os 
a]umnos em geral estão fazendo excellentes progressos, e que o Espirita de Deus 
ahi reina.7 
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No fim dos anos 70. os alunos da Faculdade de Educação do IAE fizeram 
uma pesquisa na história daquele colégio e foi feito um levantamento do perfil dos 
professores do trio pioneiro. Eis o relato: 

John Lipke - De estatura baixa. já provado em experiências educacionais pioneiras, 
era minucioso e exigente, mas ao mesmo tempo compreensivo, conselheiro e alta
mente capaz na solu<;:iio de problemas. Era diretor e professor de Ponuguês, embora 
nascido na Alemanha. 

John Boehm - Homem perseverante e trabalhador, de muito boa índole, altruísta e despren
dido. Gnrndc amante da natureza e da agriculn1ra, era compreensivo e consagrado. Exerceu 
fo11e inlluência na implantação dos ruversos setores de trabalhos manuais e serviços. 

Paul Henning - Ao contnúio de Lipke era alto e tinha personalidade marcante. Às vezes, 
sorridente, �ts vezes, circunspecto. era in-epreensível no cumprimento dos deveres. Muito 
culto. era uma verdadeira enciclopédia ambulante, sendo capaz de ensinar, e de fato 
ensinou. quase tudo. Ainda assim era um homem simples, amante da música, pois 
gostava de cantm· e de ensinar a cantar, além de tocar instrumentos musicais. 

Foi ainda o primeiro preceptor e o primeiro regente do coral. 

Faltariam qual idades a este trio pioneiro? Haveria l ições para aprender?8 

A Volta ao Sul 

Em 1 9 1 8 , Lipke recebeu u m  chamado para dirigir a Conferência Sul
Riograndense da qual fora presidente. Ele aceitou o chamado e novamente passou 
a residir em Porto Alegre. Após dois anos de atividades, ocorre uma rofunda 
mudança em sua vida: ele resolve estudar medicina, área em que julgava a Igreja 
muito carente. 

Lipke, Pionei_ro �-ª Obra Médica 

Sonhando con1 uma futura obra médica no ;êrasil Li:gke, em 1 920, retomou 
aos Estados Unidos com a fan1ília _para estugª1� medicina no College of Medical 
Evangelists, que deu origem à Faculdade de Medi�ipa d'l. U_niveuidade_de Loma 
Linda ___ -

-Em 1 925 formou-se con10 fisioterapeuta e retornou ao Brasil, onde, a partir 
de 1 926, estabeleceu u m  consultório e urna clínica médica no Rio de Janeiro. Es
forçou-se para consolidar a obra médica tentando implantar cHnicas fisioterápicas 
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em Porto Alegre, Taquara e Ijuí. tornando-se tamhém pioneiro da obra médica. 
Mas e_!ll 1 935 é atacado pelo rvta )  de Parkinson e forçado a deixar o trabalho ativo. 
Assim, retomou a Santo Amaro onde já morara. passando a residir com sua filha 
que era enfermeira. 

Sua última colaboração foi como ancião-conselheiro Ja Igreja de Santo Amaro 
então dirigida por ·aen11�0_ R i  tter. 
- No ano 193[ num programa memon1vel no Colégio Adventista. atual Unasp, 
Campus São Paulo. foi homenageado. juntamente com John Boehm. Eram os dois 
John's dos primeiros anos, acompanhados das duas Augustas. jü  que as esposas 
tinham o mesmo nome. 

Já na velhice, depois de muito trabalhar para Igreja. lhe perguntaram se não 
estava arrependido de ter trabalhado tanto. a ponto de estragar seus nervos . .. Nun
ca", respondeu ele com voz forte bem acima do t imbre natural. 

John Lipke fa]eceu em 1 8  de junho de 1943:  descansa no cemitério de Santo 
Amaro, bem pró_xirno da igreja que-ajudara a construir  nos i�os-de 1 9 1 5 . A cerimô
nia fúnebre foi dirigida pelo pastor Germano R itter. então presidente da Associa
cão Paulista da Igreja Adventista. , 

O necrológico foi escrito por Ritter. cujos puis foram convertidos ao adventismo 
pelo trabalho de Lipke, em 1 908.9 Na lápide de sua tumba lê-se .. Eu sei que meu 
redentor vive e que por fim se levantará sobre a terr(l · · .  pois era um de seus 
versos prediletos. 

Ao falecer deixou sua esposa Augusta e dois fil�o� adotj_ vos. Bertha e Daniel. 

John Lipke entre Gigantes 

Apesar da baixa estatura física, Lipkc com toda honra pode figurar na gale
ria dos quatro gigantes do adventismo nos primórdios da Igreja Adventista no Bra
si l .  São eles: 

Guilherme Stein Jr. - Radicado no Bras i l  e batizado em abri l de 1 895. Foi o 
primeiro professor, o primeiro diretor e o primeiro escritor e redator da I greja. 

Huldreich F. Graf - Chegou ao Brasil em 4 de outubro de 1 895 e trabalhou 
1 2  anos. Tomou-se um verdadeiro mito e foi o homem que fez a d i ferença nos 
primeiros anos da Igreja. Batizou 1 .400 pessoas, organizou 20 igrejas e sendo 
especialmente propenso à educação, fundou dois colégios missionários e nove es
co]as paroquiais, sendo ainda o principal responsável pela implantação da Casa 
Editora em Taquari .  

Frederico Weber Spies - Chegou ao Brasil em 1 896 e trabalhou nos Estados 
de Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Foi 
presidente da União Sul-Brasileira entre 1 9 1 7  e 1 923, da  União Este-Brasileira de 
1 923 a 1 927 e gerente da Casa Publicadora Brasilein1 de 1 927 a 1 932. 
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John Lipke - Chegou em 1897 e, conforme sua biografia, pode ser conside
rado pioneiro dos pioneiros. 
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APÊNDI�E C 

ALBERTINA SIMON 

Fabiana Amaral 
Aluna do Curso de Jornalismo 

no Unasp. Campus Engenheiro Coelho 

No século 1 9, PonugaJ não oferecia muitas condições de crescimento para famí
Lias que não eram da burguesia, ou tTadicionalmente 1icas. Por este motivo, com dificul
dades financeiras, muitas fanu1ias saíram de Pmtugal para tentar a sorte em outros 
países. O Brasil era a preferência da maioria. Com o aumento da crise, muitos colonos 
de uma aldeia próxima à Coimbra tunbém embarcaran1 rnmo ao novo continente. 

Entre eles vieram dois jovens recém-casados, João Rodrigues da Silva e 
Maria do Rosário Si lva. Foram 1norar na já bem estabelecida colônia portuguesa 
do bairro do B rás, na capital paulista. Lá trabaJharmn arduamente por muito tempo 
até que conseguiram adquirir a casa própria. Essa foi uma grande conquista para 
eles e não pararia por aí. Depois de algum tempo no Brasil, este jovem casal ficou 
exultante ao saber que teriam uma filha. No dia 24 de junho de 1 896, em meio aos 
festejos juninos, nasceu Albertina Rodrigues da Silva, na cidade de São Paulo. 

Albertina sempre foi ativa e alegre, gostava de brincar com outras crianças e 
de falar animadamente co1n todos. Desde pequena se mostrou afeita aos estudos 
e, quando completou seis anos de idade, a matricularam numa escolinha particular. 
Mas havia o problema de ser muito longe de sua casa. Então sua madrinha sugeriu 
que a pequena Albertina fosse morar com ela, numa vila longe de casa. 

A tia era muito 1ica e não tinha filhos, por isso pediu aos pais de Albertina que a 
deixassem morar em sua casa durante a semana para freqüentar uma ótima escola perto 
dali. Nos finais de semana ela iria para casa ver os pais. Embora fosse dolorido ter a filha, 
ainda tão pequena� longe de casa, sabiam que se1ia mtúto bom para sua educação,já que 
não tinham condições de pagar uma escola tão boa como a que a tia oferecia. 

AJbe1tina sentia-se 1nuito bem naquele grupo escolar e lhe agradavam os livros 
e deveres de casa. Suas brincadeiras giravam em tomo de escola. Juntava alguns 
amigos e brincavam de escolinha, sendo ela sempre a professora. Quanto a presen
tes, Albertina preferia ganhar livros a bonecas, mas nem sempre dizia isso aos pais e 
amigos que a presenteavam. Com o passar do tempo eles foram percebendo. ' 
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Novas Escolas, Novos Run10s 

O novo ano começou e o pai de Albcnin�1. pnr cau�a do trabalho, teve que se 
mudar de baino e juntamente. claro. toda a lamíl ia. Assim. Albertina não poderia 
mais continuar morando com sua madrinha e frcqlicnt�tr aquela escola. Procura
ram uma escola para a menina estudar até 4uc souhcram do Externato São José, 
só para moças, famoso em São Paulo e tido cumu o inclhur da região. Era um 
colégio de freiras e custava caro estudar l á .  To<la,· i a. quan<..lo as freiras achavam 
que algumas meninas eram promissoras. as c.h.· i xa,·am cstuclar de graça. Foi des
ta maneira que Albertina estudou naquele colégio por seis anos. recebendo a 
melhor educação que existia na época. Sua:-- matérias preferidas eram Portugu
ês e História Sacra. 

Seus pais estavam satisfeitos por ter a peq uena estudando num colégio reli
gioso. Embora fossem batizados na I greja Católica. não eram praticantes e iam às 
1nissas somente em ocasiões especiais. sendo que o pai raramente ia. Mas agora 
Albertina estava cada vez mais envolvida com os ritos J;:i igreja e freqüentava a 
missa todos os domingos. Quando criança sua mãe a ensi nara a rezar o Pai-nosso 
e a Ave-Maria, mas a partir deste momento, passou a entender a l i turgia da igreja, 
e ficou muito interessada no assunto. Depois de um tempo. A l bertina c01neçou a 
ser preparada para a Primeira Comunhão. 

Quando Albertina completou qu inze anos entrou para u m  grupo chamado 
"Filhas de Maria" em que as meninas iam às procissões vestidas de branco, 
com fitas azuis na cintura e no pescoço. n a  qual  t i nha  a imagem de Maria. A 
partir de então, A lbertina se tornou devota de Nossa Senhora. fazendo e pa
gando promessas e se confessando periodicamente .  

Albertina chegou no úl t imo ano do externato. a inda não oficializado, e não 
sabia direito o que faria no futuro. Pensava em ser fre ira, lecionar no mesmo 
colégio, mas tinha dúvidas. Já estava dando aulas para algumas crianças vizinhas 
e tinha certeza de que queria lecionar, só não sabia onde, como e quando. Foi dona 
Flotilde, a professora de sua irmã menor, que se tornou muito amiga de Albertina 
quem lhe orientou a ser professora. A lbertina gostava da idéia e até ajudava essa 
professora na alfabetização de alguns alunos. 

Conferências 

Albertina fez o exame de ingresso no Curso Norn1al e foi admitida. Tendo-se 
tornado muito amiga de dona Flotilde, ambas saíam a passear e fazer compras 
com freqüência. Certo dia, dona Flotilde a convidou para assistir uma série de 
reuniões que um grupo estava realizando perto dal i .  A l bertina aceitou o convite, 
mas foi confirmar com os pais a permissão. Sua  mãe deu a permjssão·, mas adver
tiu a menina, pois ouvira dizer que eram protestantes ensinando contra a Bíblia :, 
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naquele lugar. E as fre iras, inclusive. alertavam as pessoas contra os protestantes, 
porque não eram devotos de Nossa Senhora e não a adoravam. 

Temerosa com a advertência da mãe, mas sem querer desagradar a amiga, 
Albertina lhe assegurou que voltaria para casa se visse não ser uma coisa correta, 
ou se falassen1 mal da Bíblia. Assim foram as duas para o tal local, onde estava 
sendo realizada a série de conferências com o pastor John Lipke, então diretor do 
futuro Seminário Adventista. Na verdade, o colégio mal existia, pois fazia pouco 
tempo que havia sido comprado o teITeno. na estrada para Itapecerica, no Capão 
Redondo, em São Paulo. Decorria, o final do ano de 1 9 1 4. 

Ambas gostaram muito da primeira noite e dona Flotilde afirmou que con
tinuaria assistindo às reuniões seguintes. Chegando em casa, Albertina contou 
aos pais sobre a programação e assegurou que não tinha visto nada de mal por lá 
e que em nenhum momento eles ameaçaram falar mal da Igreja Católica. Os 
pais, não vendo nada de err�do. permitiram que a filha continuasse indo. Embora 
não estudassem a B íblia em casa, as duas acreditavam e gostavam do que era 
ensinado. 

Estavam aprendendo muito com a conferência, mas levaram um susto quan
do, numa das noites, o pregador falou que o sábado era o verdadeiro dia de guarda, 
como mandava a B íblia. As duas indagaram o porquê de dizerem isto, se a Igreja 
Católica as mandava guardar o domingo. 

Lipke indicou uma obreira bíblica para continuar estudando a Bíblia com 
elas. Foi-lhes encaminhada, então, uma senhora chamada Corina, que ia periodi
camente à casa de Flotilde. Esse período foi de muito crescimento tanto para 
Flotilde quanto para Albertina que, curiosa com as novas descobertas, também 
freqüentava os estudos bíblicos. As mensagens das Escrituras estavam fazendo 
efeito nos corações de ambas, mas estavrun ainda relutantes em aceitar a Igreja, 
principalmente Albenina, que era devota fervorosa da Virgem Maria. 

Certo dia, dona Flotilde encontrou um texto em Êxodo 20, falando a respeito 
do sábado, e chamou Albertina para ler também. Flotilde afinnou que, a partir 
daquele momento, guardaria o sábado sagrado, como ordenavam as Escrituras. 
Embora também convencida da verdade do sábado, Albertina lhe disse que não 
seria possível fazer o mesmo, pelo 1nenos naquela ocasião, j á  que estava no último 
ano de seu curso e tinha aulas aos sábados. 

Conhecendo o Seminário 

Certa vez, o pastor Lipke organizou um passeio para levar as pessoas que 
assistiram à série de conferências ao Se1ninário Adventista, que formava obreiros 
missionários. Anin1adan1ente as duas amigas aceitaram o convite e, junto com um 
considerável grupo, foram num velho ônibus ao tão falado colégio . 
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A estrada era ruim e o caminho não faci l itava em nuda a passagem dos 
veículos. Mas o lugar, embora simples e rústico. era encantador e o ambiente 
proporcionava uma tranqüilidade que fascinava os \'isitantes. Albertina conheceu 
algumas moças das quais ficou amiga e lhes contou o uesejo de estudar num 
colégio como aquele, mas lamentava-se por não poder. E la  admirava o lugar e 
sentia-se confortáve] no meio daquelas pessoas si mpúticas. A joven1 ainda não 
havia se decidido por comp]eto. Embora soubesse da \'Cr<lade do sábado, via inú-

{ 
meros empecilhos para guardá-lo corretamente. 

"Maria Está Morta" 

Quando voltava da missa, num domingo. sem sua fam ília. Albertina avistou um 
dos pastores adventistas que havia conhecido no Semi núrio. mas não queria cruzar 
com ele, por estar saindo da missa. Não pode1·ia mudar de calçada. pois seria muito 
evidente que queria evitar o encontro. ao passo que não gostava da idéia de contar 
para ele de onde vinha, caso perguntasse. Então. num ímpeto de insolência, encheu 
o peito e continuou andando, a passos firmes. na  direção do pastor. 

Ao aproximar-se da jovem Albertina. o pastor. já ciente de que os métodos 
com ela não poderiam ser ortodoxos, lhe perguntou se vinha da missa, e ela res
pondeu afinnativamente. Ao que ele lhe perguntou quando se decidiria pela verda
de de uma vez, como dona Flotilde. Albertina respondeu que não era independente 
como ela, mas que devia obediência à sua mãe e além de tudo era uma das "Filhas 
de Maria" e que esta santa lhe atendera inúmeros pedidos. por isso lhe devia 
devoção e não queria que Maria ficasse triste com ela. 

O pastor lhe perguntou se e la sabia quem era Nossa Senhora e A lbertina 
respondeu prontamente que era a mãe de Jesus. le1nbrando-se d o  que as freiras 
lhe haviam ensinado no colégio. Sem deixá-la tomar fôlego. o pastor disse que 
Maria tinha sido escolhida para ser mãe de Cristo. j ustamente por ser obediente, 
uma mulher obediente e não uma santa. Então ele lhe explicou que Maria não 
ficaria triste porque não estava no Céu, mas morta esperando o retorno de Cristo 
como qualquer ser humano. 

Albertina mal podia conter seu espanto e i ncredulidade con1 as revelações a 
respeito de Maria. Vendo seu estado de confusão, o pastor mandou-lhe estudar 
com a obreira bíblica sobre imortalidade da a]ma, pois esse assunto precisava ser 
entendido por Albertina, para assim se l ivrar da cu lpa de n1agoar sua protetora, a 
Virge� Maria. Depois de muito penar, convenceu-se da  verdade, apoiada pelo 
estudo da Bíblia. Mas não sabia como falar com a fan1Íl ia. 

Ficou pensando por alguns dias, principalmente porque não via solução para a 
questão do trabalho. Teria que trabalhar e até tinha sido convidada a dar aulas numa 
escola de fazenda, pelo governo, mas como dispensaria os  alunos no sábado, sendo 
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a comunidade toda católica e ainda tendo que alegar que era por motivos de religião?· 
Não conseguia ver saída. pois precisava trabalhar, mas como professora teria que 
trabalhar aos sábados. Sem contar que era o sonho de sua mãe vê-la professora. 

Convite de Trabalho 

Conversando sobre o dilema com a obreira bíblica, Corina, que sempre foi 
muito solícita, começou a pensar numa maneira de solucionar o problema. Albertina 
nesta época falava mui to bem o francês, aprendido na escola. E neste tempo 
estava arnadurecendo a obra de publicações no Brasil, por meio da Casa Publicadora 
Brasileira (CPB). então situada em Santo André. 

Dona Corina chegou no outro dia e Lhe perguntou sobre a possibilidade de 
trabalhar na CPB com tradutora e redatara. Mas Albertina nem tinha opinjão 
formada a respeito. O teste de admissão era traduzir mna lição da Escoia·Sabatina 
do inglês para o português. Apesar do medo, Albertina fez o teste e foi aprovada. 

Em casa a notícia não teve a melhor recepção, pois sua mãe queria ver a 
filha lecionando. Mas o pai ponderou que não seria tão ruim, além do fato de que 
ela não moraria sozinha, mas com uma família. Apesar de não mostrar a melhor 
cara do mundo, sua mãe aprovou o novo emprego. 

Ela começou a trabalhar na CPB no dia 27 de dezembro de 1 9 1 6  e não 
demorou muito para entender que não se tratava de um caso comum, mas que sua 
vida estava sendo diretamente guiada por Deus. Os funcionários da CPB eram 
todos batizados na Igreja Adventista e não costumava haver exceção para a regra, 
apenas no caso dela. Chegando lá ela marcou o batismo para o mês seguinte, mas 
ainda não havia con1unicado sua decisão aos pais. 

Nova Vida, Novos Rumos 

Nesse ínter im,  Albert ina já t inha muitos amigos em Santo André. Con
tudo, um deles  se tornava cada vez mais especial. Era o obreiro bíblico 
Henrique Simon,  que já a conhecia da série de conferências, das quais fora 
assistente. Ele a observava fazia algum tempo, mas nunca mencionou nada 
com respeito a isso, e e la  n1enos ainda ousava fazer qualquer comentário. 
Eram apenas bons amigos, nada mais. 

Henrique S imon nasceu em 20 de agosto de 1 884, na Argentina. Ainda 
criança, veio com os pais para o Brasil, onde se naturalizou brasileiro quando atin
giu idade para votar. Henrique já tinha passado por algumas religiões antes de 
conhecer a Igreja Adventista. 

Sua mãe era uma católica fervorosa e fazia de tudo para o filho seguir a 
mesma fé. Mas ele não conseguia acreditar muito nas religiões. Um dia ouviu falar 
que numa chácara perto de sua casa havia uma fanúlia que guardava o sábado e 
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ficou encabulado com aquilo. Na verdade não gostou muito e foi vis itar os tais 
guardadores do sábado, disposto a ensinú-los o .. correto .. . No entanto, o pastor, 
que era o redator-chefe da CPB, juntamente com sua famíl ia. o tratou tão bem que 
ele não teve como não se sentar e ouvir o que diz iam.  

Conversando com ele, o pastor lhe expl icou sobr� a verdade do sábado e 
mostrou as passagens bíblicas que co1Toborav:.1m o que dizia. Pm·a finalizar, entre
gou vários periódicos adventistas para Henrique. que saiu convencido sobre o sá
bado e decidido a fazer parte daquela Igreja .  Sua mãe mal podia acreditar naquilo 
e não o deixava em paz. Tanto fez que Henrique não 111ais conseguia viver em sua 
casa. Assim foi morar da capital pau l ista. 

A partir de então, Henrique começou a colportar e fez mui tas an1izades com 
pastores. Assim, sentiu o chan1ado para também ser pastor. Foi estudar no Semi
nário em 1 9 15 ,  junto com outros colegas. num curso de preparação para obreiros 
bíblicos, existente na época. 

Faltando uma semana para o seu batismo. Albert ina avisou os pais que não 
iria para casa no final de semana seguinte. Ela seria batizada na Igreja Central de 
Santo André e solicitou aos pais que fossem. ou pelo menos permitissem que suas 
irmãs a vissem descendo às águas. Esse. aliélS. foi u m  ponto questionado por seu 
pai. Ele, embora nunca tenha se manifestado contra o batisn10 ou sua mudança de 
religião, questionou a filha quanto à necessidade do batisn10. tendo sido ela já bati
zada quando bebê. Ela lhe explicou sobre como deveria ser o batismo e ele enten
deu. Quem não estava nada contente com aquilo era sua mãe. que não concebia a 
idéia da filha trocar de religião, mesmo que ela própria não freqüentasse igreja. 

Batismo e Namoro 

No sábado marcado para a cerimônia do batismo, A l bertina e Flotilde aguar
davam ansiosamente a chegada dos fami l iares. mas ninguém da fainília de Albertina 
compareceu. O batismo ocorreu no dia 27 de janeiro de 1 9 1 7 , exatan1ente um mês 
após sua admissão na CPB. 

No final da cerimônia oficializada pelo pastor John B rown, Henrique convi-
dou Albertina e sua amiga Mabel, sua colega de Seminátio, para conhecerem sua 
famüia e tomarem um lanche. Albertina foi muito bem recebida pela farru1ia de 
Henrique e passaram um resto de tarde muito agradável.  N a  volta, e le  a chamou 
para passarem pelos jardins da editora antes de subirem até a casa onde Albertina 
residiria. Os três conversaram sobre vários assuntos até que M abe l  os deixou 
sozinhos por um tempo. 

Albertina tentou esconder ao máximo sua ansiedade enquanto Henrique co-
meçava a lhe expor seus sentimentos em relação a e la .  Ele lhe confessou que há 
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muito tempo já a observava. que estava esperando sua decisão em favor da verda
de, que seus sentimentos por ela haviam aumentado e .  depois de muita oração e 
notar uma certa reciprocidade. resolvera lhe dizer que gostaria de namorá-la, pois 
a considerava a con1p:.1nheira ideal para o ministério. A moça, emocionada, nem 
sabia o que responder e por um instante foi tomada de súbito espanto. Aquela 
semana foi muito boa para Albertina. Ela mal podia esperar para chegar em casa 
e contar as novidades a sua família. Chegando a sexta-feira foi, como de costume, 
para casa e estranhou não encontrar sua mãe na porta lhe esperando. Não dando 
maiores atenções a isso. entrou animada em casa e encontrou sua mãe chorando. 

Não entendeu d ireito e disse que estava com muita saudade. Perguntou tam
bém como tinham passado aquelas duus semanas em que ficaram distantes. Antes 
que pudesse fal::u mais alguma coisa sua mãe a chainou de filha desnaturada e de 
ovelha desgarrada. Mas a filha. ao contrário de outros tempos. não se deixou abalar 
pelas acusações e disse para a mãe que estava muito feliz na Igreja Adventista e 
almejava ver o dia em que toda a família se convertesse também. Passado o choque 
inicial e com a chegada do pai em casa, as coisas se nom1alizaram. Seu pai nunca se 
manifestou contra, tendo sido várias vezes um grande apoio para a filha. 

Albertina voltou ao trabalho na semana seguinte. Ela morava na casa do 
pastor Spies, presidente da então União Brasileira. Albertina logo se familiarizou 
com a fainíl ia e co1n os filhos do pastor. 

Tinha findado a Primeira Guerra Mundial e. no Brasil, havia uma certa con
fusão nas institu ições de ensino. Isso porque era proibido o funcionamento de 
qualquer instituição que tivesse como professor de Geografia ou História, alguém 
que não fosse brasileiro e formado no Brasil. Dessa forma, o Seminário Adventista 
começou a ter alguns problemas. pois todos os seus professores erain estrangei
ros. 

Sendo assim, Spies chamou Albertina e lhe perguntou se aceitava o chamado 
para ser professora no Senlináiio. Explicou-lhe que tinham averiguado e a pessoa 
melhor qualificada, vista a necessidade de professores brasileiros, era ela. Sendo 
assim, Albertina lecionruia Português, História e Geografia, a princípio. 

Albertina, Professora 

Aquele era o grande sonho de A lbertina e de seus pais. Estudara sempre 
para ser professora, mas aceitava humildemente não desempenhar aquela fun
ção ainda, com a convicção de estar servindo na obra de Deus. Mas agora que 
surgia a oportunidade d e  colocar em prática todo o conhecimento adquirido, 
ela não cabia em s i  de contentamento. Porén1, novamente, teria que obter o 
consentimento dos pais. A fi na l ,  1noraria muito n1ais longe, e as visitas não se
riam tão freqüentes. 
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Pediu então ao pastor que contasse aos seus pais. �xplicando-lhes como 
seria seu trabalho e onde. Se eles consentissem. ela aceitaria o chamado sem mais 
demoras. O pastor foi conversar com os pais de Albertina e expl icou como e onde 
seria. Seu pru consentiu imediatamente e a mãe endossou a decisão. Queriam que 
a filha lecionasse o quanto antes. 

Albertina preparou suas coisas e dirigiu-se ao Seminário Adventista, junta
mente com o pai. O pastor Spies os levou. de c�u,-oça. para apresentar a nova 
professora aos alunos e diretores do Seminário. 

Alguns alunos vieram conversar com ela. lembrando-se da visita que tinha feito 
ali algum tempo antes, com o pessoal das conferências. Moças com as qurus ela 
tinha conversado naquela ocasião lhe fizeram lembrar que ela lhes havia dito que se 
não fossem tantos os empecilhos ela gostaria muito de estudar naquele colégio um 
dia, pois gostara muito do ambiente. Aquelas cenas lhe pussaram pela mente en
quanto seus olhos coniam captando cada pessoa e cada detalhe do seu novo lar. 

Novo Emprego 

A partir desse momento, Albertina come\·ou a entender que desde o início de 
sua vida estava sendo preparada por Deus para essa m issão. Ela sempre tivera a 
oportunidade de estudar nos tnelhores colégios de São Paulo. recebendo a melhor 
educação. Agora ela se tornaria a primeira professora brasileira a lecionar no 
Seminário Adventista. Parecia muito pm·a ela. Era recém-formada. recéin-batiza
da e dava aulas para os futuros pastores do B rasi l .  

Quanto ao namoro. Henrique e Albertina já namoravam há algun1 tempo e os 
pais dela faziam muito gosto da união dos dois. Os planos de casamento já  faziam 
ipart.e de suas conversas. Albertina, nesse entremeio. dava aulas para Hem·ique. 

No final de 1 9 1 8, houve algumas mudanças no Seminário. John Lipke deixa
ria de ser diretor e assumiria a presidência da Associação Sul-Riograndense. Para 
o seu lugar, viria dos Estados Unidos o pastor Thomas Steen e sua esposa Margareth 
que cuidaria da música, substituindo o professor Paulo Hennig, que voltou com a 
fam.Hia aos Estados Unidos. Dessa forma, o ano de 1 9 1 9  começou muito diferente 
no Seminário. 

Albertina também ficou encarregada de ensinar português para os estrangei
ros que chegavam. Nesse ano, saíram alguns dos alunos para auxi l iar pastores em 
séries de conferências pelo Brasil e, entre eles, Henrique Simon. 

Casamento e Chamado 

O ano de 1 920 já estava às portas e m udanças ainda mais significativas 
estavam para ocorrer. Em 1 5  de janeiro, aconteceu o en lace matrimonial de 
Henrique e Albertina. Henrique já havia sido cha1nado para pastorear a Igreja 
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Central de Porto Alegre e Albertina seria a professora na escola da Igreja. O 
pastor Steen queria que Albertina continuasse lecionando no Seminário, mas o 
pastor Ricardo S uessmann. então presidente da Associação Sul-Riograndense, no 
lugar do pastor Lipke. a chamou antes. Até então, o jovem casal tinha apenas 
quau·o meses de n1atrimônio. 

Foram para Porto Alegre e lá ficaram até 1 922. Nesse período, nasceu Eunice, 
primeira filha do casal. Ainda em 1 922, voltaram a São Paulo e ainda assistiram a 
graduação da  primeira tu1111a <lo Seminário, cujos formandos tinham sido alunos de 
Albertina em 1 9 1 8  e 1 9 1 9 .  Ela estava muito fel iz em reencontrá-los. 

Henrique trabalhou com colportagem nesse ano de 1 923 e Albertina morou 
com seus parentes em Santo André. Ele ficava boa parte do tempo fora, distribu
indo literatura no interior do Estado e Albe11ina se dedicava à pequena Eunice e à 
gravidez da segunda fi lha do casal. Loide, que nasceria no final do ano. Em 1 924, 
Henrique e Albertina compraram sua própria casa em Santo André, onde viveriam 
por pouco tempo. Nesse ano os innãos da Igreja de Santo André insistiram com 
Albertina para que ela lecionasse para seus filhos na escola da Igreja. Mas era 
longe de sua casa e ela explicou-lhes que com duas crianças pequenas seria im
possível fazer aquele trajeto diariamente. 

Não convencidos com a recusa, alguns irmãos se organizaram e solicitaram 
algumas carteiras escolares que estavam na CPB para que Albertina lecionasse 
em sua próp1;a casa. Dessa forma, com o consentimento da direção da publicadora, 
Albertina voltou a lecionar. agora dentro da própria casa, numa espécie de escola 
do lar. Assim ela poderia. alén1 de fazer o que gostava, cuidar e acompanhar de 
perto o crescimento de suas filhas. 

No final deste ano, Henrique recebeu um chamado para ser pastor da Igreja 
de l tajaí, em Santa Catarina, onde Albertina lecionaria. Mas como ela estava no 
final do ano letivo com as crianças de Santo André, a condição foi que ela termi
nasse as aulas enquanto ele iria à frente preparando tudo para a fam.Hia. E assim 
fizeram até que Albertina recebeu uma visita inesperada em sua casa. 

Faltando um mês para finalizarem as aulas, o pastor Steen, ainda diretor do 
Seminário, convidou Albertina para retomar a lecionar no lugar do professor Flá
vio Monteiro que a t inha substituído em 1 920. Ela explicou-lhe que estavrun de 
mudança para o S ul novamente e que era pratican1ente impossível aquilo, mas que 
se ele quisesse tentar, ficasse à vontade para telegrafar ao seu marido. 

Steen fez exatamente isso: mandou um telegrama para Henrique em Santa 
Catarina e lhe expl icou toda a s ituação. Disse-lhe o quanto precisavam de Albertina 
na instituição e ficaram de acertar. Henrique conversou com a esposa e a aconse
lhou a aceitar o chamado, pois Deus a usaria grandemente e ele conseguiria uma 
Igreja por perto. Meio sem entender direito, mas atendendo ao conselho do espo
so, Albertina se preparou para retornar ao então Colégio Adventista. 
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l\lludanças e Regressos 

Apesar de ter procurado alguém que pudesse tomar conta das menmas, a 
pessoa encontrada acabou não sendo a ideal. Então. Alhertina resolveu deixar as 
meninas sozinhas em casa pela manhã e a cada in tervalo .. 1s ,·eria. Péu-a que as 
filhas se mantivessem ocupadas, ela deu alguns I i,-ros e re,·istas para a mais velha 
que já sabia ler, e papéis e tesoura sem ponta para que a menor recortasse. Deu 
certo. No final da manhã. as duas. quietinhas. estavam entretidas com suas tarefas 
e nem percebiam a hora passar. Albertina ficava com e las no período da tarde e, 
quando as pequenas dormiam, no início dn noite. ia ao dormitório dar estudos bíbli
cos e aconselhar as moças. 

Assim ficou por muito tempo. mas estava d ifícil dar um jeito na saudade que 
sentia do esposo. Henrique nesse período estava pastoreando a lgreja de Itararé, 
no interior de São Paulo e vinha poucas vezes para casa. pois. além de longe, ele· 
tinha que cuidar e visitar todos os membros. Apesar de se sentir muito s_ozinha, ela 
não reclamava. Em 1 927, a irmã mais nova de Albertina. que t inha estudado com 
dona Flotilde na infância, foi fazer o Curso Normal no Colégio e passou a n1orar 
com a irmã. 

A distância estava sendo um grande problema para a farnília Si rnon. As 
visitas esporádicas que Henrique fazia no início até que satisfaziam u m  pouco, mas 
com o passar do tempo, não suportavam mais a situação. Suas filhas estavam 
crescendo e ele não estava participando da vida i n fantil delas. sem falar que ficava 
longe de sua amada esposa. 

No final de l 928, decidiram então que voltariam a Santo André, onde ele 
colportaria e assim passaria mais tempo com a família. Albert i na  não gostava 
muito da idéia de parar de lecionar no Colégio. mas sua famíl ia era prioridade. 
Assim, voltaram para a cidade e o professor Flávio Monteiro que voltara dos Esta
dos Unidos, assumjria novamente o lugar de Albertina. 

Voltando para Santo André, não demorou mui to até que a Casa Publicadora 
Brasileira solicitasse algumas traduções para A lbert ina. de quem conhecia1n 0 
trabalho. Também aJguns pais a procuraram para dar aulas part iculares aos seus 
filhos. Dessa forma ela trabalharia em casa novan1ente. cu idando das filhas. E 
uma ajuda extra chegaria. A mãe de Henrique, que tanto o perseguira por causa 
da religião, foi morar com eles em Santo André. Ao ouvir as histórias que Albertina 
contava para as filhas, sobre a Bíblia e Jesus. ela acabou aprendendo sobre o amor 
de Cristo e se converteu. 

Em 1 932, nasce o terceiro filho do casal, Enéas S imon, no dia 7 de janeiro. 
Era o fi lho que tanto almejavam ter para q ue fosse pastor. Nesse ano novamente 
foi convidada a lecionar no Colégio, pois o professor Flavio Monteiro tinha pedido 
demissão e agora defin itivamente. O diretor agora era El l is  R. Maas. Albertina 
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decidiu que não iria. Pensava ser apenas por mais um tempo e, além disso, tinha 
um bebê que necessitava cuidados. 

Junto co1n Henrique. pensaram mais sobre o assunto e chegaram à conclu
são de que dar aulas aos alunos de Teologia era uma forma muito eficiente de 
servir ao seu Senhor. Decidiram-se retornar ao Colégio e,  para facilitar as coisas, 
a mãe de Henrique 1noraria com eles e cuidaria do pequeno Enéas. Voltaram e 
residiram na mesma casa que ocuparam anos antes. 

Anos Vindouros 

Os anos que se seguiram foram tranqüilos para a fanu1ia Simon. Albertina não 
podia esconder a satisfação que tinha em lecionar. Podia sentir o progresso dos 
alunos no português e isto era n1otivo de grande alegria para a querida professora. 
Nesse período ela foi professora dos maiores homens da causa de Deus no Brasil. 

Em 1 937, muda novamente a direção do Colégio Adventista Brasileiro (CAB) 
e o pastor Lloyd Downs e sua esposa Catherine assumem no lugar do pastor 
Maas. Eles foran1 os ú l timos diretores norte-americanos do CAB. Pouco tempo 
depois, o Ginásio foi regularizado e os professores tiveran1 que ser registrados nas 
matérias que n1inistrariam. Dessa forma, Albertina ficou oficialn1ente registrada 
como professora de Latin1 e Português. C01n o aumento do número de alunos no 
Ginásio, a escola passou a ter dois turnos: 1nanhã e tarde. 

Ao terminar o Teológico, Eunice, a filha mais velha, de 1 7  anos, foi cha
mada para ser secretária d o  tesoureiro da CPB, Pastor Augusto Pages. 

Em 1 93 7 ,  o quarto fi lho do casal nasceu:  Tércio. A mãe de Henrique 
estava sobrecarregada agora com mais esse netinho, já que Albertina traba
lhava quase o d ia  i nteiro. Então o jeito foi conseguir u n1a aluna para morar com 
eles e ajudar com as crianças e em troca seus estudos seriam pagos. Muitas 
foram as meninas que moraram con1 Albertina Simon, principalmente depois 
que vovó morreu, co1n 88 anos. 

Na casa de seus pais, que via con1 certa regularidade, as coisas começavam 
a se encaminhar de fonna definitiva no assunto religião. No ano seguinte as duas 
irmãs de Albertina se  batizaram e sua mãe logo depois. O pai ainda demorou um 
pouco, mas os constantes apelos de Albertina ajudaram-no a tomar sua decisão 
pelo batismo, quando já  estava aposentado. 

Em 1 939, o pastor Domingos Peixoto, brasileiro, assmniu a direção do Colé
gio e ajudou a agi l i zar a oficialização de outros cursos. Agora, Albertina tinha 
ainda mais trabalho, pois e m  1 94 1  foi oficializado o Curso Comercial, em 1 942 o 
Colegial e em 1 944 o Curso Nonnal. 

Albertina que sempre desfrutou teve boa saúde, adoeceu repentinamente no 
início de 1 957 e ,  ao ser internada, foi constatada un1a infecção. Ela teria que fazer 
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repouso e tratamento por um período. sem trabalhar. Contrariada com a idéia, 
insistiu com o diretor do Colégio, pastor Rodolfo Belz. para que ela continuasse 
trabalhando, pois queria trabalhar até o último filho se formar. Temporariamente, 
Belz a proibiu, pois sabia que ela precisava descansar: mas depois de alguns me
ses a deixou voltar até o final do ano. quando Tércio se formou. Albertina estava 
satisfeita. Sentia-se com a 1nissão cumprida. 

Aposentada, mas não parada 

Albertina trabalhou por trinta e cinco anos no Colégio, que passou a ser 
chamado Instituto Adventista de Ens ino ( IAE). Seus filhos estavam todos casados 
e trabalhando na Obra, e ela se sentia muito fel iz por ter cump1-ido sua jornada. 
Mas agora começava a lhe ape1tar o coração, pois com a aposentadoria não sabia 
para onde iriam, e teriam que sair da casa onde por mais de trinta anos rriorou e 
educou seus filhos. 

Procuraram uma chácara perto do Colég io. onde morariam. O lugar era 
calmo, tinha pomar e até uma nascente de água potável. Todos que os vis itavam 
lhes diziam que o lugar era o paraíso. Albertina passou alguns anos tranqüilos, 
descansando, até que um dia sua filha Loide a convidou para um congresso de 
educação que aconteceria no Colégio, para onde viriam alguns dos antigos dire
tores do IAE. Albertina até queria i r, mas disse à filha que se fosse teria vontade 
de lecionar novamente, o que não mais agüentaria. De tanto insist ir, Loide a 
convenceu a ir. 

Ao chegarem, encontraram Noemi Gorski, esposa do professor Nevil Gorski, 
então diretor do IAE, e começaram a conversar. Relembrando a amizade, Albertina 
lhe repetiu O que havia dito para sua filha sobre a vontade que t inha de voltar a dar 
aulas e Noemi lhe falou que estavam precisando de professor de Latim para 0 
Curso Clássico. Sem muita demora, estava Albertina novamente lecionando sua 
matéria preferida. Fez isso de 1962 até 1965 quando acabou o Clássico. Ao mes
mo tempo, lecionou para o Curso Comercial . 

Voltou a descansar em sua chácara, mas não gostava da idéia de ficar para
da. Num sábado, vendo seu netinho, Névio, ler histórias em quadrinhos sentiu a 
necessid.ade de e�crever histórias d� Bíblia para crianças. Já era seu des�jo desde 
que Eumce era cnança, mas nunca tivera tempo. Esse empeci lho aoora não existia 
mais. Começou a escrever histórias para crianças falando das vi�udes cristãs e 
outras enaltecendo o caráter, que foram publicados pela CPB. 

Depois de um tempo, Gorslci, ainda diretor, lhe pediu que fizesse um compên
dio de literatura para o Ginásio, pois os que existiam não eram condizentes com os 
princípios da instituição. Dessa forma trabalhou arduamente e compilou quatro 
volumes, usados pelos alunos. 

---
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Morte do Esposo e Retorno ao IAE 

Em 20 de abril de 1 974. Henrique Simon faleceu, com 90 anos de idade, vítima 
de arterioesclerosc. Albertina. agora sem seu fiel companheiro, foi morar no donni
tório femjnino do IAE com sua filha Lo.ide, que lecionava lá. E em 1975 mudou-se 
para um apartamento no donnitório masculino onde cuidava dos netinhos para as 
noras trabalharem. Agora sua tarefa era ser babá dos netos, o que lhe dava muito 
prazer. Vez ou outra algum aluno aparecia implorando por aulas particulares ou sim
ples esclarecimentos e Albertina os atendia com o maior prazer. 

Em 1 979, quando o filho Tércio foi transferido para o Instituto Adventista 
São Paulo ( lasp), Albertina o acompanhou para cuidar das crianças. No ano se
guinte, voltou ao IAE  para morar com o outro filho. Quando por ocasião da forma
tura de u1n de seus netos. teve grande surpresa ao ser abordada por várias pesso
as, entre elas, muitos pastores. que diziam ter sido seus alunos. 

Albertina v iveu no IAE até o dia 6 de setembro de 1984, quando faleceu 
vítima de falência circu latória, aos 88 anos de idade. Dedicou 38 anos de sua vida 
ao magistério nesta institu ição e foi professora dos primeiros pastores e pioneiros 
da Igreja Adventista no Brasil. 
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Siegfried J. Schwantes 
Professor jubilado 

Reside atualmente em Maryland, EUA 

Entre os milhares de alemães que emigraram para o Brasil por volta de 1 870, 
se encontrava meu avô. Ernesto Schwantes. Como tantos outros, resolveu fixar 
residência no Rio Grande do Sul .  onde o clima lhe parecia mais atrativo. Em 1874 
casou-se com Elisabeth Magdalena Adam e deste matrin1ônio nasceram sete fi
lhos, dos quais três faleceram na infância vítimas de doenças intestinais. Dos qua
tro filhos que sobreviveram o caçula foi meu pai, Arnaldo Pedro Schwantes, nas
cido em Pinhal de Santa Maria. em l 88 1 .  

Por razões que ignoro. a família acabou se mudando para Taquari. Ali che
gou também a mensagem adventista levada por missionários de língua alemã. A 
família toda abraçou a verdade e, em 1 898. foram batizados, entre outros, meu avô 
e meu pai. Como já t inha experiência de pregador itinerante, meu avô foi convida
do a se tomar um obreiro adventista. O que lhe faltava em preparo acadêmico ele 
compensava pelo zelo. 

Em 1 907 meu avô foi enviado para abrir o trabalho adventista no norte de 
Portugal. Meu pai que já tinha 26 anos e ainda era solteiro o acompanhou, não para 
ficar em Portugal, mas para ir estudar em F1iedensau, na AJemanha. Ficou resol
vido que meu pai estudatia enfermagen1 durante os anos de 1907 e 1 908, e então 
voltaria ao Brasil, na esperança de exercer essa profissão em algum estabeleci
mento médico adventista. 

Neste meio ten1po, o centro de gravidade da Igreja se transferia para São 
Paulo. Contrafeito em sua esperança de se enquadrar na Obra como enfem1eiro, 
meu pai foi procurar trabalho no Instituto Paulista, mn dos estabelecimentos médi
cos de maior prestígio em São Paulo no início do século 20. Nesse hospital encon
trou-se com minha mãe, Laura Goreczna, nascida na Polônia, mas que viera ao 
Brasil com seu pai viúvo. Logo após o casamento em 1 9 1 1 ,  meus pais mudaram-se 
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para Poços de Caldas, onde o futuro lhes parecia m�1is favorável. Ali nasceram os 
cinco filhos do casal: Willy. Érica Alice. Siegfried. Carlos e Arnaldo. 

Início da vida escolar 
Em 1920,já com cinco anos completos. chegou minha vez de ir para a escola 

particular de dona Amazile Ramos. A escolha não podia ter sido mais acertada. 
Tratava-se de uma pequena escola de uma só sala. na qual se misturavam crian
ças de vários níveis de adiantamento. e onde os recursos eram mínimos pelos 
padrões modernos. Mas se a escola era pobre. sua pobreza era compensada pela 
competência e dedicação da professora. Não se l imi tava a ensinar os rudimentos 
de uma instrução primária, mas procurava enriquecer o programa com aulas de 
Francês e Inglês. Os estudos subseqüentes demonstraram a importância de lan
çar um bom fundamento de início. 

Outra influência marcante na minha infância foi a de minha mãe. Mesmo 
naqueles tempos distantes, ela trabalhava meio dia fora de casa em sua profissão 
de enfenneira massagista. Dar aos filhos uma boa educação exigia mais recursos 
do que meu pai podia prover. Foi ela também que zelou pela nossa formação 
religiosa. 

Levantando Vôo 

Poços de Caldas não tinha escola com Ginásio. Os poucos adolescentes que 
aspiravam a uma educação secundária tinham que obtê-Ia em Campinas ou em 
São Paulo. A solução seria enviar os filhos para um internato. Ass im fui matricu
lado no Colégio Koehler em Rio Claro, no interior paulista. A disciplina era rigoro
sa. Exceto pela aquisição do alemão, estes dois anos foram estéreis do ponto de 
vista escolar. No Brasil, o acesso aos cursos superiores era através do Ginásio. 
Felizmente meus pais se deram conta disso no momento exato, e a etapa seguinte 
de nossa vida em família decorreria em São Paulo. 

Quando o ano escolar de 1 927 chegou a seu término em Rio Claro, não mais 
voltamos para Poços, pois meus pais já se tinham mudado para São Paulo. Tinham 
alugado, perto do Colégio Mackenzie, uma casa bastante grande para receber 
hóspedes. Havia em São Paulo ginásios particulares freqüentados pelos filhos das 
fanu1ias mais abastadas, mas nenhum tinha normas tão elevadas como o Ginásio 
do Estado. Basta dizer que os professores eram admitidos mediante concurso. 

Eu dispunha de apenas dois meses de preparo para o . exame de admissão. 
Soube que haveria trezentos candidatos para apenas cinqüenta e duas vagas. Quan
do os resultados foram publicados no jornal O Estado de S. Paulo, foi grande meu 
regozijo ao constatar que fora aprovado em décimo primeiro lugar. Em março de 
1 928 começou minha carreira ginasial. 
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Nesta época. os membros da Igreja Adventista da capital reuniam-se num 
salão alugado, na Trnvessa Suo J oão. Só em 1 929 é que se inauguraria a Igreja 
Central da Rua Taguá. sob o pastorado de José Amador dos Reis. Mamãe fre
qüentava a igreja e nos encorajava a fazer o mesmo. 

Nos primeiros dois anos de GinéÍsio eu assistia às aulas nos sábados, mas ia à 
igreja sempre que possível .  Esta ambivalência não podia perdurar indefinidamen
te. Faltava um impulso decisivo. Este veio na forma de um comentário sobre a 
passagem de Apocalipse 1 -l :6: "Temei a Deus e dai-lhe glória, porque vinda é a 
hora de seu juízo'·. Este verso me convenceu de que o movimento adventista se 
enquadrava dentro do desígnio divino. Em meu coração de adolescente senti o 
desejo de estar preparado para a volta de Cristo, de dedicar-Lhe minha vida sem 
reservas. Esta decisão inspirada do Céu. creio eu, implicava em não mais assistir 
aulas aos sábados. Era uma decisão que envolvia riscos. Assim, a partir do tercei
ro ano, aos sábados me encontravnm na igreja e não mais na escola. 

O pastor Ricardo Wilfart foi quem me persuadiu ao batismo. Já completara 
16 anos, e era bastante ativo na Igreja. 

Com os exames finais de 1 932 concluí meu curso ginasial. Quando a lista dos 
resultados foi publicada no Diário Oficial. meu nome figurava em primeiro lugar. 
Arranjos forarn feitos para a cerimônia de colação de grau, e fui escolhido como o 
orador da turma. Aproveitei a oportunidade para injetar alguns pensamentos religi
osos naqui lo que costun1ava ser apenas um discurso fonnal. Deus abençoara abun
dantemente um jovem que quis ser fiel à suas convicções religiosas. 

No CAB e Além 

No decoITer dos anos no Ginásio, a convicção de que devia preparar-me para o 
ministério foi crescendo. Quando me matriculei no CAB em 1933, era diretor o professor 
Ellis R. Maas. No teológico pontificavam os pastores Rodolfo Belz e Domingos Peixoto. 

Visto eu ter cornpletado o último ano da Escola Normal, fui convidado a fazer 
parte de minhas horas obrigatórias de trabalho lecionando no Curso Preparatório. 
Foi assim que futuros obreiros como Geraldo Marski, Oscar Lindquist e outros 
foram alunos n1eus nos anos de 1 933 e 1 934. A classe de fo1mandos em Teologia 
de 1 934 consistia de apenas seis estudantes. 

Um mês antes da colação de grau, o professor Maas procurou-me para 
fazer uma proposta atraente. Estaiia eu disposto a ir estudar nmn de nossos colé
gios nos Estados Unidos, para voltar dentro de alguns anos como professor de 
Ciências? Ao concluir o curso teológico eu tinha apenas 19  anos, e a administra
ção provavelmente sentiu que eu era jovem demais para entrar no m.irustério. 

Estávamos em setembro, e eu devia embarcar em fins de novembro de San
tos para Nova York. 
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Embarquei, afinal, em fins de novembro. num navio que ia a Nova York. Aí  
um certo senhor Dorn, do serviço de transporte da Associação Geral . estava no 
cais para me receber. O frio já era rigoroso em Nova York. 

Depois de cinco dias em Nova York. levaram-me a Grand Central Station, no 
coração de Manhattan. As estradas de feno estavam em seu apogeu. e o movi
mento na estação era tão intenso como nos aeroportos de hoje. Eu devia pegar um 
trem que me levaria a Niles, Michigan. então tomaria outro para Berrien Springs, 
onde estava o Emmanuel Missionary College. 

Em vista de meus estudos anteriores, ficou combinado que a escola me 
daria crédito pelos cursos de Álgebra e Física. se eu passasse no exame. Indi
caram-me os l ivros usados em classe e pus-me a preparar para os exames. 
Graças a Deus, fui bem sucedido tanto num exame como noutro, e aceito para 
os cursos regulares. 

Ficou Jogo evidente que minha base de matemática era tão boa, ou me
lhor. do que a da maioria, e no curso de geometria analít ica t irei fac i lmente 0 

primeiro lugar. Em Química e B iologia j á  não me saia tão bem. A razão era 
que n a  América esses cursos, mesmo no nível ginasial .  são fe itos com bastan
te prática de laboratório. Aconselhado pelo colega de quarto. tomei um curso 
de conversação francesa, que me seria muito út i l  quando fosse colportar na 
província de Quebec, onde a maioria �� fala francês . . Quando fomos colportar em Jonqu1ere em 1 936, a mlluência do catolicisn10 
ficou manifesta. Certo dia �� gendarme ( espécie de guarda, responsável pela 
segurança pública, termo ongmado na França) me deteve na rua e me  int imou a 
comparecer na delegacia local. O que levantara a suspeita das autoridades é 
que O livro de saúde que v�ndíamos ti�ha uma �apa_ vermelha, e isto foi i ntei-pre
tado como indicando um hvro comurnsta. Expliquei o conteúdo do livro ao dele
gado, que percebeu não se tratar de literatura subversiva. Mas coino a última 
palavra pertencia ao curé, o pad�·e do lugar, o delegado pediu que eu fosse vê-lo. 
Ele era realmente a pessoa mais culta da cidade e me recebeu amavelme t I d 1 . n e. 
Fiz-lhe a apresentação norma o ivro. No final ele tomou o livro n a  mão e 
começou a folheá-lo atentamente. O l ivro t inha um capítulo sobre O alcoolismo, 
e os olhos do curé caíram sobre a frase que dizia que a cura do alcoolismo era 
um milagre da graça divina. Isto o convenceu que não se tratava de um livro 
comunista, mas que, ao contrário, seria um bom I ivro para ser posto nas mãos 
das famílias de Jonquiere. Co� sua assinatura no_ prospecto voltei ao delegado, 
que também enco�endou o �1vro. _Co� estas assinaturas eu tinha carta branca 

ara trabalhar na c idade, e nao mais fui molestado. p 
Os verões de colportagem no Canadá não foram u m  retumbante êxito finan

ceiro, mas como regra, tínhamos mais êxito do que os estudantes que colportavam 
nos Estados Unidos. 
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Antes do fi na l  daquele ano escolar fui notificado pela Divisão Sul-Ameri
cana de que fora nomeado delegado à Conferência Geral que se reuniria em 
São Francisco. M inha  ida �1 Cal i fórnia teve outra conseqüência inesperada. 
Foi-me dada a oportun idade de v i s itar o Pacific Union College (PUC). Esta 
vis i ta me convenceu que o PUC estava mais bem equipado para oferecer 
cursos de ciências .  Em v ista dis�o decidi transferir-me para o PUC quando as 
aulas in ic iassem en1 setembro. No meio tempo eu colporta.Iia no Canadá para 
reequilibrar as finanças. 

Assim. depois <lc colportar mais um verão em Quebec, me matriculei no 
Pacific Union Col lege em setembro de 1 936. Meu companheiro de quarto era 
Jack HalliwelL fi lho do pastor Leo Hall iwel l .  

Primeira Viagem à Europa 

Cmno as aulas no PUC terminavam em junho e as aulas no CAB só come
çavam em fevereiro do uno seguinte. comecei a sonhar com um projeto ousado. 
Depois da formatura iria colportar unia vez mais no Canadá, e com o dinheiro que 
pudesse economizar faria uma viagem pela Europa antes de regressar ao Brasil. 
Não seria apenas uma viagem de passeio. mas uma viagem cultural pelos centros 
de interesse histórico no Velho Continente. 

Com as bênçãos de Deus e trabalhando di ligentemente consegui economizar 
400 dólares. Felizmente naquele tempo. com 400 dólares se ia longe. Assim foi que 
em setembro embarquei para a Europa. 

Pelo preço iffisório de apenas 57 dólares a American Express Co. me forne
ceu os bilhetes de estrada de ferro que me pennitiriam visitar o sul da França, 
viajar até Ro1na, voltar por Florençn e Milão, e passar por Interlaken, no centro da 
Suíça e daí até Hamburgo. Foi uma vantagem visitar a Alemanha e especialmente 
Ber1im em l 938, pois a cidade ainda estava i ntacta. 

Em 1 3  de outubro o Cap Arcona zarpava do po1to de Hamburgo com desti
no ao Rio de Janeiro. Dos 400 dólares iniciais sobravrun-me 20. Não lamentei o 
fato, pois fora um dinheiro bem aplicado. Depois de alguns dias no Rio, embarquei 
para São Lourenço. M G  a fim de rever n1eus pnis que tanto sacrifício tinham feito 
por nossa educação. 

Como Professor no CAB 

Oficialn1ente, minha can·eira como professor no CAB começou em 1 ° de 
janeiro de 1 939. Não sabia qual seria meu salário e nem perguntei. Não era costume 
naquele tempo divulgar as praxes quanto a salários e subsídios. Por questão de pdn
cípio, sempre coloquei meus deveres acima de meus direitos. O Ginásio já tinha sido 
oficializado en1 1 937, e os professores deviam ser licenciados pelo Estado. 
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Os recursos financeiros da escola eram l imi tados. e os professores capazes 
de satisfazer as exigências legais eram poucos. Talvez houvesse l 50 alunos no 
Ginásio, e uns sessenta nos cursos teológico. normal e de contabilidade. 

Entre os estudantes da quinta série oficial hnvia três meninas. das quais uma 
era Mariinha Nogueira Dias, que viria a ser minha esposa. Meu coração pulsava 
mais rápido sempre que a via entrar na sala. Seu sorriso simpático me encantava. 
Nosso namoro discreto foi coroado por nosso casamento em I 94 1 ,  um casamento 
abençoado que perdura após 62 anos. 

Nosso casa1nento foi oficiado pelo pastor Wandyr Arouca e se realizou na 
Igreja Central de São Paulo. Como dote de casamento minha esposa recebeu de 
seu pai urna boa casinha à Rua Belchior de Pontes. em Santo Amaro. Ali residirí
amos durante os três anos seguintes. Por esta época jâ  havia um ônibus regular 
fazendo o trajeto Santo Amaro-Icapecerica, e pegando o primeiro ônibus pela ma
nhã dava para eu chegar em tempo para as aulas no Colégio. 

Enquanto residimos em Santo Amaro. fui ancião da igreja local. Ser ancião 
significava pregar aos sábados e domingos, dirigir o culto de oração às quartas
feiras, e assumir praticamente todas as funções de um pastor regular. O fato é que 
a Igreja i a  progredindo e até houve alguns batismos. 

No verão de 1 94 1 - 1 942, a Associação Paulista fez a1Tanjos com o Colégio 
para que eu fosse dirigir uma série de conferências em Pirajuí. O pedido para 
que a.série de conferências se realizasse partiu de João Bechara, que era dentis
ta na cidade. 

Ao aproximar-se o fim de 1 943, recebi um convite para substituir o professor 
Walton Brown na direção do Instituto Teológico Adventista ( ITA), hoje Ipae, em 
Petrópolis, no Rio de Janeiro. Fiz uma visita rápida à escola num fim de semana, e 
aceitei o convite. Ficou acertado que eu assumiria a diretoria cm janeiro de 1944. 

Minha esposa ainda considera os três anos e meio que passamos no ITA 
como entre os mais felizes de sua vida. As crianças eram pequenas, a natureza 
era encantadora, a família escolar bastante unida. O próprio isolamento em que 
v ivíamos tomava as amizades mais preciosas. A escola não tinha um carro próprio 
e nem mesmo dispunha de um telefone. Mas éramos todos jovens e a vida era 
sorridente, apesar do nível modesto de conforto material. 

O ano de 1 945 começou com uma longa seca que se prolongou até abril. As 
plantações S?friam cada vez mais. Certa noite trocava comentários com o gerente 
da fázenda sobre os relâmpagos que pareciam anunciar chuva. Um fato estranho 
era que os eflúvios elétricos se sucediam a cada instante, mas não havia trovões. 
As últimas palavras que trocamos foram: "Que bênção seria se chovesse aquela 
noite!" O que ninguém esperava era que em vez de chuva viesse uma tromba 
d'água que fez um estrago enorme. O rio que marginava a propriedade da escola 
subiu tão rapidamente que varreu uma casa geminada ocupada pelos innãos Newton 
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Gomes e Cornélia Stange e suas esposas. O Newton e a esposa percebendo o 
perigo fugiram a tempo. O Cornélio e esposa infelizmente não seguiram seu exem
plo, o que resultou na morte dela. 

O prejuízo sofrido pcln escola não se l imüou à casa que desabou e as planta
ções que foram cobertas de lama. mas incluiu um belo touro de raça holandesa. 
Uma calamidade de tais proporções exigia que o ITA fosse socorrido de imediato 
pela União. O s  tempos. porém, eram difíceis. e a União pouco fez para cobrir os 
prejuízos sofridos. Apesar dos pesares, houve também dias de sol. Nossa segunda 
ftlha, Telma. nasceu em 1 944. e a terceira, Ingrid, veio alegrar nosso lar em 1 946. 
Para as crianças o ambiente saudável do ITA não podia ser melhor. Mesmo em 
face a obstáculos. o ITA ia cumprindo sua mjssão. 

Em Busca do Mestrado 

Pouco a pouco a idéia de que eu deveiia voltar à América para obter um 
mestrado a fim de dar ao ensino de Teologia um cunho de maior competência foi 
tomando corpo. Como a Divisão me havia enviado para fazer o bacharelado na 
América, não podia esperar que me enviasse uma segunda vez para obter o mestrado. 
Eu teria que i r  por conta própria. Mas como enfrentar urna despesa tão grande? 

Ficou resolvido que vendería.inos a casa que possuíamos em Santo Amaro. 
Quem a comprou foi meu próprio sogro. Com bastante antecedência pedi uma licen
ça à Divisão p ara sair da Obra por tempo indefirudo. Era uma decisão arriscad� que 
não tomamos senão depois de muita oração. Nossos recursos montavam à soma de 
três mi] dólares, 111as felizmente esta importância ia muito mais longe do que hoje. 

Nosso destino nos Estados Unidos era o Madison College, onde o diretor era 
o doutor T. W. Steen, nosso conhecido desde os tempos do Emmanuel Missionary 
College. Em Miami nos esperava o pastor Culpepper que tinha sido diretor de 
colportagem na Divisão S ul-Americana. Na segunda-feira embarcamos no trem 
que nos levmia a lndianápolis. Depois de urna semana meu irmão nos levou de 
carro para Madison, onde fomos recebidos carinhosamente pelo casal Steen. 

Arranjos foran1 feitos para que 1ninha esposa trabalhasse em tempo integral 
na maternidade do Madison Adventist Hospital. Para fazer face às despesas, o 
Madison College me convidou a lecionar Álgebra na faculdade, e fazer umas tan
tas horas na Fábrica de Produtos Alin1entícios e no almoxarifado. Trabalho não 
faltava, mas no todo foi um ano de sacrifício, pois os salários eram baixos. 

O ano passado em Madison nos permitiu aperfeiçoar nosso traquejo do in
glês, e nos convenceu de que poderíamos nos manter numa grande cidade, se tão 
somente minha esposa arrumasse um bom trabalho. E1·a o momento de fazer con
tato com nosso Seminário Teológico que naquele tempo levava o nome de Potomac 
University, e estava sediado na cidade de Washington, DC. Foi fácil ser admitido 
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para um Mestrado em Teologia. Em setemhro c.le 19-+8 nos mudamos para um 
apartamento da universidade no bairro de Takoma Park e minha esposa conseguiu 
trabalho como vendedora numa loja em Washington. 

Ao concluir os estudos para o mestrado teríamos voltado ao Brasil para leci
onar no CAB, se nos tivessem chamado. Mas  n i nguém tomou a inic iativa. 
Entre�entes chegou um convite do pastor Leon Rcplogle que no momento exercia 
o cargo de diretor do Spanish American Seminary. no esta<lo do Novo México. O 
convite parecia oportuno e o aceitamos. 

Nossa l igação com aquele Seminário durou apenas um ano. Neste meio tem
po o professor Dario Garcia tinha sido nometluo diretor do CAB. e ele propôs à 
Mesa que me chamassem como professor no curso teológico. O convite chegou 
na hora certa, pois o Seminário H ispano-Americano ia voltar é.l ser um simples 
Ginásio com internato. 

Anos de Provas 

O novo ano escolar começou alvissareiro. pois estava junto com a frunília 
numa casa bem no coracão do CAB. Para nossas crianças o ambiente era ideal, � 
pois tinham onde brincar e podiam ir à escola sem ter de atravessm· ruas ou estra-
das perigosas. Além de lecionar no Teológico pediram-me que assumisse também 
a direção da Escola Normal. 

O ano de 1 953 seria lembrado como um ano ele grande alegda e profunda 
mágoa. Tinha sido votado que o gerente da Casa Publicadora Brasileira (CPB), 
Bernardo Schünernann, e eu fôssemos ordenados ao min istério. Ser posto à parte 
para a obra do ministério era uma grande honra e responsabilidade, e eu a abracei 
reverentemente. 

A calamidade que caiu sobre nós na Semana Santa ele 1 953  foi a morte, por 
afogamento, de nossa filhinha Teima, de oito anos. Tinha sido levada pelos avós 
para um passeio a Ubatuba, e ali foi arrastada inesperadamente por uma onda. O 
golpe foi aliviado pela manifestação de pesar e solidariedade de muitos amigos. Os 
dias e as semanas que se seguiram foram penosos. tvlas de algun1 modo nos sen
tíamos sustentados pela graça divina. A morte tinha perdido seu aguilhão. pois 
críamos firmemente na promessa de uma ressurreição, quando os pais poderão 
abraçar de novo seus filhinhos an-ebatados pelo ini rnigo. O enterro foi num sábado, 
e na segunda-feira eu estava de volta à sala de aula, pois lecionar era 1ninha vida, 
e não seria na ociosidade que eu encontraria consolo. · 

Em 1 954 fui convidado a assumir o pastorado da Igreja do CAB, além de 
exercer interinamente a direção do Teológico, na ausência do pastor Siegfried 
Kürnpel. A capela era no atual Salão de Atos. Várias deficiências exigiain aten
ção urgente. Não havia venezianas nas janelas do salão, e o calor tornava-se 
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insuportável durante o verão. Organizamos uma campanha para levantar fundos 
entre professores e alunos. e as persianas foram instaJadas. Tão pouco havia um 
sistema de ampli ficação de som.  Quando os recursos estavam em mãos, a Igreja 
adquiriu seu primeiro aparelho de som. 

Quando os bens de meu sogro. q ue também falecera no acidente em 
Ubatuba, foram d iv id idos, coube-nos uma pequena herança. Falava-se então 
no  CAB da  necessidade urgente de construir um prédio que servisse como 
conservatório musica l .  Propusemos dar uma casa ao Colégio, e em troca o 
Colégio constru ir ia  u m  prédio no terreno ao lado do atual Salão de Atos, que 
seria o conservatório. Uma placa no conservatório lembra os nomes de nos
sa filha e de rneu sogro. 

Getúlio Yargas. pouco antes de seu suicídio, tinha caracterizado o caos moral 
e político que prevalecia. sobretudo no Rio de Janeiro, na frase bem descritiva: 
"Estamos v ivendo sobre um mar de lama". Outros observadores qualificavam a 
crise de que sofria a nação brasileira como uma crise de caráter. Pouco a pouco 
fui-me convencendo de que um livro sobre a formação moral da nova geração 
poderia prestar um bom serviço à nossa terTa. Comecei a colher idéias e ilustra
ções aqui e acolá. e o projeto foi tomando corpo. Centenas de aJunos ganharam 
seu estipêndio escolar vendendo Colunas do Caráter. 

O Doutorado Afmal 

Com o ano letivo de 1 957 . eu completava um pouco mais de sete anos conse
cutivos como professor no teológico. além de atuar corno diretor da Escola Nor
mal. Já dobrara a casa dos 42 anos, e se quisesse tirar o doutorado era preciso 
fazê-lo se1n demora. De novo o recurso era requerer uma licença da Obra por 
tempo indeterminado e sem remuneração. Alugamos a casa. Vendemos o carro, e 
nos preparan10s para enfrentar uni futuro desconhecido. 

A fim de ganhar tempo pedi matrícula na Universidade Johns Hopkins, em 
Baltimore, e na  Universidade de Chicago. Para surpresa minha, dentro de poucas 
semanas recebi respostas favoráveis tanto de uma como de outra. A de Johns 
Hopkins tinha sido assinada pelo doutor W. F. Albright, que durante vários anos 
fora o diretor do Seminário Oriental, u m  departan1ento da Universidade. O doutor 
Albright tinha fama internacional con10 a maior autoridade em arqueologia bíblica. 
Escrevi ,  pois, ao doutor A lbright confirmando que iria me matricular no Seminário 
Oriental no começo do ano acadêmico de 1958- 1959. Foi uma decisão que, em 
retrospecto, considero a mais acertada. U m  Doutorado em Teologia representaria 
anos de contestação com professores da ala liberal. Ao passo que na Johns Hopkins, 
um Doutorado em Filosofia, com especialização em Velho Testamento, dependia 
apenas de competência acadên1ica e não de preferência teológica dos professores. 
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Entrementes. havia reservado um apartamento em Ballimore pertencente à 
Universidade. Essa seria nossa residência durante quatro anos. Nossa sobrevi
vência econômica, no entanto. dependia de minha esposa e eu acharmos trabalho. 
Decidida como sempre, minha esposa tentou vários pequenos "jobs · · ,  nenhum 
dos quais era prometedor. Certo dia. resolveu ir ao Consulado Brasileiro em Baltimore 
para obter recomendação para um emprego como secretária numa firma que ti
vesse negócios com o Brasil. Ainda no consu lado. fez urna chamada telefônica. 
Aconteceu que o cônsul a ouviu faJar e se impressionou com seu bom conheci
mento do inglês. Perguntou-lhe se tinha interesse em ser admitida como secretá
ria. Sua resposta foi afirmativa e o cônsul prometeu entrar em contato com o 
Itamarati. Para surpresa de todos. veio uma resposta positiva dentro de duas se
manas. Ficamos convencidos de que foi a providência divina que guiou m.inha 
esposa ao consulado no momento mais oportuno para impressionar o cônsul e ser 
finalmente efetivada. 

A gerente de uma agência de empregos hav ia mencionado à minha esposa 
que havia uma vaga no Departamento de Química do Baltimore Junior College 
como assistente de laboratório. Era um trabalho talhado para mim. Ocupar-me-ia 
somente às tardes, e não iria interferir com minhas aulas na universidade. Não 
poderia desejar nada melhor. Para nós foi mais uma evidência de que o Senhor nos 
estava guiando e abençoando. As preocupações financeiras estavam resolvidas e 
podíamos nos lançar de corpo e alma nos estudos. 

o programa no Seminário Oriental da John Hopkins compreendia um ciclo 
de estudos de três anos em que se faziam cursos de Línguas, de H istó1ia e de 
Arqueologia, todos relacionados com o Velho Testan1ento. Candidatos ao doutora
do deviam fazer hebraico e mais duas línguas semíticas. Optei pelo acádio, a língua 
mãe da Babilônia e da Assíria, e pelo egípcio antigo, que também tem afinidades 
com as línguas semíticas. 

Era relativamente pequeno o número de aulas por semana, como se espera
ria em cursos de doutorado, mas o tempo de preparação para as aulas e para os 
exames finais era exaustivo. Eu estudava, em média, de dez a doze horas por dia, 
seis dias por semana. O desgaste nervoso era inevi tável . Basta dizer que no curso 
de Acádio começamos com doze estudantes. No segundo ano éramos apenas 
três, e um mês mais tarde apenas dois. No  curso de egípcio havia oito ou dez no 
primeiro ano, e apenas três no segundo. 

O que não percebi de início é que o trabalho de tradutor feito durante as 
férias, que eu conseguira no Departamento de Estado, embora agradável, tinha 
causado um certo desgaste nervoso. A responsabil idade de acompanhante e i ntér
prete não deixou de cobrar �eu preço. 

No novo ano escolar estava inscrito em cinco línguas se1níticas: hebraico, árabe, 
acádio, aramaico e egípcio. Dentro de poucas semanas eu estava em plena estafa. 
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Passei seis dia� no hospital me recuperando. Felizmente caí nas mãos de um médico 
muito competenk:. Depois destes dias de repouso. o médico garantiu que com certos 
cuidados, eu recuperaria a boa disposição e poderia completar os estudos. 

O quarto ano seria ded icado a escrever uma tese. Optei por um estudo críti
co  d o  texto do profeta M iquéias que apresenta várias obscuridades. 

No cOineço de 1 962 recebi dois convites que me puseram num sério dilema. 
Um vinha da Andrews Uni versity e o outro do Instituto Adventista de Ensino. Este 
último nada dizia sobre quem pagaria as despesas de viagem, nem sobre o reem
bolso eventual das despesas que incorrera para obter o doutorado. O convite da 
Andrews me oferec ia  a pos ição de professor-associado do Departamento de 
Teolog ia  do College e me reembolsaria parte das despesas incorridas por quem 
custeia seus próprios estudos. o que foi o meu caso. Optei pelo convite da Andrews. 

A defesa  da tese e o resultado final só teriam lugar meses mais tarde. Minha 
presença en1 B al t imore não era mais necessária. Chegara, portanto, o momento 
de mudar-nos para BeITien Springs. Michigan. 

Foram-n1e confiadas as mmérias de História Antiga, Profetas, Daniel e 
Apocalipse e Espírito de Profec ia. P'-u-a o curso de Daniel o doutor Thiele tinha 
preparado uma apostila à qual fiz diversas anotações, e a edição corrigida teve 
várias impressões. 

Os meses iam rolando e nada de notícias de minha tese. Muito dependia do 
novo diretor do Seminário Oriental. o doutor W. E. Lamberth. Ele era uma autori
dade e m  acád io .  e com razão esperava n1uito dos candidatos ao doutorado. Final
mente chegou unia carta i n fonnando que minha tese fora aprovada, e que devia 
me apresentar para a defesa da mesma em maio de 1 963. A banca examinadora 
era constituída de professores de departamentos afins, e era impossível prever que 
direção o in terrogatório tomaria. Concluída a defesa, pediram que me retirasse da 
sala, enquanto a mesa del iberava sobre o veredicto, que foi favorável. 

Professor na Andrews 

Um 1nov i 1nento que soava no ouvido dos professores de nível superior era: 
Publish or perish, ·'Escreva ou pereça". Espera-se que o professor faça alguma 
contribuição à soma total dos conhecimentos humanos. 

No final do n1eu segundo ano na Andrews. l i  casualmente que a Editora Baker, 
de Grand Rapids, estava lançando um concurso para comemorar o 25º aniversário de 
sua fundação. O campo era aberto para todos que quisessem entrar com seus manus
critos sobre os n1ais vaiiados te1nas. Veio-me à mente entrar com um manuscrito sobre 
a História do Anrigv Próximo Orienle. Depois de meses de expectativa, chegou um 
telegrama da Editora Baker con1unicando que meu manuscrito fora classificado em 
primeiro lugar. O prênüo foi uma viagem para o Oriente Próximo, totalmente gratuita. 
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Minha esposa e eu realizamos a viagem no verão de 1 965. Nossa segunda 
visita foi a Beirute. Aí visita.mos o Middle East College. urna insLitu icão de nível � > 

terciáiio mantida pela Divisão Trans-Européia. Um resultado inesperado desta visi-
ta foi que a Divisão me convidou para ser o diretor do Departamento de Teologia. 

Oramos sobre o assunto e acabamos aceitando o convite. Em retrospecto, 
estou convencido que foi o passo certo. Em vez de ficar esracionado na Andrews 
o resto de minha vida, daria minha colaboracão. através dos anos. a várias de > 

nossas escolas ao redor do mundo. Só a eternidade revelará ao certo onde minha 
contribuição foi mais útil . 

No Middle East College 
Ficou resolvido que eu iria de navio de carga com a mudança e minha esposa 

seguiria mais tarde. Como num navio de carga as acomodações são precárias, e 
pouco havia para passar o tempo, resolvi iniciar um novo méinuscrito. e.lesta vez em 
português, no quaJ abordaria as váiias doutrinas adventistas num estilo moden10 e 
mais suave. O trabalho progrediu rapidamente, e quando cheguei a Beirute mais 
da metade do manuscri.to de O Despontar de Uma Nova Era. estava redigido. 

Podemos dizer, sem exagero, que os anos passados no Líbano foram anos 
abençoados. O pais estava tranqüilo e gozava de bastante prosperidade. Reinava um 
clima de respeito e segurança. A Gueffa dos Seis Dias, de junJ,o de 1 967, provocou 
um pequeno pânico, mas como um todo a vida decorTia sem maiores perturbações. 

Em julho de 1 968, a Andrews University iniciou uma série de escavações na 
Jordânia para esclarecer a arqueologia da antiga Hesbom que figura no relato do 
Êxodo. Tive o privilégio de participar dos trabalhos, que estavam sob a direção dos 
professores S .  Horn e R. Boras. 

Em agosto do mesmo ano, dois obreiros e eu resolvemos fazer uma excursão 
de carro às sete igrejas da Ásia Menor. Das sete cidades mencionadas no Apocalipse 
a que retêm ainda sua prosperidade antiga é Esmirna. As ruínas que remontam à 
época apostólica são comparativamente modestas e se perdem em meio à aglo
meração de casas da cidade moderna. As ruínas de Pérgamo se encontram na 
encosta de uma colina bastante elevada. 

O novo ano escolar veio e foi-se com sua ronda incessante de atividades. 
No colégio, meu trabalho era também apreciado. Sempre foi nossa convic

ção que o trabalho do missionário não era americanizar o povo, mas cristianjzá-lo. 
Com o decorrer dos anos, não tínhamos mais raízes permanentes nem no Brasil 
nem nos Estados Unidos. Nestas circunstâncias, pm: que não trabalhar noutra 
Divisão? Entrei, pois em contato com o pastor C. A .  Powel, que era então presi
dente da Divisão Euro-Africana oferecendo meus serviços como professor de 
Teologia no seminário da Divisão situado em Collonges-sous-Saleve, na França. 
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Seguiu-se uma troca de correspondência e ficou assentado que eu começaria meu 
trabalho no Séminairc Ad\'cntiste du Suleve em janeiro de 1 972. 

Seis Anos e Meio na França 

Antes de assumir o trabalho na França tínhan10s direito a umas férias. Como 
tínhamos um ForcJ em boas condições, resolvemos fazer o trajeto de Beirute a 
Rotterdam. na Holand3. de carro. I sso nos deu o ensejo de rever algumas das 
ruínas das igreja\ m�ncionadas no Apocalipse. as ruínas de Tróia descobertas por 
Schliemann. atravessar o Estreito de Dardanelos, embarafustar através dos Bálcãs, 
e acompanhar o curso do Reno. passando por Worms, onde Lutero enfrentou o 
imperador Carlos V. cm I 52 1 .  e pronunciou as famosas palavras: "Aqui fico. Não 
posso fazer de outro modo. Que Deus me ajude". Oxalá t ivéssemos a mesma 
resolução i ndomável de Lutero ! 

Visto que o Semi nário ins istia para que eu assumisse o posto em janeiro, 
fomos obiigados a acelerar os preparativos. 

Ao chegar ü escola. fu i not i ficado que o professor Alfred Vaucher, que diri
gira o Depai1amcnto de Teologia durante 50 anos, já se aposentara, e que eu devia 
assumir suas aulas i m�diatamente. 

Se no sábado estávamos eufóricos no meio de amigos, no domingo tivemos 
que enfrentar a dura realidade. O pior do inverno estava passando, e com a chega
da da primavera a penumbra foi-se levantando da face da natw·eza e do meu 
espírito. 

Depois de umas férias bem aproveitadas estávamos de volta a Collonges 
para início do ano acadêmico de 1 972- l 973. Sobrava-me agora mais tempo para 
estudos e pesquisas. e fel i zmente tinha não só meus l ivros, mas os da biblioteca do 
Seminário, e ainda os da b iblioteca da U niversidade de Genebra, com a qual o 
Seminário t i nha um convênio. 

No verão de 1 975. a sessão da Conferência Geral aconteceu em Viena, na 
Áustria. Que melhor ocasião para rever Viena. Enchi o carro de estudantes e 
fizemos o percurso de mi l  e duzentos quilômetros em um dia. Foi um prazer rever 
velhos estudantes nossos do IAE ocupando agora posições de responsabilidade na 
Organização adventista. 

Com a graduação dos teologandos em junho de 1978, demos por encerrada 
nossa missão n a  França. 

No Líbano e em Montemorelos 

Eu tinha con1pletado 63 anos, e pela ptimeira vez enfrentava o futuro sem 
saber onde i ri a  lecionar. N a  América do Norte havia wna abundância de professo
res de Velho Testamento. Alé1n disso, eu era um desconhecido, tendo estado au-
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sente daquele país mais de 1 1  canos. Parecia termos chegado ao fim da picada. 
Mas na realidade Deus velava sobre nós com carinho. 

Enquanto passávamos uma temporada na casu de nossa filha. perto de Chi
cago, chegou um telefonema da Associação Geral perguntando se estava disposto 
a voltar para o Middle East College. nem que fosse apenas por um ano. Sem 
hesitação respondi que iria a título experimental. Iria sozinho para verificar as 
condições no local. e minha esposa iria mais tarde se as circunstâncias permitis
sem, visto o país estar no meio de urna gue1Ta ci vi 1. 

Embarquei de avião para Beirute no fim de setembro dt> 1 978 .  Contudo, 
corno as condições no Líbano iam piorando, a Oi visão optou por fechar a esco
la, permitindo que os obreiros que quisessem retirar-se para um lugar mais 
seguro o fizessem. 

No clima de pânico que prevalecia não era fácil conseguir avião para sair de 
Beirute. Mas o tesoureiro, que era muito bem relacionado. conseguiu uma passa
gem num vôo da Scandinavian Airlines que me levaria até Cnpenhague. de onde 
prosseguiria viagem para Chicago. 

Então, fizemos residência temporária na casa de nossa filha lngrid. O ano 
escolar já ia adiantado, e a probabilidade de que viesse um chamado para lecionar 
em um de nossos colégios era cada vez menor. No começo ele dezembro de l 978, 
minha filha recebeu um chamado telefônico da senhora Olga Schmidt. que tinha 
sido colega de Ingrid num curso de Meslrado em Música. na Andrews. Seu mari
do era o diretor da Faculdade de Teologia na  U n i vers i dade Adventista de 
Montemorelos, no México. No meio da conversa minha filha mencionou casual
mente que eu estava em casa, tendo voltado recentemente cio Líbano. A menção 
de meu nome lembrou-lhe que seu marido, o doutor Samuel Schmidt, estava à 
procura de um professor para a Faculdade de Teologia. Sugeriu que seu marido e 
eu tivéssemos uma conversa por telefone. O doutor Schmidt confirmou que estava 
à procura de um professor e convidou-me para o posto. 

Na Universidade, ficamos hospedados temporariamente num prédio adapta
do para receber hóspedes. Entrementes, as aulas do segundo semestre tinham 
começado e nos achamos lecionando em espanhol pela segunda vez. A Faculdade 
de Teologia tinha seu prédio próprio, relativamente bem instalado, e contava com 
uns duzentos estudantes. 

Dentro da Universidade, a faculdade mais importante era a de Medicina. 
Parte do custo dos edifícios e do equipamento foi doação da Al iança Evangélica 
da Alemanha, que financia projetos de interesse social e cultural em várias partes 
do mundo. Mesmo assim a Faculdade de Medicina não poderia ter sobrevivido 
sem o apoio da Escola de Medicina de Lama Linda, que não só doou muito equipa
mento usado, mas emprestou vários professores para colocar o ensino de medici
na numa base mais sólida. 
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Depois de lecionar u m  curso de mestrado para obreiros durante a primeira 
metade das férias de vcrJo. pedi pemlissão à ad1ninistração para passar a segunda 
m.etade no B ras i 1 .  

Foi por ocusião desta visi ta que recebi da Câmara Munjcipal de São Paulo o 
título de "cidadiJo paulistano . .. Devo esta homenagem a meu amigo, o professor 
Oly Ferreira Pinto e ao vereador Tércio Tosta. Estiveram presentes na cerimônia 
professores e alunos do I A E. vürias nutoridades e velhos amigos do tempo de 
Ginásio. 

O desconforto cm que vi víamos em Montemorelos estava se tornando intole
rável, pois ainda morávamos num pequeno apartan1ento para estudantes, com 
móveis emprestados. Adverti a admin istração da Universidade de que, se até ao 
fim do ano de 1 979 não nos aITumassem uma casa. eu pediria aposentadoria. Não 
tomaram a sério mi nha advertência. Assim. no início de 1 980, comuniquei minha 
decisão. Em certo sent ido era lamentável que depois ele estar ligado com nossas 
escolas durante quatro décadas. tivesse de me desentender com a Universidade 
de Montemorelos. 

Diante da indiferença dos membros da administração, entrei com meu peili
do de aposentadoria. Concluiria. para m inha surpresa. que era mais fácil conseguir 
trabalho como obreiro aposentado do que como obreiro ativo próximo de ser jubi
lado. A razão é mui to s imples: o obreiro aposentado recebe sua pensão da Organi
zação, e não pesa no orçamento da instituição que o contrata. 

De Volta à França 

No dia J "  de  junho clizfomos adeus a Montemorelos pela última vez. Quatro 
horas depois estávamos atravessando a fronteira com os Estados Unidos. Nosso 
destino era Fletcher, na Carol ina do Norte. onde iríamos residir. Nossa mudançajá 
tinha sido descarregada. e os dias seguintes gastamos pondo a casa em ordem. 
Mal sabíamos que nas próximas semanas verían1os nossos planos para o futuro 
radicalmente alterados. 

Para compreender a h istória subseqüente é preciso voltar ao mês de abril. 
Realizava-se naquele 1nês e m  Dallas, no Texas, a sessão da Conferência Ge
ral de ] 980. Não éran1os delegados, mas resolvemos assistir às reuniões do 
segundo fin1 d e  semana. 

Aconteceu que, lá do alto da galeria, reconheci alguns delegados na bancada 
da Divisão Euro-Aflicana. Desci para cumprimentar uns e outros, e tive uma entre
vista particularn1ente longa com o pastor G. Stéveny, que ainda era diretor de nosso 
Semjnário na França. Com tristeza pôs-me a par dos problemas de ordem adminis
tI-ativa que tinham surgido na Faculdade de Teologia. Ern suma, o futuro da Faculda
de de Teologia parecia be1n sombrio. A conversa ficou nisso e eu esqued o assunto. 
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Mas aparentemente a Nlesa da Div isão Euro-Africana não esqueceu. E 
um dia, na casa de nossa filha em Chicago. recebi um telefonema da Associação 
Geral perguntando se eu estava disposto a ,·oltar a Col longcs como diretor da 
Faculdade de Teologia. Para a Divisão era uma questão urgl.:"nte. O novo ano 
acadêmico começava em menos de dois mese�. e era preciso preencher o posto. 
Aceitamos o convite. Tínhamos passado seis anos e me io cm Collongcs e éra
mos bem relacionados. Nunca tivemos problemas com a adm in istração ou com 
os professores de Teologia. mas era evidente que a Facu Idade carecia de um 
diretor capaz de restabelecer a harmonia entre os professores e insuflar nova 
confiança nos estudantes. 

Na data determinada, o ano letivo de 1 980- 1 98 1  começou. De início a atmos
fera era pesada, mas gradualmente os mal-entendidos foram esquecidos, e todos 
passaram a trabalhar com maior aJegria e eficiência. 

Em seguida estávamos de volta para o início de mais um ano escolar. O pro
grama no Seminário seria o mesmo, zelar pelo andamento da Faculdade de Teologia, 
lecionar quatro ou cinco cursos, a maior parte dos quais na área do Velho Testamen
to e pastorear a Igreja do Colégio com todas as obrigações que isso envolvia. 

Nossos dois anos em Collonges chegavam em seu tenno. 

De Volta ao Brasil 

Embora a vida na América fosse confortável para aposentados. fomos nos 
convencendo de que não era aí que gostaríamos de passar o resto de nossos anos. 
A experiência na França tinha demonstrado que ainda podíamos prestar serviço a 
algumas de nossas escolas. Iniciei, pois, urna correspondência com o IAE, do qual 
o pastor Walter Boger era diretor. Ficou finalmente combinado que eu lecionaria 
durante os anos de 1 983 e 1 984 na Faculdade de Teologia 

As aulas da Faculdade de Teologia começavam no fim de fevereiro, e me 
foram confiadas as matérias de Hebraico, Isaías e Arqueologia. Sentia-se falta de 
compêndios satisfatórios para as classes de Isaías e Arqueologia. Uma boa parte 
do meu tempo foi, pois, dedicada à redação de um comentário sobre Isaías e à 
adaptação para o português de um compêndio de Arqueologia Bíblica. 

Pelas l inhas acima o leitor percebe que o ano de l 983 foi um ano bastante 
abençoado e produtivo. Sentia-me transbordante de energia como se ainda tivesse 
50 anos. Não perdi um só dia de aula por motivo de doença. 

Em relação ao ano de 1 984 propus a Boger, que eu leciona.tia apenas um semes
tre, mas em compensação voltaria para o ano letivo de 1 985. 

Foi no primeiro semestre de 1 984 que preparei o manuscrito do comentário de 
Jeremjas nas "horas vagas". Foi um trabalho de amor, que por isto mes1no não me 
pesou. Confio que o mesmo será útil às futuras gerações de estudantes e pastores. 
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No Colégio Avondale 

U m  domingo. na casa u..1 nossa filhn Keila. onde estávamos passando as 
férjas, o telefone soou i ncspcrudnmente. Qual não foi minha sw-presa ao constatar 
que o chamado vinha d� Austrália. Era o doutor Artlrnr Ferch, que dirigia o Depar
tamento de Teologia em AYondale. perguntando se eu teria interesse em ir à Aus
trália lecionar B íbl ia no Avondale College. 

Ir à Austrália'? Conhecer o Avondale College? Quando duas semanas mais 
tarde chegou outro te lefonema da Austrália, desta vez com um chamado oficial, 
nossa resposta foi afirmati ,·.1. 

Minha chance de i n fluenciar. no meu primeiro ano, os estudantes que tinham 
tido o doutor Dcsmond Ford. como professor era diminuta. Ninguém tendo prova
do o vinho ve lho prefere o novo. Já  no segundo ano minha posição era mais favo
rável. O preconce i to  inicial ia desaparecendo. e minha abordagem conservadora 
do l ivro de Daniel j:í despe11ava uma corda simpática em muitas mentes. Verifica
ram ser possível ser conservador sem ser tacanho 

O clima era tão mais amistoso em meu segundo ano no Avondale que os 
alunos mais adiantados de Teologia tomaran1 a iniciativa de circular uma petição 
no sentido de eu ser convidado a ficar um terceiro ano. Não foi difícil para a 
administração concorch.u- co1n a extensão de meu tempo de serviço. 

O programa de aulas não era pesado e aproveitei as horas vagas para con
cluir um cornentário sobre o I ivro de Daniel. A necessidade de um tal comentário 
se fazia sentir, espccialinente em Avondale. Os primeiros seis capítulos sobre cuja 
interpretação há rnaior unanimidade receberam um tratamento sucinto. Maior aten
ção foi devotada aos capítulos 7, 8 e 9 que têm estado no foco da controvérsia 
Ford. Neles, procurei demonstrar com argumentos novos a solidez da interpreta
ção adventista tradicional. 

Concluído nosso terceiro ano nos despedimos da Austrália em caráter defini
tivo. Não foi fácil dizer adeus. pois tínhamos feito muitas amizades. Entre elas se 
contavam John e Myrna Oaklands, que tinham sido missionários no Peru e no 
Chile, e que fizeram seu melhor para tornar nossa estada em Avondale mais agra
dável. Teriam os três anos passados na Austrália valido a pena? Só a eternidade 
poderá dizê-lo. 

Lecionando Sempre 

O primeiro semestre de 1 988 me veria de volta ao Brasil para lecionar mais 
uma vez n a  Faculdade de Teologia do IAE. Não sendo mais tão jovem, o Semi
nário Adventista Latino-Americano de Teol_ogia (Salt) - atualmente Faculdade 
de Teologia ( FAT) - confiou-me os cursos de Arqueologia Bíblica, História Ecle
sjástica e Ezequiel .  
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Na falta do professor da cadeira, lecionei História Eclesiástica a pedido da 
diretoria. O curso de Ezequiel me engajou integralmente. tanto assim que preparei 
um breve comentário sobre o livro. comentário publicado pela edi tora do Salt. 

O acordo com o Salt foi que eu lecionaria apenas um semestre cada ano, 
enquanto o Senhor me desse forças. Pouco antes de embarcar recebi um telefo
nema do pastor Carlos Borda, gerente da CPB. comunicando-me que a .Mesa da 
Casa tinha votado confiar-me a preparação da Meditação Matinal para 1 99 1 .  
Era uma grande responsabil idade. Aceitei-a. porém. com prazer. Seria mais uma 
oportunidade de fazer algo pela Igreja. pela qual sempre sentia a mais profunda 
gratidão. Foi a Igreja que quando eu tinha dezenove anos pôs sua mão em meu · 
ombro e me disse: "Jovem, vá estudar na América. e volte para le_c ionar em 
nossas escolas". Aceitando o convite e desafio. contraí uma dívida de gratidão 
que nunca poderia saldar. 

No começo de setembro de 1989, surpreendeu-me um telefonema da As
sociação Geral, na qual me perguntavam se estava disposto a ir à Universidade 
Adventista da África Central, a fim de lecionar matérias de Teologia durante u m  
semestre. 

Em Ruanda, um em cada 30 habitantes é adventista do sétimo dia. Nossa 
Igreja é, com efeito, a segunda mais numerosa no país.Tudo co1Tia bem em Ruanda 
até que o genocídio de 1 994, não só resultou na destruição da universidade, mas 
em estragos no hospital que operávamos em M ungonero. 

Bem, quatro meses passam rapidamente. Assim. em janeiro de 1 989 eu esta
va embarcando no aeroporto de Kigali de volta à América. Depois de uma breve 
estada em Washington, partia para o IAE, Campus 2, onde me esperavam para as 
aulas do primeiro semestre. Já estava com 74 anos, mas meu ritmo de trabalho não 
havia diminuído. Com efeito, não só tinha lecionado dois semestres corridos em 
1 988, mas bavia escrito mais do que nunca. Traduzi para o português meu livro, A 
Short History of the Ancient Near East, publicado originalmente em inglês pela 
B aker Book House. Completei ainda duas apostilas em francês para os cursos de 
Apocalipse e Isaías, encomendadas por nosso Seminário em Ruanda. Foi com 
prazer que prestei mais este serviço a nossos estudantes em dois continentes. 

Já tinha lecionado em seis Divisões, quando o doutor W. K. Vyhmeister, 
diretor do Adventist International Institute of Advanced Studies (AI IAS), nas 
Fil i pinas, me convidou para substituir, durante um ano, um professor de Velho 
Testamento. O instituto era o Seminário Superior da Divi são do Extremo Orien
te, o únjco autorizado a oferecer o mestrado em várias especialidades. Ass im é 
que durante o ano escolar de 199 1 - 1 992 estivemos colaborando com o ensino do 
outro lado do mundo. 

No AlIAS, tudo era novo. Os prédios acabavam de ser edificados, o diretor 
era novo, o doutor Rolando ltin, vindo da Argentina. 
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As Filipinas estão sujeitas a tufões devastadores em certa época do ano, e a 
tremores de terra. Nas Fil ipinas a concentração de adventistas é a maior naquela 
Divisão. Urna semana depois de nossa chegada. o vulcão Pinatubo, que dormira 
durante séculos. explodiu com grande violência. Mas fora esta erupção vulcânica 
o ano transcorreu tranqüilo sob as bênçãos de Deus. 

Concluído o ano letivo. voltamos para a América, mas não era ainda o mo
mento de abandonar o trabalho acadêmico. Continuei lecionando um semestre por 
ano, num ou noutro dos campi do IAE até 1994. Para coroar 50 anos de magistério 
na Igreja Adventista. cm 1995. lecionei durante o primeiro semestre no Departa
mento de Teologia do Iaene. Completava então 80 anos, e era tempo de descansar, 
depois de lecionar ern sete Oi  visões. e de ter a satisfação de contemplar o exército 
de obreiros sobre cujas vidas t ive uma pequena influência. 

Embora já aposentado. continuo trabalhando como tradutor da Diálogo Uni
versitário, uma revista editada pela Associação Geral para universitários, e su-. 
pervisionando a publ icação de meus comentários dos livros de Ezequiel, Isaías, 
Jeremias, Hebreus e Daniel. Cumpre-se o dito do Salmo 92: 12 :  "Na velhice darão 
ainda frutos". 
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APÊNDICE E 

PEDRO APOLfNÁRIO 

Laerte Lanza 
Coordenador do curso de Comunicação Social 

do Unasp. Campus Engenheiro Coelho 

Pedro Apol inúrio ocupa. entre os educadores adventistas no Brasil, um lugar 
de destaque, seja por sua val iosa contribuição à formação de diferentes gerações 
de pastores e obreiros, seja pelo número de l ivros. apostilas e artigos publicados, 
que revelam unia personalidade compro1nissada com o avanço da causa de Deus. 

Educador advent is tn  por nada menos que 5 6  anos, esse notável mentor 
construiu uma  a d m irável h i stória de v ida que serve de inspiração a todos 
quantos com e l e  travaram ou travarem relacionamento, tanto pelo seu reco
nhecido e mpenho e m  aprender quanto pela esforçada dedicação em ensinar. 
Sua v ida pode ser v i s ta  como s inônimo de trabalho, integridade e desejo insa
ciável de persegu i r  seus obj et i vos. 

Repetidas gerações de alunos puderam testemunhar na vida deste honrado 
mestre a apl icação de um de seus lemas: ·'Primeiro o dever depois o prazer." O 
professor Eliel Unglaub. do Unasp, Campus Engenheiro Coelho, refere-se a ele como 
"um verdadeiro exen1plo de dedicação a ser segtüdo, não só como professor, mas 
também como pessoa e como cristão.,_ 1 A história da educacão adventista no Brasil > 

ficaria, portanto, incompleta sem uma breve, masjusta referência a Pedro Apolinário. 

Antecedentes Familiares e Infância 

Os pais de Pedro Apol iná1io se conl1ecermn nos anos anteriores à Primeira 
Guerra M undial .  Con10 resultado do processo migrató1io em curso desde o final do 
sécu1o X IX e in ício do século XX, muitos europeus atravessaram o Atlântico em 
busca de trabalho no Brasi 1 .  Entre os  i n1igrantes, estavam Teresa Pen-eira e Ma
nuel Apolinário, ambos portugueses. Ela aportou primeiro no Rio de Janeiro e 
começou a trabalhar. Três anos mais tarde, aproximadamente, é a vez de Manuel, 
que encontrou emprego no mesmo local em que Teresa já trabalhava. Depois de 
namoro e noivado, casara,n-se e1n janeiro de 1 9  l 4. 
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Mudaram-se, no ano seguinte. para S5.o Pau ln � passaram a receber visitas 
regulares de Manoel Margarido, tio de Pedro Apolinário. que:: assistiu a uma série 
de conferências bíblicas nas proximidades da Avcniua São João e. se tornou o 
primeiro converso da família. Em suas visitas. ele na1Ta\·a ao recém-chegado ca
sal as boas novas da Palavra de Deus que aprendera nas reuniões evangelísticas. 

Em 27 de janeiro de 1 9 1 7, o casal desceu às águas batismais. na Casa Publicadora 
Brasileira, então em Santo André. São Paulo.2 Dois anos depois. em 7 de abril de 
1 9 19, numa pequena chácara em Tremembé. interior paulista. nasceu o pequeno 
Pedro. Sem médico, sem hospital. sem muitos recursos. Trabalho de parteira. Um 
começo humilde para alguém que durante toda a vida se portou com digna humilda
de. Foi o terceiro de oito filhos, criados de forma simples e cristã. 

fvlanuel e Teresa foram. como bons pais à moda antiga. rigorosos e exigentes 
quanto à educação dos filhos. Pedro ainda se lembra de uma "'conversa'' dos pais 
que ouviu aos sete anos sobre o ·'namoro" de sua irmã Diná. de 1 0  ou 1 1  anos. A 
pequena acabou sendo disciplinada pelos pais. A lição aprendida faria com que 
mais tarde o pequeno Pedro evitasse na escola qualquer brincadeira nesse sentido. 

Pedro não teve uma infância fáci l ,  embora a tenha passado respirando O ar 
puro da chácara da família. Seus pais exigiam sua contribuição nos afazeres do
mésticos e, assim, aos oito anos,já se podia encontrá-lo auxil iando o pai no cultivo 
da horta. Além dessa tarefa, todos os dias bem cedo. durante boa parte de sua 
infância, levava as verduras produzidas numa grande cesta à c idade de Tremembé 
para serem vendidas. No princípio, o trajeto foi feito a pé. emputTando u m  carrinho 
de mão com as hortaliças. Mas, com o tempo. além destas. a família precisava 
vender leite; assim, o carrinho de mão cedeu lugar a uma carroça.-' Isso desenvol
veu nele O costume de acordar cedo e trabalhar com a terra, hábito cultivado até 
hoje. Por muitos anos, seus alunos ouviram dele. mesmo nas manhãs rigorosas do 
inverno paulistano de Santo Amaro, o testemunho de já haver dedicado trinta mi
nutos ao cuidado da horta em sua casa. 

Sua infância, contudo, não foi feita só de trabalho. Sobraram algumas horas 
vagas, nas quais o pequeno Pedro gostava de brincar com pião, com carrinhos 
feitos por ele e seus irmãos, com um papagaio ·'muito querido" e uma bola de 
futebol - apesar de nunca haver sido hábil nesse esporte. como ele mesn10 confes
sa. Hoje, aos 85 anos, ainda se lembra da saudosa maria-fumaça que cortava a 
chácara em que moravam. Para conseguir alguma bala, quinquilharias ou gulosei
mas, ele e seus irmãos usavam de uma curiosa e divertida estratégia: corriam ao 
lado do vagão principal em movimento e atiravam la.ranjas para o maquinista, que 
retribuía, jogando-lhes carvão, que era então vendido para a obtenção do dinhei
ro.4 Essas horas de entretenimento, contudo, foram poucas. se comparadas ao 
volume de obrigações e responsabilidades, de modo que se pode dizer que a tônica 
de sua infância se resume numa palavra: responsab i l idade. 
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Os Prin1eiros Anos Escolares 

Pedro recebeu na meninice e adolescência uma educação rígida, permeada 
por valores morais e cristé.1os. Aprendeu. desde os tenros anos, a cumprir fielmente 
com suas obrigações. desenvolvendo hübitos industriosos, perseverança e, ao lon
go do tempo, amor pelos I ivros e pelo estudo. Iniciou seu curso primário em uma 
escola rural nas prox imidades de sua casa. tendo como primeira professora Lídia 
Fernandes. Logo depois .  est udou num pequeno grupo escolar na cidade de 
Tremembé. ''Todos os alunos eram tão pobres", relembra, "que iam para a escola, 
com exceção de uns dois ou três. descalços, inclusive eu". 

Em seus primeiros anos como estudante. não se mostrou muito aplicado aos 
estudos, mas i r  à escola era melhor que fazer o trabalho pesado com seu pai na 
roça. E é aí, já em seu primeiro contato com a escola, que ele mostrou o traço da 
assiduidade que lhe marcaria toda a vida magisterial. Nessa fase, a matéria prefe
rida era aritmética, embora já manifestasse paixão pelos livros. O gosto pelo apren
dizado da gramática só veio n1ais tarde. quando recebeu aulas particulares de um 
professor de Português. o senhor Qui 1-ino. que acabou despertando nele o interes
se pela língua de Camões. 

Em 1 93 l ,  aconteceu um fato surpreendente em sua biografia: Pedro foi 
reprovado. Um de seus parentes aconselhou seu pai a tirá - lo  da escola ao final do 
primário, reproduzindo a velhajustificati va, infelizmente tão presente na história da 
educação brasileira: ''Acho que o Pedro não dá para os estudos". Ao entender as 
intenções paternas de transformá- lo  num ajudante de tempo integral nas tarefas 
da chácara, não pestanejou: para ficu mais tempo na escola, resolveu dar urna 
"atrasadinha" nos planos. sendo reprovado. Assim, a conclusão do primário acon
teceu em 1 932, aos 1 3  anos de idade. 

Nos anos segu in te s  ( l 933 - 1 937), a vontade do pai prevaleceu, de modo que 
o nosso personagem teve que se ausentar da escola. Eram outros os tempos. O 
grande saldo desse período são as já mencionadas aulas com o professor Quirino. 

Ensino Fundamental e Médio 

Os anos de ex í1 io da sala de aula formn uma severa experiência para Pedro. 
Durante essa fase, alguns parentes apelarain para que ele voltasse aos estudos. 
Entre eles, quem mais ins istiu com a idéia foi uma de suas primas, Alcina Linhares,5 

casada com o pastor João Linhai·es. Ante aos repetidos apelos, a resposta de seus 
lábios era se1npre a mes1na: "Já passou o tempo." Mas no coração, palpitava forte 
a idéia de  estudar novainente. Um dia resolveu aceitar o desafio e matriculou-se 
no Madureza, curso noturno oferecido, como o próprio nome indica, aos mais ma
duros. Corria o ano de 1 937. Havia-se passado exatamente meia década desde 
que Pedro se despedira da escola. 
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Em princípios de 1939, mais precisamente em 1 .3 de fevereiro. com 20 anos 
incompletos, ingressou finalmente no Ginásio. O uiretor geral <lo Colégio Adventista 
Brasileiro (CAB) e do Ginásio são. respectivamente. os pastores Loyd Dowens e 
Domingos Peixoto da Silva. Em pouco tempo. Pedro tra\'ou amizade com bons 
companheiros, homens que pela qualidade de caráter marcaram sua experiência: 
Geraldo Leitzke, que mais tarde se tornaria médico: Erisson Mikil les, que se 
diplomaria em Medicina e Teologia; e Paulo Bork. mais tarde prufessor de H istória 
e Arqueologia em um dos colégios adventistas nos EstaJos Unidos. Além destes. 
podem ser mencionados, ainda, Enoch de Oliveira. Orlando Rittcr e os colegas d� 
quarto no donnitório, Nevil Gorski e Hermano Bassi . 

A vida de estudante no CAB permitiu a Peuro Apolimí.rio o relacionamento 
com professores que marcaram sua formação. Entre eles. dois merecem desta
que: Siegfried Júlio Schwantes, professor de Matcrnútica. Química e Latim e 
Albertina R. Simon, que lecionava Português. Pedro se destacou. tornando-se alu
no de confiança dos professores. 

Mas nem só de estudo e trabalho vi vi.:i o CA B daqueles idos anos. Há os 
fatos pitorescos que dão à vida o colorido necessúrio ao bom humor e à saúde. É 
o famoso caso do gasogênio. 

Era o tempo da Segunda Guerra. Entre 1 940 e 1 9-U . começou a faltar gaso
lina e pão no Brasil. Importava-se trigo e peLróleo p�1ra atender às necessidades de 
consumo. Os carros, em virtude da escassez do combustível. passaram a ser mo
vidos a oás e carvão, a famosa mistura conhecida como gasogênio. Na falta do 

b 

saboroso pão, os alunos comiam mandioca e batata-doce. 
O caminhão do colégio. também movido a gasogênio. pr�cisava de uma hora 

de aquecimento antecipado. antes de ser util izado. O ronco do motor fazia um baru
lh0 insup011ável e aí começou o drama de alguns estuci.'rntes. O motor à base de 
gasogênio era posto para funcionar todas as manhãs. entre 4hJO e 5h. justamente ao 
lado do dormitório masculino. Os alunos reclam,u-am ao preceptor acerca do proble
ma, mais nada foi feito. O ronco indesej,1vel do motor persistia nas manJ1ãs frias do 
CAB. A indignação dos estudantes cresceu. a ponto de um seleto grupo de rapazes 
decidirem, por si mesmos, pôr o "gasogênio'· para passeru-. Entre eles, o jovem Pedro, 
que narrou parte do episódio: "Estávamos em sete alunos. entre eles o Hally Berne, 
rapaz muito responsável, e o Paulo Bork, que era responsável pela fazenda e tinha a 
chave. Empurramos o caminhão, era só descida, <le modo que ele foi parar lá na 
horta. Pusemos uma placa: 'O gasogênio está na casa do cachorro'." 

Às 7h ocorreria a reunião regular de capela. O caminhão precisava seguir 
até a cidade, mas ninguém sabia da autoria do acontecimento. O diretor ameaçou 
os responsáveis de expulsão e exigiu que se identi ficassem_. Uma procissão de 
sete estudantes se dirigiu à sala da diretoria. ·'Fornos encontrá-lo", conta Pedro, 
"havia uma fila: Hally Berne, Enoch de Oliveira. Paulo Bork . . .  , eu estava por 

..... 
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último. Eram todos bons alunos. Enoch tornou a palavra: 'Fizemos isso porque não 
nos atenderam. '  O diretor nos mandou de volta para a classe. Depois disso fica
mos conhecidos como a turma do gasogênio". 

Para muitos, hoje. recomeçar o Ensino Fundamental aos 20 anos é motivo de 
desestímulo, mas não para Pedro Apolinário. Muitos que com ele se relacionaram 
o ouviram dizer: "Sou o homem das oportunidades tardias". E de fato foi. 

Em J 942, concluiu o Ginásio.6 Agora precisava optar entre o Clássico e o 
Científico,7 oferecidos pelo CAB. Os dois cursos eram relativamente semelhan
tes, mas o Científico incluía a discipl ina Desenho. Imaginando não ter aptidão 
para as artes p lásticas. decidiu-se pelo Clássico. Não chegou, porém, a concluí
lo no CAB. por uma razão c ircunstacial : em virtude de ter sido o único aluno a se 
matricular no últ imo ano do curso,S a direção da escola o aconselhou a pedir 
transferência para uma instituição educacional em sua cidade. A transferência 
foi solicitada e ele terminou seus estudos em 1 945, aos 26 anos, numa escola 
estadual de Taubaté. em São Paulo. conhecida por seu alto nível acadêmico e 
professores especial izados. O período e1n Taubaté contribuiu positivamente para 
a sua forn1ação. Além de Latim. Português, Grego, Física, Química e Matemá
tica, havia a d isc ip l ina de B iologia com a professora Ferry, considerada por Pedro 
como uma das melhores professoras de B iologia. "Dava quatro aulas por sema
na, sem auxílio de l ivros. Passava o ponto na lousa. Eu copiava e, em casa, 
passava tudo a l impo num caderno separado para este tipo de estudo. Conservei 
por muito tempo este caderninho." Corno tirava notas altas, a professora Ferry o 
incentivou a ser professor de B iologia. Deus, no entanto, reservava-lhe um outro 
caminho. 

Durante o p1in1eiro ano do Clássico no CAB, Pedro foi convidado a corrigir 
provas de Inglês. No ano seguinte, começou a conigir provas de Grego. Em 1944, 
o diretor solicitou que um aluno fosse indicado para lecionar Português para o 
curso de Admissão.9 Pedro, mesmo estando apenas no 2° ano, foi o escolhido. A 
recomendação foi de Albertina Simon, sua professora de P011Uguês. Era o início 
do reconhecin1ento de sua aptidão en1 línguas estrangeiras 

Neste mesmo ano, o CAB selecionou 1 1  estudantes para prestarem o vesti
bular na Un iversidade de São Paulo (USP), com o fim de prepará-los para servi
rem como professores no Colégio. Desse grupo, apenas três concluíram o curso 
superior: Nevil Gorski, Orlando R itter e Pedro Apolinário. 

Faculdade 

Os exames de seleção para a USP ocorreram em 1 946. Pedro especializou
se em Letras Clássicas, o que lhe credenciava para lecionar Português, Latim e 
Grego. Desde o primeiro ano de facu ldade lecionava Português para o Ginásio e 0 
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Magistério. No ano seguinte, assumiu a docência de Grego e Hebraico para os 
alunos do 3º e 4° anos de Teologia. 

Embora tenha despontado desde cedo como bom professor pela qualidade 
de sua dedicação ao Magistério. ninguém imagine que teve vida fáci l .  Muito pelo 
contrário, os quatrô anos de estudos na uni versidac.le foram árduos. A precarieda
de da estrada de terra que ligava o Capão Redondo a São Paulo. a escassez de 
horários de ônibus (o primeiro circular saía do Capão às 6h40. muito tarde.para 
quem precisasse chegar a São Paulo às 8h)  e o gosto pela pontual idade obrigaram
no a pegar carona com o caminhão do colégio que saía às 5h45. carregado de 
verduras e outros produtos que seriam vendidos na feira de São Paulo. A viagem 
era feita, quase sempre, em cima das verduras. pois na cabine do motorista iam 
senhoras que tinham compromissos na cidade. 1 0 

No rigor do inverno paulistano. não era nem um pouco agradável viajar em 
meio aos repo]hos. Pedro ainda se lembra do gorro que sua prima lhe an-anjou para 
proteger a cabeça dos ventos cortantes daquelas madrugadas. Todos os dias o 
mesmo ritual: levantar-se às 5h, fazer o desjejum. subir. às 5h45. no velho cami
nhão com o mesmo terno surrado. chegar a São Paulo às 7h e aproveitar a uma 
hora que antecedia o início das aulas para estudar na praça. Não faltava a uma 
aula sequer; tampouco chegava atrasado. Tinha. e ainda tem. pontualidade de pe
dra, como de pedra eram seus professores. "Eu precisava chegar lá na escola a 
tempo", contou com naturalidade, "porque havia um homem. o professor Silveira 
Bueno, que não permitia a entrada de mais ninguém depois que ele estivesse na 
sala. Alguém chegou atrasado e ele disse: 'Por favor. retire-se. Na minha classe 
ninguém entra depois de mim. Na sua casa não tem re!ógio?"· 1 1  

O trajeto de volta não era menos complicado. pois havia poucos horários de 
ônjbus na linha Santo Amaro/Capão. O último saía às 20h e .  caso o perdesse, não 
lhe restaria alternativa a não ser voltar a pé para o Colégio. Dentro do ônibus, fazia 
suas leituras quase sempre em pé, em meio aos solavancos da estrada e aos 
esbarrões de outros passageiros. Não podia se dar ao luxo de desperdiçar o escas
so tempo. No primeiro ano de facu ldade era difícil conciliar estudo e trabalho. No 
CAB, havia carga horária de 1 6  aulas de Grego e Português; na USP, os professo
res exigiam desempenho. Como preparar as aulas? ··Eu sabia nas férias qual era a 
matéria. Naquele tempo, me lembro de que ou a pessoa matava o curso que esta
va fazendo, ou matava as aulas que min istrava, ou matava a s i  mesmo. Então eu 
matava um pouco de cada", respondeu com certa saudade nos olhos e na voz. 12  

Finalmente, em 1949, ocorreu a tão almejada graduação em Letras Clássi
cas. Na cerimônia de formatura, a presença de i l ustres professores acentuou o 
prazer da vitória: Fidelino de Figueiredo, lente de Literatura B rasileira; Antônio 
Soares, Português Clássico e Literatura Po1tuguesa; e Si lveira Bueno, professor 
de Filologia Portuguesa. Mais tarde, seus alunos o ouviriam repetir, com autorida-
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de, o pensamento de Homero: .. A vida nada nos oferece se não em troca de 
grandes esforços . . . Ele ti nha toda a razão ao proferi-la. 

Casamento 

Dois anos antes <lc concluir sua graduação na USP, Pedro conheceu uma 
moça que cursava o segundo ano do curso de Teologia - Wanda Mascarenhas. 
Moça simpática. modesta. estudiosa e i nteligente. E1n 1 948, Wanda começou a 
trabalhar como obre i ra bíblica com o pastor Alcides Campolongo. 

Depois de ter a atenção despertada para as qualidades de Wanda, ponderou 
que era a pessoa dos seus sonhos. Escreveu-lhe, então, uma carta dizendo que 
estava no 3º ano de faculdade, que estava pensando em se casar e que ela era a 
pessoa escolhida.  A resposta não demorou: . . Pedro, podemos nos encontrar e con
versar. S e  for cJa vontade de Deus. tudo bem." Marcaram uma data e conversa
ram por duas horas. Era o mês de setembro. Outros encontros ocorreram e, após 
um ano e quatro meses, no dia 3 1  de janeiro de 1 950, celebra-�e o enlace matrimo
nial, sendo o oficiante da cerimônia o pastor José Nunes Siqueira. 

Desta união. nasceram três filhos: Djanira, enfenneira; Márcio, administra
dor de empresas: e Kênia, diretora de uma escola infanti l .  Os três filhos deram ao 
casal sete netos: Soraia, Márcio. Timóteo. Simone, Pedro, Eduardo e Lucas. Ele 
costuma dizer que seus filhos são uma herança do Senhor e os netos a coroa de 
sua velhice. 

Durante toda a v ida. sua mulher dedicou-se a duas atividades: professora de 
piano e enfermeira. Pedro preza pelos valores famil iares. "Quando meus pais eram 
vivos, i a  quase toda semana v isitá-los. Uma das coisas que mais me desagrada é a 
ingratidão dos filhos para com os pais:· 1 3  

Em seu lar. Pedro tem vida modesta e metódica, sempre dedicando tempo ao 
trabalho na horta, aos compromissos docentes, à pesquisa e à redação de textos 
para publicação. 

Experiência Ministerial 

Além da novidade proporcionada pela vida de casado, os anos de 1 95 1  e 
1952 trouxeram a Pedro Apolinário outra marcante experiência - a vocação mi
nisterial .  Juntarnente com Nevil Gorski, recebeu a incumbência de pastorear a 
Igreja do ltai111 B ibi, em S ão Paulo. 

Mais tarde, entre 1 954 e 1 955, foi chan1ado a auxiliar o pastor de um grupo 
localizado na Vila das B elezas, nas proxi m idades do CAB. Nesse periodo, come
çou a construção d o  prédio da futura Igreja. Pedro participou ativamente de um 
mutirão. Durante os domingos seguintes, ele e os dedicados irmãos pioneiros da 
Igreja da Vila das Belezas lançaram, l iteralmente, mãos à obra. O espírito de ser-
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viço e o caráter indusu·ioso adquiridos durante os anos d� inrfmcia e juventude 
revelavan1 agora a sua força. 

O bom trabalho realizado no Itaim Bib i  e na Vila das Belezas o habi l itaram a 
ser indicado para mais dois anos ( 1 956 e l 957) de ministério na l greja do Capão 
Redondo, próxima ao CAB, como auxiliar do pastor Josino Campos. 

Seu maior desafio ministerial. contudo. ocorreu quando a Igreja do Colégio 
Adventista Brasileiro ficou sem pastor, no final da déc:.1da dç 1 950. Dois pastores 
foram nomeados para assumir a responsabi lidade: Pedro Apolinürio e Paulo Marquart. 
Durante os dois anos em que pastoreou a grande Igreja do Colégio ( 1 958 e 1 959), 
não teve muito tempo, devido ao número elevado de aulas que ministrava, mas de
sempenhava suas atividades com a dedicação e i ntegridade que mrn·cam seu cará
ter. Deus abençoou seu ministério e a Igreja funcionou a contento. 

· Tais experiências ministeriais recomendaram o professor Pedro Apolinário 
para a imposição das mãos, sendo separado pela Igreja Adventista do Sétimo Dia 
para o sagrado ministé1io por meio da ordenação pastoral. O fato aconteceu 110 . 

estádio do Pacaembu, durante um Congresso da Associação Paulista. em janeiro 
de 1 960. Esta foi a única vez em que entrou num estádio de futebol. Nesse mesmo 
dia, outros dois pastores foram ordenados com ele: Nevil Gorski e Orlando Rubem 
Ritter, companheiros de longa data cujos caminhos se crunu-am com os de Pedro 
desde os tempos do Ginásio. O professor se transformou em pastor assumindo 
novas responsabilidades diante de Deus e dos homens. 

Pós-Grad nação 

Pedro não cursou Teologia. Por isso aproveitou todas as oportunidades que a 
Organização Adventista lhe apresentou para fazer cursos de extensão nessa área. 
Uma delas ocorre no mesmo ano de sua ordenação, em 1 960. A Andrews University, 
Estados Unidos, ofereceu para a Obra em todo o Brasil um curso de extensão, em 
nível de mestrado, durante os meses de janeiro e fevereiro. Pedro, a despeito de 
todas as suas obrigações, cursou três disciplinas com mestres notáveis: Arthur L. 
White, neto de Ellen G. White e especialista em Inspiração Profética, Roy Al lan 
Anderson, ministerial da Associação Geral, professor de Doutrinas Bíblicas e au
tor da obra Apocalipse Revelado, e pastor Withby, professor da Andrews e espe
cialista em Psicologia Pastoral .  O futuro mostraria o valor dessa decisão (cujos 
créditos valeriam para o futuro mestrado que pretendia fazer nos Estados Unidos). 

Anos mais tarde, com o Mestrado em Teologia já i mplantado no B rasil ,  
tomou aulas, como aluno ouvinte, com dois ex-alunos brasi leiros: os doutores 
José Carlos Ramos e Amin Américo Rodor. Quando estes oficiaram as aulas, 
ele se lembrou da frase de R,ui Barbosa: "Muitas vezes os discípulos superam os 
mestres." 
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Chega o ano de 1 969 e com ele a masca dos 50 anos de idade e 23 de 
magistério. Mui tos nesta idade estão de olhos na aposentadoria. Pedro não. O 
IAE votou sua  iJa  uos EstaJos U nidos com o objetivo de fazer o mestrado, 
com especial iza\'.Jo em Línguas B íbl icas (grego e hebraico). Seu sonho se 
realizou. de modo que. no dia 1 8 de março. seguiu juntamente com sua família 
para o exterior. 

Esta nova ctapi..1 de estudos exigiu esforço e perseverança. Estudava, em 
média. 1 1  horas por e.l ia.  inclusive aos domingos. Apesar das dificuldades com a 
língua inglesa. suas now� e�t�1vam sempre entre as maiores da classe. Enfrentou 
obstáculos e desânimo.  Diante dos obstáculos, no entanto. tinha sempre em mente 
dois pensnmcntos: o pri rnciro. de Oswaldo Cruz: ·'Não esmorecer para não des
merecer'\ e o segundo. de Gonçalves Dias: ··A vida é combate, que aos fracos 
abate; que aos bravos e fortes só pode exal t:ir.'· Com muita confiança nas promes
sas de Deus e tendo como lema estas duas frases, em 1 97 1 ,  Pedro Apolinário 
consegu iu  terminar seu programa de meslrado na Andrews. Sempre com a mes
ma deten11i nação. assiduidade e pontualidade. 

Voltou ao B rasi l .  em 2 1  de fevereiro. mais preparado para núnistrar suas 
disciplinas no curso de T�ologia. O investimento da Organização Adventista com
pensou. Pedro serviu como proressor no IAE - SP, por 1nais 17  anos, até 1988, 
quando atingiu 69 anos de idaue. lecionando Português e Grego para o Teológico. 

Em 1 988. recebeu urn convite do Instituto Adventista de Ensino do Nordeste 
(Jaene), na Bahia. para dar aulas de Português. Hebraico, Textos Difíceis da Bíblia 
e História do Texto B íbl ico. Aceitou o chamado e pela primeira vez foi trabalhar 
em outra escola fora de São Paulo. 

Permaneceu dois anos no Iaene e en1 1 990 voltou a lecionar no IAE-SP, 
como professor de Português. Ali fica por mais quatro anos, até ser convidado a 
dar aulas para os  cursos de Teologia e Letras do lAE-Ct. Aposenta-se aos 80 
anos. O menino que - -não dava paro os estudos·· se tomou o homem "das oportu
njdades tardias·, e escreveu uma biografia in-epreensível, deixando após si uma 
trajetória marcada pela coragem. perseverança e integridade. 

Viagens Missionárias e Publicações 
O olhar retrospectivo revela ao observador uma vida pautada pela produtivi

dade. E essa produtividade c01neçou com 1natetial pedagógico. Ao longo da car
reira magisteriaJ, o professor Pedro sentiu a necessidade de materiais que servi 
riam como suporte para as aulas que 1ninistrava e, em Jugar de adotar l ivros de 
outros autores, lançava-se à tarefa de prepará-los, dando-lhes cunho próprio. Um 
bom número de publicações resultou naturalmente dessa necessidade: duas apos
ti1as para servirem de apoio às aulas de Língua Porniguesa - Melhore sua Lin-
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guagem e Conheça Melhor sua literatura -: uma para o curso de Teologia -
Estudo de Grego -; e diversas obras para auxil iá-lo nas aulas de Ensino Religio
so - Explicação de Textos Dzfíceis da Bíhlia. Conhl'ço Melhor sua Bíblia, 
História do Texto Bíblico, As Testem1111/ws de Jeo\'CÍ e suo l11rer1Jrewção da 
B[blia e Seleção de Temas de 1vf e11 Arquil·o. i-1  

Publicou iguaJmente vários artigos na Rel·isw Ath'cnrisw. que muito cola
boraram para a compreensão de assuntos específicos. Dentre eles. podem ser 
mencionados: ''A Natureza Humana de Cristo·': · ·Dom de Línguas": .. A Mariolatria"; 
"Os 1 44  Mil"; "Existe Purgatório?'': ''Castigo Eterno .. : "Existe Inferno?" Merece 
destaque especial. ainda, o artigo "Corpo. Espírito e Alma·· que. depois de ser 
publicado no Brasi l ,  aparece também na Re1·isra Ach-cnrisw de Portugal . Os tex
tos de sua pena eram escritos em bom português. em li nguagem clara e elegante. 
Sua major virtude, porém, está na contribuição ao esclarecimento de pontos doutri
nários sobre os quais há dúvida ou desconhecimento. 15  

Mas os talentos que Deus dá a este seu servo foram empregados também 
numa outra direção - em viagens a serviço da causa de Deus. Por lecionar His  
tória do Texto Bíblico e Textos Difíceis da B íblia. Pedro teve o privilégio de viajar 
por todo o Brasil ministrando cursos. especialmente nas férias. para professores, 
pastores e demais servidores dos escritórios das instituições �1dventistas. Muitas 
igrejas o convidavam, no decorrer de sua trajetória de serviços. para ministrar 
cursos de treinamento de líderes e oficiais. 

Entre essas inúmeras viagens, uma se destaca: a viagem de estudos pelas 
terras bíblicas, em 1 975. Organizada pela Divisão Sul-Americana ( DS A), a excur
são teve como l íder o pastor Werner Yyhmeister, secretário de Educação da DSA. 
Foram 60 dias viajando pelos lugares mais significativos dn história bíblica, vis i tan
do museus e bibliotecas. Um presente de Deus para um servo fie l .  Numa das 
visitas mais importantes, viu os famosos manuscritos da B íblia. mencionados em 
seu livro História do Texto Bíblico. 16 Durante a aventura pelas teITas saoradas b ' 

0 professor Pedro serviu algumas vezes de guia, relatando aos excursionistas a 
importância de objetos, monumentos e lugares históricos que eram velhos conheci
dos das aulas de Grego, Hebraico, Português. etc. 

Estilo de Vida 

Pedro Apolinário é,  acima de tudo, um homem íntegro, humilde. criterioso e 
dedicado a tudo o que faz. Um verdadeiro cristão cuja personalidade atrai a todos 
os que com ele convivem. Seu estilo de vida saudável tornou-se m;:u-ca registrada 
e modelo a todos os que com ele conviveram. Durante seu longo e profícuo magis
tério, soube mesclar as atividades intelectuais ao saudável trabalho com a terra, 
em sua horta, ou com sessões de pedaladas em sua famosa bicicleta, um belo 
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exemplar dos anos ]O. cuidadosamente conservada por ele. Um dos milhares de 
alunos que receberam sua boa influência escreveu o seguinte sobre ele: "Para um 
professor de G rego d iplomado nos Estados Unidos seria humilhante andar de bici
cleta em pleno colégio. M as para um homen1 humilde que não olha com olhar de 
superioridade. isto é mui to comum." 1 7  

Seu j eito s i mples de ser encantou sucessivas gerações, que lhe renderam 
diversos tributos e homenagens. fosse por meio de placas, fosse por meio da esco
lha de seu nome para paran info. ou a inda para designar a tunna de formandos. Foi 
o que ocon-eu . por exen1plo. em meudos de 200 1 .  A Igreja do Unasp, Campus São 
Paulo, resolveu hornenageCt- lo. e uni dos organizadores do acontecimento sugeriu, 
então, ao professor Jouhert Castro Perez. um dos inúmeros ex-alunos de nosso 
ilustre personagem. que escrevesse u m  texto para ser lido por ocasião do evento. 
O texto acaba se transrormando num poema que retrata o respeitoso carinho com 
que seus alunos o guarcla1n nos recessos da memória: 

Pedro e a Bicicleta 
(Ao professor Pedro Apolinàin) 

Recupero-te, Pedro. 
Nesta tarde de men1órias 
Con10 se me saísses de um :uquivo 
Como as palavras belas de um l ivro 
Que o ten1po não levou. 

Recupero-te exatamente assim 
Co1110 outrora agora te vejo: 
Pedro de pedra e de carne 
Pedro de n1etal .  

De pedra. na regênc ia  
De pedra, na concordância 
De carne, na essência 
E na ponderada tolerância. 

De pedra, na pontualidade 
No esforço, na honestidade 
De ca111e, na bondade 
No i nteresse sincero 
E na cristã camaradagem. 
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Mas não me vens apenas em pedra e cm carne 
Vens-me também em outro material 
Vens-me em bicicleta. em metal 
Descendo a ladeira 
Com o branco avental . 

Pedro de tantas histórias 
De tantas l ições 
Pedro instrutor de vitórias 
Formador de amanhãs. 

Pedro de bicicleta 
Pedro . incansável alleta 
De nobre e sublime ideal 
Ensinando por regra e exemplo 
A semântica de um novo tempo 
A gramática celestial. 

( UNASP - C2. 2 7/0�V200 I )  

Outra pitoresca homenao l i  . . . . 
sião de sua d 

cem . 1c  r endeu a comu111dadc iaenense. por oca-
daquela e 

el�ta 
0
ª pelas t�rras bélianas. Era a ocasi;'io da festa dos dez anos 

sco a. s organ I zudo · · d 
cícl' ·( . 

. · 1 es o evento promoveram urna competição 
15 _1_ca comei:norat 1va, somente com os rapazes. O trujc to escolhido teve uma 

extcnsao aprox 1mr1da de '70 · 1 � . . � . 
7 

,, . 

e - qu1 ometros e cobriu a distancia de Cachoeira até 
Sao �el,x . Um percurso repleto de descidas e subidas accntuudas. Os alunos 0 

convidam para parlicipar com sua famosa hik<!. umi.l de suas .. namoradas" como 
diriam os alunos de Teologia. IR Qual foi u resposta do i l ustre professor Pe,dro do 
alto de seus 70 anos de idade? Ele n ão só aceitou prontamente. mas desafiou os 
alunos a chegarem até lá .  Deixemos que de mesmo nus conte o fato: 

"Ace ite i O dcsal"io. M inhus duas rilhas estavam l:í e a mais nova me disse: 'Mas 

papai, 0 senhor não tem uma bicicleta Je corriJu_� ·  Na_ mente dela, achou que eu 

queria correr para ganhar. Já a filha mais vclha. _enknne1ra. preocupad� co�minha 

saúue, também desaconselhou. Pu� uma cartolina nas costas onde se lia: Compe

tindo pelo ú l t imo lugar ' .  Todos era'.11 e�ru<lantes c.Jo 1':EN� entre � 8 e 22 anos e eu, 

70. Ao sinal da largada, a turmu saiu d isparada e LU t 1que1 para tras. Uma parte era 
plana. Na  subida. levei a bicicleta uns 4.5 km.  Os c�trros ia�, _me se�uind? e pergun

tando se estava bem. A turma fez aquele cordão na 1-rentc e fui recebido diante de um 

palanque, com as autoridades. Quem dirigia era o Paslür José Carlos Ramos. Nunca 

vi ninguém receber placas por chegar em úl t imo lugar. A minha neta. com sete anos, 

eslava no palanque e pensou que c;u  havia ganhado a corrida pois uma verdadeira 
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festa foi rcita p�la minha chegada. Saiu até uma reportagem na Revista Adventista 
sobre o evento . . .  

Fatos corno esse atestavam sua boa saúde física, mental e espirüual resuJ
tante da prática de bon� princípios: alimentação regrada, exercícios físicos, boas 
horas de sono e espírito tranqüilo e entregue nas mãos de Deus. 

Todos quantos com ele se relacionaram puderam constatar sua boa têmpe
ra de hornem benévolo .  ben1-humorado e paciente. Em Pedro Apolinário o educa
dor e o hon1em se conjugam. equil ibradamente, para deixar um rastro de luz. 

Nos Dias Atuais 

AtualmenLe. aos 84 anos. esse fiel servo do Senhor vive com sua esposa em 
uma chácara, en tre Taubaté e Trcmembé. Aposentado e desfrutando de muita 
saúde, sua vida é uma inspiração aos estudantes, já que ainda mantém o hábito de 
fazer visitas regulares a bibl iotecas para estudarY1 

Quanto aos seus filhos. residem em cidades diferentes. Márcio reside em 
São Paulo; Djanira, em R io  Yennelho. Minas Gerais; e Kênia, em Taubaté, na 
mesma cidade dos pais .  Todos eles desfrutando das bênçãos de Deus. 

Ben1 disposto. Pedro Apolin{u-io sempre diz: "Quero trabalilar para Deus 
até que Ele venha." Ass im seja.  professor. 

Referência 

1 Entrevista concedida a Dulcinélia de Souza Oliveira. em 1 3  de maio de 1996 (ver referência na 
bibliografia). 

2 Nesse mesmo batismo foi batizada a professora Albert.inu Simon, que relatou o fato em 
entrevista (ver monografia de N ilson Silva Ferreira. ''Vida e obra de Pedro Apolinário", disponível nos 
arquivos do Centro da M�mória A<lvcnlistu. Unasp. Campus Engenheiro Coelho). 

3 A família também possuía uma chanete. que ern usada aos sábados e domingos para levá-los 
à cidade. 

� Informação dada por telefone, em entrevista realizada em 25/2/04, a um dos colaboradores da 
redação desse texto. 

5 Alcina é filha do pastor Manuel Margarido, o tio que levou aos pais de Pedro às boas novas 
do evangelho. 

6 Curso equivalente à segunda fase do atual Ensino Fundamental (5ª a 8ª séries). 
7 Cursos equivalentes ao atual Ensino Médio. 
8 A turma de Pedro no Clássico compunha-se de apenas três alunos: um nortistn que voltou a 

Belém do Pará, um outro que pediu u-ansferência para o Teológico e ele. 
9 Antigo curso preparatório p�u-a o Ginásio. 
10 No caminhão. ia uma mulher que vendia verduras e uma moça, Lourdes Simão, estudante de 

Educação Física. 
1 1  Entrevista concedida a Rejane Célia de Souza, e mjunho de 1997. 
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12 lbid. 
13 lbid 
P Segue I istagem dos materiais produzidos pL'lo prPk-.-.Pr PcJni .-\ p1111 n:írio: .. An5lise: Textos 

Bíblicos de Difícil lnlerpretaçào ... IAE. SP. st:tcmbro tk 19�0: · · .\ klhorL· ,u:1 Linguagenf'. lAE. SP. 3º 

ed., março de 1980: .. Apostila de Grego para o Cur..,o TcDlúgic1l· ·. 1.-\E. SP: · ·Apostila de Literat�ra 
Brasileira''. IAE, SP. 2" ed .. 1980: "As Pretensio�as Tc:-tcmunha:-. Jc ktn ,í . . .  IAE. SP: "As Testemu
nhas de Jeová e a Exegese•·. IAE. SP. 3• ed .. maio de 1 98 1 :  "Lcia L' ComprcL·ntla /\ klhor a Bíblia ... lAE, 
SP, novembro de 1983; ··Explicação de Textos Difíct:i!- da B l11li:1 . . . S:dt . SP. _;• cd . . 1 984: .. As Teste
munhas de Jeová e sua Interpretação ela Bíblia". IA E. S P. -1• cJ .. 11u1u hrn dL" 1 986: "St'leção de Temas 
de meu Arquivo··. IAE. SP. 3" cd .. janeiro de 1 987: ··Conhe1;a \klh1lr :,;ua Literatura ... IAE. SP: 
"Grego". IAE. SP: "História do Texto Bíblico: Crítica Tc.x tua! ... IAE. SP: .. H i�t6ria Jo Texto Bíblico". 
Salt, SP, 1 990: "Grego para o Curso Teológico .. . IAE. SP. -lª cJ .. 1 lJl) I : .. Pcsqu isa:-. Serôdias ... 1 AE. SP: 
"Seleção de Gemas". IAE. SP. 

15 Listas de artigos publicados pelo prof�-.-..ur Pedro Apnli11:íriu: · ·o Prohkrna das Parônimas··. 
Ministério, julho-agosto de 1 956, p. 2-l: .. A Ncc�s�idaJc Jc l\kllwr Cnnhcccr a Língua Materna", 
Minisrério, maio-junho de 1 963, p. 1 9: ··Pronúncia da:-. Palavra<·. t\/i11isráio. _julho-agosto de 1 963. p. 
24: "Melhoremos Nossa Linguagem Evitando o� Seguinte, ErTo!-:·· . ,\1inistáio. j�meiro-fevereiro de 
1 966, p. 1 7; "Erros de Estrutura Vocabular ... Minisrério. man;o-ahril de 1 966. p. 20: .. A Problemática 
Tradução de S. Jo 1 :  1 ", Mi11isrério. janeiro-fevereiro de 1 980. p. 2.2: " 'O quc C�e�m dos Adventistas 
sobre a Parousia", Mi11isrério,julho-agosto de 1 980. p. 1 7 :  .. Princípios de Interpretação das Escritu
ras. Hermenêutica e Exegese". Revista Ach-emisw. janeiro <.k 1 97�. pp. 8-9: "'A Divindade de Jesus'·. 
Revista Adventista, fevereiro de 1978. pp. 38-39: "Cristo. o Primogi!nitn da Criação de Deus•·. 
Revista Adventista, março de I 978. pp. 1 5- 1 6: ··cristo. o Unig�nito Filho Je Dt!us ... Re\·istaAlfre11tista, 
julho de 1978, pp. 1 2- 13 ;  '"A Problemática Tradução de Jo 1 :  1 ··. Rnisrn A,h-enrisw. agosto de 1978, 
pp. 12-14; "Como hannonizar o Monoteísmo com a Trindade .. . Re1·isr11 ,\cli-e11risf(1. outubro de l 978, 
pp. 39-4 1 ;  "O que Crêem dos Advei:itistns sobre a Parousia .. . Rl'\'iste1 Ad1"-e11tisto. junho de 1 979, pp. 
40-42; "Liberdade Humana de Escolha e Predestinação .

.
. Re1·isra .· \ dvcnrisw. agosto de 1 980, pp. 39-

42; "Partir e Estar com Cristo FI 1 :23'", Re1•ista Ad1•e1Hisru. setc.:rnbro Je 1 980. pp. 15 - 1 6; "Pregar nbs 
Espíritos em Prisão I Pe 3 : 1 9", Revista Acfrentisw. outubro de 1 980. pp. J8-40: .. B atismo pelos 
Mortos l Co 15:29", Revi sra Advenrisra. novembro Lle 1 980. pp. l -l- 16 :  ··camelo pelo Fundo de uma 
Agulha?", Revista Advenrisra. junho de 198 1 .  pp. 42-45: · ·o Arrependimento de Deus e do Homem", 
Revista Adventista, dezembro de 198 1 ,  pp. 4 1 -43: .. A Parábola do Rico e Lázaro .. . Re1·isra Adventista. 
março de 1982, pp. 39-42; "Glossolalia ou Dom de Língua� - r·. Re1·ista Advc11tisra. maio de 1982. 
pp. 39-41 ; "Glossolalia ou Dom de Línguas - Conclusão··. Re,·ista Acfn,111isw.junho de 1 982, pp. 35-
37; "O Bom Uso do Tempo", Revisw Advemisw. março de 1 981. pp. J 5 - 1 6: .. Corpo, Espírito e 
Alma", Revista Advenrista, dezembro de 1983. pp. 39--lO: ·•Fé e Obra.-..". R,·1-isw A,li-enrisra, setem
bro de J984, pp. 42-43; "Legalismo e Salvação". Re1'ista A,h- enti.Ho. novembro de 1 984. pp. 42-43: 
"A Lei e a Graça", Revista Adventista, abril de 1 985. pp. 37-38: "A Certeza da Salvação", Revisra 
Adventista, janeiro de 1 987, pp. 12-13 ;  "Cristo, o Problema da Onipresença". Re, ·ista Adve11rista, 
dezembro de 1987, pp. 40-42; "Hebreus, Quem foi o AutorT. Rc1·ista Adn.'11tisra. março de 1988, 
pp. 13-15. 

1b Para informações mais completas sobre esta longa viagem. ver monografia de Rejane Célia de 
Souza, "Uma biografia sobre o professor Pedro Apolinário··. disponível nos arquivos do Centro da 
Memória Adventista. 

17 Entrevista cortcedida a Dulcinélia de Souza Oliveira (vera referência completa na bibliografia). 
1s Os alunos do Unasp costumavam dizer, a princípio. que o professor Pedro Apolinário tinha 

duas namoradas - a semântica e a etimologia - dada à paixão que nutre pela origem e significado das 
palavras. Logo depois, passaram a referir-se a uma terceira namorada - a famosa bicicleta (para 
informações adicionais. ver monografia de Rejanc Célia de Souza). 
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19 O professor Pctlrn tem 11 1 1 1 1 1 \  n 1 ,ubr� ct imoluf ia pr.1Licamcruc no prdo. Será publicado pela 

Imprensa Universitúria do L 1na_,p. \ la1, um tr:1h:ilh1 , quL' n.•, da u c,pírito incans.ível deste homem de valor. 
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APÊNDICE F 

ORLANDO RUBEM RITTER 

Cristina Zukowski Tavares Neri 
Coordenadora Geral da 

Escola Modelo "Prof. Orlando R. Ritrer" 
do Unasp. Campus São Paulo 

Orlando Rube1n Ritter é um dos educadores de maior influência na Igreja 
Adventista no Brasi 1. Sua vida resume com simplicidade e coerência os maiores 
princípios da educação cristã. Sua célebre frase "excelência em educação é o 
mínimo desejável'" marcou a vida e o ensino de muitos estudantes e educadores. 

Nesse trabalho pretende-se mostrar um pouco de sua vida, desde o princípio 
até os dias atuais, apresentando ideais e atitudes que determinaram sua trajetória. 

Antecedentes Familiares 

Germano Guilhe1111e R itter, nascido em Taquara, Rio Grande do Sul, em 1 898, 
era filho de Henrique Ritter e Carolina Cruzi Ritter. Ele, luterano, e ela, católica, 
converteram-se ao adventismo e1n 1 907, em uma série de conferências públicas 
dirigidas pelo professor John Lipke. 

O pai de  Henrique Ritter veio da Alemanha para servir con10 voluntário no 
exército brasileiro, na Guen-a do Paraguai. Terminada a guerra, poderia escolher 
entre receber u1na quantia em dinheiro e voltar para a Alemanha ou receber terras 
e ficar no Brasil. Escolheu a segunda opção e assim incorporou-se à farru1ia Ritter 
brasileira, da qual sabemos que o primeiro familiar veio em 1 827. 

Henrique Ritter era dono de uma grande fábrica de móveis em Taquara, e 
seu filho Gennano, formado guarda-livros (economistas e contabilistas de então), 
era seu gerente-ad111inistrativo. 

Com a saída de Germano R itter, e1n 1 9 23, para trabalhar na Organização 
adventis� a fábrica, sem sua gerência, acabou indo à falência. Germano Ritter fundou 
muitas escolas e igrejas, u1n hospital, dois colégios (IAP e Iasp) e um Lar de Velhice. 

Sua esposa, Julieta Ritter, natural de Santa Cruz do Sul, também no Rio Grande 
do Sul, foi uma fiel, dedicada companheira e excelente mãe naqueles tempos difí-
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ceis de pioneirismo e vivência espartana. Sem dúvida. sua influência. e mesmo sua 
renúncia a muitas coisas, nas quais tinha direito. comrihuíram para o sucesso do 
marido e de toda a família. 

Nascin1ento de Orlando 

Orlando Rubem Rítter é natural de Porto Alegre. onde nasceu em 2 de maio 
de 1924. Por dois anos viveu nessa cidade. à Rua Sans Souci ( .. sen1 preocupa
ções", em francês), no baiITo Partenon. e ainda se lembra de fatos ocorridos quan
do era criança. Nesse tempo, seu pai. Germano Gui lherme Ritter. era assistente de 
tesoureiro na Associação Sul-Riograndcnsc. 

Em 1 926 a família mudou-se para Curitiba. onde o pai exerceu o cargo de 
secretário-tesoureiro da Missão Adventista. Em 1929. quando a família residia en1 
Curitiba, e com apenas 5 anos de idade. Orlando \·isitou pela primeira vez o Colé
gio Adventista em São Paulo, então conhecido por todos como --nosso colégio". 

Naquele ano ocorreu a inauguração da Igreja de São Paulo, depois Igreja 
Central Paulistana, cujo pastor era José Amador dos Reis. cunhado de Germano 
Ritter. Foi um evento marcante na cidade e a famíl ia  Ritter viajou de Curitiba para 
São Paulo a fim de participar da inauguração. Concluídas as festividades foi marcada 
uma visita ao Colégio Adventista. 

A viagem de São Paulo para Santo Amaro foi de bonde - os farnosos bondes 
amarelos que faziam aquela linha. Em Santo Améuo o Colégio possuía uma loja em 
frente à estação de bondes, onde se vendiam produtos trazidos da escola e de onde 
partiam as conduções para o Colégio. De Santo Amaro ao Colégio a viagem foi 
feita de jardineira (ou autobonde, como então chamavam o veículo). O restante do 
dia foi gasto para visitar a escola e suas dependências. nas quais se promovia uma 
educação prática de cunho agro-industrial. de acordo com as recomendações do 
Bspírito de Profecia. 

Orlando, então em tenra idade, não poderia i 111aginar que no futuro, 66 anos 
de sua vida seriam passados naquele lugar: primeiro como aluno e depois cmno 
professor e diretor da Escola de Educação. 

Em 1930, de mudança para São Paulo, seu pai continuou exercendo a fun
ção de secretário-tesoureiro na então Associação Paul ista até 1 935. Em 1 932, 
com pouco mais de sete anos, Orlando foi matriculado na 1 .ª série da Escola 
Paroquial de Santo Amaro, fundada pelo próprio pai. Sua família acreditava ser 
esta uma boa idade para o início da educação formal. Começou os estudos em 
uma escola que tinha apenas uma sala para 30 alunos, com carteiras duplas, 
onde a professora lecionava para várias séries ao mesmo tempo; o restante das 
dependências era composto por uma sala para trabalhos manuais e uma horta 
para o cultivo de verduras. 
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No ano de l 934, houve mais outra oportunidade de visita ao Colégio. Era um 
sábado especial de fonnatura e os membros da Igreja de Santo Amaro se prepara
ram para a ocasião. Os homens e meninos foram a pé e as senhoras, as crianças e 
os idosos foran1 de can1inhão. Participaram do culto de consagração, visitaram a 
escola depois do aln1oço e à tarde assistiram a reunião dos missionários voluntários. 

A turnia de forn1andos era con1posta de seis alunos, mas Orlando logo pres
tou atenção no rapaz de boa aparência que dirigia o programa� era Siegfried J.. 
Schwantes. Orlando. agora co1n dez anos, estava longe de imaginar que mais 
tarde ele se tornaria seu professor e modelo, e ainda mais tarde seu colega de 
magistério e con1panheiro nun1a viagen1 evangelística pelo Rio Grande do Sul. 

A família voltou a residir em Curitiba em l 935 e 1936, onde o pai ocupou o 
cargo de departamental de educação. fundando diversas escolas. Em 1936, ocor
reu a formatura de Orlando na 5ª série da Escola Paroquial, então chamada de 
Escola Modelo. por ter un1a estrutura ben1 acima da média, destacando-se duas 
boas salas de aulas ,  boas carteiras e sala de trabalhos manuais. 

Em 1 937  e 1 938 ,  novan1ente em S ão Paulo, o pai ocupou o cargo de 
departamental de educação da União Sul-Brasileira e em março de 1938, após 
haver completado a fr1 série do Curso Con1plementar na Escola de Santo Amaro, 
Orlando começou a estudar no Colégio Adventista Brasileiro (CAB). No início 
desse ano a famíli a  estava de férias no Rio Grande do Sul e Orlando, então con1 13 
anos, v iajou sozinho de trem durantes três dias para então se matricular na P série 
ginasial. 

Orlando e Nevil Gorski, com n1enos de 1 4  anos, eram os alunos mais novos 
do internato. Segundo ele, os estudos foram uma "brincadeira", e à tarde trabalha
va várias horas na horta e no pon1ar ganhando seus primeiros salários. O tempo 
restante de  algumas tardes era gasto e1n natação e prática de voleibol e basquete. 

C o m  1 5  anos, e1n 1 939, foi batizado no CAB pelo pastor Domingos Peixoto 
da Silva. Ainda nesse ano a fan1ília nova1nente mudou-se para Curitiba, onde o pai 

assumiu a presidência da  Missão Paraná-Santa Catarina. Fundou, nesse período, 0 

Colégio Intermediário de Butiá, que deu origem ao atual Instituto Adventista 
Paranaense (IAP). A inauguração da escola ocon-eu em 1 940 e nas férias de 
verão que precedeu àquele evento, toda a família Ritter passou o período na escola 
prestes a ser inaugurada, a fi1n de acon1panhar os últimos preparativos. 

Enquanto presidente da Associação Paulista ( 194 1 - 1949), seu pai fw1dou 0 

Ginásio Adventista Campineiro, atual lnstituto Adventista São Paulo (Iasp), além 
do Lar da Velhice, nas cercanias do CAB, sem falar nas diversas escolas primári
as. Orlando se formou na 5ª série do antigo Curso Ginasial de cinco anos, no ano 
de 1942 e no ano seguinte ingressou no 2º ano do curso pré-universitário Científico, 
então implantado. Convém lembrar que, em 1942, ele participou da cerimônia de 
inauguração da Casa de Saúde Liberdade (atual Hospital Adventista de São Pau-
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lo), fundada por seu pai, numa reunião memorável ü qulll compareceram o pastor 
Rodolfo Belz, presidente da União Sul Brasileira, o pastor Germano Ritter, presi
dente da Associação Paulista. outros pastores e obreiros. m�dicos ilustres de São 
Paulo e o governador do Estado, Adernar de BaiTos e esposa. 

Durante a Segunda Guerra Mundial. Orlando prestou serviço mi litar por 1 8  
meses, de 1 942 a 1943. Não deixou os estudos e nem baixou o nível acadêmico, 
mesmo voltando tarde da noite, a pé. da cidade para o CAB.  Nas férias desses 
dois anos trabalhou como colportor estudante no interior de S ão Paulo para adqui
rir experiência e ajudar a manter seus gastos. 

Fato importante percebido por Orlando Ritter como aluno foi o elevado nível 
espiritual do CAB nos anos da guerra quando havia escassez de gêneros como 
açúcar, sal, farinha de trigo, gasolina e muitos outros. Pensava-se que a Segunda 
Guerra culminaria com a batalha final do Armagedom e isso era solene. 

E prosseguem os estudos 

Em 1944, ingressou na Universidade de São Paulo ( USP) para cursar Mate
mática e Física, sendo, juntamente com o professor Nevil Gorski, o primeiro 
adventista a entrar na USP para fazer um curso na área científica. No mesrno ano 
também inicia sua carreira no magistério. ministrando aulas de Matemática e Físi
ca no antigo curso Científico do CAB. 

Ainda nesse ano, conheceu na Igreja Central Paul i stana a jovem Edda Balzi, 
que se tomou sua namorada. Em 1948, graduou-se na U SP como bacharel e licen
ciado erri Matemática, e em l 949, cinco anos depois de começar a namorar, ca
sou-se com Edda. Desse casamento nasceram quatro filhos: Marli ,  formada em 
Matemática pela USP como o pai, e também em piano: Marlene, enfermeira for
mada pela Faculdade Adventista de Enfermagem: Orlando Mario, formado em 
Engenharia Química, Pedagogia e Teologia; e Mari lei , formada em Pedagogia pela 
Faculdade Adventista de Educação. 

Em 1950, o pastor Kümpel, diretor da Faculdade Adventista de Teologia 
solicitou a Orlando, agora formado pela USP, que lecionasse Ciência e Religião na 
faculdade - o que ocorreu até 1992, quando esta foi transferida para o Novo IAE 
(atual Unasp, Campus Engenheiro Coelho) . Em decorrência desse fato ele acabou 
sendo o originador do movimento criacionista no Brasil. Depois disso, o doutor Rui 
Vieira fundou a Sociedade Criacionista Brasileira, num fim de semana criacionista 
promovido na Igreja de São Carlos. 

D1,1rante os anos de 1 955 a 1 962, ao cuidar da lgreja de Santo Amaro junta
mente com o professor Nevil Gorski, o professor Ritter liderou a construção da 
segunda fase da Escola Adventista José Bonifácio, antiga Escola Paroquial de 
Santo Amaro. Em razão desse trabalho, foi ordenado pastor em 1 962. 
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Em l 957. num período de férias, cursou Matemática Moderna na Escola de 
Engenharia de São Carlos. Quatro anos depois participou do curso de Psicologia 
Pastoral, nun1a extensão da Andrews University, dos Estados Unidos. Nos anos 
de 1962, 1 969 e 1 976. o professor Orlando foi vice-diretor-geral do IAE. Durante 
três anos, 1 963. 1 964 e 1 96 7 .  foi diretor-interno do IAE. Enquanto vice-diretor-geral 
do IAE, foi in1plantada a Faculdade Adventista de Educação (Faed). 

Em 1 965 e 1 966. Orlando cursou Mestrado em Administração Escolar na 
Andrews. Seu curso estava vinculado à área de educação e a dissertação de 
mestrado teve con10 título: "Qual o poder preditivo da Matemática no futuro su
cesso acadên1ico do uluno?"'. trabalho que obteve nota máxima da mesma fonna 
que em outros 32 trabalhos escritos apresentados. 

No período de, 1969 e 1 970. foi diretor da Faculdade de Teologia no IAE. Em 
1977, assun1i u a d i reção da Faed, exercendo esse cargo até 1 994, quando a facul
dade foi transferida para o .. Novo IAE ... Orlando Riner tinha em mente dois gran
des objetivos: transfonnar a faculdade numa escola djurna e provê-la de uma es
cola de aplicação. Entre 1987 e 1988 ele idealizou esses sonhos. 

O primeiro objetivo foi conseguido en1 poucos anos. Ao contrário do que 
muitos apregoavam - a redução de matrículas -, a faculdade chegou a ter em 
torno de 330 alunos, tornando-se a maior escola superior adventista do Brasil, 
naquela época. A capela da despedida da última tunna noturna aconteceu em 2 de 
dezembro de 1 980. Foi uma reunião solene e deixou saudades. 

O segundo objetivo demorou mais para ser atingido, mas graças ao auxílio da 
Golden Cross, n a  pessoa do doutor Milton Afonso, que proveu os recursos finan
ceiros, a Escola de Apl icação foi inaugurada com toda solenidade em 19 de feve
reiro de 1989, com o nome de "Escola Modelo". 

A escola construída era bonita, aconchegante, com matrículas previstas para 
até 250 alunos, ou seja, 25 alunos por tum1a. Deveria prover campo para estágios 
e pesquisas e servir como fonte de modelos educacionais das mais diferentes 
ordens. E ela progrediu muito sob vários aspectos, tomando-se um referencial em 
educação c1istã para as séries iniciais. Mais tarde, en1 homenagem ao seu idealizador, 
recebeu o nome de "Escola Modelo Prof. Orlando R. Ritter". 

Em I 997, dirigiu a extensão do curso de Pedagogia da Unisa dentro do 
IAE. Por isso a Unisa. por u m  período, foi chamada de Campus 3. Foram 4 anos 
de uma agradável convivência educacional com os estudantes da Unisa, que 
culminou com a decisão dos alunos das duas turmas de 1999 e 2000 de realiza
rem sua formatura no Salão de Atos do IAE, onde também aconteceu seu jantar 
de despedida. 

No ano de 1 999, tornou-se diretor da nova Faculdade Adventista de Ciências 
Pedagógicas do IAE, e em 2000 completou 56 anos de magistério inteiramente 
voltados à educação adventista. 
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Há mais de 30 anos tem viajado uma média de 30 mil quilômetros por ano, 
ministrando cursos e palestras na área de educação e teologia para professores, 
diretores, pastores e leigos nas igrejas e escolas de todo o Bras i l .  Desenvolveu 
trabalhos também na Argentina e Chile. 

É professor titular da escola sabatina no lAE há mais de 30 anos. sendo a sua 
classe, ainda hoje, uma das mais procuradas. 

Hábitos e Formas de Lazer 

O pai de Orlando tinha uma grande bibl ioteca. assim. desde pequeno desen
volveu o gosto pela leitura de histórias. biografias .  descrições geográficas 
aprofundadas e enciclopédias. Geralmente partia da curiosidade de uma palavra, 
buscando significados no dicionário e depois em diversas enciclopédias. 

A Bíbl ia era lida desde criança, quando colecionava as fitas marcadoras de 
páginas que errun entregues aos leitores que concluíam cada livro bíblico. Depois 
de adulto, sua preferência foi estudar em profundidade os l ivros da Bíblia e assun
tos específicos, como a criação e as profecias; apreciava também integrru· o estu
do da Bíblia com Ciências, História, Arqueologia e assuntos contemporâneos. O 
livro Educação, de Ellen G. White, foi um marco para os princípios que defende 
em educação cristã. 

O estudo sobre Astronomia chamou-lhe a atenção desde cedo. Gostava de 
observar e ler sobre o céu, e esse interesse aumentou quando cursou Matemática, 
através da disciplina de Mecânica Celeste. Até hoje ministra cursos e palestras 
sobre esse assunto em todo o Brasil. 

Aos dez anos de idade, começou a se dedicar ao cultivo de orquídeas, por 
influência de seu pai, um orquidófilo muito ativo. 

Duas coleções, de selos e de moedas, começaram a ser formadas na infân
cia, também por influência do pai. O esforço valeu a pena, pois na sua coleção de 
selos há alguns exemplares clássicos muito raros e de grande valor no Brasil , 
Estados Unidos e A]emanha; na coleção de moedas há algumas de ouro bem raras 
e de grande valor, do tempo do Brasil Colônia e período imperial. 

Nas brincadeiras de menino, em Curitiba, aprendeu a pegar peixes, como 
lambaris, acarás e traíras, nos riachos de água límpida nos arredores de Curitiba, 
para então criá-los em tanques no quintal de casa. Depois disso, por décadas 
mantém um aquário dentro de casa com os mais belos e coloridos peixes de água 
doce que conheceu. 

Quanto à prática de esportes, Orlando Ritter recorda que a natação sempre foi 
sua atividade esportiva predileta, lembrando que nos p1imórdjos havia no CAB um 
grande lago adequado para horas e horas de natação no tempo do calor. Basquete e 
voleibol foram outras atividades esportivas também muito praticadas por ele. 
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Como un1a pessoa aprec iadora das boas coisas da vida, desde a infância 
sempre gostou de v iajar. com o p,ü e com a família. Viajar, especialmente de trem, 
era un1 prazer. pois t inha a oportunidade de conhecer outros lugares, outras cultu
ras. outras pessoas e belos cenários. 

A Escola, o Ensino e o Professor 

Para Orlando R i  tter há alguns princípios norteadores que fundamentam a con
duta de un1a boa escola. um bon1 ensino e um bom professor. São eles: ( 1 )  wna boa 
filosofia educacional: ( 2 )  u m  bom substrato físico� (3) um bom ensino (bom profes
sor, bon1 currículo e bom s istema de aval iação); e (4) uma boa administração. 

Alguns fatores complementares importantes são uma boa administração es
colar e uma boa integração entre família e escola. 

Com relação ao corpo docente, cada professor deve ser idealista, coerente em 
suas atitudes, inspirado. competente. se sentir satisfeito com seu trabalho, ser um com
panheiro, ter integ1idade em seus atos e procurar ser um modelo em tudo o que puder. 

O bo111 ensino deve conter um bom cuniculo, que inclua ações e atividades 
que devem ser desenvolvidas na escola e no lar, representando todos os ideais 
filosóficos da escola. 

Alguns Pensa1nentos que Marcaram 

A lgun1as frases célebres marcaram a carreira e a vida do professor Rirter, 
revelando aspectos i 1nportantes de sua filosofia de vida e ensino, motivando-o a 
buscar fazer sempre o melhor. 

"Nós son1os en1 boa parte o resultado daquilo que contemplamos." (Ellen G. 
White) 

"O esmero no desenvolvimento de um aspecto da personalidade transfere-se 
naturalmente para outros." 

"Os três 'Cs' do bom professor: competência, coerência e companheirismo". 
"A boa fala modela a mente e cinzela a face." 
" A  maior tragédia é poder ter sido e não ter sido. Ou então apenas poder 

ter s i do ."  
"Ser grato a Deus e às gentes resulta em bem estar a gente." 
"Excelência e m  educação é o mínimo desejável. Neste campo não existe 

lugar para a incompetência." 

Testemunhos de ex-Alunos e Colegas de Ministério 

Em pequenos depoin1entos, professores, alunos e colegas reproduziram a 
força do exe1nplo pessoal do professor Orlando Ritter. 
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"Ele tem um grande poder na palavra. porque é extremamente coerente 
no viver e no que diz." (professora Ilêda Dias ) 

"O professor Ritter é um verdadeiro · gentleman ·. É o meu modelo e 
mestre em educação aqui nesta terra. Ele é sábio e justo." (professora Isabel 
Merarí) 

"O professor Orlando Ritter é a visão filosófica da educação cristã." 
(professora Nair EbJ ing) 

"Um homem que segue os passos do Senhor.·' ( professora Keila Bertazzo) 

"E]e é o exemplo de um educador que sempre amou o bom e o belo." 
(professor Haller Schünemann) 

"O professor Ritter é um professor por excelência. e de caráter íntegro." 
(professora Clarice Costa) 

"Nós nos conhecemos desde 1 938. Fomos colegas de classe no curso 
colegial no IAE e durante os anos que estudamos na USP em São Paulo. No 
trabalho sempre estivemos relacionados, porque sempre trabalhan10s no setor 
educacional. O professor Orlando foi sempre muito estudioso, leal e colabora
dor. Sempre foi defensor dos princípios cristãos, um grande apreciador da arte, 
do belo e das orquídeas." (pastor Nevil Gorski) 

"Professor Orlando Ritter, um verdadeiro educador. U m  modelo a ser 
imitado." (professora Helena Wichert) 

"Professor Ritter, educador por excelência." (professor Euler Bahia) 

"Hoje sou professor titular na USP na área de Física e prefeito deste 
mesmo Campus. Fui aluno do professor Ritter de Desenho Geométrico e Ma
temática entre 1 962 e 1 964. Ele exerceu grande influência em rninha vida. 
Temos muitas coisas em comum como, por exemplo, a apreciação pelas orquí
deas. O professor Ritter sempre emprestou muita d ignidade ao ensino na ma
neira educada de se referir aos alunos, na sua postura e je i to de sei·. Algo que 
o distingue dos demais, nos dias de hoje, é ser uma pessoa extrema1nente 
culta, com uma ampla formação geral e nobres valores. Ele é um grande exem
plo." (professor Gil Marques da Costa) 
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A Influência em Família 

O companheirisrno e espfrito de amizade em fairu1ia sempre foram defendi
dos e v i vidos pelo papai Orlando. Acompanhar a infância dos quatro filhos era 
uma meta colocada em p1;n1eiro plano em meio a tantas atividades. Se retomássemos 
no tempo, faci !mente o encontraríamos brincando, cantando, ensinando ou carre
gando os pequenos no  colo ( mesmo quando já sabiam andar sozinhos). 

Esses 1nomentos não foram esquecidos pelos filhos: 

Aguard�1vamos com ansiedade as interessantes histórias que tinha para nos contar. 
Para que não ficássemos ociosos, providenciava pequenos animais como peixes, 
aves, cachor-ros. gansos. pen1s e galinhas, para preencher nosso tempo de folga. 
Sempre nos convidava a apreciar a natureza, observar as flores e saborear frutos do 
quintal. p1·i ncipalmente aos sábados. (Marli Ritter Hei n- filha) 

Papai Orlando tambén1 levava os filhos em suas viagens de trabalho, um de cada 
vez (havia até uma escala). Viajando, conversando, transmitia seus conhecimentos. 
Aconselhava, ouvia, mas sem in1por sua vontade. Para os filhos, sempre foi agradável 
estar ao seu lado, ouvindo experiências e histórias de uma pessoa tão cativante. 

Os valores eran1 transmitidos por preceito e exemplo (principalmente pelo exem
plo). Não era seu costmne dar lições de moral. As faltas sempre foram corrigidas com 
poucas palavras e com o olhar, demonstrando firmeza, sem ctispensar a calma. Papai 
Orlando fazia as devidas explicações do ato en-ado e mostrava o caminho certo. Pou
cas vezes foi necessário ser coercitivo. Nada ou ninguém parecia abalar sua calma. 

Os conhecin1entos eram partilhados no dia-a-dia, em todas as oportunidades, 
principalmente no serão diário familiar e nas viagens. Bastava terem interesse em 
algo e e le  estava disposto a ensinar e conversar com os filhos. 

A maior ad1niração está na coerência encontrada no pai. O que ele demons
tra ser como homem públ ico, pregador, professor é o que ele vive em casa. O que 
mais parece divertir o papai Orlando é estar com a família reunida, passear de 
trem, brincar com os netos, observando sempre suas reações e interações. 

Mas algu1nas coisas o deixam chateado, além da cebola e alho na comida. E 
a pressão para o nivelamento de estilos, padrões, normas e princípios. A mentira, 0 

erro, o desleixo no vestir. É saber de algo ou alguém que poderia ter sido e não foi. 
O modelo do pai foi marca11te na escolha profissional e religiosa de seus filhos. E 

eles próprios atestarn que en1 seu pai se concretiza a expressão "é pelo exemplo qu� a 
humanidade aprende, jamais aprenderá em outra escola". Mesmo sem nunca ter dito 
uma única palavra que os obdgasse a fazer determinada escolha, sua vontade era 
expressa c larainente nos ideais de vida que ele almejava para cada um de seus filhos. 

Orlando Ritter batizou e realizou a cerimônia de casamento de todos os fi
lhos. Também apresentou na Igreja e batizou todos os netos maiores, com exceção 
de Lionel, que n a  época encontrava-se com os papais missionários no Nepal. 
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Mesmo quando os filhos atingiram a maioridade. ele sempre foi amigo e com
panheiro, acompanhando-os na faculdade, no trabalho e no casamento. Quando so
licitado, nunca negou ajuda e companhia. mesmo em meio às agitações do dia-a-dia. 

Perspectiva dos Netos 

Sua facilidade para relacionar-se e se entender com as pessoas é impressio
nante. Cumpre com sabedoria e naturalidade sua função de patriarca da família, 
seja cuidando de um dos seus netos menores. lendo a meditação num culto de 
família, ou simplesmente olhando seu lindo aquário. Orlando demonstra sempre o 
semblante de quem está em paz com Deus e com os homens. 

Mamãe ! Será que um dia vou ser tão amável e cristã como o vovô Orlando? 
(Arianne, 7 anos). 

Prefere ficar em silêncio e falar quando é necessário e sempre ao pomo. É respeito
so e jamais ofende as pessoas em qualquer coisa. É muito inteligente. sabe muitíssi
mo da Bíblia e de outros ternas. Com ele os netos sempre aprendem algo. mas sua 
simples presença já inspira dignidade. respeito e confiança.'· ( Danilo e Lionel). 

Sempre desejou ter e fazer o melhor. Seja num sermão ou preleção, dando 
uma aula, em um passeio, uma compra, um projeto, nem que isso i1nplicasse em 
mais gastos de tempo ou dinheiro. 

Sua postura como pessoa, sua competência corno profissional, sua integrida
de de caráter e sua sensibilidade para as coisas boas e belas da vida, são aspectos 
muito apreciados. A família se orgulha da sua companhia e espera vê-lo no céu 
junto com todos os remidos em Cristo. 
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(Orlando Mário Ritter, Marli Hein, Marlene Hans e Marilei Gorski), bem 
como pelos netos. 

Colina. Instituto Adventista de Ensino - Campus São Paulo, 1 964 e 1 966. 

Eisenhut, Milca Guimarães. Prof Orlando Rubem Ritter (São Paulo: Instituto 
Adventista de Ensino, 1999). 
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Fabiana Amaral 
Aluna do Curso de Jornalismo no 

Unasp, Cumpus Engenheiro Coelho 

M uitos tennos podern ser uti lizados para descrever o educador Nevil Gorski, 
mas certamente poucos deles farão justiça à sua vida e obra, sempre dedicadas à 
causa de  Deus. Proble1nas e adversidades surgiram em sua vida, mas foram sem
pre superados con1 serenidade e confiança em Deus. 

Itararé, no interior do Estado de São Paulo, é o berço de Nevil, que nasceu 
em 1 1  de  j unho de  1 924. Ele foi o terceiro dos nove filhos de Guilherme Gorski e 
Cornél ia Zimmern1ann Gorski. Os pais, orgulhosos, viam o jovem Nevil, o primeiro 
dos sete filhos ho1nens, se desenvolver. O pai tinha uma oficina de marcenaria, 
onde trabalhava contando com a ajuda de Nevil e seus outros irmãos, dos quais 
quatro tornaram-se pastores. Mas era com o ofício da mãe - que fazia doces em 
casa para vender - que ele mais se divertia. 

Ajudando a vender os doces, Nevil sempre conseguia um dinheiro extra, que 
sempre guardava. Chegou unia época en1 que juntou determinada quantia e con
seguiu con1prar un1a bicicleta usada. O garoto, porém, achava desperdicio usá-la 
apenas para brincar. Então, quando não estava brincando com os amigos de sua 
idade, e le  alugava a bicicleta para quem quisesse andar, conseguindo assim um 
dinheiro a 1nais. 

A preocupação com o futuro já se fazia sentir desde garoto. Estudioso, teve 
que interromper por duas vezes seus estudos no Grupo Escolar Tomé Teixeira logo 
no primeiro ano, em 1 932, devido à Revolução de 1932, que desestruturou as ins
tituições públicas e levou Getúlio Vargas ao poder definitivamente. Não passou 
muito te1npo e um acidente na marcenaria de seu pai, que lhe prejudicou dois 
dedos da  1não esquerda, o fez parar por mais um período. 

Temendo pelo aprendizado do filho, em escola não-adventista, Cornélia e Gui
lherme deixaram sua alfabetização a cargo de un1a senhora adventista que trabalhou 
com muito esmero. Os estudos continuaram, mais tarde, com uma moça que tinha 
estudado por dois anos no Colégio Adventista Brasileiro (CAB). 
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Seus estudos primários foram concluídos em 1 956. no mcs,no grupo escolar 
em que havia iniciado. Todavia. Nevil nem pcnsa,·a cm panu- de estudar, mesmo 
sabe�d� que muitas dificuldades surgiriam. pelo fato de sua família não ter uma boa 
cond1çao fi . . . . nanceua. Pensando nisso. desde cedo. todo dmhciro que consegma com 
seus trabalhos era entregue à mãe para que ela depositasse no hanco e assim pudes
se assegurar a continuidade de seus estudos. Ele não julga\·a nenhum trabalho mais 
ou menos nobre, mas com esforço se lançava em todos quantos podia realizar. 

Antes dos 1 2  anos de idade já era visto correndo pela cidade, levando e 
trazendo recados, vendendo pães. carregando malas na estação de trem. traba
lhando como balconista, alugando sua bicicleta. entre tantas outras atividades que 
desenvolvia. Juntamente co;, seus oito irmãos. o trabalho que nunca deixava de 
f�er era o de ajudar seu pai na l impeza da carpintaria. principalmente na sexta
fe1ra, quando esta deveria ficar impec::Ível para o sábado. 

Fundamentos Cristãos 

Aliás, foi com a fanulia adventista. p1incipalmcntc sob a influência do pai, que 
Nevil solidificou seus conceitos e aprimorou os conhecimentos e sua fé. Segundo 
ele, o exemplo do pai foi o que sempre o motivou a estudar mais e mais as Escri
turas. E foi iniciando seu ano bíblico, pela pri meira vez. que se deparou co1n um 
verso que o levaria a cumprir fielmente tudo o que lhe fosse confiado. "E quando 
ocupar o lugar determinado julgarei retamente--. ( Salmos 75 :  2 ) .  

Nevil Gorsk.i não freqüentou regularmente uma escola nos seus estudos pri
mários, mas sempre foi acompanhado por professoras adventistas que l he ensina
vam um pouco de cada matéria. Entretanto. seu desejo de aprender o levou a 
buscar as respostas independentemente de suas professoras, indo dessa maneira 
muito mais longe que o previsto. Foi essa sua atitude para com o aprendizado que 
o conduziu por caminhos de sucesso durante os anos de sua vida. 

Primeiros Passos 

Em 1 938, com 1 3  anos, Nevil realiza o sonho de estudar no Colégio Adventista, 
em São Paulo. Desde pequeno pensava em ser pastor, não por entender tanto o 
significado disso, mas porque achava bonito vê-los pregando nas igrejas. Esse 
sonho também era acariciado por seus pais, em especial sua mãe Cornélia. que já 
via seu filho de terno e gravata atrás de um púlpito. Com este intuito, Nevil  foi pela 
primeira vez para um internato. 

Chegou ao colégio em 20 de janeiro para fazer o curso preparatório para o 
Ginásio. Quando as aulas começaram e os novos alunos chegaram, Nevil conheceu 
aquele que seria seu companheiro de travessuras e melhor amigo por muitos anos. 
Um garoto loiro e muito dinâmico, chamado Orlando Ritter que, tal como ele, fora 

- ---
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satisfatoriamente aprovado no exan1e de admissão. Além dessa preciosa amizade, 
Nevil contou ta1nbém con1 o apoio sempre presente do preceptor João Meyer. 

No colégio. havia um jovem muito ativo. professor de Matemática e História, 
chamado Renato Oberg. Foi ele quem preparou durante algun1 tempo, como ins
trutor de c lasse bíblica. o jovem Nevil para o dia que ele considera como um dos 
mais importantes de sua vida :  o batismo. Em 1 9  de novembro de 1 938, Nevil Gorski' 
desceu às águas da represa do CAB,  numa linda cerimônia oficializada pelo seu 
preceptor, pastor J oão Meyer. 

Mes1110 já tendo alcançado uma etapa do sonho, Nevil não pararia por ali. 
Como aluno interno e le  trabalhava em diversos setores para cumprir as horas 
educativas e pagar seus estudos. Os trabalhos iam desde a limpeza do prédio do 
donnitório n1ascul ino até chefe de expedição dos produtos "Excelcior" (esta era a 
marca dos sucos de uva e mel antes de receberem o rótulo "Superbom"). Durante 
os  seis anos de internato. Nevil colportou em apenas três férias. Ele mesmo admi
tia que não era dos mais notáveis colportores, mas que essa experiência o ajudara 
em muito na sua vida. 

Início do Namoro 

Se não era colportor de excelência, o mesmo não se poclia dizer dos seus dotes 
acadêmicos. Ainda no 2º ano do segundo ciclo, a administração do CAB o testou 
como professor, colocando-o para lecionar aos alunos bolsistas que pretendiam in
gressar no  curso ginasial. Embora tendo responsabilidade desde cedo, não se eximia 
da companhia dos an1igos, principalmente na prática de esportes corno basquete. Na 
época, jogava nrnna equipe chamada "gorros-verdes", que tinha fama de invencível .  

Poré1n, entre un1a cesta e outra, ou uma aula e outra, o coração do jovem 
estudante começava a pulsar mais forte por uma bela moça. A história do início da 
amizade é u1n tanto cu1iosa. No começo do ano, com muitos alunos novos, não 
houve tempo de todos se conhecere1n. Um dia, Nevil chegou da lavanderia com 
urna trouxa d e  roupas que não era sua, mas que lhe havia sido entregue por conter 
suas iniciais. Antes que fosse até a lavanderia para reclamar, uma jovem o procu
rou no refeitório perguntando se ele não havia recebido roupas erradas da lavan
deria, já  que tinhaiTI as n1esmas iniciais. Desfeito o mal entendido, combinaram de 
se  encontrar atrás da lavanderia para devolverem as trouxas, tendo a primeira 
oportunidade de conversaren1 mais demoradamente. 

A bela  jovem, que cursava o primeiro ano do ginásio, eraNoemi Gnutzmannn, 
que se tornatia a partir de então sua grande amiga e, mais tarde, sua primeira 
namorada. Antes de anunciarem o namoro, já  havia incisivos olhares vigilantes; 
depois que este se tomou público, a segurança foi redobrada. No entanto, o namo
ro não parecia dar 1nostras de esmorecer. 
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Para evitar que os casais trocassem o lharc:-. apaixonados. Noemi e Nevil, 
como todos os demais, eram colocados scntaJo� JL' cnsta:-. um para o outro no 
refeitório, onde os lugares eram marcado�. Ma� 11c111 toda ,· igi IJncia do mundo, 
poderia apartá-los. Embora mal se comunicas�cm. ele semrrc arranjava maneiras 
de fazer contato com a amada. Em v,1rias e.leia�. inc lu� i,·e. como colocar cartas 
dentro de livros que entregava para Noemi. parccencJo empréstimo. contava com a 
ajuda do amigo Orlando Ritter e outros. 

Certa vez. voltando da cidade. acabaram cmbarcancJo no mesmo ônibus e 
sentaram-se juntos. É claro que. mal-interpretado�. amhns foram pun idos. pois 
estavam "violando" o regulamento do colégio quanto ao namoro. Mais tarde, 
com a permissão dos pais da moça. o casal püde se encontrar na preceptoria do 
dormitório feminino. local permitido para o namoro. sempre sob a acurada vigi
lância da preceptora. 

Maioridade e serviço n1ilitar 

Ao completar 1 8  anos. devendo se apresentar para o serYiço mi l it"u- obriga
tório, inscreveu-se para cumprir o dever cívico no Ti ro-dc-Gucna de Santo A n1aro, 
mas continuou estudando no IAE. O ano era 1 9-1-3 e o Brasi I passava por graves 
problemas internos, na hesi tação em aderir ü Segunda Guerra M'undi al. que era 
travada pelos Aliados contra os países do Eixo. Todavia. os problemas dos quais 
Nevil se lembra eram mais corriqueiros como. por exemplo. d i ficuldade para 
tomar O ônibus. Morando no CAB e servindo em Santo Amaro. ele consegue 
contar, pelo menos, duzentas vezes em que fez o trajeto a pé. fosse por falta de 
ônibus ou de dinheiro. 

Em plena guerra, Nevil estava se preparando para outra batalha:  o vestibular. 
Os diretores do Colégio conversaram com ele sobre o i nteresse de ajudá-lo nos 
estudos. Na verdade, como Nevil confessaria a todos. a in ic iat iva partiu do  profes
sor Renato Oberg, que explicou o objetivo da instituição em torná-lo professor 
efetivo de Matemática. Já tendo feito o teste. no ano anterior. e le  ingressaria na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (USP), 
juntamente com seus amigos Artur Dassow e Orlando Ri tter. Na verdade, eles 
ainda nem haviam terminado o colegial, mas aproveitaram a reforn1a no ensino em 
1942 e obtiveram uma pennissão especial do MEC. 

Em 1 945, 0 Brasil, já  oficialmente parceiro dos Aliados na Segunda Guerra, 
começa a enviar os seus soJ�ados para os campos de batalha na Europa. Nessa 
época, Nevil foi convocado a ir como pracinha à I tália, onde muitos jovens brasilei
ros já tinham morrido. Providencialmente, fo i considerado incapaz para o serviço e 
dispensado por ter tido, aos quatro anos de idade, um corte que impedia a flexão do 
dedo indicador e por pequenos problemas visuais. 
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Nevil sempre haYia t i rado hoas notas. mas agora as coisas seriam mais difí
ceis, pois teria que cstuuar no período da tarde, depois de trabalhar a manhã inteira 
dando aulas no Colég io .  Embora isso não representasse maiores problemas, o 
sonho de se tornar pa�tor fiCê.1,·a cada vez mai distante. Aliás, sua mãe é que não 
ficou muito fe l i z  - nunca disse isso a evil .  mas ele já t inha percebido - com a 
idéia de ter um l"i lho professor ao invés de pastor. 

Os anos na faculda<lc não serian1 tranqüilo . Pelo contrário: além dos proble
mas acadên1icos. a inda t inha que enfrentar preconceitos, porque dentro da Igreja, 
naquela época. era praticamente uma aposta ia e tudar em universidades seculares, 
por terem filosofias contrúrias us cristãs. Mas isso parece não ter influenciado muito 
o jove1n Nevi I e. no final <.los quatro anos de cur o. aJém de continuar finne nos seus 
princípios. a inda t inha um títu ln de graduação numa universidade de alto nível. 

Problcn1as com o sábado ex istiram, mas mesmo nesses pôde-se notar a mão 
de  Deus conduzi ndo t udo. Embora t ivesse professores compreensivos, havia um 
que resolveu in1pl icar e marcar um teste no sábado. Não tinha acordo. Porém um 
aluno ficou i n1possibi l i tado de realizar a prova no sétimo dia e o professor, conver
sando com ele. 1narcou para outro dia:  "'Tudo, bem, faça a prova na sexta-feira e 
av ise aos sabat is tas que podem v i r  junto."' Depois de algum tempo, adquiriram 
respeito e foi mais rfü:: i l  a jornada na faculdade. 

Casan1ento - Nova Fase 

Depois de três anos de namoro, Nevil pede a mão de Noemi em casamento. 
Ficaram noivos no CAB e .  co1no os pais moravam longe, comemoraram ali mes
mo, com a preceptora que. ao contrário de outros tempos, festejou a prévia do 
enlace. A celebração com l imonada e biscoitos pode não ter sido muito aforhma
da, mas a cerimônia  de casamento. oficiada pelo pastor Jerônimo Garcia, foi un1 
marco i 1nportante e deten11 i nante na v ida de ambos, que tiverai11 como padrinhos o 
pastor João Linhé.u-es e sua esposa. 

O casamento aconteceu e m  1 8  de janeiro de 1 948. Logo após a cerimônia, 
o casal foi passar a l ua-de-mel nas termas de Lindóia, em São Paulo. Sendo 
assim, Nevil  cont inuou seus estudos, já  casado no último ano. Noemi, por sua 
vez, concluir ia Contab i l i dade tan1bé1n no I AE. Quando se formou em dezembro 
de  1 948, já  tendo rea l i zado outros cursos, Nevil recebeu os registros oficiais que 
lhe penn i t ia1n lecionar Matemática, Física e Desenho para o 1 ° e 2º graus; Ma
temática Con1ercial e Estatística no curso de Contabilidade; Estatística na Fa
c uldade d e  Educação (Faed) ;  e f inaln1ente ser diretor de instituições de ensino, o 
que mais tarde aconteceria. O casal teve três filhos: Elmar, o mais velho, é hoje 
engenheiro d e  ai imentos; Rubem atua como professor; e Dulce Leia,já falecida, 
tornou-se professora. 
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Desde que se formou até 1 959. lecionar era o único trabalho de Nev i l .  Embo
ra não atrás de um púlpito. ele estava fazendo. de uma forma ou outra, o que 
sonhara na infância: falar para outras pessoas. ensinar. Mesmo não sendo pastor, 
não deixava de trabalhar na Igreja do IAE. onde foi .  por quatro anos e meio, 
tesoureiro e diácono. Depois disso. Nevi l  foi ancião por muitos anos e até pastor 
associado. Em 3 1  de dezembro de 1 960. juntamente com o professor Pedro 
Apolinário, assumiu a l iderança da Igreja do Itaim. em São Paulo. Em parce1ia 
com o amigo Orlando Ritter di 1igiu. mais tarde. a Igreja de Santo Amaro. também 
em São Paulo. Depois de tanta dedicação ao min i stério. ele foi reconhecidan1ente 
ordenado ministro por indicação da Associação Pau l i sta. 

Assumindo as Direções 

Em 1 96 1 ,  foi nomeado diretor do Ensino Médio do I A E. onde fez muitas 
mudanças e melhorias, assim como diretor interno em 1 965. função que assumiu 
quando o professor Ritter se ausentou para dar continuidade aos seus estudos. 
Mas foi como diretor geral do IAE, de 1 966 até 1 975.  que se pôde sentir seu 
talento para a função. 

Alguns fatos foram bastante marcantes no decorrer de sua administração, 
como a abertura da estrada de contorno. Antes d isso. todo o trânsito era feito pelo 
meio do campus, por não haver estacionamento ou vias pavimentadas. Então fo
ram providenciados os estacionamentos entre o dormitório masculino e o templo, e 
entre o prédio do Ensino Médio e do Ensino Fundamental. 

Outro feito de grande irnpo11ância foi, depois de exaustivo trabalho junta
mente com o então secretário do IAE, professor José Marques Guimarães, a apro
vação do projeto da Faculdade Adventista de Enfermagem. O curso começou em 
1 969 e contou com 27 alunos na primeira turma. Mas o entusiasmo com a ainplia
ção do IAE não parou por aí. Nevil realizou inúmeras obras na direção-geral do 
Instituto, como as reformas nos prédios escolares, proporcionando maior conforto 
aos alunos. Na sua gestão também foi feito, aprovado e executado o projeto de 
construção do templo do educandário, elaborado pelo arquiteto J .  Walfredo Thomé. 
Com capacidade para duas mil pessoas, o templo começou a ser erguido e1n 1 97 1  
e já estava coberto em 1975. 

Em 1973, outros projetos foram abraçados pelo diretor. Um deles foi a 
abertura da Faculdade de Educação que poss ibi l i tou o curso de Pedagogia no 
IAE. Com a ajuda do governo federal da A lemanha, por meio de parceria 
entre a Agência Evangél ica Internacional com o M i nistério da Educação, sem 
falar dos esforços próprios, foi possível i naugurar nesse ano o prédio conheci
do como FAE - Faculdade Adventista de E n fermagem - e os respectivos 
l aboratórios. 
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Atendendo a um pedido da Divisão Sul-Americana (DSA), foi elaborado um 
projeto para 20 anos, no qual estava prevista a abertura de vários outros cursos, 
como Administração de Empresas, Nutrição, Música e a possível Universidade 
Adventista. É c laro que, além das benfeitorias aos alunos, também era preocupação 
da direção o maior conforto e assistência aos professores. Com essa mentalidade, 
projetos ta.is como a construção de novas casas para os professores foram executa
dos. En1 1 973,  a Faed abriu novos cursos, como Letras, Matemática e Ciências, para 
a formação de professores que pudessem atuar na rede adventista de educação. 

Divisão Sul-Americana 

En1 1 975, na Assembléia da Associacão Geral ocorrida em Viena, Áustria, , 
verificou-se a necessidade de eleger um novo diretor de educação para a Divisão 
Sul-A1nericana. Esperavam a urgente melhora e ampliação do sistema educacio
nal adventista. Nesta ocasião, o nome de Nevil Gorski foi votado para assumir a 
função na DSA, onde desempenhou um notável trabalho. 

Tendo in ic iado um processo de crescimento do sistema adventista de en
sino, em número e qualidade, Nevil também propôs que cada Associação fos
se responsável pela abertura de novos i nternatos com Ensino Médio. Dessa 
forma, fez com que muitas outras instituições fossem abertas e melhor coor
denadas pela j urisdição local. 

Sob sua administração e com sua ajuda, foram estabelecidos vários núcleos 
de ensino com internatos, como: Centro Educacional Adventista de Los Angeles 
(Ceala), no Chile; Instituto Adventista Transamazônico Agroindustrial (Iatai), Pará; 
Instituto Adventista de Ba lcarce (IAB), na Argentina; Instituto Adventista Brasil 
Central (IABC), en1 Goiás; Instituto Adventista da Amazônia Ocidental (Iaamo); 
e Instituto Adventista de Ensino de Minas Gerais (IAEMG). No mesmo período 
foi iniciada a construção do Instituto Adventista de Ensino do Nordeste (Iaene) e 
feita a transferência do curso teolóoico do Educandário Nordestino Adventista o 
(ENA) para esse novo campus. 

O estabelecimento de novas escolas e universidades foi uma das principais 
ações do professor Nevil no novo cargo. Foi estabelecida ainda a primeira univer
sidade adventista da Amé1ica do Sul: Universidade Peruana Unión. Entretanto, 
um dos principais feitos foi, juntamente com outros obreiros da DSA, a aprovação 
denominacional para a itnplantação do SemináJ.io Adventista Latino-Americano 
de Teologia. Este iniciou suas atividades com a primeira tunna de mestrado em 
Teologia Pastoral no IAE, em 1 98 1 . Contudo, as negociações se iniciaram junto à 
Associação Geral, dez anos antes. 

Os alunos do externato foram alguns dos muitos privilegiados con1 a gestão 
de Nevil. Foi ele quem apresentou estudos à Comissão Diretiva da DSA, resultan-
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do na possibilidade de abertura de colégios de ní\·cl médio cm regi me de externato. 
Isso favoreceu o ingresso de alunos na rede a(h·entista que nJo tinham condições 
de se manter no internato. 

Preocupados com a falta de mmerial did..ít icn. os obreiros de educação da 
Divisão votaram uma comissão do l ivro didático. O objct i\'o era montar uma 
parceria com a Casa Publicadora Brasileira ( CPB ). contando com u colabora
ção da Faed do IAE, para a publicação de l i vros. Como resultado desse trabalho 
e dessas "sociedades'· feitas no passado. hoje a CPB publ ica I i vros para as esco
las adventistas e muitas outras. abrangendo todas as d i sei p I i nas do Ensino Fun
damental e avançando para o Ensino Médio. 

Outra iniciativa importante foi a re\' ista Uni \ 'C� rsitcí rio A(h'ent ista. que 
vinha sendo distribuída com certa irregularidade. mas a part i r  dç 1 989 foi subs
tituída pela revista Diálogo Universirârio. publicada pela Associação Geral. 
Dessa maneira, a Diálogo passou agora a ser impressa cm i nglês.  francês, 
português e espanhol. 

Muitos melhoramentos foram sentidos nos anos e m  que  Nev i l  foi o 
departamental de Educação da Divisão. A s  matrículas cresceram considera
velmente, junto com as novas escolas abertas e os constantes s em inários e 
simpósios para os educadores. Muitos feitos se perderam no tempo por d iver
sos fatores, sem que se lembre de pronto seu autor. Se  considerarmos os anos 
trabalhados no IAE e na própria Divisão. Nevi I part ic i pou da  comissão d iret iva 
da DSA por 28 anos. 

Diretor do IAE 

Com um currículo de tanta dedicação à educação. não demorou para que 
Nevil fosse chamado novamente a assumir a diretoria-geral do IAE e1n J 990. 
Nesse cargo ele permaneceu até 2000, sempre auxiliando outras igrejas e escolas 
no que tangia a educação. 

Em 1 990, por ocasião da 55.ª Assembléia Mundial da Igreja Adventista, em 
Indianápolis, nos Estados Unidos, Nevil recebeu a Medalha AVi·ard of Excellence. 
A homa é concedida pelo Departamento de Educação da Associação Geral, em 
função de trabalhos de excelência prestados à educação. 

Já em 1 992 tomou providências para que a Licenciatura Cu1ta e m  Ciências 
fosse transformada em Licenciatura Plena em Biologia e M atemática. Tudo devi
damente autorizado e aprovado pelo MEC. Mas as mudanças foram muito além 
disso. Ele reformou diversos prédios da instituição, modernizando-os para melhor 
servir aos alunos. 

Em 1 994, foi chamado em Lima, no Peru, para uma seção solene e públi
ca da Assembléia Universitária da Un iversidade Peruana Unión, onde rece-



NEVIL GoRSKJ / 255 

beu mais um tí tulo. Dessa vez, foi conferido a Nevil o título de Doutor Honoris 
Causa em Educação. mediante recomendação do Departamento de Pós-Gra
duação daquela universidade. Como j ustificativa, mencionaram sua contribui
ção para a Educação Adventista, especialmente no processo de abertura da 
Universidade Peruana em 1983. 

Foi encaminhado ao Conselho de Educação, em 1 996, o projeto de abertura 
de novos cursos. elaborado com a ajuda do pastor Homero Reis e do professor 
Hélio Serafino. Os cursos em questão eram: Fisioterapia, Nutrição, Pedagogia, 
Psicologia, Educação Física e Computação. 

No decorrer de 1998 Nevi l  foi votado como o diretor-geral dos dois campi 
do Unasp. continuando os empreendimentos até ali já feitos. O curso de Fisio
terapia foi aprovado e começou a funcionar também em 1998, juntamente com 
a inauguração do g inásio coberto e academias, tendo o Campus São Paulo sido 
beneficiado com a criação de nove laboratórios. Em 2000, foi concluído o cha
mado Cenape (Centro de Atividades e Práticas Esportivas), complexo este 
que conta hoje com um conjunto de quadras esportivas, laboratório de fisiolo
gia e p i scina semi-olímpica, coberta e aquecida. 

Antes, e m  1 999. foi aprovada pelo Ministério da Educação a abertura do 
Centro Universitário Adventista como instituição bi-campi. Neste mesmo ano, 
aprovados pe lo  M EC, começaran1 a funcionar os cursos de Pedagogia e 
Nutrição, em S ão Paulo, e Administ ração, Engenharia Civil, Letras, Tradutor 
e Intérprete e Educação Artística, em Engenheiro Coelho. Entretanto, Nevil 
não poderia receber maior presente do que o decreto assinado pelo presiden
te  da  Repúbl ica,  Fernando Henrique Cardoso, em 9 de setembro daquele 
mesmo ano, oficializando o Centro Universitário Adventista de São Paulo. 

No final de 1999, foi realjzado um processo seletivo em 16 locais diferentes, 
marcando história no Unasp. História esta que estava ficando mais complexa com 
a abertura de novos cursos. Em São Paulo: Educação Física, Ciências da Compu
tação e Licenciatura em Computação, por voto do Conselho Superior Universitá
rio (Consu). Em Engenheiro Coelho: Comunkação Social, com habilitação em 
J omalismo e Publiddade e Propaganda. 

Depois de muitos anos dedicados à causa educacional, não seria de se admi
rar as várias homenagens que Nevil recebeu. Pode-se citar, por exemplo, o título 
de Cidadão Paulistano e Medalha Anchieta, concedida em 1 992 numa cerimônia 
solene na Câmara Municipal de São Paulo. 

O presidente da mesma casa até citou o jneditismo daquela situação, 
e log iando o s  trabalhos de Nevil prestados à educação metropol itana por meio 
da educação adventista. O professor Gorski, ao invés de se gabar do fato, 
agradeceu, de ixando c laro ser a honra de sua Igreja e seu Deus, ao qual 
servia como pastor e educador. 
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Superando as Dificuldades 

Embora tenha tido uma vida que serviu de exemplo para muitas pessoas 
tanto como professor como diretor. Nevil não ficou isento das provações. Isso se 
pode verificar em várias situações. E. quando se pergunta de um momento triste, 
ele de pronto e emocionado menciona a m011e da filha Dulce em 1 986. Ela foi 
vítima de um violento acidente de cano nos Estndos Unidos. do qual seu esposo, 
doutor José Carlos Ebling, saiu com vida. bem corno os filhos Eduardo e Milene. 

Embora tenha dificuldades, Nevil acredita que tudo isso contribui para se 
aproximar mais de Deus. E, apesar dos obstáculos. ele se viu numa catTeira as
cendente, onde pôde acompanhar outras pessoas e instruí-las. De certa forma, 
mesmo nunca tendo feito Teologia. nem tão pouco sendo o pastor d istrital que 
pregasse nos púlpitos, Nevil não pode dizer que não agiu como tal. 

Depois de todos esses anos, olhando para trás, consegue enxergar as ove
lhas que ajudou a conduzir ao aprisco. Atualmente, mesmo jubilado desde março 
de 200 1 ,  Nevil não deixou o trabalho de lado. principalmente em se tratando de 
educação. Morando no Unasp, Campus São Paulo. é secretário do Conselho 
Deliberativo para os dois campi. 

A despeito de todas as honras que recebeu em seus  anos de trabalho e 
liderança, Nevil nunca se eximiu de falar a quem deveriam ser conferidas todas as 
honras. Desde o início de sua vida, fez com dedicação e esmero tudo o que lhe foi 
posto à mão para que fizesse. Por isso, até hoje é lembrado e reconhecido como 
um grande educador adventista. 

Bibliografia: 

São Thiago, Paulo Sérgio de. "Vida e Obra de Nevil Gorski". Monografia, Instituto 
Adventista de Ensino, 1 989. 

Nevil Gorski em entrevista a Fabiana Amaral em setembro de 2002. 
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APÊNDICE H 

ROBERTO CESAR DE AZEVEDO 

Douglas J. Menslin 
Diretor do Departamento de Educação 

da Associação Sul-Paranaense 

Ao pensarmos nos homens e em seus feitos, chegamos à conclusão de que 
os caminhos da vida são demarcados por poucos, para que muitos possam cami
nhar com segurança. Este é o retrato de Roberto Cesar de Azevedo, um visionário 
que por mais de 30 anos tem descoberto trilhas e transformado-as em avenidas 
por onde a Igreja tem alcançado o seu desenvolvimento. 

Pensar em Roberto Azevedo é imaginar escolas, alunos, projetos, idéias, pes
quisas e,  acima de tudo, conquistas que podem ser enumeradas por onde quer que 
tenha passado. A dedicação e amor com que executa seus projetos confirmam 
seus princípios e sua crença no Deus ao qual serve. 

A presente biografia ven1 ratificar o que todos podem presenciar com os 
próprios olhos: o valor do serviço de um homem que tem aprendido a confiar em 
Deus e sua contribuição para o desenvolvimento educacional na Divisão Sul-Ame
ricana da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

A Família Rodrigues de Azevedo 

E m  3 de março de 1 9 1 6, nascia na Fazenda Passos, no distrito de Rolante, 
em Santo Antônio da Pauulha, o pequeno Robe1to Rodrigues de Azevedo, filho de 
Artur Rodrigues de Azevedo e Cândida Mendes Azevedo, uma farru1ia adventista 
tradicional nos primórdios da fé adventista no Brasil. Artur era o primeiro ancião 
da Igreja, que fora construído em sua propriedade, a Fazenda Passos, junto a qual 
funcionava tambén1 mna escola paroquial adventista. Esta escola proporcionou 
um grande número de obreiros e pastores que durante muitos anos têm dedicado a 
vida ao serviço do Mestre. 

A vida de Roberto Rodrigues junto aos seus vários irmãos e parentes tam
bém foi direcionada para o ideal de ser ministro do evangelho. Em 1936, aos 1 9  
anos, ele decidiu partir para São Paulo a fim de estudar no Colégio Adventista 
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Brasileiro (CAB ), hoje o Centro Universitário Adventista de SJ.o Pau lo ( U nasp. 
Campus São Pau lo). 

Ao concluir seus estudos. Roberto casou-se com Flora Si IYeira. em I O de feve
reiro de 1 94 1 ,  e retornou ao Rio Grande do Sul para pastorear a [grcja da cidade de 
Rio Grande. Desta união. que perdurou por 39 anos. nasceram cinco fi lhos (dos 
quais, quatro são obreiros): Julio Cesar. Roberto Cesar. Paulo. Eglon t Sérgio. 

Nascin1ento e Infância de Roberto Cesar 

Apesar do pai morar e trabalhar no Rio Grande do Su l .  Robeno Cesar nas
ceu em São Paulo, em 5 de junho de 1 943. Isso ocorreu porque seu pai foi fazer 
um curso no Uruguai, e para não ficar sozinha, a mãe. Flora. aproveitou para 
visitar seus pais que moravam em São Paulo. 

Roberto nasceu na casa de seus avós maternos, na rua Robertson. nº 5 1 7 . no 
bairro do Cambuci, na capital paulista. Seu avô era o desembargador Ju l io  Cesar 
da Silveira, um homem de muito prestígio e influência na capital. 

Da infância. ficaram as lembranças do período em que ajudava o pai no 
cultivo de hortas, nas casas com terrenos amplos pelas cidades onde moravam. 
algumas em especial, como Pelotas. ljuí e Porto Alegre. no Estado do Rio Grande 
do Sul .  No período de férias, que em geral ocorria uma vez por ano, a família 
Azevedo viajava para Rolante, para a casa dos avós paternos. Os passeios nor
malmente estavam voltados para a natureza, o que de certo modo in fluenciou a 
decisão futura de cursar Ciências Biológicas. 

Mas nem toda sua infância transcorreu no Rio Grande do Sul .  Em 1 953, seu 
pai recebeu um chamado para trabalhar em São Paulo. onde veio pastorear o 
Distrito do bairro do Belém. Nesse período, moravam nos fundos da própria Igreja 
do Belém, e Roberto Cesar começou a freqüentar a Escola Adventista do Belém. 
Conta ele que o sistema de ensino era multiseriado. ou seja, duas ou mais séries na 
mesma sala. Então, Roberto aproveitava para aprender também o conteúdo que a 
turma seguinte estava estudando. 

Um dos hobbies desenvolvidos foi o de colecionar selos. Aprendeu a classi
ficar, selecionar, organizar e a conseguir selos raros e muito procurados. Sua cole
ção cresceu tanto que chegou a vender selos para outros colecionadores, arru
mando assim um dinheiro extra para suas atividades. 

Chegou o momento em que não teria mais uma educação adventista ao seu 
dispor, próximo a sua casa, então os seus pais resolveram enviá-lo para um 
internato adventista. A escolha foi o Ginásio Adventista Campineiro (GAC), 
atual Instituto Adventista São Paulo (Iasp ). Era o ano de 1 957, e Roberto foi 
cursar a 2ª série do Ginásio (6ª série atual ) .  Uma das coisas que mais o marcou 
foi a atividade e.xtraclasse que desenvolvia no período da tarde. Primeiro, apren-
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deu a mexer com a terra e.  depois. a cuidar do pomar, momentos esses gratifi
cantes que f'icariam n1ê.ncados para o resto da vida. Devido à inclinação aos 
estudos. a lguns professores o requisi taram para que pudesse auxiliá-los, c01Ti
gindo provas. mas seu in teresse eram os animais e as plantas. Com um tempo 
extra de dedicação u este estudo. acabou fundando, com outros colegas, um 
··museu·· para a escola. 

A partir de 1 960. optou por fazer o Curso Científico (Ensino Médio) no Ins
tituto Adventista de Ensino ( IAE),  em São Paulo. Novamente, o envolvimento 
com as ciências em geral. cuidando do laboratório de química, correção de provas 
de Matemática e Química. reforçm·am e ajudaram-no em sua decisão de tornar-se 
um biólogo. curso esse que seria seguido mais tarde. 

Envolvin1ento com a Área Educacional 

Por definição pessoal, sua escolha profissional foi ser professor de Bio.logia. 
A decisão pela área de ciências biológicas foi tomada natura.lmente, pois desde a 
infância detnonstrava interesse nela. Ao terminar o 3° ano do Científico, inscre
veu-se no vestibular do curso de Ciências B iológicas que era oferecido pela Uni
versidade de  São Paulo ( USP). em 1963, vindo a concluí-lo em 1967, com o grau 
de bacharel e l icenciado. Mesmo antes de terminar o curso, Roberto tinha inclina
ção para a área de pesquisa, e não foram poucos os estudos realizados. Mas foi na 
sala de aula, como professor de B ioJooia carreira desenvolvida de 1964 a 1972, o ' 
que se ident ificou profissionalmente. 

Paralelamente ao trabalho desenvolvido em sala de aula, uma outra atividade 
con1eçou a despertar na vida do agora professor Roberto: a comunicação. Tal:ez 
tenha surgido por influência paterna, já que seu pai era um repórter e jomaliSra 
nato, produzindo, inclusive. filrnes para a Igreja Adventista, algo impensável nas 
décadas de 1 960 e 1 970. O professor Roberto, sempre que possível, auxiliava no 
desenvolv in1ento e preparo dos mate1iais usados por seu pai. Foi um tempo de 
pioneirismo, n1as que certamente contribuiu para que ele, mais tarde, em de 1978, 
i ngressasse no mestrado em Comunicação. 

Com a comunicação també1n correndo em suas veias, tomou-se responsável 
por toda a cobertura jornalística e social do que ocon-ia no campus do IAE, seodo 
sua incumbência d i vulgar e mostrar tudo o que estava acontecendo na instituição 
para os alunos, professores e comunidade ao redor. . 

Complementando suas atividades acadêmicas com as da área de comuruca
ção, Roberto começou a participar mais direta111ente da administração do CAB. O 
então d i retor do CAB, pastor Nevil Gorski, vendo o seu desenvolvimento, o intro
duz nas atividades adm.inistrativas da instituição. Essa atividade deu uma nova 
d imensão a Roberto sobre os problemas educacionais vividos pela Igreja. 
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Aproveitando seu entusiasmo, a Associação Pau lista da Igreja Adventista, 
que na época compreendia todo o Estado de São Paulo. solicitou ao CAB a l ibera
ção do professor Roberto para auxiliar no Departamento de Jovens. que estava 
sob a responsabilidade do pastor Ezer Girotto, para que. nos fins de semana, parti
cipasse junto aos universitários adventistas, em suas apresentações. reuniões e 
congressos. 

Em 1 97 1 ,  com a mudança da legislação do ensino no Bras i l .  que obrigou 
as escolas primárias de quatro séries a oferecer as oito séries completas, a 
Igreja Adventista preocupou-se, pois na sua maioria, os prédios escolares fun
cionavam no fundo dos templos, em ambientes precürios. Estava esboçada 
uma crise eminente. 

A convite do professor Earle Linhares, o professor Roberto foi a uma reu
nião, em que seriam estudados os planos que a Associação Paul ista d<-1 Igreja 
Adventista adotaria para enfrentar esse desafio. Por conhecer os detalhes da nova 
Lei, ele acabou se envolvendo de fon1ia direta. dando idéias e sugestões para a 
solução do problema. Com isso, a mesa administrativa da Associação solicita-lhe a 
preparação de um plano geral de ação, para adequar as escolns adventistas da 
jurisdição paulista dentro das exigências governamentais. 

Após muito empenho, dedicação e planejamento. ficou pronto o assim cha
mado "Projeto São Paulo", que foi apresentado numa reunião extraord inária, 
com a presença de departamentais de Educação de todo o Bras i l .  realizada no 
IAE, numa das salas do antigo Teológico. Essa reunião ocon-eu em junho de 
1 972 e foi presidida pelo pastor Enoch de Oliveira. Ao ser apresentado o "Pro
jeto São Paulo" e aprovada sua execução com louvor. Roberto julgou que sua 
tarefa estava concluída e prepara-se para deixar a sala de reuniões. Foi então 
que a comfasão propôs a formação de um grupo de trabalho. encarregado de 
fazer uma análise geral da educação adventista no Brasi I e apresentar um proje
to de acão em nível nacional. � 

A nova comjssão tinha como presidente o pastor Floriano Xavier dos Santos, 
que na ocasião era o diretor de Educação da União Sul-Bras i le ira da Igreja 
Adventista, o professor Roberto Azevedo como secretário e os professores Nevil 
Gorslci, Renato Oberg e Hélio Serafino como demais membros. 

Assim, surgiu em 1 973 o "Projeto Brasil", que foi considerado a espinha 
dorsal de i números outros projetos e, ao mesmo tempo, um elemento faci l itador e 
aglutinador do esforço da Igreja para transfonnar as pequenas escolas primárias 
em escolas fundamentais completas. Só hoje é possível sentir a importância desse 
passo nas centenas de escolas adventistas espalhadas por todo o Bras i l .  

Quando o Projeto Brasil foi publicado, o professor Roberto j á  havia assumi
do o Departamento de Educação da União Sul-Brasileira (atuais União Central
Brasileira e União Sul-Brasileira), função que exerceu por 1 1  anos. Nesse período, 
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grandes desafios surgiram. A luta foi extrema. A batalha era "salvar" o Ensino 
Fundamental. Muitas eram as dificuldades: falta de recursos, necessidade de se 
adquiriren1 te1Tenos, construir prédios praticamente novos para todas as escolas 
existentes, necessidade de preparar professores habilitados para as séries vindou
ras. Viagens, viagens e mais viagens. Foi um período em que o esforço físico e 
psicológico foi posto quase no limüe, mas também foi um período de grandes vitó
rias para a Igreja, período em que se consolidou o Ensino Fundamental no Brasil. 

Em 2003, foram produzidos os Planos Decenais de Educação da Divisão 
Sul-Ame1;cana. O Plano Brasil 20 1 0, com 320 páginas, com projeção até 2015, e 
o Plan Decenal de Educación 2010, para os demais países da Divisão Sul-Ameri
cana. Ambos contêm um cuidadoso diagnóstico e uma visão de futuro que facilita
rá o avanço sólido da área educacional. 

Enfim, o Casamento 

Com o envolvimento exclusivo nas atividades da Igreja, pouco tempo lhe restava 
para pensar em si mesmo e no seu futuro. Era nessa época ( 1982) o último dos innãos 
que ainda estava solteiro. Com 39 anos, estava na hora de pensar um pouco mais em 
si mesmo. Em uma de suas viagens às muitas escolas visitadas, na cidade de Jacareí, 
São Paulo, encontrou uma diretora que estava se empenhando ao máximo para enqua
drar a escola dentro do projeto estabelecido pela União Sul-Brasileira. 

Seu nome é J uceli Moroz, uma jovem bonita, de ascendência russa-alemã, 
natural de Castro, Paraná. Após um breve período de namoro e noivado, casaram
se na I greja do IAE, em 1 9  de dezembro de 1982. Um casamento que deu muito 
certo, como o próprio professor Roberto confirma: "Nosso casamento foi um fato 
relevante em minha vida, e tenho vivido muito bem com a minha esposa Juceli, 
uma companheira para toda vida." 

Dessa união nasceram duas filhas: Cristiane Moroz de Azevedo, em 2 1  de 
outubro de 1 983, e Kari1n Moroz de Azevedo, em 1 7  de outubro de 1984. 

Na Direção do Instituto Adventista de Ensino (IAE) 
No final de 1984, surge uma nomeação inesperada: assumir a direção do 

Instituto Adventista de Ensino, função esta, assumida em janeiro de 1985. O IAE 
passava por um período de grande transição. Uma paite de terra havia sido desa� 
propriada pela prefeitura de São Paulo, e esta já  estava para dar início às obras ah 
planejadas. Um dos grandes desafios foi decidir o que fazer com o gado, já qu� 
com a desapropriação, os anima.is não teriam mais pastagem. Assim, uma parte fo� 
enviada ao Instituto Adventista Paranaense (IAP) e a outra parte do gado foi 
conduzida a uma fazenda adquirida no município de Artur Nogueira, São Paulo, 
onde estava iniciando a construção do novo campus do IAE. 



Outro grande desafio foi o problema com a água. Nu desapropriação. os 
poços artesianos ficaram fora da propriedade do IAE. fato este que trouxe muito 
transtorno para a instituição. necessitando de muita negociação junto ao então 
prefeito Jânio Quadros. Este interveio e facultou à instituiçClo os poços. bem como, 
o material para a construção do muro de toda a escola. 

Os anos de 1985 a 1 987 foram marcados por muita instabilidade financeira 
no Brasil, com vários planos econômicos, pacotes fiscais e recessão do mercado. 
Havia a necessidade de agir rápido. mas com cautela. Foi um período de grande 
desgaste emocional, mas a sabedoria divina orientou essa administração até o seu 
final em 1 989. 

Concomitantemente à direção-geral do IAE-SP. Roberto também assumiu a 
direção-geral do "Novo IAE'', durante dois anos ( 1 985 e 1 986) .  Semanalmente, 
sua presença era sentida nas obras que avançavam a todo vapor. Toda a fase 
pioneira da construção foi realizada nesse período: casas para professores, está
bulos, graneleiros, restaurante e cozinha, prédio do Ensino Fundamental e Médio, 
residencial masculino e outras obras menores. Além das construções. Roberto 
procurou investir o capital adquirido com a desapropriação do JAE-SP em propri
edades rurais e imóveis residenciais com alta possibilidade de rcton10 financeiro 
na capital e arredores de São Paulo, que pudessem ser um capital seguro para as 
construções necessárias no futuro, as quais acertadamente contribuíram no esta
belecimento daquele campus. 

No final do período em que permaneceu como diretor-geral do IAE, em São 
Paulo, mais precisamente em 1988 e 1 989, o professor Roberto aceitou outra mis
são que lhe trouxe muita satisfação, mas também muito desgaste físico: o levanta
mento geral do número de adventistas de toda a Divisão Sul-Americana, u m  plano 
precursor, que mais tarde envolveria toda uma estratégia de Missão Global, que 
será analisada mais adiante. 

Assumindo o Departamento de Educação da Divisão Sul-Americana 

Após dedicar cinco anos à Direção do lAE, veio a nomeação, em 1 990, para 
assumir o Departamento de Educação da Divisão Sul-Ame1icana (DSA). Além 
da educação, o projeto da Missão Global ficou sob sua responsabi lidade naquele 
qüinqüênio. Muito empenho e dedicação foram requeridos nesse período. Viagens 
longas e excesso de trabalho quase minaram suas forças, mas foi um período 
muito compensador. 

Após a Conferência Geral de Utrech, na Holanda, em 1 995, coube-lhe dedi
car-se "apenas" ao Departamento de Educação. Utilizando seus conhecimentos 
obtidos na área da comunicação, Roberto procura tornar a educação adventista 
mais visível aos olhos do público em geral, levando-a à mídia naciona1. Aproveitou, 



para esse fim, a data comemorativa do centenário da educação adventista ( 1 896-
1996), expondo de forma mais ampla o que propõem os valores adventistas quanto 
à educação . 

Durante todo esse período em que vem atuando no departamento é no
tório o au mento sign ificativo de escolas, professores e alunos nos três níveis 
de educação oferecidos pela Igreja Adventista. Isso torna a educação um 
marco bem expressivo no processo de evangelização adventista no território 
da D ivisão Sul-Americana. 

Projetos Especiais 

Durante toda sua vida, Roberto Azevedo, além de suas obrigações gerais e 
normais das diversas funções de l iderança que exerceu, sempre esteve envolvido 
com projetos pessoais que, na maioria das vezes tomaram-se oficiais da própria 

Igreja, devido à sua precisão, necessidade e funcionabilidade. Era "um pesquisa
dor incansável", como afirmou certa vez um amigo seu. Entre esses projetos rela
cionaremos os de maior repercussão em nível institucional. 

Campanha do "Folhetão" - 1978 
Essa campanha foi uma das campanhas evangelísticas que mais mobilizaram 

a Igreja como um todo . Fo i elaborada já a partir de levantamentos nacionais da 
situação da Igreja Adventista em cada Estado e município do Brasil .  Naquela 
ocasião era visível que havia "bolsões" de adventistas, e imensas áreas sem ª 
presença da Igreja. O grande objetivo da campanha, que também ficou conhecida 
como "Operação Penetração", era tomar conhecida a Igreja AdventiSía e ª SUa 
mensagem principal - a volta de Cristo - para o grande público. 

Projeto Pioneiro Missão Global 

Antes mesmo de o projeto Missão Global (desenvolvido pela Associação 
Geral e colocado em execucão na década de 1990) tomar-se uma realidade, na 
década de 1 970, mais precis�mente em 1 973, essa visão do todo já fazia parte do 
futurista Roberto Azevedo. Nesse ano, foi preparado por ele, juntamente com seu 
irmão Paulo, um projeto intitulado "Difusão 73". 

O objetivo desse trabalho era muito interessante, pois, segundo os seus auto-
res, "é un1a tentativa de quantificar o avanço adventista no mundo, e de m?do 
específico no Brasil ." O critério que permitiu a comparação de todos os_ paises 
entre si, e de cada cidade brasileira, foi a relação entre o número de habitantes/ 
número de membros adventistas. Certamente esse projeto foi o precursor do con
ceito de análise da Missão Global ela década de 1 990. 



Apesar de ser um projeto brasileiro. todos. o� países do mundo foran1 analisa
dos e todos os municípios com mais de dez mi l  habitantes. 10 ano seguinte, em 
1974, ainda se agregou a informação das l ínguas cm cada país e a situação da 
Igreja. Com isso em mãos, a Igreja Adventista no Brasil t inha instrumentos univer
sais de análise do crescimento da Igreja mundial ( relação habitantes/membros) e a 
dimensão geográfica (cada metro quadrado de cada país. município e baiJTO). 

Com o término do projeto. a parte internacional. que envolv ia os resultados 
dos países do mundo, foi publicada em inglês pelo Depi.Utamento de World Mission 
daAndrews University, emjaneiro de 1 976. numa publicação de 23 páginas, distri
buída a todos os países envolvidos no projeto. (The Une,·cn StrengLh of the SDA 
presence in the World). 

Após quase 1 5  anos, a pedido da Div i suo Su l -Americana. o professor 
Roberto preparou então o Projeto Estratégia dr! Mi.•;siio Global 1 991 -2000, 
uma apostila de 7 1 2  páginas, abrangendo novamente a aná l i se mundial  da Igreja 
em relação à população e aos membros da I greja . e de cada m unicípio da 
Divisão Sul-Americana. 

Esse trabalho foi muito exaustivo. com viagens longas que duravam até qua
tro meses. Graças ao apoio e colaboração da esposa Juceli e do irmão Paulo, foi 
concluído no momento em que a Igreja passou a anal iséu-. de maneirn mais objetiva, 
sua missão de levar o evangelho a todas as pessoas em lodos os países do mundo. 
Finalmente, em comum acordo com a Div isão Sul-Americana e a Associação 
Geral da Igreja Adventista, em novembro de 1 994, foi produzido o últ imo trabalho 
da Missão Global, em dois volumes com mais de 800 páginas de informação sobre 
o progresso da Igreja em toda a DSA. 

Avaliação 

Um outro aspecto que não poderíamos deixar de ressaltar na vida profissio
nal de Roberto Azevedo é seu empenho em busca de resultados mensuráveis no 
campo da educação. E nesse ponto, a elaboração de aval iações das escolas 
adventistas com o objetivo de melhorar seu desempenho foi marcante. Na realida
de, os instrumentos de avaliação já existiam, porém estavam defasados em rela
ção à reforma do ensino e à realidade educacional do Bras i l .  Então, ele preparou 
�ma avaliação mais objetiva, incorporando as necessidades, juntamente com atua
lizações dos métodos. 

Esse projeto começou a ser aplicado em cada escola onde j á  havia sido 
implantada a 5ª série ou que pretendia implantá-la em toda União Sul-Brasileira 
(atuais União Central-Brasileira e União Sul-Brasileira). As aval iações passaram 
a ser anuais, com apenas três recomendações que deveriam ser executadas no 
espaço de tempo de um ano. 



. Devido à sua praticidade, em relação à anterior, essa avaliação também foi 
incorporada aos outros territórios da Divisão Sul-Americana, onde certamente 
desempenhou um importante papel no surgimento da nova escola na década de 
1 970. com diretrizes gerais e seguras para o sistema educacional adventista. E, 
contando com algumas adaplações para mudanças de atualização dessas quase 
três décadas. ainda hoje o processo de avaliação seguido pelo Departamento de 
Educação da  DSA é o mesmo. 

A nálise Econômico-Financeira 

Apesar de sua área de formação não ser economia, outro destaque da 
vida de Roberto, nos longos anos de trabalho voltados à educação, foi a visão 
econômico-financeira quanto ao futuro. Que departamental de educação não 
recebeu em seu escritório uma carta de orientação quanto à aplicação e pro
cedimentos financeiros referentes ao dinheiro das escolas? Esse procedimen
to começou graças a um hobby cultivado ao longo das grandes crises econô
micas enfrentadas pelo Brasil e ,  mais específicamente, quando o período de 
trabalho do professor Roberto foi dedicado à administração do IAE. Ele lia 
dois jornais diários, O Estado de S. Paulo e Gazeta Mercantil, com o objeti
vo de captar e antecipar problemas. 

Antes disso, porém, na  década de 1 970, também era leitor voraz da Con
juntura Econômica, a mais prestigiada revista do Brasil na análise dos temas 
econômicos. Graças a essa sistematização foi possível prever situações difíceis, 
preparar-se para elas e também tirar proveito das mesmas. 

A o  mesmo tempo, quando preparava sua dissertação de mestrado em Co
municação, entrou em contato com a leitura das mudanças religiosas causadas 
pela urbanização e industrialização. Somando-se a isso, o levantamento das pes
quisas para a Missão Global deu-lhe uma visão das necessidades de crescimento 
de cada município ou bairro, onde poderiam ou não ser aplicados fundos para 
construção de escolas. 

Juntando-se todos esses inoredientes de informacão financeira diária, com 
D , 

os dados de desenvolvimento econômico por região do país, e os dados do de-
senvolvimento da Igreja, 1nuitos projetos de avanço da área educacional pude
ram ser executados, mesmo em momentos de crise financeira do Brasil, pois os 
dados coletados davam base para não ameaçar o projeto. Sem dúvida alguma, 
essa era uma visão aguçada que muito contribuiu para o avanço da obra educa
cional, sem perdas financeiras. Em uma época em que a maioiia dos investimen
tos seculares estava submergindo, a educação adventista marchava firme e cons
ciente dos passos que eram dados. Louvado seja o Senhor por iluminar pessoas 
para orientar Seu povo e Sua obra! 



266 / A EDUCA('AO ADVENTISTA :--:o 8 R,\SII : U\I ,\ H 1-; 1 < >RI \ 1 >1 .-\ \ 1 '- 1 1  1, \" I · '.\ 1 li \CiRES 

Fundos de Educação 

Urna das boas idéia que ajudaram a al�1,·a11L·:1r , 1 c-.: rx111--,:1n educacional no 
município de São Paulo e, posteriormente. em trn.Ll l . niJu Sul-B r:.. 1� i leira. roi o fundo 
educacionaJ. Esse fundo consi te na n::scrY .. 1 rin .. 111L·ci r:..1 da--. c111r�1Jas cscol..u·cs que, 
administradas pelo campo local. posteriormcrnc sJo apl iL·adas a IWH)S projetos esco
lares ou refonnas de escolas existentes. Foi as�i m c1uc �r�111dcs escolas sLirQiram 

.... Q ' 

que bons terrenos foram adquiridos e que pequenas cst:ol..i� Jc rundus de igreja se 
transfom1aram em colégios de Ensino J\tlédio de gr..irnJc porte. :-\� gramks escolas 
existentes hoje, principalmente nas Uniões Central e Su l .  cum rar,1s exceções. só 
foram possíveis de serem construídas graça:-- aú fundo de cJuca<._:üo. E:-;se foi possi
velmente um dos segredos do crcsc irnerno suslentadu !K' iu �istcm:1. 

Logomarca, Bandeira e Uniforme da Educação r\.dYcntista 

A partir de seu envolvimento com a grande niJn Sul- F3r�isi lcira (aluais União 
Central e União Sul) nos meados da década de 1 970. Roberto A;:c,·cdo notou que cada 
escola possuía seu próprio uniforme e não havia urna ic.lcnti licaçftu nacional da Educa
ção Adventista. Começou então a pensar na neces�idade de uma pauronização do 
unifom1e. Na ocasião, o jovem professor de Educação Físic,.1 . Ezcr Amàncio. junta
mente com o Grupo Apolinário. começou a produzir uniformes. o que facilitou a adoção 
do mesmo. Esse programa inicia-se. na época. 11<1 União Sul-Brasi leira. e depois pma 
todo o Brasil O que vemos hoje é uma escola identificada. Quer seja num grande 
centro ou mesmo em urna pequena cidade interiorana. seus ,.tiunos s5o unifonnizados 
da mesma forma, dando uma respeitabilidade maior ao nomt'.' .. Educação Adventista". 

Além da identidade visual pelo uni forme. o rrofessor Rob�no roi o mentor do 
desenvolvimento da logomarca e da bandeira da educação adventista. Isso levou um 
cerro tempo, mas começou de maneira sistemática a pt..u-t ir  de 1 974. Posteriormente, 
a Jogomarca foi registrada em nível nacional e a educac;uo adventista passou a ter 
uma identificação própria. Quando chegou à Divisão Sul-Americ:.ma em 1 990, lutou 
para que existisse uma identi ficação não apenas nacional. mas que a educação 
adventista tivesse uma logomarca e uma bandeira em nível de Divisão e até mundial. 

Finalmente, no final de 1999, foi ajustada a logomarca da educação adventista 
com o logotipo da Igreja. Isto permitiu e permitin.1 uma maior vis ibi l idade dessa 
educação em todos os países da Divisão Sul-Americana. 

A Defesa do Criacionismo 

Durante seu curso de graduação na Universidade de São Paulo, Roberto 
Azevedo se deparou com conceitos evolucionistas de forma d irela, mesmo porque 
sua área de estudos, Biologia, era o palco central em que as teorias evolucionistas 
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se expunham. Na ocasião. era comum ao aluno Roberto participar de algumas 
discussões. onde pôde perceber quão arraigado era o conceito evoluciorusta no 
meio acadêmico. Surge . então, a idéia de coletar material e infonnações com o 
objetivo de estudar melhor o assunto. 

Quando começou a d,u aulas de B iologia aos alunos do Ensino Médio, envol
veu-se mais diretamente com o assunto, e em aJguns momentos escrevia caitas ou 
pequenos artigos, os quais eran1 enviados para jornais e revistas. Um desses arti
gos foi aceito e publicado na revista Ciência e Cultura, em janeiro de 1 972. Este 
foi o primeiro contato com a imprensa externa à Igreja, de forma direta contra o 
pensamento da maioria. A partir dessa data, o debate ganhou contornos de gueITa. 

Em 1 987, por ocasião do lançamento do l ivro didático de Ciências, escrito 
pelos p rofessores Admir Arrais e Nair Elias Ebling, livro que possui uma clara 
visão criacionista, o confronto com a imprensa foi brutal. Em entrevista concedida 
ao jornal Folha de S. Paulo, o jornalista procurou desprezar o trabalho. Nesse 
ponto, o professor Roberto assumiu o confronto direto da discussão, o que rendeu 
uma reportagem expondo o pensamento adventista em relação à sua crença 
sobre o criacionismo. 

Finaln1ente, em 1 999, por ocasião do Encontro Internacional de Criaciorustas 
no U nasp, em São Paulo, é lançado pela Unaspress o primeiro livro oficial, em 
defesa clara do criacionismo, de autoria do professor Roberto Azevedo. O título 
Teoria do Origem Superior das Espécies mostra a intenção do livro, que é com
bater a te01-ia evolucionista, pattindo da premissa da utilização do método científico 
como feLTamenta para atacar a evolução. 

Esse livro tem ajudado muitos a se decidirem pelo conceito bíblico de que Deus 
é o Criador do Universo. A Revista Galileu de junho de 2003 destacou e recomen
dou o rnesmo como uma importante leitura em n ível nacional. Foi também o escritor 
do livro O Enigma das Estátuas, editado pela CPB, um conto bem-humorado sobre 
Cr-iac ionismo X Evolucionismo escrito de fonna cwiosa e diferente. 

Posteriormente (2004 ), publicou o l ivro Genoma: Passado, Presente e Fu
turo, pela Unaspress, em que a paitir do projeto do genoma humano, há uma 
abordagem das perspectivas atuais e futuras. Depois, recua no tempo, apresen
tando uma intrigante questão: o mistério dos fósseis gigantes em relação às espé
cies correspondentes atuais e a possibilidade da análise do DNA destas espécies . 

Tempo do Fin1 

Outro tema que durante mais de 20 anos vinha preocupando a mente de Roberto 
era o tempo do fin1 e os acontecimentos finais. Dw·ante os ú ltimos cinco anos, era 
notório o crescin1ento do número de "profetas" que surgiam, inclusive no seio da 
Igreja, com as mais incríveis propostas quanto ao fim do mundo. 
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O professor Roberto, depois de muito pensar e estudar. preparou uma série 
de temas, que foram expostos em forma de palestras num encontro de educação, 
real izado pela União Central-Brasileira. Após a exposição. in�tigado por alguns 
pastores. foi desafiado a publicar esses temas. 

Assim, após alguns ajustes, o livro foi preparado e lançado pela Casa 
Publicadora Brasileira, com a idéia de uma análise compacta dos eventos do fim. 

Conclusão 

Não é fácil transcrever em poucas linhas uma vida de sonhos e realizações 
de alguém que se deixou ser usado por Deus. Este é o resultado da vida do profes
sor Roberto Azevedo. São muitos os projetos. em várias úrea�. cuja execução nem 
sempre foi fácil, nem sempre apoiada por todos. O tempo. porém. demonstrou que 
era o melhor caminho a ser seguido. 

Somente aqueles que se expõem realizam algo para a humanidade. Encon
tramos na vida de Roberto Azevedo uma exposição com um fim bem definido. A 
educação adventista no Brasil não seria a mesma sem a orientação e persuasão 
marcante exercida pela vida do professor Roberto Azevedo nesses mais de 30 
anos de envolvimento com o ensino. 

Nessa pequena biografia, procuramos mostrar um pouco do muito que o 
tempo tem registrado, com o intuito de incentivar outros a trilharem o mesmo 
canúnho do serviço abnegado e altruísta. Somos gratos a Deus por dotar pessoas 
com o senso de missão, e com inteligência plena ao serviço da causa do Mestre. 
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APEND_l_CE I 

RELAÇÃO DE DEPARTAMENTAIS DE EDUCAÇÃO NO BRASIL 

Organizado por 
Kênia Ismara Alves 

Ex-secretária do Centro de Pesquisas Ellen G. White 
e do Centro Nacional da Memória Adventista 

Divisão Sul-Americana 
(organizada em 1 91 6) 

Território: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Equador, 
Ilhas Malvinas, Paraguai, Peru e Uruguai. 

H. U. Stevens 1 9 14-1916 
- 1 9 1 7-1918  
H .  U. Stevens 1 9 1 9-1 922 
C. P. Crager 1 923-1 929 
A. W. Peterson 1 930-1931 
W. E. Murrav 1 932-1933 
H. B. Lundquist 1 934-1936 
J. M .  Howell 1 937-1938 
N. W. Dunn 1 939-1946 
L. M. Stump 1 947-1950 
Darío Garcia 1 951-1954 
Ell is R. Maas 1 955-1961 
- 1 962 
Alcides J. Alva 1 963-1971 
Werner Vyhmeister 1 972-1975 
Nevil Gorski 1 975-1 989 
Roberto C. Azevedo 1 990-
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União Central-Brasileira 
(organizada em 1907; reorganizada em 1 986 e 2004) 

Território: São Paulo. 
W. E. Murray 1 9 2 1 - 1 927 
G. F. Ruf 1 928-1 934 
Leon Replogle 1935 
Manuel Margarido 1 936 
Leon Replagie 1 937-1939 
Alexandre J. ReisinÇJ 1 940- 1 94 1  
Jerônimo Granero Garcia 1 942-1 944 
Renato Emir Oberq 1 945-1 948 
João S. Linhares 1 949-1950 
Jerônimo Granero Garcia 1 950-1952 
Francisco Nunes Siqueira 1953-1 957 
José Nunes Siqueira 1 958-1 963 
João Wolff 1 964-1 966 
Dario Garcia 1 967 
Léo dos Santos Ranzolin 1 967-1968 
Waldemar Groeschel 1969-1971  
Floriano Xavier dos Santos 1 972-1973 
Roberto César de Azevedo 1 974-1 985 
Homero Reis 1 985-1986 
Paulo César de Azevedo 1 987-2003 
Mário Orlando Ritter 2004-

Associação Paulista Central (organizada em 1 922; reorganizada em 1978 e 1 989) 
Território: São Paulo (exceto a Capital, a Costa, a Região Oeste do Estado e o Vale do  

Paraíba e do Ribeira). 
Armênio Araújo Bauermeister 1 989-1991 
Enoch da Silva 1 992 
Edson Luís Caravel l i  1 993-2001 
Narcizo Raul Liedke Filho 2002-

Associação Paulista Leste (organizada em 1 982; reorganizada em 2002) 
Território :  Zona Este e Norte da capital paulista). 

Edilson Valiante 1 983-1984 
Rodolfo Bende 1 984-1985 
Edemar de Lima Lamarques 1 985-1985 
Edson Rosa 1 986-1991 
Ivan Góes 1 99 1 -1 996 
Enildo do Nascimento 1 996-2001 
José Lopes de Araújo Neto 2002-

Associação Paulista Oeste (organizada em 1 922; reorganizada em 1 978 e 1 989) 
Território: Regíão Oeste de São Paulo. 

Edson Luiz Caravelli 1 989-1992 
Moisés Lopes Sanches 1 993-2000 
Luiz Carlos Araújo 2000-2001 
Almir A. de Oliveira 2001-
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Associação Paulistana (organizada em 1 922; reorganizada em 1978, 1982 e 1991 ) 
Território :  Baixada Santista, Capital paulista, Região do ABCD, de Cotia, e de Osasco. 
W.E. Murrav 1922 
- 1923 
W.E. Murrav 1924-1925 
H.B.  Westcott 1926-1931 
Querino Dau 1932-1935 
Renato Emir Oberg 1936-1940 
Emanuel Zorub 1941 -1943 
Altino Martins 1944-1945 
Durval S. Lima 1946 
ltanel Ferraz 1947-1948 
Durval S. Lima 1948 
José Nunes Siqueira 1950-1951 
Altino Martins 1951-1953 
Esther W. Maluff e Hélio Pereira 1954-1 955 
Hélio Pereira 1956-1 959 
Wilson Sarli 1 961-1962 
Assad Bechara 1963 
Elias Lombardi 1 964 
Ardoval Schevani 1965-1967 
Tércio Sarli 1970-1971 
Earle Unhares 1972-1973 
Períodos aproximados conforme dados obtidos no Livro de Atas do Triênio 1973-1 975. 
Paulo C. Azevedo 1974-1975 
Darcy dos Reis 1976-1979 
Oder Fernandes de Mello 1 980-1982 
Valter Aniceto 1985-1987 
Edson Jubanski 1987-1994 
Jurandir de Oliveira 1995-1997 
Vald ir  Carlos 1 998 -

Associação Paulista Sul (organizada em 1922) 
Território: Zona Sul da capital paulista e Vale do Ribeira. 

Orlando Mário Ritter 1 992-1999 
Alacy Mendes Barbosa 2000-

Missão Paulista do Vale do Paraíba (organizada em 2002) 
Território :  Alto Paraíba, Litoral Norte paulista, Região da Grande São Paulo e Vale do 

Paraíba. 
Enildo do Nascimento 12002-
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União Centro-Oeste-Brasileira 
(organizada em 2004) 

Território: Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocantins. 
Ivan Góes l 2004-

Associação Brasil Central (organizada em 1 927) 
Território : Goiás 

Wilson Sarli 1 963-1 964 
Célio Lopes Feitosa 1982-1 984 
José Borges dos Santos 1 985-1988 
Joaquim José da Silva 1 989-1994 
Heber Ferreira Oliveira 1 995-1997 
Decival Novaes 1 998-1999 
Thalita Reqina Garcia da Silva 1999-2002 
Anízio Pereira de Araúio 2003-

Associação Planalto Central ( organizada em 1 994) 
Território: Distrito Federal e Tocantins. 

Joaquim José da Silva 1 995-1997 
Derly de Oliveira Paixão 1 998 
Wilson Schenfeld 1 999-

Associação Sul-Mato-Grossense (organizada em 1 92 1 :  reorganizada em 1 980) 
Território: Mato Grosso do Sul .  

Eliel Unglaub 1986-1988 
Edemar de Lima Lamarques 1990-1 992 
José Carlos Azevedo 1 993-1 994 
Cristiano Vieira Salerno 1 995-2001 
José Humberto L. Cardoso 2002-

Missão Mato-Grossense (organizada em 1 92 1 ;  reorganizada em 1 980) 
Território: Mato Grosso. 

Stanley George Hagen 1 980-1 982 
Enio dos Santos 1 982-1983 
Nilsen Paes 1 984-1985 
Robenildo Rifino Bezerra 1 985-1992 
Osvaldo Raimundo Leão 1 992-1 996 
Eliezer Caldas Moura 1 996-1997 
Paulo Deonizio Castilho Lírio 1 997-1999 
Josiel Unqlaub 1999-2000 
Evaldo Zorzim 2001-
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União Este-Brasileira 
(organizada em 1 91 9 ;  reorganizada em 1995) 

Território: Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
De 1 91 9  a 1 927 - Não constam dados. 
L. G. Jorgensen 1 928-1929 
Ellis R. Maas 1 930-1931 
J. D. Hardt 1 933-1939 
Leon Reploqle 1 940-1 948 
D. D. Holtz 1950-1 952 
Jairo T. Araújo 1953-1 954 
Waldemar Groeschel 1 956-1960 
R. S. Ferreira 1 96 1  
Renato Emir Oberg 1 962-1974 
Antonio Moisés de Almeida 1 974-1978 
Corino Pires 1 978-1990 
Daniel Pereira Baía 1 990-1996 
Nelson de Oliveira Duarte 1 996-1998 
Elias Fraga Germanowicz 1 998-2002 
Jael Enéas de Araújo 2002-

Associação Espírito-Santense (organizada em 191  O; 
reorganizada em 1 955 e 1 980) 

Território: Espírito Santo. 
José Carlos de Azevedo 1980-1982 
Hermínio Vitorino de Andrade 1983-1985 
Fernando Almeida 1986-1 989 
Edson Luiz Pereira 1990-1992 
Edemar de Lima Lamarques 1 993-1995 
Alexandre Fontana Barros 1 996-1997 
Samuel Küster 1 997-1998 
Ervino Will 1 999-2000 
Jael Enéas Araújo 2001-2002 
Jurandir Gomes de Lima 2002-
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Associação Mineira Central (organizada em 1 955; 
reorganizada em 1 968, 1 980 e 1 983) 

Território: Triângulo Mineiro, Região Central e Norte de Minas G erais. 
José Fernandes de Oliveira 1 957-1 960 
José de Faro Luduvice l 1 961 - 1962 
Joel Camacho 1 963-1 964 
Cláudio C. Belz 1 965-1966 
Arnaldo B. Christianini 1 967-1 970 
Zeferino Stabnow 1 9 7 1 - 1 976 
Evaldo Oliveira Silva 1 977-1 979 
Benedito Leopoldo Parízio Martins 1 980-1985 
Jurandir Gomes Lima 1 986-1988 
Edir Kern Wolff 1 989-1993 
Elias Fraga Germanowicz 1 993 
Marcos Osmar Schultz 1 994-1995 
Ervin Woerle Filho 1 996-1999 
Nilma de Melo Freire 2000-2003 
Marcos Moreira Nardy 2003 
Lemuel de Souza Borges 2004-

Associação Mineira Leste (organizada em 2001 ) 
Território: Região Leste de Minas Gerais e Vale do Rio Doce. 

Eli Figueira de Menezes Reis l 2001 -

Associação Mineira Sul (organizada em 1 983) 
Território: Reqião Sul de Minas Gerais. 

Edir Kern Wolff 1983 
Eurípedes N. Carvalho 1 984-1988 
Josué Dantas 1989 
Udolcy Zukowski 1 990- 1 99 1  
Edimir Frota 1 992- 1 997 
Aécio Goecking 1 998-1999 
Huqo Ernesto Quiroga 2000 -2002 
Aécio Goecking 2002-

Associação Rio de Janeiro (organizada em 1 902; reorganizada em 
1951 , 1980 e 1 99 1 ,  2002) 

Território: Região Guanabara, Leopoldinense, Caxiense e 
parte da região Serrana do Rio de Janeiro. 

Daniel Ferreira Porto 1981  
Renne Teixeira dos Reis 1 98 1 - 1 983 
Joaquim José da Silva 1 983-1990 
José Paulo Martini 1 990-1 993 
Saint'Clair Pinto Chaves 1 994-1995 
Edemar de Lima Lamarques 1996-1998 
Zacarias Gomes dos Santos 1 998 
Darcy dos Reis 1 999-
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Associação Rio de Janeiro Sul (organização em 1999) 
Território :  Zona Oeste, Baixada Fluminense e Região Sul do Rio de Janeiro. 

Jailton Valença Barros l 1999-

Associação Rio Fluminense (organizada em 2003) 
Território :  ReQião de Niterói até divisa com Espírito Santo. 

Paulo Borba l 2003-

União Nordeste-Brasileira 
( organizada em 1 996; reorganizada em 1999) 

Território :  Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte e Serçiipe. 

Ivan Góes l 1996-

Associação Bahia (estabelecida em 1 91 9; organizada em 
1 937; reorganizada em 1980 e 1999} 

Território: Bahia (Capital e Reçiião Norte do Estado). 
Afrânio Feitosa Não constam dados. 
Aliomar Araújo 1979-1 982 
Abraão Dantas dos Santos 1983-1 985 
Marcos Osmar Schultz 1 986-1988 
Abel Outra 1989-1992 
Milton Torres 1993-1996 
Márcio Rogério Guimarães 1997-1998 
Jurandi Vicente de Carvalho Filho 1 999-2002 
José Aparecido de Araujo Oliveira 2003-

Associação Bahia Sul (organizada em 1999) 
Território: Reçiião Sudeste e Sul da Bahia. 

Francisco Seifert Costa 1999-2000 
Márcio Rogério Guimarães 2000-2002 
Jurandi Vicente de Carvalho Filho 2003-

Missão Bahia Central (organizada em 2004) 
Território: Região Central da Bahia. 

Demir Dener Oi Berardino l 2004-

Associação Pernambucana (organizada em 1999) 
Território: Pernambuco. 

Valdiael Carlos de Melo l 1999-
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Missão Costa-Norte (organizada em 1 936) 
Território: Piauí e Ceará. 

Lícius Oscar Lindquist 1 978-1985 
Nelson de Oliveira Duarte 1 985-1988 
Daniel Castro de Sousa 1 989-1992 
Jean Maçino do Ouro 1992-1993 
Ivo Jacinto de Menezes Júnior 1 994-1997 
Régina Maria Lima Marinho 1 997-2001 
Enilson Fonseca Pedrosa 2001-

Missão Nordeste (organizada em 1 932; reorganizada em 1 965, 1 980 e 1 999) 
Território: Paraíba e Rio Grande do Norte. 

Aurea Monteiro Soares 1 972-1977 
Emanuel de Jesus Saraiva 1 988 
Elias de Carvalho Pedrosa 1 989 
Luiz Carlos Lisboa Gondim 1 992-1995 
Valdiael Carlos de Melo 1 995-1999 
Miquéas Meira Gomes 1 999-2000 
Antônio Brito 2001 
Paulo Silva 2002-

Missão Sergipe-Alagoas ( organizada em 1 988) 
Território: Alagoas e Sergipe. 

Jonatan Bezerra de Sousa l 1 989-1995 
Elias de Carvalho Pedrosa l 1996-

União Norte-Brasileira 
(organizada em 1 936) 

Território: Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Pará, Rondônia, Roraima. 
Leo B. Halliwell 1 938-1945 
Ramon R. Cronk 1 946-1951 
L. M. Harder 1 952-1954 
H. E. Walker 1955-1961 
D. J. Sandstrom 1 962-1966 
Melvin E. Northrup 1967-1968 
Claudomiro F. Fonseca 1969-1972 
Homero Reis 1972-1976 
Arovel de Oliveira Moura 1977-1981 
Nelson de Oliveira Duarte 1982-1988 
Giuseppe Carbone 1988-1989 
Antônio Moisés de Almeida 1989-1 994 
Jael Enéas de Araújo 1994-2001 
Gedeon Alves dos Reis• 2001-
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Associação Amazônia Ocidental (organizada em 1980) 
Território: Acre e Rondônia. 

Sálon Fernandes da Costa 1 984-1985 
Orlando Gomes Ferreira 1986-1990 
Manoel Messias Lula 1 990-1991 
Arno Vôos 1991-1 997 
Erasmo Santos Lima Filho 1998-2000 
Elias de Almeida Marques 2001 -2003 
Elzimar Maia Lima 2003-

Associação Baixo-Amazonas (organizada em 1927; reorganizada em 2003) 
Território: Amapá e Pará (exceto a ReQião Sul do Pará). 

Waldomiro Reis 1969 
Rubens S. Lessa 1970-1972 
Homero Reis 1973 
Levi Folha Silveira 1974-1978 
Lelis Teixeira Nunes 1978-1981 
Orlando Gomes Ferreira 1981-1 982 
João Varonil Kuntze 1982-1 986 
Eric Philippe Monnier 1986 
Abraão Dantas dos Santos 1987-1 988 
Sálon Fernandes da Costa 1988-1992 
Derli de Oliveira Paixão 1992-1994 
Gedeon Alves dos Reis 1994-1999 
Waldemar Lauer 2000-

Associação Central-Amazonas (organizada em 1940;· reorganizada em 1980) 
Território: Amazonas e Roraima. 

Roberto Habenicht 1962-1964 
Emmanuel de Jesus Saraiva 1 980-1984 
Nazareth Mota Kalbermatter 1 985-1988 
José Alves 1988-1990 
Jael Enéas de Araujo 1990-1992 
João Peixoto 1 992-1994 
Selso Adolfo Kern 1994-1995 
Rozyane Vidal Aleluia 1995-1999 
Luiz Carlos Lisboa Gondim 1999-2001 
Elias Costa de Oliveira 2001 -2003 _.,. ·;1�-;,,.,. 810llOTE C,\ 

Josué Martins 2004- /�:f : .t · . �e\�i\ CENTRO WHI l' 
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Missão Maranhense (organizada em 1988) 
Território: Maranhão. 

Daniel Castro de Souza 1989 
Manoel Anchieta Leon 1989-1991 
Jael Enéas de Araújo 1992-1 994 
Selson Adolfo Kern 1994-1995 
Sueli Lima 1995-1 996 
Emanuel de Jesus Saraiva 1996-1997 
Valdir dos Santos Mota 1998-1999 
Gedeon Alves dos Reis 2000-2001 
Erasmo dos Santos Lima Filho 2002 
Elias Almeida Marques 2002-

Missão Sul do Pará (organizada em 2002) 
Território: Região Sul do Pará. 

Maria Luciene Farias Alves 12002 
Eduardo Vasconcelos Correa l 2002-

União Sul-Brasileira 
(Organizada em 1986; reorganizada em 2004) 

Território: Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
Nepomuceno Silveira de Abreu 1986-1996 
Lourisnei Fortes dos Reis 1996-

Associação Catarinense (organizada em 1 957) 
Território : Santa Catarina. 

Paulo Marquart 1956-1959 
Siegfried Hoffmann 1 960-1961 
Holbert Schmidt 1962-1963 
João Wolff 1964-1965 
Edqar Berqold 1 966-1969 
Henrique Berg 1970-1973 
Oswaldo Leite Ferraz 1 974-1975 
Darcy dos Reis 1976-1978 
Edir Kern Wolff 1979- 1981 
Antônio Souza Paiva 1982-1 985 
Edson Linhares Jubanski 1 986-1988 
José Paulo Martini 1989-1990 
Lourival 8. Preuss 1 990-1994 
Dirceu Lopes dos Santos 1995-2000 
Marco Aurélio Nunes 2000-

Associação Norte-Paranaense ( organizada em 1949; reorganizada em 1 957 e 1 989) 
Território:  Região Norte do Paraná. 

José Carlos de Azevedo 1 989-1990 
Valter Aniceto de Souza 1 991 - 1995 
Célio Lopes Feitosa 1996-1997 
Ivone Feldkircher Paiva 1998-
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Associação Sul-Paranaense (organizada em 1940; reorganizada em 1957 e 1989) 
Território: Região Sul do Paraná. 

Durval Stockler de Lima 1940-1942 
Romeu Ritter dos Reis 1943-1947 
Enoch de Oliveira 1948-1950 
Oscar Lindquist 1950-1953 
Werner Arnoldo Weber 1954-1955 
ldí lio Tschurtschenthaler 1956-1959 
João Wolff 1961-1962 
Floriano Xavier dos Santos 1963-1969 
Cláudio Chagas Belz 1970-1971 
Leonid Bogdanow 1972-1974 
Renato Gross 1 975-1978 
Nepomuceno Silveira de Abreu 1 979-1986 
Célio Lopes Feitosa 1987-1994 
Lourival Batista Preuss 1 995-2003 
Douglas Jéfferson Menslin 2003-

Associação Sul-Riograndense (organizada em 1906) 
Território: Rio Grande do Sul (exceto a Reqião Sul do Estado). 

Ernesto Roth 1 938-1939 
João Batista Rodrigues dos Passos 1 940-1941 
Otávio Espírito Santo 1942-1943 
Francisco Siqueira 1944-1945 
Silas Gianini 1 946-1949 
Wilson Avila 1950-1951 
João Batista Rodrigues dos Passos 1952-1957 
João Wolff 1 958-1961 
Odilon Grassi Carneiro Lima 1961 -1963 
Leonid Bogdanow 1964-1965 
Ruy Nagel 1966-1967 
Homero Luiz dos Reis 1968 
Roberto Cornette 1969 
Ivo Souza 1969-1970 
Homero Luiz dos Reis 1971 
Oder Fernandes de Mello 1 972-1974 
Osvaldo Ferraz 1975-1978 
Leondenis Vendramim 1 978-1980 
Nelson Amador dos Reis 1980-1985 
Arqemiro Fontoura 1986-1991 
Lourisnei Fortes Reis 1991-1996 
Valter Aniceto de Souza 1996-2001 
José Garcia 2001-2002 
Raquel Bertazo 2002-

Missão Ocidental Sul Riograndense (organizada em 1996) 
Território: Região Sul do Rio Grande do Sul. 

Jol ivê Rodrigues Chaves 1996-1997 
Marco Aurélio Nunes 1 998-2000 
Edgard Leonel Luz 2000-2002 
Antônio Barreto 2003-



A filosofia da Educação Adventista está apoiada na visão 
integral do ser humano. O homem é um ser Unificado composto 
das dimensões fisica, mental e espiritual. O mal alcançou e 
afetou cada uma dessas dimensões, ofuscando a imagem do 
Criador. A redenção busca restaurar essa imagem à sua perfei
ção original, o que só é possível mediante completa conversão, 
seguida de educação e mudança cultural. Nessa perspectiva, é 
dificil de compreender igreja cristã sem escolas. 

A história narrada neste livro é uma verdadeira aventura, 
cheia de desafios, conquistas, milagres, atos da Providência. 
Em cada 1nomcnto é possível ver a mão divina, confinnando a 
obra educacional como uma prioridade. 

Ler e estudar essa história é uma oportunidade para reafirmar 
os ideais ou mesmo para realinhá-los com os ideais de Deus. E 
com este objetivo que o Centro Nacional da Memória Adven
tista e a UNASPRESS publicam esta obra. 

U NA S P R E S S  
Centro Universitário Adventista 

de São Paulo 
Campus Engenheiro Coelho 
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